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Dos publ ic is tas po r luguezes , 
de fenso res da monarcl i ia const i -
tucional representa t iva , podem 
f o r m a r - s e dois g r u p o s : — u m que 
sus t en ta e advoga o stato quo, e 
faz d e p e n d e r d a s inst i tuições e s -
tabe lec idas na Car ta Const i tucio-
nal de 1 8 2 6 a manu tenção da 
ordem e o desenvolvimento pro-
gressivo da nossa p rospe r idade ; 
e que r q u e todo o edifício social, 
t endo por base e equil íbrio dos 
poderes públ icos e a ponderação 
das differenles c lasses , tenha por 
sub l imada cu pula a monarcl i ia 
l iereditaria e representa t iva , ser -
v indo de in te rmed ia r i a s en t re 
esta e o povo as a s semblèas a r i s -
tocra l icas t ambém heredi tá r ias , 
como é a camara dos pares , as 
corporações politicas fo rmadas de 
m e m b r o s vitalicios, como é o 
conselho de es t ado , as s u p r e m a s 
mag i s t r a tu r a s e os supremos tr i -
bunaes^de jus t i ça , de fazenda , de 
adminis t ração , ele. 

P a r a estes todas as vantagens 
e i m p o r t a n c i a d o sys tema m o n a r -
chieo const i tucional r ep re sen ta -
tivo estão na monarcl i ia he red i -
tár ia , nos altos corpos do Es t ado 
e magis t ra tu ras in te rmedia r ias e 
nes ta combinação delicada e ar t i -
ficiosa de pr incípios antagonicos , 
de inst i tuições cori t radictor ias , de 
e lementos r e p u g n a n t e s , de clas-
ses rivaes e hoslis, mas que o tra-
balho de habi l idosas combinações 
tem reduzido á mais admiravel 
ha rmon ia e proveitosa, concil ia-
ção. 

O outro g rupo é fo rmado por 
aquel les que , dese jando man te r 
a monarcl i ia , q u e r e m ao mesmo 
t empo el iminar a lgumas e t rans -
fo rmar ou t ra s d a s inst i tuições 
ac luaes , e que , ao lado da mo-
narcl i ia , r ep resen tem a s d i f f e r e n -
tes c lasses e os diversos in te res -
ses sociaes, j á ecclesiasl icos, já 
ar is tocrá t icos , e finalmente p o p u -
lares , afim de os poder concil iar 
ou i l ludi r . 

N a edade media o clero, a 
ar is tocracia sacerdota l , rodeiava 
os th ronos e t inha o pr imeiro e 
mais dist incto logar uos c o n s e -
lhos da corôa, e por isso dir igia 
os negocios públicos, e d i s p u n h a 
da vontade dos monarchas ; e não 
cessava a ar is tocracia feudal e 
gue r re i r a de in t r igar j u n t o dos 
th ronos para des t ru i r a s u p r e m a -
cia politica e cercear a inf luencia 
adminis t ra t iva e economica do 
clero e a sua intervenção directa 
no governo da sociedade; e tanto 
lutou que por fiifl yencei} pela 
força os que pelo seu lado t inham 
o poder da cruz e o dominio das 
consciências ; mais ta rde tocou a 
yez de ba ta lhar e vencer á bu r -
guezia . As Ires classes, s e m p r e 
r ivaes nas asp i rações poli t icas e 

nas p re tensões economicas , en-
con t r a r am um ponto d e apoio na 
monarc l i i a ; e esta exforçando-se 
por conci l ia l -as , afim também de 
se man te r , e d e f e n d e n d o - s e lodos 
do quar to es tado , o povo p ro -
p r i a m e n t e dito, dividiu ent re 
aque l las t res c lasses todas as 
funeções pub l icas , s u b o r d i n a n -
do-as mais ou menos ao seu po-
der mode rado r . 

É esta a or igem, são es tas as 
causas do es tabelec imento dos 
governos m o n a r c h i c o s - r e p r e s e n -
lativos na E u r o p a , que tem por 
fim concil iar in te resses , h a r m o -
n i sa r aspi rações ; e por isso t am-
bém tem por f u n d a m e n t o a divi-
são dos poderes , e para ga ran t i a 
de o rdem a ponde ração das clas-
ses , para evitar que o qua r to e s -
tado, ou a g r a n d e maioria das 
massas populares , a l te re a o rdem 
l e g a l es tabelec ida , pe r tu rbe a 
doce e t ranqui l la h a r m o n i a das 
tres c l a s s e s privi legiadas, q u e 
vivem á s o m b r a da monarcl i ia 
cons t i tuc iona l . 

E por isso que 110 p r o g r a m m a 
das revoluções democrá t i cas , q u e 
se p ropõem emanc ipa r o povo d a 
su je ição e tutela do clero, da no-
breza e da burguez i a , vemos p e -
d i r : l ibe rdade de cultos e abol i -
ção de subs íd ios a q u a l q u e r das 
religiões to le radas , ex l incção dos 
foros, privilégios, l i tulos e rega -
lias da nobreza t radic ional e he -
redi tá r ia ; desv incu lação da p r o -
pr iedade ; abolição dos exerc i los 
p e r m a n e n t e s ; s u p p r e s s ã o do di-
reito de conqu i s t a , e c o n d e m n a -
ção de todas as lutas de mão a r -
m a d a ; conc lu indo por pedi r um 
melhor reg imen e mais jus ta dis-
t r ibuição de p rop r i edade e relr i -
t r ibuição do t raba lho indus t r i a l , a 
inviolabi l idade rel igiosa, a egua l -
d a d e politica e a l ibe rdade eco-
nomica . 

E ' este o p r o g r a m m a não de 
um terceiro g rupo , mas da ma io -
ria do povo, p r inc ipa lmente nos 
cent ros da indus t r i a m a n u f a c t o r a 
e commerc ia l , man i fe s l ando- se 
j á e g u a e s t e n d e n c i a s nos hab i -
tan tes das povoações ru raes , hoje 
em communieação f r e q u e n t e e 
immedia t a com as c idades por 
via dos caminhos de ferro, e pe -
las exigencias que as neces s ida -
des de uma crescente civil isação 
fazem lodos os dias nos mercados 
de p roduc tos agrícolas aos lavra-
dores , que alli concor rem impel -
lidos pe la ambição do lucro. 

EIMYGDIO GARCIA. 

À c r e s c e r ! . . . 

N o Diário do Goyernp, vê-se 
pelos boletins pub l i cados q u e , e m 
3i de maio , a divida fluctuante 
es tava em 2 1 . 5 3 1 : 4 9 6 ^ 5 1 0 , mais. 
328 con tos do que o m e z pas-
s a d o . 

O a u g m e n t o f o i q u a s i de onsee 
contos de réis por dia. 

E a sub i r em t a m b é m os gene-
r o s de p r i m e i r a neces s idade ! 

O ANARCHISMO MALIGNO 

S u c c e d e m - s e , cada vez mais 
terr íveis e a s s o m b r o s o s , os b r u t a e s 
e exec randos a t t en t ados do anar -
c h i s m o dissolvente e d e v a s t a d o r ! 

A l a v a , c a n d e n t e e asso ladora , 
s a t u r a d a de ignorancia , de pa ixões 
ru ins , de odios e de v inganças , ac-
cumulada d u r a n t e séculos e f o r m a -
da dos res íduos de mui t a s ge rações 
nos an t ro s escuros e ab jec tos das 
sociedades e m lucta pela existên-
cia e das classes em concor rênc ia 
vital , i r r o m p e de novo agora lá 
das p r o f u n d e z a s de um a b y s m o 
insondável , impell ida p o r u m po-
de r infernal e mys te r ioso , e sobe 
a t é ás c a m a d a s super iores , e alcan-
ça de pre fe renc ia as s u m m i d a d e s , 
a t t r ah ida aos pon tos cu lminan tes 
d ' e s sa s m o n t a n h a s sociaes s e m p r e 
em cont inuas e m e d o n h a s convul -
sões , que se c h a m a m os p o d e r o s o s 
Estados, as fortes potencias, as 
g randes nações do m u n d o : g r a n d e s 
sem duvida e r i cas pela sciencia , 
pela i l lus t ração, g r a n d e s e for tes 
pela indus t r ia e pelo commerc io , 
g r andes e p o d e r o s a s pelo a p p a r a -
to mili tar e pela d e c o r a ç ã o politica 
das suas ins t i tu ições; p e q u e n a s e 
pobre s todavia pelos vicios, t r is-
t emen te ce lebres pela co r rupção , 
q u e dia a dia e cada vez mais lhes 
e n e r v a , e p e r v e r t e o o rgan i smo 
e n f e r m o , e lhes des lus t r a , e man-
cha os velhos p r e g a m i n h o s nobi-
l iarchicos da sua vetus ta a r i s to-
cracia feodal e b u r g u e z a . 

E ' de u m a tr is t í ss ima desola-
ção o espectáculo que nos offerce 
a fa ta l idade cega e b ru ta l , a qual 
ora se levanta p a r a sob resa l t a r a 
ordem e ,para e n v e n e n a r o progres-
so, p a r a des faze r illusões e m a t a r 
e spe ranças , que nos impel lem, e 
es t imulam em mil asp i rações inde-
finidas á conquis ta e posse de u m 
ideal, t a m b é m indefinido, de paz , 
de just iça, de h u m a n i d a d e e a m o r , 
g e r a d o pela sciencia, nu t r ido pela 
indus t r i a , l a r g a m e n t e e p r o f u s a -
men te e spa lhado em todo o mun-
do pela fo rça expans iva do com-
merc io e d a civil isação, que das 
necess idades p rogres s ivas se ori-
gina, e da capac idade men ta l cres-
cente a f a r t a se a l imenta , a toda 
a par te chega , e po r todos se ge-
n e r a l i s a , e todos i n t imamen te 
ap rox ime e f r a t e rna lmen te nivela 
no seio i m m e n s o , ca r inhoso e 
m a t e r n a l da H u m a n i d a d e , q u e os 
concebeu e gerou . 

E s t á previs to , es tá escr ip to ; e 
ha de cumpri r -se a E s c r i p t u r a , 
real isar-se a p rev i são da l iberda-
de, egua ldade e f r a t e r n i d a d e em 
todo o g e n e r o h u m a n o ; e é p a r a 
o conseguir que se t em p e n s a d o e 
p e n s a , que se t em t r aba lhado e 
t r aba lha em u m a cons tan te e a fa-
nosa lucta secular de es forços , 
s emeada de per igos , repleta de sa-
crifícios. 

E t an to mais nos su rp rehen-
d e m , e e s p a n t a m esses m o n s t r u o -
sos e i n h u m a n o s a t t en tados , esses 
t enebrosos e abominave i s homicí-
dios ex t e rminado re s , que é preci-
s a m e n t e o n d e a sciçncia cresce , e 
se expande com mais fo rça de ca-
lor e maior in tens idade de luz ir-
rad ia , onde as indus t r i as se mult i -
p l icam, a u g m e n t a m , gene ra f í sam, 
e m e l h o r a m em condições de exis-
tência todas as classes , e benefi-
c iam todos os indivíduos, que o 
mal se mani fes ta em erupções m a -
lignas, e a a t roc idade r e c r u d e s c e 
em ímpetos e s anhas b r u t a e s de 
ra ivosa f e roc idade ! 

E ' na R ú s s i a , na M e m a n h a ^ 

n a I ta l ia , na F r a n ç a , na H e s p a -
n h a , m a s p r inc ipa lmen te e m F r a n -
ça , a p r imei ra n a ç ã o da E u r o p a , 
a capital do m u n d o civi l isado, a 
g r a n d e m e s t r a , a generosa e des-
velada e d u c a d o r a de todos os po-
v o s , a in ic iadora dos g randes p ro -
gressos e dos mais o u s a d o s com-
m e t t i m e n t o s de l ibe rdade e jus-
tiça ! 

* 

O b a r b a r o e aleivoso assassi-
na to do P res iden te do g o v e r n o em 
F r a n ç a , o sábio , o b o m , o hon-
rado , o v i r tuoso Sad i C a r n o t é 
mais u m f ú n e b r e e l a m e n t a v e l 
p r o d u c t o d ' e ssas e rupções devas ta-
d o r a s , as quaes a m e a ç a m de m o r t e 
a soc iedade , e p õ e m em per igo 
i m m i n e n t e a civil isação que tan-
tos es fo rços , t an to s sacrifícios, 
t a n t o sangue e t a n t a s l agr imas 
tem cus t ado a todos os que t ra-
b a l h a m na sciencia e na indus-
t r i a , e que parec ia chegada ou 
pelo m e n o s aprox imar -se a um esta-
d o de m a t u r a ç ã o n o r m a l , c apaz de 
da r a b u n d a n t e s f r u c t o s e mereci -
das consolações á classe o p e r a r i a , 
c lasse, a qua l , sem duvida , mais t e m 
cresc ido e m c o m m o d i d a d e s e re-
cursos , d i re i tos e g a r a n t i a s , e m a n -
c ipação e d ignidade na evolução 
p rog res s iva , que impelle, e enca-
minha dia a dia os h o m e n s e as 
inst i tu ições p a r a uma s i tuação m e -
l h o r a d a , p a r a u m e s t a d o super ior 
de l ibe rdade e just iça, se em face 
da H i s t o r i a a c o m p a r a r m o s com 
as s i tuações an te r io res desde as 
epochas da e s c r a v a t u r a e da ser-
v idão economica a té a p roc l ama-
ção dos direi tos do h o m e m e do 
c idadão , da soberan ia popu la r , 
do suf f rag io universal e do t r aba -
lho l iv remente con t r a t ado e justa-
m e n t e re t r ibu ído , da assis tência 
m u t u a e do a m p a r o reciproco. 

A evolução c a m i n h a nes t e 
s e n t i d o : q u e os c r imes a n ã o 
p e r t u r b e m , que as revo luções a 
n ã o es to rvem ou cont ra r iem em 
seus úteis e sa lu ta res effei tos, p re -
cipi tando-a, é do in teresse de todos 
e p r inc ipa lmente das classes labo-
r iosas , que ella vae levan tando e 
e n g r a n d e c e n d o , a olhos v i s tos , 
s em odios , s em vinganças sem 
violências, e sem rec r iminações . 

E , por isso, t aes e t ão f ú n e b r e s 
e l amentave i s a t t e n t a d o s , t a m a -
nhos a s s o m b r o s de c r u e l d a d e n ã o 
têm expl icação que os motive, 
r a z ã o que o s justif ique, descu lpa 
q u e os a t t enue , p e r d ã o que os 
absolva , cast igo capaz de os punir 
e dev idamen te e x p i a r . 

{Continua) 

AS FOGUEIRAS 

A A d r i a n o C o s t a 

T e n h o aqui a tua c a r t a , onde 
choramingas s a u d a d e s da nossa 
vida de r a p a z . 

Ella me obr iga a t r a ç a r es tas 
l inhas em r e c o r d a ç ã o d o s dias 
felizes da nossa m o c i d a d e e a 
l ança r u m a vista r e t rospec t iva a 
esse b o m t e m p o , cheio de illu-
sões e de men t i r a s . 

Fo i , é v e r d a d e , ha i5 annos ; 
pelo S . J o ã o e S. P e d r o , que n á s , 
pela única vez, mi l i t ámos evái 
c a m p o oppos to . A s m e m o r á v e i s 
fogueiras d o A d r o e do R o m a l , 
s e p a r a r a m nos e os dois r anchos , 
e m desp ique , s o u b e r a m a m b o s 
colher p a l m a s de v i c t o r i a . . . 

R e p a r a . E s t o u a ve r a fogueira 
d o desenho d o Luiz S e r r a , 
t nu i to esguia e m u i t o e legante , 
c o m os seus con to rnos gothicos 
ves t idos de m u r t a e flores; pen-

den tes das a r c a d a s floreiras do 
m e s m o estylo, execu t adas pe lo 
S a n t o s ; ao chegar a noi te , q u a n -
d o o José L a d e i r a d a v a os ú l t imos 
sopros no maçar ico e concluía a 
canal i sação a gaz , no A d r o ha-
via geral alegria en t re os fes te i ros! 
E s t a v a ganha a p r i m e i r a p a l m a . 
N u n c a se vira em fogueiras u m a 
a r c a d a de tal be l l eza ! 

B r a v o s a Lu iz S e r r a . 
Fez-se a exper iencia da illu-

m i n a ç ã o ; a luz b r o t a v a a j o r r o s 
dos p ínca ros dos 8 po r t ae s , e 
p o u d e vêr-se o bello effei to d ' e ssa 
a rcar ia goth ica que fez sua r o 
tope t e ao b o m companhe i ro do 
Cas imi ro , que ju rá ra pelas suas 
ap t idões de ar t is ta l evan ta r o pa-
vi lhão c o m todos os matadores. 
E conseguiu-o , regalando-se d e 
ver a sua ob ra que — calhou d 
certa. 

F o i e s t a , l embras - te , a p r i -
meira p a l m a conqu i s t ada ao ran-
cho do R o m a l , de que t u e r a s 
eximio gu i t a r r i s t a . 

N ã o serei eu q u e v á p ô r n o 
p rego do esquec imen to , e a occul-
tas das vis tas dos que m e l e r e m , 
as p a l m a s conqu i s t adas pelos ad-
versár ios do A d r o , e ass im direi 
que , no R o m a l , os t o c a d o r e s e as 
can tade i r a s e r am de p r ime i r a or-
d e m . Naque l le g r u p o figuravam 
rapazes de n o m e : A d r i a n o C o s t a , 
o b r a ç o direi to do A d e l i n o ; ó 
An ton io P e d r o ; o A u g u s t o , e t c . 
—nes te , as i r m ã s P e d r a s : M a r i a , 
A n n a e Caro l ina , as ra inhas d o 
rancho , que c a n t a v a m deliciosa-
men te d a n d o ao can to m i m o e 
expressão . E em tal g r u p o figura-
va t a m b é m o José C a e t a n o , o 
a f a m a d o can t ado r d o fado, q u e 
fez successo nesses t e m p o s e n t r e 
a r apaz iada futrica. 

Foi nesta epocha q u e c o m e ç o u 
a d e s g r a ç a d a p r o p a g a n d a c o n t r a 
as canções popu la r e s , e q u e al-
guns boleros, malaguenas e t re-
chos de opere t t a s , f o r a m c a n t a d o s 
n o R o m a l , subs t i tu indo-se ass im 
t u d o o que havia de ma i s ca ra -
cteríst ico e t radic ional nas dan -
ças das ruSs . 

T ã o longe se levou a l ev ianda-
de , que foi d a n ç a d a em r o d a 
Marselhesa, o h y m n o de Riego e 
córos d a Angot e Sinos de Cor-
neville, c o m o este : 

Olhae, olhae, examinae, eic.í 

E desde en tão , n o R o m a l , 
n u n c a mais se ouviu c a n t a r o Es-
tallado, o Malhão, a Farrapeira 
e t an t a s ou t r a s , en t r e t endo- se o ul-
t imo r a n c h o a da r -nos u n s e m b r o -
glios musicaes sob re mo t ivos d o 
Noivado do Sepulchrv, s e g u i d o s — 
se jamos f r a n c o s — d ' u m a s n o t a s 
a l eg res—que dev iam s e m p r e ser a 
p r e d o m i n a n t e da musica p o p u l a r . 
E a tal e s t a d o chegou a tolice d o s 
f azedores de canções , q u e e s t ã o 
f o r m a n d o as tocatas d a s foguei-
ras c o m puchões d e c o n t r a - b a s s o 
e esp i r ros de c lar ine te , n ã o se po -
d e n d o aprec ia r o c a n t o c o m a 
infernei ra d ' e s se s i n s t r u m e n t o s 
q u e p a r a alli n ã o e r a m c h a m a d o s . 

N o A d r o seguiu-se caminho 
d ive r so . H o u v e canções n o v a s , 
l í ias em t o d a s se no tava u m a 
compos ição ligeira, fácil, a legre 
pr inc ipa lmente , d a n d o vida ao can -
to e a n i m a n d o a d a n ç a . 

A s 10 canções que se c a n t a r a m 
no A d r o e r a m m o l d a d a s na t o a d a 
das genu ínas t rovas p o p u l a r e s , 
sem ca rece rem as c a n t a d e i r a s d e 
e s p r e m e r a voz p a r a os assobios 
mus icaes d a s n o v a s m o d i n h a s . & 
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é ver c o m o nellas se s a í r am a 
Ignez , a Jus t ina e a Emi l i t a , en-
d e m o n i n h a d a r apa r iga que t inha 
u m a voz f resca e a f inada , man-
tendo-se b e m d u r a n t e mui t a s noi-
tes . 

E ' que as canções do D . ti-
n h a m valor e tu o confessas na tua 
ca r t a , ao r e c o r d a r e s c o m o ouvias 
ex tas iado a bella c a n ç ã o : 

Que noite serena, 

c an t ada pela Emil i ta Silva, o que 
lhe valeu os app lausos dos ouvin-
tes e que s e m p r e era bisada. 

* 

E s t e a n n o t ivemos fogueiras 
de va r i ados fe i t ios ; nas rua s e e m 
casas pa r t i cu la re s . N o geral es-
t r o p i a r a m - s e mus icas de revis tas e 
de opere t t a s . A t é g r az ina r am o 
côro dos foguetes! 

H o u v e d a n ç a s a n i m a d a s , a d o 
C a n o da F e i r a , A r r e g a ç a , S a n t a 
Cla ra e na rua F e r n a n d e s T h o -
m a z , que se s e r v i r a m com a prata 
da casa, c o r r e n d o tudo b e m e com 
en thus i a smo . Nes t a s os b u f a d o r e s 
d o s canudos de meta l e m a d e i r a 
n ã o m e t t e r a m bico , o que deu lo-
gar a que se ouvisse dis t incta-
m e n t e as vozes d a s r a p a r i g a s . 

A s c h a m a d a s fogueiras, m e u 
r a p a z , v ã o a d e s c a m b a r pa ra os 
bai les de meia tijella e a va idade 
q u e se es tá desenvo lvendo nas pre-
tenciosas o rches t ras que o rgan i sam 
p a r a a c o m p a n h a r o vira e passe, 
é o inicio p a r a u m a imi tação das 
fogueiras da F igue i r a , o n d e as 
suas t r icanas de ixa ram a m o r t e c e r 
a v ivac idade das d a n ç a s popula-
res , p a r a se e n t r e g a r e m á moleza 
do passe io em r o d a , ao som dos 
t r o m b o n e s e dos fagotes . E ' á rica ! 

T u ve rás a inda a t r i cana de 
C o i m b r a de vest idos t u f ados e de 
sapa t inhos de verniz a pular a valsa 
e a e s p e r n e a r quadr i lhas á voz 
do franciú do m a r c a d o r . 

Rid ícu lo tudo isto! 

PEDRO CARDOSO. 

Sciencias, Letíras & Artes 

SUSPIROS 

A A l b a n o A l v e s 

Olhar azul, ideal, da côr dos lagos. 
Sê tu a luz, a estrella dos Reis Magos 
Do meu Ceu infinito e procelloso! 

Que não me seja a vida sempre açoite 
Que vá murchando, aos poucos, esta Noite.. . 
—Olhar azul, divino e doloroso 1 

Ha pelo prado tanta luz formosa; 
Treine no galho tão lasciva a rosa, 
E a hera virginal lá na soidão I . . . 

• 

Ah! sonho puro conw a rosa e a hera I 
Eu também quero a minha Primavera! 
Eu também quero a minha Redempção! 

* 

Tem dó de mim, oh límpido Saerario! 
Não queiras que nas urzes do Cal vario 
Os pobres joelhos eu arraste mais! . . . 

Deixa que eu baixe á eova muda e fria 
Nuns sorrisos brilhantes de alegria! 
Nuns sorrisos formosos, estivaes 1 

Olhar azul, ideal, da côr dos lagos 
Sê tu a luz, a estrella dos Reis Magos 
Do meu Ceu infinito e procelloso! 

Que nãe me seja a vida sempre açoite 
Que vá murchando, aos poucos, esta Noite... 
— Olhar azul, divino e doloroso! 

1894. EDGARD ME1RELLES. 
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0 bom Deus de Chemillé 

( L E N D A DE T U R E N A ) 

O pr ior de Chemil lé ia levar 
N o s s o P a e a u m doen te . 

Met t ia p e n a pensa r que podes-
se a lguém m o r r e r em tão boni to 
dia de v e r ã o , em pleno meio-dia , 
n o m o m e n t o da vida e da luz. 

T a m b é m met t i a pena p e n s a r 
q u e esse p o b r e pr ior fo ra obr iga-
do a pôr -se a caminho logo ao 
l evan t a r da m e z a , á ho ra em que 
ia hab i tua lmen te , de breviár io na 
m ã o . d o r m i r a sua sésta deba ixo 
d a sua l a tada , ao f resco , e á b o a 
vida, n u m boni to quinta lor io cheio 

de pecegos m a d u r o s e de rosas de 
t o d o o a n n o . 

« S e n h o r , seja pelos m e u s pec-
cados» , p e n s a v a o pob re d o ho-
m e m susp i rando , e, m o n t a d o n u m 
b u r r o p a r d o , com o P a e do Céu 
ad ian te de si a t r a v e s s a d o na al-
b a r d a , seguia pelo p e q u e n o cami-
n h o a meia encosta en t r e a rocha 
ve rme lha , toda ma t i zada de mus-
gos em flôr, e a ladeira de p e d r a 
solta e de tojos que se despenha-
v a m por alli aba ixo até á c a m p i n a . 

O b u r r o , igualmente o p o b r e 
do b u r r o , susp i r ava t a m b é m : «Se-
nhor seja pe los meus peccados» , 
e susp i rava-o a seu m o d o , fitan-
do o ra u m a ore lha , ora a o u t r a , 
pa ra enxo ta r as m o s c a s que o 
a t o r m e n t a v a m . 

E ' que são m á s e zumbi -
d o r a s as moscas do me io -d ia ; 
depois a encosta a s u b i r . . . e o 
p r io r de Chamil lé ás cos tas , o 
prior que era pesado c o m o o dia-
bo , p r inc ipa lmente ao levantar-se 
da m e z a ! . . . 

De q u a n d o em q u a n d o passa -
va a lgum campon io e desviava-se 
u m p e d a ç o p a r a deixar p a s s a r o 
N o s s o P a e , c o m essa c h a p e l a d a 
especial dos c a m p o n e z e s de T u -
r e n a : olhar mal ic ioso, e ges to 
respei toso, o lhar que z o m b a do 
ges to . 

O sr . pr ior co r r e spond ia sem-
pre , em n o m e de N o s s o P a e , 
mui to po l idamen te , m a s sem sa-
ber lá mui to b e m o que faz ia , 
p o r q u e a cabeça começava a en-
cher-se de s o m n o . 

O t e m p o es tava quen te , e a 
e s t r a d a b r a n q u e j a v a c o m o p ó . 
A o f u n d o da encos ta , p o r de t r az 
dos a l amos , as vagas inhas do 
Loi re l e m b r a v a m escamas de pra-
ta d e s l u m b r a n t e s . T o d a essa luz 
di f fusa , esses z u m b i d o s de abe lhas 
que f az i am cair sobre a e s t r ada 
u m a poe i ra de flores, o canto dos 
me l ros nos v inhedos , um c a n t o 
feliz de animal guloso e f a r t o , 
a c a b a v a m de a d o r m e n t a r o p r io r , 
já a t o r d o a d o po r u m b o m a lmoço 
e vinho b r a n c o e t o r r e s m o s . 

Nis to ao pas sa r de Vi landry , 
e x a c t a m e n t e no sitio em q u e a 
rocha é mais alta e mais estrei ta 
a encos ta , o p r io r de Chemil lé foi 
a r r a n c a d o s u b i t a m e n t e da sua so-
mneca pelos « H u p ! hup!» de u m 
c a r r e i r o q u e vinha ao e n c o n t r o 
d 'el le , com um g rande c a r r o de 
feno que r o d a v a po r alli aba ixo 
aos so lavancos e aos sa l tos . 

O m o m e n t o era cri t ico. A i n d a 
que se chegas sem p a r a a rocha o 
mais que podes sem, n ã o havia 
meio de c a b e r e m dois no m e s m o 
c a m i n h o . . . Descer ou t r a vez a té 
á e s t r ada ? N ã o o podia faze r o 
pr ior , que t o m á r a esse caminho 
p a r a ir ma i s depres sa , e sabia 
q u e o seu doen te es tava á m o r t e . 
Fo i o que elle quiz ver se expli-
cava ao car re i ro ; m a s o rús t i co a 
n a d a quiz a t t e n d e r . 

— T e n h o pena , s r . pr ior , disse 
elle sem t i rar o cach imbo da 
bocca , m a s o dia está mui to quen-
te , e eu não posso voltar pa ra 
A z a y pelo atalho. O r a agora o 
sr . p r io r que vae ahi mu i to soce-
gado no seu b u r r o . . . 

— O ' d e s g r a ç a d o ! pois tu ain-
da não viste o que aqui levo? E ' 
o P a e do C e u , m a u chr i s tão , é o 
b o m Deus de Chemil lé que vou 
levar a um doen te . 

— E u cá sou de Vil landry, 
r e spondeu o car re i ro com m o d o s 
de t r o ç a . . . N ã o tenho nada com 
o bom Deus de C h e m i l l é . . . H u p ! 
h u p ! . . . e o hereje at irou u m a 
chicotada á parelha p a r a a pôr a 
caminho , em risco de a t i rar com 
o b u r r o de pe rnas pa ra o a r . e de 
pespega r com elle e com t u d o 
quanto tinha em cima nas pas t a -
gens ao f u n d o da encos ta . 

O nosso pad re não era um 
san to . « A h ! elle é isso! espera !» 
E , sa l t ando aba ixo do bu r ro , poz 
mui to de l i cadamente o B o m Deus 
de Chemil lé á beira do caminho , 
n u m monte de serpol , en t re as 
g ies tas de oiro e as lychins bran-
cas , ve rdade i ra toalha de a l ta r , 
florido e p e r f u m a d o , c o m o se n ã o 
encon t r a n e m na ca thedra l de S. 
M a r t i n h o de T o u r s . 

Depois o san to h o m e m ajoelhou 

e fez es ta c u r t a o r a ç ã o : « B o m 
D e u s de Chemil lé , b e m vês o q u e 
me acontece e b e m vês que es te 
he re je v a e - m e obr iga r a fe r ra r - lhe 
u m a s o v a . P a r a isso n ã o preciso 
de n inguém, p o r q u e t enho b o n s 
pu l sos , e a r a z ã o pela minha 
p a r t e . . . F ica ahi mu i to socega-
d inho a ver a nossa ba ta lha , e 
n ã o se jas a f avo r , n e m c o n t r a . E 
u m ins tante e m q u a n t o a j u s t a m o s 
as nossas contas .» 

Depois de r eza r es ta o r a ç ã o , 
levantou-se e começou po r a r re -
gaça r as m a n g u a s , e m o s t r o u logo 
depois das m ã o s , u m a s bel las 
m ã o s de p a d r e , mac ias e po l idas 
pe las bênçãos , dois pulsos de pa-
de i ro solidos c o m o uns nós de 
freixo. 

Z á s ! t r a z ! L o g o á p r ime i ra 
par t iu o c a c h i m b o nos den t e s do 
car re i ro . A ' s e g u n d a , achou-se o 
sobre d iabo es t i rado no f u n d o da 
val leta , mo ido , e n v e r g o n h a d o e 
immove l . F e i t o is to o pr ior fez 
r e c u a r o Cavallo da c a r r o ç a , des-
viou a c o m toda a cautella, pon-
do-a ao longo da t a lude , c o m a 
cabeça d o Cavallo á s o m b r a de 
u m a more i r a , e foi a t ro te ter com o 
seu doente q u e achou s e n t a d o 
na c a m a en t re os co r t i nados de 
ch i ta , r e s t abe lec ido mi racu losa -
m e n t e da f e b r e , o d e s r o l h a n d o 
u m a velha g a r r a f a de V o u v r a y 
pa ra se a f í e r ra r á vida. P o d e m 
imaginar se o p r io r o não a juda -
ria na sua o p e r a ç ã o . 

F icou desde e n t ã o o B o m 
Deus de Chemil lé mu i to popu la r 
na T u r e n a , e é a elle que os ha-
b i t an tes invocam s e m p r e n a s suas 
d i s p u t a s : «Bom D e u s de Chemil-
lé, n e m a f avor nem c o n t r a . . . » 
E o ve rdade i ro D e u s das ba ta lhas , 
esse Deus de Chemil lé q u e n ã o 
faz obséquios a n inguém e deixa 
cada qual t r i u m p h a r s e g u n d o a 
sua força e o seu direito. P o r 
isso q u a n d o a m a n h e c e r o g r a n d e 
dia b e m s a b e m , m e u s amigos , o 
q u e eu que ro dizer — não se rá ao 
velho S a b a o t h , ao sangu inar io ami-
go de A u g u s t o e de Gu i lhe rme , a 
esse S a b a o t b que se c o m p r a c o m 
Te-Deum e missas c a n t a d a s , não 
se rá a esse que d i r ig i remos as 
nos sa s o rações , mas sim ao B o m ' 
Deus de Chemil lé e aqui es tá o 
q u e nós lhe d i r e m o s : 

ORAÇÃO 

B o m Deus de Chemil lé , diri-
gem-se , a ti os f r ancezes . B e m sa-
bes o que aquelles m a l a n d r o s nos 
fizeram... Chegou porém o dia 
da d e s f o r r a . . . P a r a a t o m a r , n ã o 
p rec i samos n e m de ti, n e m de 
n inguém, p o r q u e d 'es ta vez t e m o s 
bons canhões , bo tões em todas as 
pola inas , e a r a z ã o da nossa pa r t e . 
F ica- te pois ahi mu i to socegadinho 
a ver a nossa b a t a l h a , e não sejas 
nem a f avor , n e m c o n t r a . E ' um 
instante e m q u a d t o a j u s t a m o s as 
con tas com es tes pat i fes . A m e n ! 

ALPHONSE DAUDET. 

Interesses e noticias locaes 

T r a n s f e r e n c i a á que ima-
roupa 

A c a b a m o s de ser su rp rehen-
didos com a inespe rada noticia 
de have r sido t r ans fe r ido para 
T h o m a r o digno e i l lus t rado Ci-
ru rg i ão -Mór do reg imento de In-
fanter ia n.° 23, aqu i es tac ionado , 
d r . E d u a r d o de Jesus Te ixe i ra , 
ant igo d e p u t a d o da N a ç ã o , af-
fe içoado á polit ica r egene rado ra . 

O sr. d r . E d u a r d o Teixe i ra é 
um espir i to recto e u m elevado ca-
rac te r , e sc rupu loso c u m p r i d o r dos 
seus deve re s c o m o h o m e m e c o m o 
funcc ionar io ppbl ico e po r todos 
mui to respe i tado nes ta c idade , 
onde tem a sua famil ia e numero -
sos amigos que lhe p r e s t a m ho-
m e n a g e m ás suas dis t inctas qua-
l idades e merec imen tos re levan-
tes ; e por isso n ã o convinha á 
politica mesqu inha e reles dos s rs . 
A y r e s de C a m p o s e A l b e r t o Mon-
teiro, sem duv ida os p r o m o t o r e s 
da sua t r ans fe renc ia , que t ão di-
g n o e i l lustrado funçc ionor io to-

m a s s e pa r t e na inspecção dós re-
crutas, que deve começar á m a n h ã . 

E ' r ea lmente indecoroso q u e 
os depu tados do circulo p r o m o -
vessem u m a s u r p r e z a d ' e s t a s , e 
mais indecoroso que o g o v e r n o , 
que tan to t em que fazer e em 
que p e n s a r , os a t t endes se , e sanc-
c ionasse u m a t r amóia politica tão 
calva e escanda losa . 

Escola B r o t e r o 

P r i n c i p i a r a m hon tem nes ta es-
cola os exames das d i f f rentes dis-
cipl inas . 

Á m a n h ã con t inuam os exames 
de cliimica, 2 . a p a r t e ; desenho 
d?ornato, \ a n n o ; desenho ar-
chitectonico e desenho de rnacnina. 

N a terça fe i ra desenho elemen-
tar preparatório e complementar, 
desenho d ' o r n a t o , 2.° e 3.° a n n o e 
modelação, i a n n o . 

N a q u a r t a feira a r imeth ica e 
geographia e l emen ta r , physica e 
mechan ica . 

D a r e m o s p a r a o n u m e r o se-
guin te o resu l tado dos exames . 

F e s t a s da Rainha S a n t a 

O sr . Manue l José da Cos t a 
Soa res , vae m a n d a r l evan ta r u m 
coré to na P r a ç a do C o m m e r c i o , 
de f ron te da sua casa de hab i t ação 
c o m o fim de nos dias das fes tas 
dis t r ibuir esmolas aos p o b r e s , des-
t inando em beneficio da indigência 
a impor tanc ia que t enc ionava da r 
pa ra os fes te jos que p r o j e c t a v a m 
fazer na m e s m a p raça e que se 
não e f f ec tuam. 

S ã o s e m p r e n o b r e s e a levan-
t ados e d ignos de t odo o louvor 
actos de ca r idade que t e n h a m por 
fim minora r a misér ia que é tan ta . 

* 

E m v i r tude de n ã o se te r 
conseguido organisar c o m m i s s ã o 
pa ra o r n a m e n t a r a p raça do C o m -
merc io , po r o c c a s i ã o d o s p r o x i m o s 
festejos , o s r . F r anc i s co da Silva 
M a c h a d o ob t eve , por me io de 
subscr ipçáo en t r e a lguns seus ami-
gos, a impor tancia necessar ia p a r a 
que imar ali, á p a s s a g e m da S a n t a , 
u m a girandola de mil fogue tes de 
cores . 

E : d igno de elogio o s r . Ma-
chado pelo interesse que toma no 
br i lho dos fes te jos . 

Falta d e p a g a m e n t o 

Cont inua o pessoal o p e r á r i o 
das o b r a s por conta da c i rcums-
cr ipção hydra l ica a es tar em divi-
da de mui tas qu inzenas , apesa r de 
lhes serem pagas a lgumas ha se-
m a n a s . 

E s t a teimosia de se não paga r 
aos operár ios os seus salarios em 
devido t e m p o é u m a b a r b a r i d a d e 
que p ra t i cam os funccionar ios que 
v ivem felizes e s u p p õ e m todos 
nas m e s m a s condições . 

D e novo c h a m a m o s a a t t en -
ção do sr. d i rector p a r a o b s t a r á 
cont inuação da tal d e m o r a nos 
p a g a m e n t o s , o que esiá c r i ando a 
esses pob re s ope rá r io s u m a si tua-
ção d e s g r a ç a d a , q u a n d o bem se 
sabe quaes são as c i rcunstancias 
p recár ias em que se a c h a m . 

Doente 

Cont inua insp i rando cu idados 
a saúde do s r . d r . Silva P o n t e s , 
pois se receia pela sua vida, O x a l á 
que as in fo rmações em b r e v e se-
jam desmen t ida s . 

Exame d e p h a r m a c i a 

F i z e r a m exame de p h a r m a c i a 
de 2 . a classe no Dispensa tór io 
P h a r m a c e u t i c o d ' e s t a Univers ida-
de, Vic tor G e r m a n o da F o n s e c a 
San tos , filho de A n t o n i o G e r m a -
no da F o n s e c a San tos , na tu ra l de 
R e d o n d o , d i s t r ic to d ' E v o r a , sen-
do a p p r o v a d o p lenamente , 

R o d r i g u e s Davim 
D'es t e b o m amigo r e c e b e m o s 

o original d ' u m a ap rec iação l i t tera-
ria sobre o Livro d'Amor, do s r . 
F a u s t o G u e d e s , q u e pub l i ca r emos 
no p r o x i m o n u m e r o , a t t e n d e n d o á 
fal ta de espaço , que nos n ã o con-
sent iu a sua publ icação hoje . 

De v i s i ta 

E s t i v e r a m nes ta c idade , pa r -
t indo p a r a P a r a d e l l a os s rs . F r a n -
cisco H e n r i q u e s Cas t anhe i r a , Joa-
quim C a r d o s o Tel l inhos e F r a n -
cisco P e r e i r a de S o u s a G r i j ó , 
a c r e d i t a d o s c o m m e r c i a n t e s na 
p raça do P o r t o . 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

FACULDADE DE D I R E I T O 

Dia 28 

1." anno — Azi Pereira de Moura 
Cruz, Manuel Simões Alegre José 
Bento Ramos Perreira Júnior e Fausto 
José dos Santos. 

1." anno — Evaristo Luiz das Ne-
ves Ferreira de Carvalho, Francisco 
Navarro Marques de Paiva e Antonio 
Augusto d'Almeida Morujão. 

Houve uma reprovação. 
3." anno — Jayme* Rebello da 

Cosia Arnaud e João Caetano da Fon-
seca Lima. 

Houve uma reprovação. 
4 ° anno — Luiz da Cunha No-

gueira e Luiz Neves Alves Baptista. 
õ.° annoi— Domingos de Frias 

Sampaio e Mello e Eduardo Augusto 
de Castro Mello. 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 28 

3." anno—Houve exames de pra-
tica. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 28 

l.o anno — Obrgs., Manoel José 
da Costa Soares, Joaquim José Ribei-
ro, Joaquim Hermano Mendes de 
Carvalho e José Beleiras Neves. 

2.° anno — Obrgs., Antonio da 
Gania Rodrigues e Antonio de Padua. 

Houve uma reprovação e uma de-
sistência. 

Cadeira de desenho—1.° anno 

Curso Malhematico--Carlos da Sil-
veira Brandão Freire Then udo. 

FACULDADE DE P D I L O S O P H I A 

Dia 27 

2S Cadeira — (Cliimica organica 
eanalysechimica). Obrgs., João Luiz 
Alfonso Yianna. 

Nesta cadeira houve tres repro-
vações. 

3.a cadeira — (Physica, l . a par-
te.) Vol., Carlos da Silveira Brandão 
Freire Themudo e Carlos Braamcamp 
Freire. 

Nesta cadeira houve uma repro-
vação. 

Dia 28 

2 a Cadeira — (Cliimica organica 
e analyse cliimica.) Obrs., Fernando 
Pinto d'Albuquerque Stockler, Jacin-
tho Manuel d'0liveira5 João Evange-
lista Lopes Manila. 

Nesla cadeira houve uma desis-
tência. 

3S Cadeira —(Physica, l . a par-
te). Vol., João Alexandre Lopes Gal-
vão, João Evangelista Gomes Ribeiro, 
João Augusto Lobato Guerra e José 
Augusto Lobato Guerra. 

Cadeira — (Botanica) Obrigs , 
José Homem Corrêa Telles d'Araujo é 
Albuquerque, Antonio Maria do Valle, 
Alalno Augusto Pacheco, Antonio da 
Silva Lima e Brito, 

Cadeira de desenho — 1." anno 

Curso Philosophico—Antonio José Mar-
ques, Antonio Alexandre Ferreira Fon-
tes, Anselmo Pereira Bahia Sobrinho, 
Alberto Augusto das Neves Rocha,' 
José Guilherme Pacheco de Miranda, 
Francisco Tello Gonçalves, José Fal-
cão Ribeiro, Roque Antonio Lopes da 
Silva, Manuel Ferreira de Mattos 
Rosa, João dos Santos Donato, Illydio 
(1'Aguiar Corrêa, Luiz Flamínio Tei-
xeira d'Azevedo, Armando Augusto 
Leal Gonçalves. 

Nesla cadeira houve uraa repro-
vação e uma desistência. 
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FACULDADE DE T H E 0 I . 0 G I A 

Dia 28 

2." anno— José Augusto Rodri-
gues Ribeiro. 

3.° anno — Antonio Nave Cata-
lão. 

4° anno — José Ferreira Gomes 
de Pinho. 

D e s a s t r e e m o r t e 

E m A b r u n h o s a Velha , n a . o c -
cas ião em q u e um h o m e m es t ava 
c a r r e g a n d o u m c a r r o com lenha , 
es te vol tou-se e com t an t a infeli-
c idade que o p o b r e d e s g r a ç a d o 
caiu p rox imo d \ i m boi , que lhe 
poz as m ã o s s o b r e o pe i to , mor -
r e n d o i n s t a n t a n e a m e n t e . 

X 
«Conf idenc ias» 

E s t á p a r a b r e v e a appar i ção 
d ' u m l ivro de sone tos ass im inti-
tu lado . 

E ' devido á penna do nosso 
b o m amigo Delph im de Br i to M o n -
te i ro G u i m a r ã e s , auc tor do bello 
p o e m a — Alma Dorida, livro com 
q u e se es t re iou , g rangeando- lhe 
g r a n d e r e p u t a ç ã o a da Lisboa Ne-
gra. 

O nosso amigo t e m , t a m b é m , 
em vias de publ icação, u n s opus-
culos satyr icos , de inquér i to e cri-
tica á vida p o r t u g u e z a , que es ta-
m o s ce r tos hão de ob t e r favora-
vel acolh imento do publ ico. 

« A R E A C Ç Ã O » 

Jornal fo l ião , d ' e s ty lo ratão , 
que v e i u s u b s t i t u i r a «Luz da Razão» 

«Rico p a d r e ! R ico f i lho! Rico 
jo rna l i s ta !» 

O sachr i s ta gaze te i ro de Man-
gua lde deu sor te com esta p iada , 
e m b i r r o u que lhe c h a m a s s e m rico 
filho, e encavacou com a a lcunha 
de. jornalista — não quer ser jor-
na l i s ta , n e m rico de d i spa ra t e s , 
n e m p o b r e de espir i to , nem nada ! 

— É aquillo que alli e s t á : u m 
para le l ip ipedo q u a d r a d o c o m ore-
lhas de Serapião, e m a n h a s de 
r a t o de sachr is t ia . 

N o u l t imo n u m e r o do hones to 
jornal , que não dá ponto sem nó, 
p r o m e t t e o f u n a m b u l o ques t ionar 
a sér io. 

Elie lá o diz : 
«A sério, muito a sérioh 
M a s apeza r de repet i r a fan-

f a r r o n a d a , d e s c a m b a — c o i t a d o ! — 
n a graçola de circo, resval la p a r a 
o p icade i ro aonde elle, o C a r a de 
J o ã o F e r n a n d e s , fez o seu tirocí-
n io de pa lhaço da imprensa e af-
firmou os seus crédi tos de reda-
c t o r substituto da Reacção. 

D e s v e n t u r a d o ca lo i ro ! P r o m e t -
t e s e r i e d a d e . . . m a s nasceu a fa-
ze r esgares e a b o t a r a l ingua de 
f ó r a , po r isso, agora^ q u a n d o os-
ten ta gravidade, lhe v e m a p iada 

fluente e a be rna rd ice faci!. 
* 

R i n d o s e m p r e — »a sério, mui-
t o a s é r i o ! » — a t u l h a t res colu-
m n a s a Reacção com o p r i m o r 
d ' a r t e d o seu mestre da lingua. 

Repl ica que , por mot ivo d'um 
qui pro quo ou incúria de revisão 
(ó mes t r e , deixa ver a l i n g u a ! . . . ) 
saiu anno em vez de numero.—E 
eis ahi como, esclarece o para le-
l ip ipedo , o Defensor, esquecen-
d o as r eg ra s da hermeneut ica que 
a p r e n d e u q u a n d o f r e q u e n t o u phi-
losophia , vem faze r cavallo de ba-
ta lha d 'es te qui pro quo ( . . . ! . . . ) 
ou incúria de revisão. 

— Se ja ! A d m i t í a m o s a incúria 
de rev i são (o quiproquo p o d e m 
ficar c o m e l l e . . . que é b e m acha-
do) , m a s — p e r g u n t a m o s — aquelle 
tempo competente t a m b é m foi in-
cúr ia d o revisor ? 

Esse tempo competente, que , 
conven ien t emen te sollicitado, che-
gou no n.° 142, poder-se-hia ou de-
ver-se-hia p r eve r—d face das boas 
regras da hermeneutica— que fos-

se o t e m p o de u m a s e m a n a , o es-
p a ç o do n.° 141 ao n.° 142. 

N ã o ? — E n t ã o . . . foi incúria ? 

. * 
< 

É cer to que os nossos a r t igos , 
re la t ivamente ao jornal de M a n -
gualde, se p a r e c e m uns com os 
o u t r o s ; e parecem-se p o r q u e an-
d a m o s ha mui to a p e r g u n t a r a 
m e s m a c o i s a . . . s em lograr o b t e r 
r e spos t a . O tal tempo competente 
chegou , foi o n.° 142 q u e t r o u x e 
o tempo competente — m a s ficamos 
na m e s m a , sem r e s p o s t a sat isfa-
c tor ia , e na tr is te s i tuação de cor. 
t inuar a p e r g u n t a r : 

— O ' Seu C a r a de João F e r -
nandes , onde es tá a epidemia que 
a las t rou a s s u s t a d o r a m e n t e ? 

— O ' Seu T a r t u f o de p a p e l ã o , 
que p iada foi aquel la de q u e r e r 
conhecer a sereia de p e r t o , e não 
q u e r e r que a gen te conheça as pe-
r e g r i n a s . . . n e m m e s m o po r ap ro -
ximações ? 

R ico g a z e t e i r o ! 
R ico p e d a ç o de r e d a c t o r da 

Reacção ! 

* 

A sBeacçãoi , que julga ter 
respondido cnbalmente, ca-
tliegorienniente á i imperti-
nências do «Defensor t , ga s tou 
t res c o l u m n a s e m rodeios ; e disse 
com os seus b o t õ e s : 

— R e s p o n d e m o s ! . . . Safa ! 
E o visinho alfaiate acrescen-

tou , s o r r i n d o : 
— Já e ra t e m p o ! 
Pois , meu p r e z a d o gaze te i ro , 

d ' es ta vez fa lhou o d i c t a d o : 
Mais vale tarde do que nun-

ca ! 
E r a pre fe r íve l que o mestre da 

lingua se fechasse em copas (per-
d ã o ! vae isto sem a ideia de que 
no ba ra lho es te ja o a^!), e n ã o 
désse pio sobre aquel las f r a q u e z a s 
de ga lucho do jo rna l i smo. 

A defeza foi deplorável , e me-
recia que se lhe a r r a n c a s s e esse 
coiro de clér igo r e s a b i a d o até dei-
ta r sangue , não s a n g u e azul , po r 
cer to , m a s , s angue côr de b u r r o 
q u a n d o foge, q u e é o que lhe gira 
nas veias . 

* 

O alarve p r o c u r a e n c o n t r a r 
u m a con t rad icção flagrante en t r e 
u m bello a r t igo que o Defensor 
publ icou e m quin ta feira s an ta , e 
a noticia que d ê m o s a respe i to da 
b o r r a c h e i r a ca thol ica , a q u e a ca-
rolice idiota chama a Peregrina-
ção ao Sameiro. 

Dizia-se nesse a r t i g o : 

«Quinta feira santa, dia santo I 
Esquecemos por hoje os insignifi-
cantes de todos os dias, os peque-
ninos da alma, os mesquinhos de 
caracter...» 

O s insignif icantes , os mesqu i -
nhos , os pequen inos , é q u e n ã o 
nos e squece ram; e ahi e s t ã o elles a 
torcer aquel la prosa leal á m e d i d a 
das suas conveniências de jo rna-
lista d ' e s c a d a - a b a i x o . . . 

N o ar t igo de qu in ta feira san-
ta prégou-se a rel igião do P e r d ã o , 
do B e m , do A m o r , q u e se r e s u m e 
na pa lavra de Chr i s to , e que se 
i m p o z pela sua s impl ic idade e 
pela sua g randeza , do alto do Gol-
go tha , á evolução de dezenove sé-
cu los . 

N a noticia da pelingrinação 
t r oçamos u m pouco d ' e s sa piedo-
sa gente que a r r a s t a pelas r ua s 
d ' a m a r g u r a a d o u t r i n a do m a r t y r 
do Ca lva r io , q u e só faz ca r idade 
com os t en t ação e p o r os ten tação , 
que me t t e as filhas no conven to 
das T r i n a s , nas Sa les ias , ou no 
B o m P a s t o r que f a r e j a u m tes -
t a m e n t o rico c o m o u m a b u t r e fa-
reja u m cadaver , e que t e m a a l m a 
mais suja e mais n e g r a do q u e os 
beccos i m m u n d o s de B r a g a , pa-
tria da S e n h o r a do S a m e i r o . 

P a r a encon t r a r u m a cont ra -
dicção en t re o ar t igo e a not ic ia , 
é prec iso ser u m gazete i ro ale-
gre... s em mis tu ra , ou um su-
jeito mal in tenc ionado . 

N ã o lhe d izemos q u e escolha; 
fazemos- lhe a justiça de o t e r na 
çonta de gazete i ro a legre . 

* 

A propos i to da epidemia, sa-
b e m c o m o se de fende o se lvagem 
de M a n g u a l d e ? 

Defende-se r e c a m b i a n d o - n o s as 
pa l av ra s que e sc revemos na noti-
cia que p rovocou as i ras d ' e s te 
ca ra de p a d r e J o ã o . . . F e r n a n -
des . 

E s c r e v e m o s nós em a r de com-
m e n t a r i o ligeiro á ideia da pere-
grinação : 

«É por isso talvez que elle (o 
cholera, é claro) vae diminuindo 
nos seus resultados, parecendo re-
solvido a afastar-se das terras d'es-
te reino, etc.» 

E que conc lusão p e n s a m os 
lei tores q u e t i rou d ' e s t e pe r iodo 
o amigo gaze te i ro? 

T i rou a s e g u i n t e : 
O Defensor e s teve convenci-

do ( ! ) de que a n d a v a cá a epi-
d e m i a . . . logo a n d a v a cá a epide-
mia . 

O Defensor confessou a epi-
demia , ergo (lá vae l a t im! ) a epi-
demia deu po r cá o seu b o r d o . . . 

O r a es ta conc lusão , t i rada de 
d ' u m a noticia de b o m h u m o r , es-
cr ip ta a p ropos i to da r o m a g e m , 
noticia que pelo «eu ar de 
troça indignou a ulteacção...) 
indica u m tout iço que dei ta me-
nos s u m m o do q u e o tal seixo 
d u r o do rio Dão . 

— S a f a . . . que elle é c o m o u m a 
p o r t a , o ra io do jo rna l e i ro ! 

* 

Deixa-nos t a m b é m sem respos-
ta r e l a t i vamen te ao Instantaneo. 

Diz-nos q u e , apenas com d u a s 
p a l a v r a s , c o m p r e h e n d e r e m o s o 
caso, gas ta a lgumas dúzias d e l -
ias, e ficamos na m e s m a ! 

Explica elle, o da Reacção, 
que a noticia sob a ep ig raphe In-
stantaneo, t inha em mira es tabe-
lecer um paral le lo en t r e a tal se-
reia e um peixe lá d o b u r g o (en-
tão o catholico gaze te i ro r e t r a t a 
peixes? O m e s t r e da l ingua culti-
va o linguado ?) que o ia conven-
cendo , a elle, de q u e déra a casca 
(.sic) po r se vêr r e t r a t a d a nas pa-
ginas do seu jornal . 

E r e m a t a : 

«Se quizer mais explicações ve-
nha a Mangualde pessoalmente pe-
dil-as 
ou espere-as pelo telegrapho.» 

N ã o tem c o m m e n t a r i o s . 
D á v o n t a d e de o m a n d a r . . . 

aba ixo da S e n h o r a do S a m e i r o . 
« 

C o n t i n u a m o s sem r e s p o s t a , 
m a s mun idos de paciência , e de 
pa lma tó r i a p a r a casos d ' a sne i r a 
grossa . 

Se a nossa paciência o n ã o 
absolvesse de fa l tas t e r í amos já 
d a p p l i c a r q u a t r o bolos naque l las 
m ã o s de c a l o i r o . . . ou q u a t r o 
su r r a s naque l la cara de p a d r e 
J o ã o . . . F e r n a n d e s . 

S i m ; q u a t r o s u r r a s va len tes , 
p o r q u e a Reacção que , senão nos 
e n g a n a m o s , se diz um jornal de-
mocrá t i co , revela-se t roca- t in tas no 
seguinte per iodo , que nos consag ra 
esquecendo-se de que n e m todos 
se devem med i r pela bi tóla lá da 
c a s a : 

« E m a s s u m p t o s polí t icos, va-
m o s . . . p o r q u e q u e m lá m a n d a é 
o v e n t r e ; m a s e m matér ia de re-
ligião, f r a n c a m e n t e , não a t inamos 
c o m a r a z ã o p o r q u e se é t ã o . . . 
ca ta ven to !» 

He in? E m a s s u m p t o s polí t icos 
q u e m m a n d a é o ventre; em m a -
téria de religião é in t rans igente o 
m e l r o ! 

— Mui to in te ressan te e mui to 
hones to o tal pe r iod ico de M a n -
gualde ! 

T e r m i n a o vanda lo pela p ro-
messa f o r m a l de publ ica r o avan-
cei do Defensor q u a n d o t iver es-
paço (o tal tempo competente t) — 
ideia que pod ia ser e n g r a ç a d a se 
nós n ã o t ivessemos pub l icado já 
em n ú m e r o s t r ansac tos , p a r t e da 
sa lga lhada d a Reacção. 

N ã o a f r o u x e , p o r é m , o gaze-
teiro ; as imi tações não p a g a m 
direi tos , e n o pouco q u e s a b e m o s 
e n c o n t r a m o s s e m p r e que movia á 

c o m p a i x ã o aquel le d ic tado mu i to 
v e l h o : 

Quem não pôde... trapaceia! 
. . . E o amigo, agora , se qui-

ze r , a té p ô d e to rce r o sent ido das 
pa lav ras , appl icar -nos o d ic tado 
com d ic tados , mil dic tados — que 
n a d a ha mais d igno de las t ima do 
que u m p o b r e d e s p i r i t o , e p a r a 
t u d o t em licença q u e m nasceu c o m 
direi to a um can t inho no re ino do 
ceu, e um logar á m e s a da Rea-
cção. 

* 

— Mais n a d a , por hoje . 
V ê você , seu cara de p a d r e 

J o ã o . . . F e r n a n d e s , c o m o lhe de-
m o s i m p o r t a n c i a , e g a s t a m o s t em-
p o c o m a sua p rosa ? O u você 
n ã o fosse um rico jornalista!... 

MOYIMEHTO C O M E R C I A L 

O azei te velho es tá em Coim-
b r a de i$c)oo a 1 ^ 9 2 0 réis , o de-
cal i t ro. 

* 

O s ce reaes e l egumes r egu lam 
pelos seguin tes p reços : 

Mi lho b r a n c o , 4 3 o — D i t o ama-
rello, 420 — T r i g o de Celor ico, 
g r a ú d o , 56o — D i t o t r e m e z , 540 
— F e i j ã o v e r m e l h o , 4 8 0 — D i t o 
b r a n c o , 4 4 0 — D i t o r a j ado , 4 0 0 — 
Di to f r a d e , 3 6 o — C e n t e i o , 3 6 o — 
C e v a d a , 2 6 0 — G r ã o de b ico , 
g r a ú d o , 6 3 o — D i t o m e u d o , 56o— 
F a v a s , 38o — T r e m o ç o s , 280. 

* 

O agio d a s l ib ras a 136480; 
ou ro p o r t u g u e z , 3 i „/°. 

. €> 

C a n ç õ e s p o p u l a r e s 

E m seguida pub l i c amos as 
canções q u e o r a n c h o da foguei ra 
d o p a t e o da Assoc i ação C o m m e r -
cial, can tou nas noi tes de S. J o ã o 
e S . P e d r o . 

l l u r c l i a d o r a n c l i o 

voz 

Corre o rio saudoso 
em seu leito de clirislal 

dando d sua 'passagem 
beijos mil no salgueiral 

coao 

Alegres corramos 
em doce bandada 
já vemos de perto 
surgir a alvorada 

* 

O s n o s s o s p e i t o s d ' a r m i n l i o 

voz 

O S. João tem fogueiras, 
as fogueiras tem calor; 
eu hei-de-lhe accender uma 
com meus suspiros d'amor 

CORO 

Em nossos peitos d'arminho 
os rouxinocs veem pouzar 
proferindo ao doce ninho 
o nosso canto escutar. 

* 

O S . J o ã o N o v o 

voz 

Diz a velha tradição 
que no mar alto a sereia 
com o seu canto subtil 
o marinheiro enleia. 

CORO 

Nós também somos sereias 
neste mar chamado a vida. 
O marinheiro a vossa alma 
que por nós anda perdida 

Oh! vinde então 
em doce enleio 
sonhar amores 
em nossso seio. 

voz 

Álegra-te Oh! coração 
essa tristeza maldiz 
que em noite de S. João 
a mocidade ê feliz. 

CORO 

Nós também somos sereias, e t c . 

4 Questão S o c i a l » 

O sr . José Bas tos , successor 
da ant iga livraria B e r t r a n d , es ta-
be lec ida em Li sboa na rua G a r -
re t , 75, acaba de b r inda r -nos c o m 
um vo lume da Questão Social, 
onde se e n c o n t r a m colligidas as 
conferencias rea l i sadas no A t h e -
neu C o m m e r c i a l de L i s b o a pelos 
nossos conhecidos corre l ig ionár ios 
d r s . Maga lhães L i m a , José Bene-
vides e F ranc i s co M a r t i n s de C a r -
valho. 

A g r a d e c e m o s o o f fe rec imento . 
— 

B r f c - à - b r a c 

— Em uma feira popular, que em 
outros tempos se realisava annual-
mente em uma povoação próxima de 
Paris, appareceu uma vez sobre a 
porta de uma barraca uma taboleta, 
em que se liam as seguites palavras: 

«Entrem, meus senhores e se-
nhoras, e verão, pela módica quantia 
de dois sous, a pessoa que mais esti-
mam neste mundo. Para evitar uma 
qualquer indiscrição, não sera admit-
tida senão uma pessoa de cada vez.» 

Os feirantes paravam, liam o le-
treiro, e, depois de uma breve hesi-
tação, entravam, e achavam-se, em 
face de uma cortina, que era imme-
diatamente corrida, deixando a des-
coberto um grande espelho, onde os 
curiosos tinham o prazer de comtem-
plar a sua própria imagem. 

* 

— A gymnastica, dizia um profes-
sor d'esta especialidade, é a melhor 
de todas as medicinas possíveis e ima-
gináveis! Produz sempre o effeito de 
duplicar as forças e de prolongar a 
v i d a . . . 

— Ora 1 replicou uma das presen-
tes, encolhendo desdenhosamente os 
hombros. Os nossos avós não faziam 
gymnastica, e no en t r e t an to . . . 

— É verdade, não faziam 1 atalhou 
a gymnastica. Mas por isso morreram 
todos! 

* 

— Uma senhora, querendo convi-
dar para jantar um cavalheiro de suas 
relações, mandou-lhe para esse fim 
um recado por um um creado, o qual 
entrou no quarto do hotel, onde aquelle 
se achava installado, precisamenre no 
momento em que elle procedia á lava-
gem dos dentes com a competente es-
cova. 

O creado cumpriu a commissão, 
de que fora incumbido, e voltou para 
casa. 

— Então o sr. F. vem jantar? lhe 
perguntou a senhora logo que o viu. 

— Vem, sim, minha senhora, res-
pondeu o creado; já ficava a aguçar os 
dentes. 

EXPEDIENTE 
Aos nossos e s t imáve i s a s s i -

g n a n t e s a q u e m env iamos , pelo 
cor re io , os rec ibos de s u a s a s s i -
g n a t u r a s , r o g a m o s o favor d e 
sa t i s f aze rem a i m p o r t a n c i a d o s 
m e s m o s , logo q u e pa ra i sso s e -
j a m av i sados , favor es te q u e r e -
c o n h e c i d o s a g r a d e c e m o s . 

N ã o igno ram, c e r t a m e n t e , a 
d e s p e z a q u e fazemos com a c o -
b r a n ç a pelo corre io e q u a n t o n o s 
p r e j u d i c a r á a fa l ta do p a g a m e n t o 
dos rec ibos , fa l ta q u e nos c a u s a 
g r a n d e s t r a n s t o r n o s . 

Áque i l e s dos n o s s o s a s s i -
g n a n l e s q u e c o s t u m a m m a n d a r 
p a g a r na a d m i n i s t r a ç ã o do j o r -
nal , r o g a m o s o favor de , o m a i s 
b reve q u e p o s s a m , nos f a z e r e m 
r e m e s s a d a impor t anc i a do se -
m e s t r e q u e finda em 2 1 de j u l h o 
p rox imo , p o d e n d o a m e s m a r e -
m e s s a se r feita em valle do c o r -
reio, ou den t ro de ca r t a r e g i s t a -
d a em n o t a s ou e s t a m p i l h a s d o 
c o r r e i o , 
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OTlIIiOS 

PAKA 

Pharmacia 
i, 

Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IVVEIiOPES 
E P A P E L 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ Operaria. 
C o i m b r a 

1 R T I C 1 P A -
ÇÕES 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

.LTIIIA 
NOVIDADE 

I em facturas 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IIÍHETES 

d e v i s i t a 

e preços 
diversos 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

IYROS 

e j o r n a e s 

íormato I 
Typ. Operaria \ 

C o i m b r a 

, IMPRESSOS 

PARA 

| repartições 
publicas 

I Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 

X j . A . Z E L G - O U . A . F R E I R I A , 1 4 

PA BA 

Leilões, 
c a s a s 

commerciaes, etc 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

uin exemplar. 

A QUESTÃO SOCIAL 
Conferencias realisadas no Atheneu 

Conimercial, por Magalhães Lima, José 
Benevides e Francisco Martins deCar-
varvalho—1 vol. 

José Bastos, edictor — B. Garrett, 
75, Lisboa. 

ACCACIO ANTUNES 

T u d o A t t e n n a d o ! 
E' o titulo da graciosa cançoneta 

que a livraria Bordalo acaba de pu-
blicar e custa apenas 100 réis. 

Pedidos ao editor, rua da Victo-
ria, Lisboa, ou á livraria França Ama-
do, Coimbra. 

ALFREDO MESQUITA 

VID'A IRADA. 
28.° vol. da collecção Antonio Ma-

ria Pereira:—1 ,a parte, Na terra das 
alfaces-,—2.% Fulanos e cicranos; — 
3. a , Cartas abertas. 

Um elegante vol. de 214 pag., 
200 réis em brochura e 300 em per-
calina. 

Livraria Pereira, rua Augusta, 34 
— Lisboa. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 %> 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

PÃO HIGIÉNICO 
J _ N ques dos Santos na rua 

da Mathemalica n.° 27 fabrica-se pão 
e broa de todas as qualidades com 
agua filtrada pelo Aeri-filtro-Malliê, 
Thearia Pasteur esterelisação absoluta 
pela porcellana d'Amiante a menos 
porosa até hoje conhecida premiado 
com 5 medalhas d'ouro 7 diplomas 
d'honra e como premio Monlyou era 
1893 pela academia das sciencias de 
Paris. E ' o único em Coimbra. 

Convida o publico para o ver e 
examinar para o que tem secção 
especial. 
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FUGIU UM PAPAGAIO 
o , p v u e m o apanhasse roga-se 
*>0 V ^ / o favor de o entregar, 

jfóra de Portas, 23. 

I G l M l i M 
A. DE PAULA E SILVA 

EM ABRIL DE 1893.—ESTABELECIDA IA RDA DO IMANTE I 

( J U N T O Á U N I V E R S I D A D E ) 

r n T M T m a 

Nesta já bem conhecida Agencia continua a tratar-se de lodos 
os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
— Certidões — Attestadas — Matriculas, etc., etc. § f l 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. (§{-• 
— Preços modicissimos. l í t 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta A g e n c i a 
far-se-iia um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba- §?«• 
timento que não poderá ter competidor. f í l 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
rem por intermédio d'esta Agencia receberão como brinde 

Um Annuario da Universidade para 1894-1895 | | 
F T O f f TO f f f f f f f f f ! ^ ^ 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

A O S C 1 M C T 0 B E S E 

s * r a , l d e armazém de materiaes em barro e Grés para construcções 
O T taes como: tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra 

etário, telhões de beiral e de caleira, telha conimum e lodo o material com 
pleto para canalisações de agua e esgoto como são : manilhas, sypliões 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 

Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 
os restantes artigos tanto era grés como em barro. 

Rua Direita n.08 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

COIMBRA 

A L A V I L L O E P A R I S 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

: F \ D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Único representante em Coimbra 

JOÃO BQOBISUES EUU, SDCCESSOB 
17—ADRO DE CIMA — 2 0 

I M E - S E 
r " r T m b o m préd io de casas 

9 ' l J com 4 a n d a r e s , loja e 
b o m pa teo , sita na t r aves sa da 
M a t h e m a t i c a , n.o s i i e i 3 . 

T e m l indas vis tas , d ' onde se 
d i s f ruc t a u m boni to p a n o r a m a . 

T r a t a - s e com A n t o n i o S i m õ e s 
Pe ixe i ro , la rgo do S a l v a d o r , n . ° i \ 
C o i m b r a . 

Gasainstaladora de canalisações 
G E R E N T E 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 

Antigo empregado da Companhia Conim-
bricense de Illuminação a Gaz 

I 8 Q L N T E " 4 E e s t a b e l e c i m e n t o en -
J i _ N c o n t r a m - s e á v e n d a 

todos os m a t e r i a e s p rop r io s p a r a 
cana l i sações de gaz e a g u a , t aes 
como: l u s t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t ubos de chum-
bo, f e r r o e b o r r a c h a e to rne i r a s 
de t o d a s as q u a l i d a d e s . 

P r e ç o s espec iaes e m to rne i r a s 
e t u b o s de c h u m b o p a r a a g u a ; po-
d e n d o as cana l i sações se r p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9 -RUA. DE QUEBRA COSTAS—9 

COIMBRA 

Bandeiras e Balões Yenezianos 
CHAPÉUS DE COR E BALÕES 

AROSTATOS 

Alugam-se e vendem-se para todas 
as terras do paiz. 

Fogos de artificio pliosplioros de 
cores fogos para Sala, e Jardim bom-
bas e bichas chinezas, e muitos outros 
artigos proprios para festejos. 

G H E C r O U 
Banana da IIlia da Madeira ven-

de-se, dúzia, 160. 
Perzuntos para fiambre enchido 

de Castello de Yide o melhor que á 
garante-se a qualidade. 

ENCAmgÃo mmk 
24 — Rua da Sophia — 3o 

COIMBRA 

m m m m - m 

292 i r "«n phaeton, quasi novo 
que arma em dokar, 

break, assim como uma parelha de 
cavallos castanhos e um par de arreios 
couro inglez ferragem branca. 

Quem pretender pôde dirigir-se a 
seu dono 

FRANCISCO CARDOSO DOS SANTOS 
SERIIACHE 

3 0 | T T " » muito bom local para 
i J negocio e com excellen-

tes vistas, se aluga uma casa que 
pôde servir para hotel e duas lojas. 

Preço muito em conta. 
Dão-se informações na Nova Ha-

vaneza, estabelecimento do sr. Alvaro 
Esteves Castanheira. 

Largo do Príncipe D. Carlos — 
Coimbra. 

Utensílios photographícos 
286 \ / e n , l e m - | 8 e to lios os uten-

V silios de uma photogra-
phia por preço muito convidativo. 

Rua de Ferreira Borges, 89, 2,° 
andar. 

200$000 RÉIS 

Oflerece-se esta quantia á 
pessoa que arranjar um 

emprego vitalício que dô novecenlos 
ou mil réis diários. Carta a esta re-
dacção com as iniciaes M. A. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

MALA REAL PORTMM 
302 T T 1 8 * * grande paquete Hei de 

JQj Portugal, sahirá em 2 de 
julho para Pernambuco, Bahia, Bio 
de Janeiro e Santos. 

Toma passagens de todas as clas-
ses. 

COMPANHIA FBANCEZA 

DE 

MESSÂGERIESIÁRITIMES 
O paquete Matapan sahirá em 4 

de julho para Pernambuco, Bahia, 
Bio de Janeiro e Santos. 

Em 8 sahirá o paquete Brézil, 
para o Rio de Janeiro e Rio da Praia. 

EMPREZA NACIONAL 

A F R I C A 

O paquete Cazengo sahirá em 6 
de julho para S Vicente, S. Tliia-
go. Príncipe, S Thomé, Cabinda, An>-
brizette, Ambriz, Loanda, Novo Re-
dondo, Benguella e Mossamedes. 

R E D CIIOSS L I X 1 3 

CARREIRA PARA O PARÁ 
Para este porto sahirá em 12 a 

14 de julho o paquete Lisbonense. 
O encarregado para passagens por 

estas companhias em Coimbra 

Antonio Fernandes 

I1UA DO CORVO 

0 DEFENSOR 0 0 POVO 

( P U B U C A - S E A O S DOMINGOS 

K Q U I N T A S F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83—1.» 

E D I T O R 
João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES D1USSIGNATURA 
( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha Sem istam/llif 

Anno 20700 Anno 2*600 
Semestre.. 1Í350 Semestre . . l£40n 
Trimestre.. 680 Trimestre.. 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

A N N O II Coimbra, 5 ãc julho ie 1894 N . ° 2 0 5 

do Povo 
A 

-É31I©*-

t a m e n t e a lcançou dô q u e a b o n -
dosa e car i ta t iva E s p o s a de D . 
Diniz . 

ÀJÇG, OIMBRA, a c i d a d e d a 
% sc ienc ia , o a l c a c e r 

o n d e s e a b r i g a m 
m u i t a s d a s ma i s glo-
r iosas t r ad ições do 
n o s s o esp i r i to nac io -
nal e da a lma p o r -
t u g u e z a , C o i m b r a , 

q u e , no seu a p e r t a d o rec in to , no 
meio da s s u a s v e r d e j a n t e s e fo r -
mos í s s imas c a m p i n a s , g u a r d a 
m o n u m e n t o s do ma i s al to valor 
pa r a a His tor ia pa l r i a , C o i m b r a 
ves le - se de e x t r a o r d i n a r i a s ga las , 
e a d o r n a - s e com d e s u s a d o s a t a -
v ios , e x p a n d e - s e em ru idosas 
man i f e s t ações de regos i jo , pa r a 
ce l eb ra r com p o m p a s e a legr ias , 
em a r r o u b o s de cordea l s e n t i -
men to rel igioso e pa t r io l ico , fes-
tas s o l e m n e s e c a r a c t e r i s t i c a m e n -
te p o p u l a r e s em h o n r a e m e m o -
r ia d a s exce l sa s v i r tudes e nob i -
l í s s imos feitos de ca r idade , q u e 
tão b r i l h a n t e m e n t e a s s i g n a l a r a m 
e m e r e c i d a m e n t e e n a l t e c e r a m 
u m a i l lus t re d a m a , a in fan ta de 
A r a g ã o , q u e , aos doze a n n o s , fi-
z e r a m esposa de D. Diniz e r a i n h a 
d e P o r t u g a l ( 1 2 8 2 ) . 

N ã o s e r á com as f lores m i r a -
cu lo sa s da lenda , ho je d e s b o t a -
d a s e e m u r c h e c i d a s , em q u e ella 
t r a n s f o r m a v a o pão d a s s u a s e s -
molas , q u e lhe h a v e m o s d e t e -
cer a s e m p r e viçosa e r a d i a n t e 
corôa da sua glor ia , nem i remos 
b u s c a r á s a m o r t e c i d a s l a m p a d a s 
s a g r a d a s e aos pa l l idos círios do 
templo a in tensa e o f f u s c a d o r a 
luz , de q u e é f o r m a d a a sua b r i -
l han t í s s ima e prec iosa a u r e o l a de 
s a n t i d a d e . 

Santidade, s igni f ica p u r e z a , 
pe r fe ição , in te i ra i s e m p ç ã o d e 
vícios, ca rênc ia abso lu t a de d e -
fe i tos . 

N e s t e sen t ido só o S u p r e m o 
S e r , o ser ideal , o se r infini to, 
o se r o m n i p o t e n t e , só D e u s é 
s a n t o , t res vezes san to . 

A re l ig ião , p o r é m , c o n f e r e 
tão a u g u s t o ti tulo e s ingu la r p r e -
roga t iva á q u e l l a s h u m a n a s c r e a -
tu ras , que , po r sua vida e x e m -
plar e p ra t i ca r igorosa de exce -
p c i o n a e s e bem c o m p r e h e n d i d a s 
v i r t u d e s , se a p p r o x i m a m d ' e s se 
Idea l S u p r e m o de pe r fe ição e p u -
r e z a : Estote perfecti sicut pater 
noster, a c o n s e l h o u o Chr i s lo , s y n -
t h e t i s a n d o a concepção g r a n d i o -
sa e m a n i f e s t a n d o aos o lhos da 
m u l t i d ã o a s s o m b r a d a os e sp l en -
d o r e s çe les l iaes do seu Idea l s u -
b l i m e , 

E se a r igorosa o b s e r v a n c i a 
da s ma io re s e m e l h o r e s vir tu-
d e s , e se a pra t i ca s i n c e r a e d e s -
i n t e r e s s a d a do Bem são t í tu los , 
c^ue f u n d a m e n t a m a santidade 

yíiesle m u n d o , n i n g u é m com ma i s 
d i re i to p o r si os a d q u i r i u , e j u s -

N ã o só p e r a n t e a C u r i a R o -
m a n a e pa ra a E g r e j a , mas p a r a 
todo o m u n d o e p e r a n t e a H u -
m a n i d a d e foi a s e g u n d a s o b r i n h a 
de E l i sabe th da H u n g r i a , tão vir-
tuosa e s a n t a como E l l a , e ha d e 
ser s e m p r e , a filha dos re is de 
Aragão , a E s p o s a do rei Diniz 
d e P o r t u g a l uma a l m a cheia de 
b o n d a d e , u m c o r a ç ã o a t r a s b o r -
d a r d e t e r n u r a , u m a in te l l igenc ia 
e sc la rec ida , u m a v o n t a d e e n e r g i -
ca, p ropens3s aos c o m m e l t i m e n -
tos úte is , f e r v o r o s a m e n t e d a d a s á 
pra t ica do B e m e a e m p r e h e n -
d i m e n t o s d e g r a n d e a l c a n c e , de 
q u e t an to ca rec i a , e com q u e 
mui to devia luc ra r e e f fec t ivamen-
te lucrou a N a ç ã o P o r l u g u e z a , 
q u a n d o a p e n a s se fo rmava , e la-
b o r i o s a m e n t e p r e p a r a v a a sua 
cons t i t u i ção de f in i t iva . 

P u r a i m a g e m d a p i e d a d e 
chr i s l ã , a n j o de p a z e d e a m o r 
no seio d a famíl ia , I sabe l foi t a m -
b é m d i r e c t a e i n d i r e c t a m e n t e de 
u m a p o d e r o s a e s a l u t a r i n f l uen -
cia na d i recção e g o v e r n o do E s -
tado , s e m p r e so l ic i ta em paci f i -
car d i scó rd ia s , em d i r i m i r c o n -
t e n d a s , em conso la r in fo r tún ios , 
em suav i sa r d ô r e s e a m a r g u r a s , 
em d e f e n d e r os o p p r i m i d o s , em 
r e s g a t a r os capl ivos da fome, em 
l ibe r t a r os esc ravos d a misé r i a , 
d e s f a z e n d o in t r igas , e s m a g a n d o 
c a l u m n i a s , e s p a l h a n d o por toda 
a p a r l e as sc in l i l l ações pur í s s i -
mas d a v e r d a d e e f a z e n d o ouvi r 
a s d o c e s e c o n s o l a d o r a s h a r m o -
n ias da j u s t i ç a . 

E ' nes t e s u b l i m a d o pedes t a l , 
nes te s a n t u a r i o de v i r t u d e s q u e 
o Defensor do Povo col loca a s u a 
v e n e r a n d a imagem, e p res ta cu l -
to de a d m i r a ç ã o e respe i to á g lo-
ria i m m o r t a l da m u l h e r d i g n a e 
for te , in le l l igenle e v i r tuosa , q u e 
na His to r i a se c h a m a I sabe l d ' A -
ragão, r a i n h a de P o r t u g a l , q u e 
na E g r e j a ( 1 6 2 5 ) r ecebeu o ti-
tulo de S a n t a E l i s abe th , e a q u e m 
o Povo P o r t u g u e z c o g n o m i n o u 
logo depois da sua mor t e ( 1 3 3 6 ) 
a Rainha Santa. 

S a u d a m o s , pois , a R a i n h a 
Santa: e s a u d a m o s l a m b e m o 
Povo de C o i m b r a , e todos a q u e l -
les que nes t e s d i a s fes t ivos , c o n -
s a g r a d o s á m'emoria de u m a vir-
tuosa mu lhe r , c u j a re l ig ião foi 
p r i n c i p a l m e n t e a re l ig ião da b o n -
dade , do amor , da p a z , da p ro t e -
cção aos desva l idos , como a ens i -
nou e p r a t i c o u J e s u s Chr i s lo , vi-
s i t a rem a C i d a d e , q u e tão p i e d o -
s a m e n t e lhe g u a r d a a s c inzas , e 
s i n c e r a m e n t e r e c o r d a a s s u a s 
v i r tudes . 

I V 

A m o n a r c h i a heredi ta r ia tem a 
seu f avor mui tos e valiosos a rgu-
men tos : 

A monarch ia hered i ta r ia é , diz-
se, m e n o s do q u e qua lque r ou t r a 
f ó r m a de gove rno , sujei ta ás var ia-
ções da von tade publica e ás com-
m o ç õ e s violentas do espi r i to revo-
lucionário. 

N o s gove rnos l iberaes repre-
senta t ivos a m o n a r c h i a heredi ta -
r ia , s em offender a soberan ia po-
pula r e m a n t e n d o a n a ç ã o no ple-
no gozo dos seus direi tos, r e p r e -
senta u m p o n t o fixo e um sólido 
apoio con t r a as p e r t u r b a ç õ e s da 
o r d e m publ ica e con t ra as inva-
sões e s t r ange i ra s , c o n s e r v a n d o o 
P o v o a p leniss ima f acu ldade de 
res t r ing i r ou ampl i a r as p r e r o g a -
t ivas da c o r ô a , sem que os m e m -
b r o s da família re inan te p o s s a m 
estorval-o no exercício d o seu di-
re i to . 

O principio hered i tá r io t e m a 
g r a n d e v a n t a g e m de conter as 
ambições , de e s t o r v a r as discór-
dias , e i m p e d i r as u s u r p a ç õ e s da 
s u p r e m a m a g i s t r a t u r a ; e, a lém de 
ev i t a r a offensa das leis, annul la 
t odos os mot ivos que p o s s a m es-
t imula r a a m b i ç ã o dos h o m e n s e 
as va r i a s s y m p a t h i ^ dos povos . 

A monarch ia he red i t a r i a per -
mi t t e que se p r e p a r e de a n t e m ã o , 
e conven ien temente eduque o her -
deiro p r e s u m p t i v o p a r a as suas 
a l tas funceões , p r o p o r c i e n a n d o -
lhe, desde os p r ime i ros annos , os 
meios mais ap rop r i ados de se fa-
mil iar isar , -oela obse rvação e pelo 
e s tudo , cc fn os n u m e r o s o s e vas-
tos r a m o s de admin i s t r a ção gera l , 
fazendo- lhe c o m p r e h e n d é r os dif-
f e ren tes mov imen tos e evoluções 
da poli t ica e a me lhor d i recção 
q u e se lhe deve impr imir , segun-
do as c i r cums tanc i a s . 

N ã o deixa de ter a lguma impor -
tância , a c r e s c e n t a m , a vene ração 
que nos insp i ram a an t igu idade e 
t rad ições de u m a dynas t i a , princi-
p a l m e n t e en t r e os povos da E u r o -
p a , mais d i spos tos a incl inarem-se 
diante de u m p e r s o n a g e m , qual-
que r que elle seja , p r e d e s t i n a d o 
pelo na sc imen to a g o v e r n a r , do q u e 
a accei tar vo lun ta r i amen te e a o b e -
decer s e m repugnanc ia a u m seu 
egual , p o r mais incontes tável q u e 
seja a sua supe r io r idade intelle-
ctual e mora l , e e spon t anea e si-
gnificativa a adhesão do suffragio 
popu la r . 

P o r u l t imo alega-se, que a 
mona rch i a hered i ta r ia colloca o 
chefe s u p r e m o do e s t ado nas cir-
c u m s t a n c i a s , as mais f avorave i s , 
de descobr i r e ap rec ia r os espír i tos 
mais c o m p e t e n t e s p a r a o auxila-
rem na dif íci l e r u d e ta re fa de 
dirigir os negocios públ icos . 

E m p e r m a n e n t e contac to com 
os mais eminen tes p e r s o n a g e n s 
do re ino e com as pessoas que 
f o r m a m a sua c o r t e , p o d e n d o fa-
ci lmente i n fo rmar - se sobre a sua 
ap t idão , p ô d e t a m b é m descr imi-
na r , en t re as mais al tas e escla-
recidas capac idades , os espír i tos 
mais rec tos , os c a r a c t e r e s mais 
p r o b o s , os ân imos mais concilia-
do res e reso lu tos , e confiar- lhes a 
cada u m , s e g u n d o a sua ap t idão , 
as funcções pub l icas mais impor -
t a n t e s . 

E n t r e t o d a s as v a n t a g e n s , 
p o r é m , avu l ta , e a t o d a s sobre -
leva , a i m p o s s i b l i d a d e em q u e a 
mona rch i a h e r e d i t a r i a colloca o s 
ambic iosos de d i s p u t a r o p o d e r 
e de p r o v o c a r nas lu tas eleito-
raes desordens e p e r t u r b a ç õ e s , que 
noi tes de S . J o ã o e S . P e d r o . 

mu i t a s vezes t e r m i n a m pela g u e r r a 
civil. N ã o só eleições popu la re s 
ou d i rec tas p a r a a n o m e a ç ã o do 
chefe do E s t a d o são quas i s e m p r e 
inefficazes, m a s a experiencia mos-
t ra que os povos , onde o chefe 
d o E s t a d o ou o p res iden te da Re-
publ ica é eleito, p r e f e r e m á elei-
ção d i rec ta a eleição indi rec ta a 
dois ou t rez g r a u s , c o m o succede 
na Amer i ca do N o r t e e s egundo 
é opinião de aba l i sados publicis-
t a s . 

N o n u m e r o seguinte expore -
m o s os a r g u m e n t o s com que de 
o rd inár io se cos tuma a t a c a r a m o -
narch ia he red i t a r i a . 

EMYGDIO GARCIA. 

Chronicas de Coimbra 

I V 

S. P e d r o e m Coimbra 

Se ha t e r r a e m P o r t u g a l q u e 
g u a r d e en t r e as suas t r ad i ções 
m a i s que r idas estes f es te jos p o p u -
lares em hon ra do s a n t o chavei -
ro é , c e r t a m e n t e , C o i m b r a , essa 
t e r r a . 

O leitor q u e nunca visi tou a 
velha c idade do M o n d e g o nas noi-
tes de S . J o ã o e S . P e d r o n ã o 
p ô d e f aze r u m a idêa , a p p r o x i m a -
da que se ja , d o e sp lendor c o m 
q u e aqu i se h o n r a m os dois pro-
tec tores d a s r apa r igas , naque l las 
noi tes t ão cheias de l endas e de 
v i r tude . 

A s filhas de C o i m b r a , t ão fat-
i a d a s pelas l ag r imas que v e r t e r a m 
no a t h a u d e da mais quer ida das 
a m a n t e s — D . Ignez — tão cele-
b r i s adas pe las t rovas dos m e n e s -
treis d o r o m a n t i s m o e já mu i to 
conhecidas pela sua belleza nas 
e r a s t r o v a d o r e s c a s , a p r e s e n t a m - s e 
guapas nessas noi tes de fo lguedo , 
que p a r e c e m que t r a z e m u m a al-
v o r a d a no r o s t o , e c a n t a m as t ro 
vas ma i s deliciosas, que p a r e c e 
que t r a z e m u m n inho de rouxi-
noes na g a r g a n t a , e não descan-
ç a m , n ã o p a r a m , e lec t r i sadas pe-
los trillos das gui ta r r i lhas , que até 
pense i que t r az i am o d i abo no 
c o r p o , D e u s m e p e r d o e . 

O l h o s cavados pela cancei ra 
da fol ia , m a s g r andes , negros , ex-
p re s s ivos , c o m o bellas estrel las 
p r e g a d a s em ros tos de jaspe , afo-
gueados p r ime i ro pelo calor da 
d a n ç a , e a d e s m a i a r depois , cada 
vez q u e mais se a p p r o x i m a a ma-
d r u g a d a que a inda as v e m en-
c o n t r a r na roda , m ã o s d a d a s , ca-
bel los sol tos , vencedo ra s d ' u m a 
no i te de lucta , a can ta r a ul t ima 
d a s suas l indas c a n ç õ e s : 

Nos areaes do Mondego 
Puz-me a chorar sobre as aguas: 
—As aguas levam meus prantos 
Mas não levam minhas maguas. 

Depo i s roda o b a n d o , cami-
nhos fó ra , e s t r ada da Be i r a , á ve-
lha Fonte do Castanheiro, n u m a 
alegria do ida , po r en t r e os a rbus -
tos e m p e r l a d o s de o rva lho san-
to, a rir ás ga rga lhadas , a c o r d a n -
do os mel ros das ba l sas , a t é ao 
pi t toresco sitio onde m a n a a vas-
ta e crysta l l ina ar tér ia o n d e é 
c rença que o san to vae naquel la 
noite d e r r a m a r uns phi l t ros mys-
ter iosos. E e n t ã o as r a p a r i g a s , a s 
r i sonhas cotovias d 'aquel la m a -
d r u g a d a b e b e m do encan tado li-
qu ido , pelos seus a m o r e s , pela 
sua v e n t u r a e pelo san to que ha 
de faze r a eleição do seu noivo, 
mu i to a seu gos to e dese jo . 

F o r a m mui ta s e b e m c o m p o s -
t a s as fogueiras e m C o i m b r a nas 

D e n t r e ellas, p o r é m , des taca-
ram-se pe lo b o m gos to da sua 
cons t rucção , pela f o r m o s u r a d a s 
r a p a r i g a s e pela excellente execu-
ção das d a n ç a s p o p u l a r e s , as d o 
Romal e Arco do Ivo. 

N o R o m a l , especia lmente , ca-
p r i cha ram as p r o m o t o r a s da fo-
gueira ern reuni r o que de m a i s 
g a l h a r d o e s y m p a t h i c o ha en t r e 
as r a p a r i g a s de S . B a r t h o l o m e u : 
b c a s ca ra s , e excel lentes vozes . 
U m a das can t ade i r a s , s o b r e t u d o , 
c o m a voz b e m t i m b r a d a , alta e 
af inadíss ima, fez, d u r a n t e aquel las 
noi tes , o deleite de u m a mul t i dão 
c o m p a c t a q u e se aco tove lava e m 
t o r n o do circo da d a n ç a . 

Mus ica m o d e r n a , l é t t r a origi-
nal e o r c h e s t r a esp lend ida . 

U m successo . 
D e s t a c a m o s d ' e n t r e as t r o v a s 

c a n t a d a s pe las r apa r igas d o R o -
mal os s e g u i n t e s : 

Almas doiradas 
ternos amantes, 
sonhos constantes 
das namoradas. 
Sonho desfeito, 
quando os amores 
por sobre o leito 
desfolham flores... 

Teus lábios bellos 
côr de carmim 
queria tel-os 
juntos a mim. 
Prender teus braços 
nos braços meus, 
subir aos ceus 
vezes sem fim. 

Cantemos todas 
nesta fogueira; 
brisa ligeira 
vem do Choupal, 
canções trinando 
que a Madrugada 
embalsamada 
traz ao Romal. 

E m f i m , o b u r g u e z p a c a t o de 
C o i m b r a t em nes ta s noi tes u m 
pre tex to pa ra se r emoça r , pe la re-
p re sen t ação ao vivo d a s s cenas 
em que elle t a m b é m t o m o u p a r t e 
nos t e m p o s da sua m o c i d a d e q u e 
já lá vae ha bons q u a r e n t a a n n o s , 
e as rapar igas do seu t e m p o , ago-
ra velhas aca sca t adas , o lham p a r a 
aquelle rodopio , enxugando a o 
can to do olho u m a lagr ima f u r -
t iva . 

— P a r e c e que a inda foi hon -
t e m . ; . 

Alli no R o m a l , a h ! c a n a s ! a t é 
pe la m a n h ã , sol já n a d o , é q u e 
era folgar . E a m ã e á e spe ra , de-
b ruçada no pa rape i t o onde ella 
ago ra e spe ra t a m b é m pela n e t a , 
aquella t r icani ta de olhos g a r ç o s 
e cabel los em espiraes que lá a n d a 
a b r a ç a d a ao João , tal qual c o m o 
ella ao seu F r a n c i s c o , c m q u a n t o 
a m ã e cabeceava ao peso d ' u m a 
noite ao re len to . — L e m b r a s - t e , ó 
F ranc i sco ? 

- O r a , se m e l e m b r o ! Q u e 
a té me dá v o n t a d e de p r a lá ir 
ou t r a vez . — E r a eu e n t ã o u m a 
rapar iga de t r u z . . . — É v e r d a d e . 
O l h a c o m o as coisas m u d a r a m ! 

P o r q u e a ve lho ta e s t ava ga s t a 
pelos annos , c o m o t o r r e cas te l lã 
que assistiu de gala á p a r t i d a d o 
seu senhor p a r a as c r u z a d a s d a 
T e r r a S a n t a e agora se e s b o r o a 
l ichenisada e t inhosa . 

E a s s im, á vol ta das foguei-
ras , as velhas r e l e m b r a m os seus 
melhores dias, f r icção m o r a l q u e 
tem por fim d a r aos seus n e r v o s 
a e lectr isação dos vinte e c inco 
annos , n a d a mais consegu indo d o 
que av iven ta r s a u d a d e s do lo rosa s 
dos t e m p o s do seu vigor m á s c u l o . 

A g o r a , c o m todo o p o d e r d a 
sua imaginação , d e g e n e r e s c e n t e , 
os pob re s velhos, q u a n d o e n s a i a m 
as scenas luxur iosas dos p r ime i -
ros t e m p o s de no ivos , n a d a já 
rea l isam senão um s imulac ro d ç 
sensações vivas que se a p a g a r a m 
á força de ateadas. 

— « -
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reflect ir n i t i damen te o s en t imen to 
do a r t i s t a . 

N e m s e m p r e ass im acontece : 
n ã o r a r o u m p e n s a m e n t o subl ime, 
u m a concepção admi rave l é pre-
judicada pela p o u c o justeza da 
f ó r m a . M a s o F a u s t o é t ã o poe ta 
c o m o ar t i s ta . A sua do r compre -
hende-se , p o r q u e é ve rdade i r a , e 
sente-se, p o r q u e é s incera . 

E m t o d o s os t rechos que for -
m a m o bello p o e m a de G u e d e s 
T e i x e i r a pa i ra a a lma dulc íss ima 
e angus t iada d ' u m m a r t y r e d ' u m 
c ren te ; e nesse gri to in t imo de 
poe ta n ã o ha n a d a de fingido : o 
livro é como u m excellente pho-
n o g r a p h o que s u r p r e h e n d e s s e o 
poe ta nas suas h o r a s de a m a r g u -
ra e des fa l lec imento ou nos seus 
per íodos de f eb re em q u e aos lá-
bios r eben t a o que vae na sua 
a l m a . 

No ta - se no d e c u r s o da le i tura 
u m a p r e o c c u p a ç ã o cons t an te d o u -
t ra vida; e esta' p r e o c c u p a ç ã o re-
su l ta de ter s ido mel indroso o es-
t a d o de saúde do poe ta , a p o n t o 
de o faze r dizer : 

Eu sinto avisinhar-se a Morte a pouco e 
pouco, 

que eu tusso muito, muito, e o Outomno 
está a chegar. 

F a u s t o G u e d e s Te ixe i ra t e m 
p a s s a d o a lguns m e z e s per igosa-
m e n t e e n f e r m o , g u a r d a n d o o lei to, 
mot ivo po rque pe rdeu o anno le-
c t ivo . 

C o m o os gr-indes p e n s a d o r e s , 
p o r é m , e c o m o os espí r i tos robus-
tos , a idêa da Mor t e , que aliás 
volteia c o n t i n u a m e n t e na sua ima-
ginação, não o a t e r r a , an tes lhe 
insufla um sen t imen to de commi-
se ração pelos q u e ficam so í f rendo 
nes ta v i d a : 

Pena da vida 1— Tenho-a ás vezes, quan-
do pense 

Nos vinte annos dos mais que passam por 
abrolhos, 

Com a cabeça ao sol, sobre o nevoeiro 
denso 

E um retalho do ceu a azulejar-lhe os 
olhos. 

E s t a idêa é a té p a r a o poe ta 
u m a consolação, p o r q u e é n o u t r a 
vida que elle e spe ra real isar t odo 
o object ivo dos seus sonhos , um 
ideal que é toda a sua'1/ída e que 
se ent recolhe n a s pag inas do Li-
vro tf-Amor: 

A poesia Campos Fora é no-
tável de na tu r a l i dade e bel leza. 

A s imagens succedem-se e ha 
alli e sboce tos d ' u m a rea l idade ad-
miravel e esp lendidos na sua sim-
p l e z a : 

«Vém raparigas p'ra negrenta lida: 
Ha cabellos que são sol esfiado... 
E, pela terra, os dentes do arado 
Abrem-lhe as veias injectando a Vida 
A esse corpo cataleptisado!» 

«Casaes caiados pelo espaço em fóra 
São boeaditos de papel rasgado, 
Com risos brancos que cobrisse a aurora 
Ao pé de mim um malmequer tombado 
Assemelha a roseta d'uma espora.» 

N a poesia Nomen luinn, o 
poe ta s e n t a d o sob re a are ia , li-
b r a n d o a sua imag inação con tem-
pla t iva ao Infini to, e sc feve dis t ra-
h i d a m e n t e o n o m e da insp i radora 
dos seus versos com a pon te i r a 
da benga la , esse n o m e q u e o 
poe ta não diz por ex tenso nos seus 
ve rsos , p o r q u e , por muito preso 
ao coração não pôde subir-lhe aos 
lábios, m a s que nós a d v i n h a m o s 
na s incer idade das poes ias Ceu e 
Nomen tuum. Nis to a sua at ten-
ção voita-se p a r a as le t t ras que 
inconsc ien temente esc revera e a 
i m a g e m a d o r a d a dos seus sonhos 
appareceu- lhe em toda a rea l idade . 

E en tão nessa noi te em q u e 
por ella c h o r a v a t an to pe rgun tou 
o que a sua Visão f az i a : 

«E o Yento, que uma syllaba apagara, 
Deixou na areia esta palavra: — . . . ria. 

N ã o se pôde ser ma is enge-
nhoso e adorave l . 

* 

C o m o é impossível a p r e s e n t a r 
neste b reve es tudo todas as belle-
zas e p r i m o r e s da poesia de Gue-
des Te ixe i r a , l imi tamo-nos a t r an-
screver o sone to NosSas Almas, 
que é inques t ionave lmente u m a 
das me lhores p roducções da mo-
de rna l i t t e r a tu r a : 

«Nossas almas são duas parallelas, 
Vêm-se sempre: mas sem se encontrar. 
Irmãs do Mar, as almas das Estrellas: 
Mas as Estrelías nunca tocam o Mar. 

São retalhos do Ceu—e o Ceu são ellasí— 
Nossas Almas que vivem a chorar: 
Somos a Noute p'ra podermos tel-as I 
E desgraçados... para nos amar 1 

Nossas Aspirações em monogramma, 
Como um dyphtongo enfoníco d'estrellas 
São como a luz que nada tem co'a cham-

m a . . . 

A i , c o m o tudo isto faz pena 
E as d e s a l m a d a s a esp icaçar -

lhes na fogueira os seus b r ios im-
p o t e n t e s ; 

Ao romper da madrugada 
Com seus raios fulgurantes 
Vae noss'alma amortalhada 
Nas capas dos estudantes I 

P a r a as noi tes dos fes te jos em 
h o n r a da R a i n h a S a n t a , as r apa -
r igas de C o i m b r a énga lanar -se -ão 
das m e s m a s g raças p a r a c a n t a r 
novas can t igas . O s r apazes do 
R o m a l , esse g r u p o de excellentes 
m o ç o s que t a n t o c a p r i c h a r a m e 
consegu i r am q u e a sua foguei ra 
fosse a mais n o t a d a , c o m o e m 
t o d o s os annos , a n d a m já ensaian-
do n o v a s t r o v a s e n o v a s mus icas 
p a r a ap re sen ta r aos foras te i ros 
q u e hão-de de co r re r e m m a s s a 
a a d m i r a r a fina flôr7das r apa r i -
gas da ba ixa e a ga lhard ia do 
sympa th i co g r u p o de m a n c e b o s 
d ' aque l la fogueira. 

E o q u e deve ras e s t i m a m o s é 
que o grac ioso r a n c h o se saia á 
a l tura dos seus crédi tos . 

* 

O S . J o ã o e o S . P e d r o são 
as u l t imas fes tas que nós aqui go-
z a m o s . A o o u t r o dia os acadé-
micos aba lam p a r a as suas al-
deias e qual d ^ l l e s não leva pena 
d ' e s tes bellos dias de r a p a z , pas-
sados t ão de l ic iosamente c o m as 
l indas t r i canas de C o i m b r a ? 

B e m r a z ã o t inha o poe t a po-
pular que p a r a nós e sc reveu es ta 
t rova tão sent ida e t ão verdadei -
r a , que é a syn these de t udo quan-
to a nossa a lma exper imenta ao 
apa r t a r - s e d 'es tes bellos sítios que 
o M o n d e g o b a n h a no seu deslisar 
preguiçoso , com reflexos de p r a t a 
que o L u a r lhe i m p r i m e d a s ex-
tensas e sp l anadas do ceu : 

Adeus, areaes do rio, 
Adeus, pedras de lavar; 
Adeus, sombras do Mondego 
Onde eu ia passeiar. 

Coimbra, 94. 

RAPHAEL D I N I Z . 

Sciencias, Lettras & Artes 

L I V R O D ' A M O R 

O novo l ivro de F a u s t o Gue -
des Te ixe i ra é mais um eloquente 
p r o t e s t o con t r a os que pensam 
q u e a g e r a ç ã o m o d e r n a foi cor-
r o m p i d a na sua tolal idade pelos 
exo t i smos ver la ineanos e padece 
d ' e s te ma l s y m p t o m a t i c o da litte-
r a t u r a decadis ta q u e se mani fes ta 
pela fal ta de or ig ina l idade . 

P o r q u e os poe tas da escola 
m o d e r n a , q u e a crit ica a inda n ã o 
def iniu , a f féc tando or iginal idade 
na f ó r m a que d ã o ás suas conce-
p ç õ e s por vezes m o n s t r u o s a s , nada 
m a i s f azem do que rev iver os pro-
cessos de Mar in i e G o n g o r a , os 
c o r r u p t o r e s do b o m gos to que é 
t u d o na a r te , e nacionalisar os 
mode los do decad i smo f r ancez . 

O s adep to s d ' e s ta escola pa re -
cem apos t ados a f aze rem-nos re-
t r o c e d e r aos séculos xvn e xvm, em 
q u e a l i t t e ra tura po r tugueza co-
p i ava m a i o r m e n t e os model los da 
H e s p a n h a e da F r a n ç a , cuja in-
f luencia c o m o que m a t o u a origi-
na l idade dos nossos escr ip tores , 
q u e os t ivemos de ta lenro super ior 
e m a m b o s esses per íodos l i t tera-
r ios , m a s que n ã o p o d e r a m , ou 
n ã o s o u b e r a m reagi r con t ra o in-
fluxo da l i t t e ra tu ra d 'aquel las na-
ções . 

O que então se íez é o q u e se 
e s t á f azendo ac tua lmente , — imi ta r 
e p r o c u r a r cu idadosamen te nas 
compos ições dos decadis tas as 
ex t r avaganc ia s de f o r m a e o vago 
d a expressão , u m symbol i smo en-
f a t u a d o , o que tudo r ep re sen t a 
u m a d e g e n e r a ç ã o da ar te sem 
consegu i r inculcar u m a excrescen-
c ia de ta len to nem p o r v e n t u r a 
u m a insubmissão do génio. 

N a a r t e , c o m o nos o rgan i smos 
an imaes , t a m b é m ha doenças : nós 
Yamos num período de doença 

l i t terar ia , a ma is per igosa de to-
das as e n f e r m i d a d e s — a imi t ação 
e a p r o p r i a ç ã o de m e t h o d o s ex-
t r a v a g a n t e s alheios. 

* 

P o r i s s o é que, q u a n d o cae sob 
a nossa vista u m a ob ra em que os 
r equ in t e s do convencional ismo e a 
implan tação de es t range i r i smos lit-
t e ra r ios c edem á na tu ra l idade da 
concepção e á f ó r m a genu inamen-
te p o r t u g u e z a , a nossa a d m i r a ç ã o 
sóbe de pon to , p o r q u e v a m o s 
n u m a epocha e m q u e p a r a ser 
escr ip tor aprec iado n ã o bas t a 
apenas ter ta lento , que o n ã o con-
t e s t amos aos sectár ios do nephe-
l ibat ismo : — é t a m b é m mister 
u m a g r a n d e fo rça de v o n t a d e 
p a r a pode r reagir con t ra a influen-
cia da f e b r e decad i s ta . 

E G u e d e s Te ixe i ra dá-nos 
exemplo de t udo isso no seu li-
v r o , que e p r ime i ro que t u d o 
u m a bella ob ra cheia de inspi ra-
ção e sen t imentos del icados, em 
excellentes versos po r tuguezes de 
lei, em que, por s e r e m de m e t r o s 
mui to u s a d o s , não lhes fa l ta , com-
tudo , u m c u n h o de or iginal idade 
— que nis to é q u e consiste a su-
p r io r idade do a r t i s t a . 

M a s q u e r e r subs t i tu i r a me-
dida , o r i t h m o , a cadenc ia , a 
musica de v e r s o , sob p re t ex to de 
que a suje ição ás r eg ra s mét r i cas 
prejudica m u i t a s vezes o pensa-
m e n t o e violenta a exp re s são do 
sent i r do poe ta , é a r g u m e n t o que 
não colhe e nada mais significa do 
que a c o r r u p ç ã o do b o m gos to ou 
pob reza de génio. 

Depois , a tendencia p a r a a 
nacional isação de vocábulos de 
t hema es t r ange i ro é a inda u m a 
r a z ã o pa ra que ma i s nos revol te-
m o s cont ra os in t roduc to res . 

P o r q u e não p rec i samos , em 
ques tões de linguistica, de ped i r 
e m p r e s t a d o a e s t r a n h o s . Q u e m 
possue u m idioma t ão r ico, t ão 
va r i ado e t ão nacional c o m o nós , 
mal av isado anda em cont rah i r 
d ividas com os es t range i ros . 

Mais u m mot ivo p o r que o 
l ivro do m e u quer ido F a u s t o se 
impõe á nossa a d m i r a ç ã o . 

P o r q u e , em toda a sua contex-
tu r a , u m a só vez o poe ta n ã o 
mend igou u m a expressão p a r a fa-
zer c o m p r e h e n d e r o que lhe ia 
na lma . 

A s s i m , o Livro d'amor q u e é 
u m a bella peça cheia de ta len to e 
a r t e , é ma is a inda que t u d o isso 
p a r a nós , u m livro po r tuguez . 

* 

Ainda u m a ou t ra n ã o m e n o s 
i m p o r t a n t e qua l idade do livro de 
F a u s t o G u e d e s Te ixe i ra é ser 
s incero e ve rdade i ro no sen t imen-
to que o insp i ra . O l ivro denun-
cia o p o e t a . 

O p r i m o r o s o poe t a Car los de 
L e m o s , o c o m p a n h e i r o insepará-
vel, impresc indível e lealissimo do 
F a u s t o , diz n u m a ca r ta -p re fac io 
ao Livro d'Amor, expl icando a 
crise angust ios íss ima do poeta 
dos Naufragos q u e a pho togra -
phia do ros to do F a u s t o é u m 
vivo e c lar íss imo espelho da sua 
a lma. E des invo lve : 

«Naquelles olhos, profuHda-
mente tristes, crépuscula a mes-
ma nostalgia que nestes versos 
mais gritados do que escriptos; 
arde nestes versos, dilacerados 
e dilacerantes, a mesma sede de 
Iotinito que naquelles lábios de-
soladamente cerrados, como de 
quem nada tem já que pedir à 
vida, queimados, aterradora-
mente queimados, como de quem 
desde creança talvez, é devorado 
pela Febre, dia e noite, inexora-
velmente.» 

Sim, o livro do F a u s t o é o 
refluco da alrríà d ' u m t o r t u r a d o . 
E ' u m l ivro que insufla em nós 
u m a paixão violenta, pelo desdo-
b r a m e n t o d u m a dor eminente-
m e n t e rude e d ' u m a res ignação 
a u s t e r a m e n t e chr is tã . Lê-se o li-
v r o e vê-se a a lma do poe ta , em 
vi r tude da na tura l i ss ima ha rmon ia 
que ha entre o sen t imento e a 
f ó r m a . E a m e s m a dor do poeta 
c o m o que se communica ao leitor, 
porque tem o livro o condão de 

«Meus amigos, adeus I Não vos quero a 
chorar, 

que eu mudo só de terra, um astro por fa-
lua.» 

E mais a d i a n t e : 

E então será no ceu que eu verei realisado 
o Sonho de que fiz a minha vida inteira.» 

N ó s , p o r é m , con t ra a a sp i r ação 
do poe ta , d e s e j a m o s que elle nos 
n ã o deixe tão d e p r e s s a c o m o lh 'o 
f azem prever aquel la a r d e n t e sede 
de um viver e m i n e n t e m e n t e espi-
ri tual e o p r e s e n t i m e n t o d ' u m 
p rox imo desenlace fa ta l . F a u s t o 
G u e d e s é novo e a moc idade t e m 
s e m p r e mui tos r e c u r s o s e p re tex-
tos pa ra não se deixar vencer pela 
doença . U m pouco de quie tação 
res t i tu i rá ao poe ta as suas fo rças 
tão p r e c o c e m e n t e a b a l a d a s e o 
p rox imo convívio com os seus 
condiscípulos que o a d o r a m fa rá 
o res to . 

* 

A t é aqui u m pouco da senti-
men ta l i dade do p o e t a . É prec i so 
dizer t a m b é m a lguma coisa da ex-
cellencia do a r t i s t a . 

O verso de F a u s t o G u e d e s é . 
na tu rá l , e n c a n t a d o r de melodia e 
r iquíss imo de r i m a . E ' difficil en-
c o n t r a r em todas as suas poesias 
u m a expressãa f o r ç a d a , em que o 
p e n s a m e n t o b r i g u § com a preci-
são da l i nguagem. N ã o ha a b u s o 
de t rocadi lhos . O verso sae-lhe 
fei to c o m a idêa . Dir-se-ia que a 
N a t u r e z a poz na a lma do F a u s t o , 
inseparáve is , necessár ios , comple-
m e n t a r e s , os dois pode re s — do 
génio que concebe, e o da A r t e 
que logo e x e c u t a ; de tal m o d o 
que é difficil saber o que p r ime i ro 
se e laborou na m e n t e do p o e t a — 
se a idêa, se a f ó r m a , tal é a 
fo rça d ^ q u e l l e ta lento e a fertili-
dade da sua funcção çreadora, 

Mas, quando acorde a Vida que dormito, 
As nossas Almas, como as parallelas, 
Encontrar-se-hão também no Infinito I» 

E s t e sone to , só p o r si, diz a 
super io r idade da concepção do 
F a u s t o . T u d o q u a n t o accrescen-
t a s semos depois d'elle seria ocioso 
p a r a os c rédi tos de poe ta , de 
q u e m repet i rei c o m v e r d a d e e 
com sa t i s fação o que t an t a s vezes 
t e m sido já confessado — que elle 
é o p r ime i ro d ' en t r e os poe t a s 
N o v o s , gloria que n inguém ou-
s a r á contes tar - lhe com jus t iça , 
e as p e d r a s que lhe a t i r am d ^ m -
b o s c a d a os que n ã o p o d e m em-
pare lha r com o il lustre poe t a são 
ou t ro s t a n t o s d i a m a n t e s que afor-
mose i am a já r iquíss ima coroa do 
seu v igoroso talento. 

N e s t a s pa lav ras que p o r s e r e m 
m u i t o sinceras n ã o p o d e m ser 
e n g a n a d o r a s , não ve jas t e r , m e u 
quer ido F a u s t o , u m a oífensa á 
tua modés t i a , que é tu g r a n d e 
como o teu ta lento , m a s somen te 
a s audação mais expon tanea ao 
poe ta e o a b i a ç o mais es t re i to ao 
condiscípulo e amigo do mais 
o b s c u r o dos teus a d m i r a d o r e s 

Coimbra, 
29 — 6 — 94. 

RODRIGUES DAV1M. 

A redacção e admi-
nistração do Defensor do 
Povo, mudou para a rua 
Fernandes Thomaz n.° 60, 
rez do chão, para onde 
deve ser dirigida toda a 
correspondência e onde 
se continua tratando to-
dos os negocios referen-
tes ao jornal 

* 

Por causa das festas 
e para descanço do pes-
soal typographico não 
sahirá domingo o nosso 
jornal que será entregue 
segunda feira á tarde. 

Interesses e noticias locaes 

F e s t a s da Rainha S a n t a 

Pr inc ip i am hoje as fes tas c o m 
que a c idade de C o i m b r a fes te ja 
a sua p a d r o e i r a , a esposa de D . 
Diniz , 

A s r u a s pr incipaes o s t e n t a m -
se já ves t idas de ga la , e é de es-
p e r a r que as illuminaçÕes á noi te 
p r o d u z a m um effeito d e s l u m b r a n -
te. A imagem da san ta sahe á ta r -
de do mos te i ro de S a n t a C la r a 
d e v e n d o chegar ao largo do P r í n -
cipe D . Car los , pelas 9 h o r a s d a 
noi te . 

N a occas ião da sua c h e g a d a 
áquelle largo se rá q u e i m a d a u m a 
g i randoja de 5 :ooo fogue tes que 
f o r m a r ã o no a r u m e n o r m e bou-
quet de d ive rsas cores de u m bel-
o effeito. 

N o m o m e n t o de fazer a sua 
en t r ada na P r a ç a do C o m m e r c i o 
sub i rá ao a r u m a out ra g i randola 
de 2:000 foguetes . 

O prést i to religioso segu i rá 
d a h i pela rua dos Sapa t e i ro s , Co r -
vo, p r a ç a 8 de Maio e rua da So-
phia , recolhendo na egre ja do C a r -
mo, o n d e ficará expos ta á vene -
ração dos fieis. 

A s rua s e s t a rão i l luminadas 
c o m p r o f u s ã o de luzes e l a m p a -
d a s electr icas a t é á u m a ho ra da 
m a n h ã . 

H a v e r á as tradiáonaesfoguei-
ras e m d i v e r s o s p o n t o s d a c i d a -

de, taes c o m o : P r a ç a d o C o m -
m e r c i o ( p a t e o d o s r . F r a n c i s c a 
G o m e s G u i m a r ã e s ) , l a r g o do R o -
mal, rua F e r n a n d e s T h o m a z , r u a 
do Bor ra lho , S a n t a C la ra e A r -
r e g a ç a . 

* 

A c o m m i s s ã o que se p r o p o z 
o r n a m e n t a r a rua do S a r g e n t o 
M ó r , d e s d e a p r a ç a do C o m m e r -
cio até ao la rgo do C a e s , de que 
faz pa r t e o s r . A n t o n i n o C a r v a l h o 
de M o u r a , foi incansave l no des-
e m p e n h o da sua missão . 

O s arcos que a a d o r n a m s ã o 
d ' u m effeito l indíssimo sendo os, 
p a n n o s p in tu ra do d i s t inc to a r t i s t a 
s r . Luiz Se r r a que fez um t r a b a l h o 
m u i t o per fe i to . 

«> . 

S e r e n a t a 

S a b e m o s que u m g r u p o de in-
divíduos p r e p a r a m a i l luminação 
e o r n a m e n t a ç ã o de dois b a r c o s 
que hão de a c o m p a n h a r a flotilha 
da commissão da serenata, e o n d e 
se rão c a n t a d a s a lgumas canções 
popu la res e ou t r a s musicas ade-
q u a d a s a es ta d ive rsão . 

A commissão da s e r e n a t a em-
prega todos os seus es forços a 
tim de conseguir que es ta fes ta 
t enha o br i lhant i smo dos p r ime i ros 
annos , e a deixar sat isfei to o s 
nossos visi tantes. 

H a g rande e n t h u s i a s m o pe la 
serenata e e s p e r a m o s q u e a c o m -
missão veja co roados de b o m êxi to 
os seus dese jos . 

F e s t a da U n i v e r s i d a d e 

N a terça feira real isou-se n o 
m o s t e i r o de San t a Cla ra a festi-
v idade annua l , feita pela U n i v e r -
s idade de C o i m b r a , e m h o n r a d a 
R a i n h a S a n t a , h a v e n d o de t a r d e 
vespe ras so l emnes . 

C o m o no anno p a s s a d o n ã o sa-
hiu o prés t i to univers i tár io c o m a s 
suas insígnias e m r o m a r i a ao m o s -
teiro, indo só assistir á fes t iv idade-

H o n t e m houve missa c a n t a d a 
e s e r m ã o pelo s r . d r . P o r p h y r i d \ 
An ton io d a Si lva , lente c a thed ra -
tico de Theo^ogia, 
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T r a n s f e r e n c i a á q u e i m a -
r o u p a 

Segundo nos i n f o r m a m parece 
que o sr . A y r e s de C a m p o s não 
solicitou a t rans fe renc ia , n e m teve 
a min ima pa r t e na a rb i t ra r i a des-
locação do digno c i rurgião-mór 
do r eg imen to de infanter ia n.° 23 
o s r . d r . E d u a r d o de Jesus Te i -
xei ra . 

P o r u m a car ta , que publicou 
no Conimbricense de terça feira, 
declara o sr . A l b e r t o Monte i ro 
ter sido in te i ramente alheio áquel-
le es t renho fac to . 

N ã o t a r d a r á que o s r . Mat toso 
e o s r . gove rnador civil e accesso-
rios da politica governamenta l de 
C o i m b r a facão egual dec la ração . 

D 'e s t e m o d o e por tal f o r m a , 
aquelle ac to fica sendo u m a ge-
ração espontanea da omnipotência 
fervilhacea, tão b o m e táo justifi-
cado e tão digno que n inguém 
lhe quer aceitar a pa te rn idade . 

G a z e t a Nacional 
P o r mot ivos de mudança de 

typograph ia e a l teração na sua 
admin i s t r ação , suspendeu t empo-
r a r i a m e n t e a sua publ icação o 
nosso collega Gaveta Nacional, 
d 'es ta c idade. 

N a sua appa r i ção que deseja-
m o s seja pa ra b reve , o nosso col-
lega será cons ideravelmente me-
lhorado na sua par te mater ia l , 
com i l lustrações pelo p rocesso 
chimico. 

A secção art íst ica da Gaveta 
é dirigida pelo sr . Albino da Si lva, 
urna verdade i ra o rganisação d ' a r -
t ista, que por cer to da rá ao jornal 
u m a feição m o d e r n a , deve mere-
cer b o m acolhimento do publ ico. 

A c t o s 

F e z na terça feira ac to de 4 . 0 

a n n o jurídico e foi à p p r o v a d o ne-
mine discrepante o nosso b o m 
amigo e p rezado collega de reda-
cção, sr . F e r n a n d e s Cos ta , a quem 
fel ic i támos. 

C o m este nosso amigo con-
c lu í ram os seus t raba lhos escola-
res , p o r este anno, e com os me-
lhores resul tados , os nossos com-
panhe i ros de t raba lho , mot ivo por-
que a nossa r edacção abriu na 
te rça feira as suas sallas a uma 
sociedade selecta, á qual foi ser-
vida u m a lauta ceia, dançando-se 
depois a n i m a d a m e n t e a té al tas 
h o r a s da m a n h ã . 

Fez t a m b é m acto de 4 .0 a n n o 
med ico o nosso de nodado corre-
ligionário e dist incto académico , 
s r . An ton io José d 'A lme ida . 

A o acto do nosso illustre ami-
go que foi uma prova brilhantíssi-
m a do seu g r ande ta lento, assis-
t i r am muitos amigos seus . 

A o l aureado moço enviamos 
as mais co rdeaes felicitações. 

— <a 

P a r t i d a 

Par t iu eífect ivamente p a r a Tho-
m a r no domingo no comboio das 
d u a s ho ras da t a rde afim de as-
s u m i r as funcçÕes da sua nova 
col locação o sr . d r . E d u a r d o de 
Jesus Te ixe i ra . A lém das pessoas 
de família fo ram á gare fazer-lhe 
as suas despedidas a officialidade 
do reg imento de infanter ia n.° 23 
pres id ida pelo seu digno coronel 
e vários cavalheiros e amigos seus . 
E n t r e estes lembra nos ter visto 
os srs . Ayre s de C a m p o s , Vicente 
R o c h a , Clemente P in to , dr . Gar -
cia e mui tos ou t r a s pessoas , que 
.d^ste m o d o signif icaram ao sr . d r . 
Te ixe i r a a sua effectuosa es t ima 
e a m a g o a da sua ausência. 

E x a m e d e p h a r m a c i a 

F e z exame de p h a r m a c i a 2 . a 

classe no dia 3 do cor rente no 
Dispensa tór io P h a r m a c e u t i c o d 'es-
t a Univers idade , Julio Mar ia de 
S o u s a , filho de A . F , de Sousa , 
n a t u r a l de Coruche . 

C o r r i d a s d e v e l o c í p e d e s 

P r o m e t t e ser concorr ida es ta 
festa do Gymnasio de Coimbra, 
p r o m o v i d a pelos srs . A lbe r to de 
M o u r a e Sá e José Augus to 
B o r g e s d '01 ive i ra , que se realisa-
rá s a b b a d o 7 no Choupal . 

O sitio convida a gozar-se u m 
bello dia debaixo da f r e scura do 
viçoso a rvoredo , e d ' a lgumas fa-
mílias s a b e m o s que irão passa r 
alli a legremente aquelle dia . 

A o longo da pista se rão col-
locadas cadei ras , que es tão já á 
venda no Café Central do sr . 
M a r q u e s P in to , e nos estabeleci-
men tos dos srs . José Augus to 
Borges d Oliveira , p raça do Com-
merc io e M e n d e s d ' A b r e u , rua de 
Fe r re i r a Borges . 

O preço de cada cadeira é de 
i5o réis. 

O individuo que desejar um 
logar c o m m o d o p a r a assist ir ás 
corr idas , que não g u a r d e p a r a 
s a b b a d o a c o m p r a do bi lhete , 
por isso que é g r a n d e a p rocu ra 
que vão t endo estes logares . 

M a r c o s f o n t e n a r i o s 

Disse-se ha t empos que a ca-
m a r a iria collocar em alguns pon-
tos da c idade marcos fon tenar ios , 
p a r a abas tec imen to do publ ico ; e 
aff i rmou-se que o faz iam antes das 
fes tas da Ra inha San ta . 

T u d o isto se p romet teu e a 
tudo se fal tou e a té hoje a inda 
n ã o a p p a r e c e r a m as decan t adas 
fontes que d e r a m t an to que fallar 
a cer ta imprensa , q u a n d o a ca-

. m a r a era pres id ida peio s r . d r . 
Cos ta Al lemão. 

E x a m e 

F e z exame de latim o b t en d o 
u m a dist incção R a u l M e n d e s 
d ' A b r e u , filho d o nosso amigo o 
s r . José Mar ia M e n d e s d ' A b r e u a 
quem fel ici tamos. 

Marcha d e t r i u m p h o 

Já aqui nos r e f e r imos a esta 
composição musical do nosso ami-
go e patr ício s r . Manoel Oliveira 
M a r q u e s , a qual deverá ser exe-
cutada em c o m m u m pela b a n d a 
do 23 e phi la rmonica Boa-Uniáo 
n u m dos dias das fes tas da Rai-
nha S a n t a . 

O sr . Ol iveira M a r q u e s que 
v e i u a e s t a cidade com o fim de as-
sistir á execução das suas musicas 
— Marcha de triumpho — e u m — 
suite de valsas — está dir igindo os 
ensaios. 

O s competen tes t ecem os maio-
res elogios a es tas producçÕe musi-
caes e pelo que já ouvimos a sua 
audição ha de a g r a d a r ao publico 
conimbr icense que f a r á justiça 
aos merec imentos art íst icos d ^ s t e 
a m a d o r intellígente e t r a b a l h a d o r . 

E ' mais u m n u m e r o que v e m 
abr i lhan ta r o p r o g r a m m a d o s 
festejos que Co imbra p r o m o v e em 
h c n r a da sua pad roe i r a . 

Cemi ter io da Conchada 

No cemiterio da Conchada enler-
raram-se na semana finda os seguin-
tes cadaveres: 

Adelino, filho de Antonio d'Al-
meida Cavacas e Maria de Nazareth, 
Santa Clara, de 14 mezes. Falleceu 
de enterite, no dia 23. 

Basilio Duarte Lopes, filho de 
Manoel Lopes e Maria Baptista da 
Silva Rocha, de Santa Clara, de 34 
ânuos. Falleceu de varíola confluente, 
no dia 26. 

Maria Joaquina, filha de Joaquim 
Simões e Maria Joaquina, de S. Mi-
guel de Penella, de 66 annos. Falle-
ceu de cancro no estoinago, no dia 
28. 

Constança, filha de Germano Au-
gusto Pires e D. Barbara da Concei-
ção, de Coimbra, de 4 annos. Falle-
ceu de varíola confluente, no dia 28. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 1 7 : 4 2 1 . 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

FACULDADE DR DIREITO 

Dia 30 

1." anno — Antonio Joaquim Go-
mes de Lemos. 

Houve tres reprovações. 
2 a n n o — N ã o houve actos neste 

anno. 
3.° anno — João José Bragança 

de Miranda, João Maria de Albuquer-
que de Azevedo Coutinho e João de 
Passos de Sousa Canavarro. 

4." anno—Não houve actos neste 
anno. 

5.° anno—Não houve actos neste 
anno. ^ 

Dia 2 

1anno—Augusto Pires do Valle, 
Francisco Maria Peixoto Vieira. 

Houve duas reprovações. 
2.° anno — Antonio de Moura e 

Sá e Antonio de Sousa Ribeiro. 
3." anno — João de Sampaio Frei-

re d'Andrade de Sousa Cyrne, Joa-
quim Nunes Borges Madureira de 
Carvalho e Joaquim Telles de Mene-
zes Vieira de Meyrelles. 

Houve uma reprovação. 
4." anno — Manuel Bento da Ro-

cha Gomes Júnior e Manuel José 
Ferreira Troncho. 

5." anno — Fortunato Jorge Gui-
marães, Francisco Falcão da Silva 
Ribeiro e Francisco Manuel Couceiro 
da Costa Júnior. 

Dia 3 

1.° anno — Arthur Corrêa Ribeiro 
e Antonio Luiz Vaz. 

2.° anno — (Economia Politica). 
— Manuel de Mello Nunes Geraldes, 
José Carlos de Barros, José Henriques 
Lebre e Antonio Emygdio Taborda 
d Azevedo e Costa. 

3.° anno—José Agostinho de 
Figueiredo Pacheco Telles. 

4.° anno — Manuel José Mendes 
e Francisco José Fernandes Costa. 

5.° anno — Francisco Manuel Ro-
rigues Pinto Brandão. 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 30 

1." anno — Raymundo da Silva 
Mendes eJosé Gomes da Silva Rumos. 

2.° anno — Francisco Diniz de 
Carvalho e José Rodrigues d'Oliveira. 

4." anno — Adolplio Carlos Bar-
roso da Silveira e Alberto Deodato da 
Costa Rato. 

Dia 2 

1° anno — Albano Baptista Tau-
rede de Sousa e Alfredo Leal dos 
Santos Gascão. 

2." anno—Augusto Raphael Gar-
cia d'Araujo e Alvaro Roxanes de 
Carvalho. 

4." anno — José da Costa Gaitto 
e Victo de Carvalho Baptista. 

Curso de pharmacia — 1.0 anno — 
Eugénio da Silva Camacho, Benjamim 
Gonçalvés Craveiro. 

Houve uma reprovações. 

Dia 3 

1." anno — Francisco Cardoso de 
Lemos e Francisco d'Ascenção Ramos. 

2." anno — Cesar Fernandes Ven-
tura e Ricardo Soares Machado. 

4." anno — José Henriques Buga-
lho e Antonio José d'Almeida. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 30 

1." anno — Obrs., Julio Peixoto 
Corrêa, Adelino d'Araujo Lacerda, 
Antonio Gouvêa Osorio e Antonio 
Martins Lobo. 

2." anno — Obrs. Elysio dAzeve-
do e Moura, Gastão Abranches Fer-
reira da Cunha Feijó de Mello, Anto-
nio Emygdio Taborda d'Azevedo e 
Bosta e Manuel de Mello Nunes Ge-
raldes. 

Cadeira de desenho — 2." anno — 
Carlos da Silveira Brandão Freire 
Themudo, Carlos da Silva Bastos, 
João Baptista d'Almeida Arez. 

Dia 2 

1." anno — Obrs., Carlos Simões 
Dias Figueiredo, Manuel Ferreira de 
Mattos Rosa, Arsênio Guilherme Bo-
telho de Sousa e Antonio Maria Pe-
reira. 

2." anno Ords,, Jorge Soares 

Pinto Mascarenhas e José de Mattos 
Sobral Cid. 

Cadeira de desenho—3.° anno — 
Curso Matbematico--Agostinho Lo-
pes Coelho, Diogo Domingues Peres, 
Carlos de Sousa Bastos, João Baptista 
d'Almeida Arez e Eduardo Valério 
Augusto Yillaça. 

Dia 3 

1." anno — Obrs., José Augusto 
Pinto da Silva, Francisco Tello Gon-
çalves, Roque Antonio Lopés da Silva 
e José Guilherme Pacheco de Miranda. 

2." anno — Ords., Luiz Vasques 
da Cunha Braamcamp de Mancellos e 
Carlos da Silveira Brandão Freire 
Themudo. 

FACULDADE DE P n i L O S O P H I A 

Dia 30 

2. a Cadeira — (Chimica orgânica 
e analyse chimica). Obrgs., AfTonso 
Maria de Sousa Teixeira da Motta, 
Amândio Gonçalves Paúl, Antonio da 
Silveira Teixeira da Motta e Joaquim 
d'Assumpção Ferraz Júnior. 

3. a Cadeira — (Physica, l . a par-
te) Vols., José Cardoso de Menezes 
Martins, José Carlos de Barros, José 
Henriques Lebre. • 

4.A Cadeira — (Botanica). Ohrig., 
Angelo Rodrigues da Fonseca. 

Obrs., Albino Joaquim Gomes, 
Joaquim Mathias Silvério. 

Cadeira de desenho—1." anno — 
Curso Philosophico — AfTonso Henri-
ques, José Augusto Serra Campos, 
Francisco Pedro de Jesus, Carlos 
Simões Dias de Figueiredo, Alexan-
dre Pereira d'Assis, José Baleiras 
Neves, Alberto Sabino Ferreira. 

2." •anno — Aureliano Xavier de 
Sousa Maia, Antonio da Gama Ro-
drigues, João Alexandre da Silva 
Bastos, Arthur Vieira de Mello da 
Cunha Osorio. 

Dia 2 

í . a Cadeira — (Chimica inorgâni-
ca). Vol., Manuel Francisco Neves 
Júnior. 

Obrs. José Gomes Cruz, Arthur 
Candido Teixeira Guedes. 

6.3 Cadeira — (Zoologia). Obrs., 
Adrião de Moura, Alberto Simões da 
Costa Rego, Antonio Caetano d'Abreu 
Freire Egas Moniz e Arnaldo Fernan-
des d'Andrade. 

Cadeira de desenho — 2.° anno — 
Francisco Manuel Dias Pereira, Ja-
cintlio Manuel d'Oliveira, João Evan-
gelista Lopes Manita, Jo?é Baptista 
Monteiro, José Julio Bettencourt Ro-
drigues Júnior, Luiz da Cruz Navega, 
Manuel de Lucena, Mário Negrão de 
Vasconcelos Monterroso, Sergio Au-
gusto Parreira, Antonio Henriques de 
Carvalho. 

Dia 3 

2 a Cadeira — (Chimica organica 
e analyse chimica.) Obrs., Alfredo Fer-
reira Christina, José Baleiras Proença 
José Pinto da Silva Faia e José Ti-
burcio Monteiro. 

3 . a Cadeira — (Physica, l . a par-
te). Vol., José Augu-to de Mancellos 
Pereira de Sampaio, Affonso Henri-
ques e Henrique José Caldeira Quei-
roz. 

6." Cadeira — (Zoologia.) Obrs , 
Duarte de Mello Ponces de Carvalho, 
Ernesto Rodolpho Alves de Castro, 
D. Fernando de Almeida e Henrique 
Simões d'Oliveira. 

Cadeira de desenho — 2.° anno — 
Curso Philosophico— Antonio Rodri-
gues d'Oliveira, Antonio da Silva 
Ferreira Bahia, João de Barros Ro-
drigues, João Francisco de Almeida, 
Jordão de Mello Falcão, José Augu-to 
Telles, Antonio Martins Lobo, Arthur 
Duarte d'Almeida Leitão, José de 
Brito Prego Lyra, Joaquim José de 
Abreu, Bento Rodrigues Ferreira Mal-
va, Augusto de Sousa Rosa, Affonso 
Henriques, José Luiz d'Andrade Men-
des Pinheiro e Eugénio Augusto 
Amaro. 

FACULDADE DE THE0L0GIA 

Dia 30 

1.° anno — Jayme Alves Machado. 
Houve uma reprovação e termi-

naram os actos. 
5." anno — Manuel Trigo Mouti-

nho. 

Dia 2 

2 a n n o — J o s é Norberto Araujo 
Esmeriz, 

3.° anno — Manuel da Nova. 
4." anno — Manuel Gomes da Sil-

va Ramos. 

Dia 3 

2.° anno — Antonio Martins Ma-
lhado. 

3." anno—Antonio Mourato The-
mudo. 

5.* anno — Alvaro d'Ascenção 
Corrêa. 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O s cereaes e legumes regu lam 
pelos seguintes p reços : 

Milho b r a n c o , 4 3 0 — D i t o a m a -
r e l o , 420 — Tr igo de Celor ico , 
g raúdo , 56o — D i t o t r emez , 540 
— Fei jão ve rme lho , 4 8 0 — D i t o 
b ranco , 4 4 0 — D i t o r a j ado , 4 0 0 — 
Dito f rade , 36o—Cen te io , 36o— 
Cevada , 260 — G r ã o de b ico , 
g r aúdo , 6 3 o — D i t o m e u d o , 56o— 
F a v a s , 38o — T r e m o ç o s , 280. 

* 

O agio das l ibras a 136480 ; 
ouro po r tuguez , 3i 0 / ° . 

Morte d'uma creança 
N u m a povoação p rox imo de 

Mor t agua , na occasião em que o 
t r aba lhador An ton io d '01ive i ra 
es tava abr indo uma cova p a r a 
p lan ta r u m a a rvo re , u m seu fi-
lhito de 4 annos que es tava a seu 
lado debruçou-se p a r a a ver 
q u a n d o o pae de sca r r egava a en-
chada , que , não p o d e n d o sus te r , 
apanhou o craneo da c reança , 
m o r r e n d o ins t an taneamen te . 

X 

Troíoada — prejnísos importantes 

Chega-nos a noticia de que 
no concelho de Gouveia ; no pas-
sado dia 26 de junho, cahiu u m a 
t r emenda t rovoada , a c o m p a n h a d a 
pe grau iso que deixou os c a m p o s 
mui to damnif icados e as semen-
teiras e f ru tos comple t amen te des-
t ru ídos . A lgumas das ped ras que 
cah i ram at t ingiam o peso de 5o 
g r a m m a s . Mui tos indivíduos que 
v ivem das t e r r a s que cul t ivam, fi-
cam em deploráveis condicções . 

B r i c - à - b r a c 

— Entraram dois freguezes em uma 
casa de pasto, e assentaram-se a pe-
quena distancia um do outro. O creado 
vae immediatamente pergunlar-ihes o 
que desejam, e cada um delles res-
ponde : 

— Um bife. 
O segundo freguez acrescentou: 
— Que seja bem feito. 
O creado encaminlia-se para o 

balcão, e grila machinalmente : 
— Venham dois bifes separados; 

um, bem feito. 

Manual do distillador, e licorista 
e perfumista 

Acaba de sair do préloa 9. aedição 
do Manual do distilador, licorista e 
perfumista, um interessante livro que 
ensina a preparar vinhos preciosos, 
vinagres, genebras, aguas-ardentes, 
licores, cognacs, cervejas, refrescos, 
xaropes, aguas de Colonia e outras 
aromaticas, todos os preparados para 
o toucador das damas, sabonetes, etc., 
etc. A 9. a edição, além de compre-
hender o modo de conservar, benefi-
ciar e clarificar os vinhos, theoria da 
distillação e observações praticas so-
bre a distillação dos vinhos, foi au-
gmentada com muitas receitas que 
não constavam das oito edições ante-
riores. O preço d'este Manual é ape-
nas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis encadernado 
com capa especial, e pelo correio, 
registado, mais 100 réis. Acha-se á 
venda em Coimbra, na livraria de F. 
França Amado, rua Ferreira Borges, 
1 4 1 ; e em Lisboa, na livraria de 
Arnaldo Bordalo, rua da Victoria 42 , 

W 
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EXPEDIENTE 

Aos nossos est imáveis ass i -
gnan tes a quem enviamos, pelo 
correio, os recibos de suas ass i -
gna tu ras , rogamos o favor de 
sat isfazerem a impor tanc ia dos 
mesmos , logo que para isso se-
jam avisados, favor este que re-
conhecidos ag radecemos . 

N ã o ignoram, cer tamente , a 
despeza que fazemos com a co-
b rança pelo correio e quan to nos 
p re jud ica rá a falta do pagamento 
dos recibos , falta que nos causa 
g randes t rans tornos . 

Áquel les dos nossos assi-
gnan tes q u e cos tumam m a n d a r 
pagar na admin is t ração do jo r -
nal, rogamos o favor de, o mais 
breve que possam, nos fazerem 
remessa da importancia do se-
mest re que finda em 2 1 de ju lho 
proximo, podendo a mesma re-
messa ser feita em valle do cor-
reio, ou dentro de car ta reg is ta -
da em notas ou es tampi lhas do 
corre io . 

-m 

Declaração 

J o s é A n t o n i o c fOl ive i ra , en-
c a r r e g a d o do fogo p r e s o p a r a as 
fes tas da R a i n h a S a n t a , declara 
q u e n ã o t o m a a re sponsab i l idade 
de qua lquer desas t r e que possa 
s u c c e d e r , po r essa occasião. 

C o i m b r a , 5 de julho de 1894. 

X 

AGRADECIMENTO 

F r a n c i s c o Coe lho , m o r a d o r na 
r u a do P a t e o da Inquis ição, agra-
dece a todos os seus bemfe i to res 
q u e o o b s e q u i a r a m c o m p r e n d a s 
p a r a o seu bazar , ou com qual-
q u e r dona t ivo e par t ic ipa que es te 
se rea l i sa rá no C a e s da Aven ida 
n o s dias fes t ivos da R a i n h a S a n t a . 

Francisco Coelho. 

LECCIOKÃO o 

F. FERNANDES GOS-
TA, quartanista de direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.e21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

LIVROS 

ANNUNCIOS 

Annuncios grátis recebendo-se 
um exemplar. 

A QUESTÃO SOCIAL 
Conferencias realisadas no Atheneu 

Commercial, por Magalhães Lima, José 
Benevides e Francisco Martins de Car-
valho—1 vol. 

José Bastos, edictor—B. Garrett, 
75, Lisboa. 

ACCACIO ANTUNES 

Tudo Attenuado! 
E' o titulo da graciosa cançoneta 

que a livraria Bordalo acaba de pu-
blicar e custa apenas 100 réis. 

Pedidos ao editor, rua da Victo-
ria, Lisboa, ou á livraria França Ama-
do, Coimbra, 

Por linha 30 réis 
Hepetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °y0 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

FUGIU UM PAPAGAIO 
o » p k o e m o apanhasse roga-se 
0 0 V ^ / o favor de o entregar. 

Fóra de Portas, 23. 

•esnog Q y e sepjSmp epeipaj 
B)JB3 ma scisodojd as-uieimoay 

•seip so sopoj 
BSBO BU1S3UI BU J B 1 B J 1 9 J^A. B J E J 

•saejumb so BJBd sopo) a ' en.i e BJBd 
8JU9JJ ui§1 sajBpnB sop siop !sefo[ 
se OCOOD nijssB sofadsap uiai BSBO 
es-g -OI3J03J op mipjef sa]|a p um 
opuas saBiuuib g a sefo| g 'sajBpuB 
ç ap aodiuoo a* anb (epe3|83 eSnui!) 
GGL 0 ' u sa&iog BJIAJJAJ ap BHJ eu 
SOJÇJ mas seseo ap ep \ 
-áftmi Boq ecuii a s - » p u » x V . " 

VSVJ:ICL VCIMIA 

200$000 RÉIS 
. s \ f l F e r e c e - s e esta quantia á 

v _ J pessoa que arranjar um 
emprego vitalício que dê novecentos 
ou mil réis diários. Carta a esta re-
dacção com as iniciaes M. A. 

IMO HIGIÉNICO 
x "Ta padaria de Manuel Mar-
J L N q»es dos Santos na rua 

da Mathematica n.° 27 fabrica-se pão 
e broa de todas as qualidades com 
agua filtrada pelo Aeri-filtro-Malliê, 
Thearia Pasteur eslerelisação absoluta 
pela porcellana d'Amiante a menos 
porosa até hoje conhecida premiado 
com 5 medalhas d'ouro 7 diplomas 
d'honra e como premio Mootyou em 
•1893 pela academia das sciencias de 
Paris. E' o único em Coimbra. 

Convida o publico para o ver e 
examinar para o que tem secção 
especial. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento Mór—24 

998 O M t i n , 1 B a concertar e 
V À cobrir de novo, guarda-

soes, de boa seda portugueza, pelos 
preços já annunciados. Também tem 
paninhos e bons selins, para cober-
turas baratas. 

No mesmo estabelecimento com-
pram-se guarda-soes usados. 

Estabelecimento 
balneo-therapico de Luso 

(PROXIMO A MATTA DO BUSSACO) 

»>ss A 9HBS
 alcalinas bicarbona-

" / \ tadas sódicas. 
Banhos de immerção e natação. 
Abriu em 1 de Junho. 

T T m p'iaeton' nuas' novo 

L J que arma em dokar, 
break, assim como uma parelha de 
cavallos castanhos e um par de arreias 
couro inglez ferragem branca. 

Quem pretender pôde dirigir-se a 
seu dono 

FRANCISCO CARDOSO DOS SANTOS 
SERNACHE 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
ada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

A LA YILLE DE PARIS 

AGTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

D F - D E L P O H T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO P R Í N C I P E E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Único representante em Coimbra 

JOÃO m m m u m m , s d u h u n 
17—ADRO DE CIMA — 2 0 

C O I M B R A 

U S U i VICTORIA DA CLEMENT 

IÍEME-SE 

No dia 2 4 d a b r i l ult imo, no velodromo de Buffallo, em Par i s 
Desgranqe consegue ba ter o record do mundo , de ÍOO kilometros, que 
per tencia ao a famado campeão da Europa Jules Dubois , percor rendo 
esta d is tancia no tempo phenomena l de 2 horas, 39 minutos e 18 
segundos, sobre m; ichina C L E M E N T 111! 

Eis a prova dos novos aper fe içoamentos de 1 8 9 4 . 

CLEMENT sempre CLEMENT 
Reconhecida a melhor do mundo I 

Único representante em Coimbra das Clement, 
Rudge e Diana 

ANTONIO JOSÉ ALVES 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 

C O I M B R A 

Neste es tabelec imento se encon t ram á venda, por preços muito 
baixos, 12 machinas de di f ferenles auc tores , bor rachas ocas e p n e u -
mal icas , em muito bom uso. 

Aprovei tem os a m a d o r e s de velocipedia, pois que occasiões 
d 'es tas ha poucas . 

JOÃO RODRIGUES 8RAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE C I M A - 2 0 
f A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B R A 
A RMAZEM de fazendas de a lgodão , lã e seda . V e n d a s por 

A j u n t o e a reta lho. G r a n d e deposi to de p a n n o s c r u s . — 
F a z - s e desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 

Completo sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de gala . 
F i t a s de fai l le , mo i r é , g lacé e se l im, em todas as côres e l a rgu ra s . 
E ç a s dou radas p a r a adu l tos e c r ianças . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c idade como fóra. 

PREÇOS COMMODOS 

2 9 5 T T ' 
in b o m préd io de casas 

l _ J com 4 a n d a r e s , loja e 
b o m pa teo , sita na t r a v e s s a da 
M a t h e m a t i c a , n.08 u e i 3 . 

T e m l indas vis tas , d ' onde se 
d i s f ruc ta um bon i to p a n o r a m a . 

T r a t a - s e com A n t o n i o S i m õ e s 
Pe ixe i ro , la rgo do S a l v a d o r , n . ° 2 ; 
C o i m b r a . 

Gasainstaladora de canalisações 
G E R E N T E 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 

Antigo empregado da Companhia Conim-
bricense de Illuminação a Gaz 

o | V T e s t e es tabe lec imento en-
1 9 J _ \ | c o n t r a m - s e á v e n d a 
t o d o s os ma te r i ae s p rop r io s p a r a 
cana l i sações de gaz e a g u a , t aes 
como: l u s t r e s , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t ubos de chum-
bo , f e r r o e b o r r a c h a e to rne i r a s 
de t o d a s as qua l idades . 

P r e ç o s espec iaes em to rne i r a s 
e t ubos de c h u m b o p a r a a g u a ; po-
d e n d o as canal i sações ser p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9 - R U A DE QUEBRA COSTAS—9 

COIMBRA 

M O V I M E N T O MARÍT IMO 

COMPANHIA FRANCEZA 

DE 

MESSÂGERIES MARITIMES 
O paquete Matapan sahirá em 4 

de julho para Pernambuco, Bahia, 
Bio de Janeiro e Santos. 

Em 8 sahirá o paquete Brézil, 
para o Rio de Janeiro e Rio da Prata. 

EMPREZA NACIONAL 

A F R I C A 

O paquete Cazengo sahirá em 6 
de julho para S Vicente, S. Thia-
go, Príncipe, S Thomé, Cabinda, Am-
brizette, Anibriz, Loanda, Novo Re-
dondo, Benguella e Mossamedes. 

RED CROSS IAM 

CARREIRA PARA O PARÁ 
Para este porto sahirá em 12 a 

14 de julho o paquete Lisbonense. 
O encarregado para passagens por 

estas companhias em Coimbra 

Antonio Fernandes 

RUA DO CORVO 

0 DEFENSOR D 0 POVO 
( P U B U C A - S E AOS DOMINGOS 

£ Q O I N T A S F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83— 

E D I T O R 
João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ASSIGMTORâ 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sim estampilha 

Anno 2*700 
Semestre.. 1Í3SO 
Trimestre.. 680 

Anno 2*600 
Semestre . . 1*400 
Trimestre.. 20Q, 



efensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 10 áe julho ie 1894 N.° 2 0 6 

do Povo 
Monarcliia 01 Repica? 

V 

Além da inept idão congéni ta , 
que , a l g u m a s vezes, pode to rnar 
o herde i ro p resumpt ivo ind igno 
de re inar , e incapaz de dir igir e 
governar os in te resses do Es t ado , 
a lém da indi f ferença que mui tas 
vezes most ram os successores ao 
throno pela sua educação intel-
leclual e moral , que os habil i te a 
exercer as al tas funcções e pre -
rogat ivas da realeza he red i t a r i a , 
a lém da submis são servil em q u e 
mui tas vezes degene ra o exagge -
rado prestigio com que se res -
pei tam, e chegam a adorar as 
an t igas dynas t i as , e da fac i l ida-
de com que o adorado sobe rano 
se pode conver ter , de s imples 
manda ta r io e commiss ionado dos 
povos, em senhor absoluto , dele-
gado e commiss ionado pelo pro-
prio Deus para reger os dest inos 
da Nação , — accrescem outros 
inconvenien tes , que , real isados, 
podem tornar a l tamente p re ju -
dicial e damnosa a monarch ia 
he red i t a r i a , imcompativel a t é 
com a soberan ia popu la r , obs -
táculo pe rmanen t e , e, a não ser 
por meio de revolução, estorvo 
invencível, ao desenvolvimento 
da l iberdade em todas as suas 
j u s t a s mani fes tações . 

E ass im, a monarch ia he r e -
di tar ia , impondo aos povos a re -
ligião do pr ínc ipe , estorva o de -
senvolvimento da l ibe rdade de 
cul tos; e mui tas vezes, longe de 
tolerar a man i fes t ação d a s cren-
ças individuaes , usa de intole-
rância , e e m p r e g a a persegu ição 
religiosa. A Ing la te r ra , a F rança , 
a H e s p a n h a e quas i todas as na -
ções da E u r o p a most ram pela 
sua his tor ia a real idade d 'es te 
g r a n d e per igo. Este exemplo 
b a s t a . 

V e r d a d e é, acc rescen tam, 
que o systema heredi tár io exclue 
ou modera as ambições do poder 
na genera l idade dos c idadãos ; 
mas origina apa ixonadas rivali-
dades , e desper t a lutas violentas 
no seio da família real . As di-
vergancias polit icas e a guer ra 
civil quas i s empre são a conse -
q u ê n c i a lamentavel de tão f u -
nes tas d iscórdias de família; po r -
q u e o he rde i ro p resumpt ivo ou 
outro q u a l q u e r membro da famí-
lia real ou os ambiciosos cor le-
zãos q u e o rode iam, e exploram 
p r o c u r a m crear um par t ido, e 
c o n j u r a m contra o poder , e mui -
tas vezes con t ra a própr ia vida 
do pr ínc ipe re inante , que dese -
j a m , e p re t endem des th rona r , 

E mais se aggrava este in-
convenien te q u a n d o , por a l l ian-
ças ma l r imon iaes ou por o u t r a s 
q u a e s q u e r l igações de famíl ia , 
as dynas t i a s se c ruzam, e en re -
dam em complexas relações de 
paren tesco , l o r n a n d o - s e difficil 
desc r imina r , s egundo as leis e o 
direito, q u e m deve succeder no 

throno, o que mui raro se deci-
de, a não ser pela força das 
a rmas , e mais pelos resu l t ados 
da guerra do que pelo di re i to 
politico e voto das nações . 

D 'es te modo os in te resses 
par t i cu la res dos pr ínc ipes e de 
suas respect ivas famíl ias ge ram 
neste sys tema g u e r r a s Ião f re -
quen te s , q u e por si só const i -
tuem uma verdade i ra ca l amidade 
publ ica; , o não só estes plei tos 
dynas t icos a t o r m e n t a m e di lace-
ram um povo com o flagello da 
g u e r r a civil, mas p rovocam des -
inlel l igencias d ip lomát icas , q u e 
vão quasi s e m p r e t e rmina r na 
guer ra in te rnac iona l . 

E se a lguém duv ida disso , ah i 
es tá pa ten te o g r a n d e livro da 
his tor ia ; ahi pôde ve r i f i ca r - se o 
que foram, o que tem sido e o que 
estão sendo na ac tua l idade todas 
as dynas t ias em lodos os povos : 
os factos mais recen tes da ac tua -
l idade, a s g u e r r a s d a Ital ia, as 
luclas com a Áus t r ia , a exped ição 
ao México, o confl icto f r anco -
pruss iano , a ve rgonhosa occupa-
ção de R o m a , as ques tões reli-
g iosas na A l l e m a n h a , as compli-
cações e os e m b a r a ç o s da politi-
ca em F r a n ç a e na H e s p a n h a , e, 
como ad ian te mos t r a r emos , a h i s -
toria da monarch ia em P o r t u g a l 
são pura e s imp le smen te o p ro -
ducto de r iva l idades mona rch i -
cas, l e su l t ado de p e n d e n c i a s en-
t re d i f ferentes p r ínc ipes e s eus 
s equazes , consequênc ia inevitá-
vel de ques tões dynas l icas , que , 
sompre lêm appe l lado para a 
gue r ra civil e desa fogado em 
sangue os odios e as paixões , 
que tanto p r edominam em seus 
r ep re sen tan t e s e p a r t i d a r i o s : é a 
força das c i rcumslanc ias , e não 
o amor da j u s t i ça e a convicção 
do sys tema , e mui to menos o 
amor da patr ia , que os contêm 
na especlal iva d e um melhor 
futuro. 

«O es tudo das dynas t i a s , diz 
o mais notável publ icis ta a l le-
mão, con temporâneo o ce lebre 
Bluntschl i , facilita a in te l l igen-
cia da polit ica e das luclas con-
s t i tucionaes; p o r q u e ao lado da 
politica nacional que se a l imenta 
do espir i to pub l i co d a Nação , 
existe a politica dynastica, a qual 
se inspi ra , e sobre tudo a l imen ta 
do espir i to da casa reinante.» 

«Uma politica especificamen-
te dxjnastica ser ia hoje impra t i cá -
vel; em mani fes t a con t rad icção 
com o E s t a d o moderno , ella s u b -
ord inar ia o in te resse publ ico aos 
in te resses da familia real, a di-
recção poli t ica aos odios e á s 
sympalh ias dos pr íncipes .» 

E ' o que es tá s u c c e d e n d o em 
Por tuga l , como clara e b r i lhan-
temente o demons t r a , com fac tos 
e a lgar i smos , o nosso p r e z a d o 
amigo, s incero d e m o c r a t a e leal 
r epub l i cano Jac in tho N u n e s , no 
excellente escriplo; com que nos 
b r indou , e em segu ida publ icá-
mos. 

EMYGDIQ GARCIA. 

CARA REALEZA! 

E s t á mui ta gente de boa fé per-
suad ida q u e a familia real custa 
ao paiz s o m e n t e a v e r b a de 5oo 
a 6oo contos , inscripta no orça-
m e n t o . 

Se a t t e n d e r m o s ao modest íss i -
m o papel , q u e P o r t u g a l d e s e m p e -
nha en t re as o u t r a s nações , e to-
m a r m o s em linha de conta os seus 
m a g r o s r ecu r sos economicos e fi-
nanceiros , s e r e m o s fo r çados a re-
conhecer que a d o t a ç ã o da fami-
lia real é e levadíss ima, e f e r e os 
pr incípios mais e l emen ta re s da 
just iça d is t r ibut iva . 

E no e m t a n t o a r e fe r ida do-
t a ç ã o , c o m p a r a d a c o m o mais q u e 
se gas t a com a familia real , e p o r 
causa d 'e l la , é u m a insignificân-
cia, como m o s t r a r e m o s . 

N o s bons t e m p o s , em que os 
min i s t ros n ã o e r a m nas m ã o s do 
rei, como a lima in tnanu fabri, 
e em que se t inha a lgum respe i to 
pelos d inhei ros do con t r ibu in te , 
f az iam se as r epa r ações d o s pala-
cios reaes c o m os seis con tos de 
réis, que p a r a esse fim se inscre-
v iam nos o r ç a m e n t o s . 

Depois que os N a v a r r o s e M à -
r ianos f o r a m , p a r a desg raça d 'es-
te paiz , c h a m a d o s aos conselhos 
da corôa , os seis contos p a s s a r a m 
a ser r eceb idos e m boas p e ç a s 
metal l icas po r sua m a g e s t a d e e l -
rei ; e quem paga todas as despe-
zas dos palacios r e a e s , que n ã o 
são já de seis con tos de ré is , m a s 
de c incoenta a sessenta contos , é 
o minis té r io das o b r a s publ icas . 

O s juros d a s inscr ipções , e m 
q u e se conver teu o p r o d u c t o de 
a lgumas jóias da c c r ô a , impor t a -
r a m em cerca de q u a r e n t a e nove 
contos . C o m o r e n d i m e n t o s de bens 
nac ionaes , dev iam estes q u a r e n t a 
e nove con tos deduzir -se da do-
t a ç ã o do chefe do E s t a d o . 

N ã o o f o r a m , p o r é m , n u n c a ; 
e, s e g u n d o o q u e se diz publ ica-
m e n t e , as inscr ipções al ludidas, 
q u e f o r a m empenhadas pelo s r . 
D . Lu iz , e s t ão to t a lmen te perd i -
das . 

P o r m o r t e do s r . D . F e r n a n -
do n e n h u m dos co-herdei ros que-
r ia ficar com o palacio e p a r q u e 
da P e n a e m C i n t r a , p o r cus ta r 
ce rca de doze contos a n n u a e s so-
men te a sua c o n s e r v a ç ã o . 

Q u e fizeram os famigerados 
paladinos da moralidade e da eco-
nomia, q u e ao t e m p o d i s p u n h a m 
do p a r l a m e n t o e dos d inhe i ros pú-
blicos? 

P a r a d a r e m 'io rei ma is um 
p e n h o r da sua submis são , com-
p r a r a m , p o r quinhentos contos de 
réis, aquelle palacio e respec t ivo 
p a r q u e , e d e r a m nos de p re sen te 
a u m dos vendedores , o s r . D . 
Luiz , e s e m e n c a r g o de q u a l q u e r 
especie , p o r q u e t o d a s as despe-
zas , que n ã o são já de q u a t o r z e 
contos annuaes , m a s de mais de 
tr inta contos , p a s s a r a m a c o r r e r 
pelo minis tér io das o b r a s publi-
cas . 

Q u a n d o se t r a t o u de f u n d a r 
u m a colonia agrícola por conta do 
E s t a d o , ou melhor do cont r ibuin te , 
var ias c a m a r a s munic ipaes lem-
b r a r a m a conveniência d ' e s ta ser 
es tabelecida em te r renos p ropr ios 
da nação , n ã o só p o r q u e se não 
pagar ia r e n d a , m a s p o r q u e todas 
e q u a e s q u e r bemfei tor ias que se 
fizessem p a r a a n a ç ã o r e v e r t e r i a m . 

Isso , p o r é m , e ra zelar os inte-
resses públ icos , e de taes insigni-

ficâncias n ã o c u r a m os conselhei-
ros de sua m a g e s t a d e el-rçi. 

Eis p o r q u e p a r a a colonia 
agrícola foi escolhida a Villa F e r -
nando% própria da C a s a de Bra -

g a n ç a , e se t em gas to nella cente-
nas e centenas de contos de réis, 
q u e lá ficarão em beife i tor ias , fin-
do o p r a s o do a r r e n d a m e n t o , e 
s e m o E s t a d o p o d e r r e h a v e r u m 
cei t i l ! 

O rei e sua esposa a n d a m 
c o n s t a n t e m e n t e v ia j ando em ex-
pressos, e a p p a r e c e m em toda a 
p a r t e , p a r a se exhib i rem ás mul-
t idões , e v e r e m se d e s p e r t a m c s 
sen t imen tos rea l is tas , ha m u i t o 
ext intos . 

P e n s a r á a lgum ingénuo que a s 
e n o r m e s despezas d ' aque l l as con-
t inuas viajatas c o r r e m p o r con ta 
de q u e m as faz , ou dos t rezen tos 
sessenta e cinco con tos , q u e a 
n a ç ã o dá a n n u a l m e n t e ao s r . D . 
Car los . ? 

O u ç a de confissão o sr . Car r i -
lho, q u e é u m b o m catholico; e 
elle lhe d i rá ao ouvido q u e t u d o 
q u a n t o se gas t a com as excursões 
da familia real , f e s t a s , b a n q u e t e s , 
e t c . , s a e do minis té r io das o b r a s 
pub l icas . 

A s p r ó p r i a s fes tas henr iqu inas 
q u e p a r e c i a m u m ac to e spon t âneo 
da c idade do P o r t o , fo ram custea-
das e m g r a n d e p a r t e pelo t he sou ro 
publ ico, po r se s u p p ô r que ap ro -
ve i ta r iam á casa r e inan te . 

A g u a r d a municipal e s tá hoje 
c u s t a n d o u m dinhei rão; p o r q u e 
de g u a r d a dos muníc ipes de Lis-
boa e P o r t o foi conver t ida em 
guarda real. 

A s r e f o r m a s que se têm feito 
u l t i m a m e n t e no pessoal super io r 
do exerci to , e a g g r a v a r a m conside-
r a v e l m e n t e as despezas publicas , 
f o r a m d e t e r m i n a d a s , n ã o pelas 
necess idades da defeza nac iona l , 
m a s única exec lus ivamente pe las 
conveniências da casa de Bra -
g a n ç a . 

P a r a t ranqui l l i sa rem a familia 
real , q u e n ã o p ô d e c o n f o r m a r se 
com a idêa de ter de v iver , c o m o 
qua lquer ou t r a famil ia , t r a t a r a m 
os min is t ros de a cobr i r com o 
e scudo do exerci to , f a z e n d o d'elle 
o m e s m o que já t inham fei to da 
g u a r d a munic ipa l , u m a insti tuição 
dynas t i ca . E , pa ra a o b r a ficar 
comple ta e da r t odas as ga ran t i a s , 
e ra ind ispensáve l collocar nos 
pos tos de c o m m e n d o e nos p o n t o s 
es t ra tégicos officiaes n o t o r i a m e n t e 
conhecidos pelas suas idéas realis-
tas . 

D ^ h i as r e f o r m a s f o r ç a d a s 
d 'off iciaes dignos , que nunca se 
p r e s t a r i a m ao baixo e ant i -pat ro-
tico pape l de pretorianos. 

C u s t a isso mais a lgumas de-
zenas de con tos a n n u a l m e n t e ? 

Q u e i m p o r t a , se pôde prolon-
ga r po r mais a lgum t e m p o a su-
\erania da casa de B r a g a n ç a ? ! 

A salamancada, e tudo quan-
to cFella t e m der ivado , c o m o por-
to de Leixões , auxilio a b a n c o s , 
e t c . , é t a m b é m u m a especu lação 
m o n a r c h i c a . T e m - s e dado aos tor-
pes e insaciaveis syndica te i ros do 
n o r t e mi lhares e mi lhares de con-
tos de réis, a r r ancados ao mize ro 
cont r ibuin te , simplesmente p a r a a 
m o n a r c h i a pode r con ta r com al-
guns de fensores na c idade do 
P o r t o . 

N ã o p rec i samos a p o n t a r mais 
factos p a r a m o s t r a r que a ca sa 
de B r a g a n ç a nos cus ta annual-
m e n t e , n ã o os qu inhen tos a seis-
centos c o n t o s que cons t i tuem 
a sua do t ação o rçamen ta l , m a s 
mui tos mi lhares de con tos sob va-
r iadas f ó r m a s e pre textos . 

U m a tal exp lo ração n u m paiz 
q u e dec re tou a b a n c a r r o t a , e vive 
e m pleno reg imen do pape l -moe-
da , é v e r d a d e i r a m e n t e m o n s t r u o -
sa . M a s o que é a inda mais m o n -
s t ruoso é que , pa ra a e x p l o r a ç ã o 
cont inuar a fazer-se , e cada vez 
em ma i s larga esca la j se chegou 

a sub t r ah i r o o r ç a m e n t o ao exa-
me e sancção p a r l a m e n t a r . 

C a r a r e a l e z a ! 

JACINTHO N U N E S . 

Sciencias, Lettras & Artes 

TEMPO PERDIDO 

( S É R I E DE C O N T O S ) 

T O R T A S 

I 

M o r e n a ! De c o r p o esbe l to e 
del icado, a l to , com u m a cinta que 
cabe n a s m ã o s . 

Morena ! U m b u s t o , u m c o l o . . . 
M o r e n a ! D e cabellos asset ina-

dos a emmoldura r - lhe o ros to e m 
ca racoes d ' e b a n o . 

M o r e n a ! De olhos c a s t a n h o -
escuro — se fos sem p r e t o s ! . . . — 
a fa i scarem bri lhos vo lup tuosos , 
a d izerem desejos hys te r icos , a 
c l a m a r e m paixões fogosas . 

M o r e n a ! D e lábios ca rmina -
dos , de lgados a ped i r em bei jos 
do aman te -e sposo , a so r r i r em já 
a m o r e s a u m a ideal c reança meiga 
e loi ra . 

— Q u e havia de ter a s s im u m 
filhinho, ass im, c o m o u m a n j o ! 

M o r e n a ! M o r e n a e . . . Maria. 

I I 

E era p o r isso q u e elle — o 
Lavurd — a n a m o r a v a . >. 

O Lavurd / C o m o lhe p a r e c i a 
bello, a e l l a ! C o m t u d o . . . 

Elle t inha u n s p o m o s t ão sa -
l i e n t e s . . . um buço tão mal na s -
cen t e . . . u n s lábios t ão g r o s s o s . . . 
e u m a s p e r n a s — s o b r e t u d o a s 
p e r n a s — a s s i m . . . a vulcanearem 
passos e x q u i s i t o s . . . 

E t an tos que a n t i p a t h i s a v a m 
com e l l e ! 

I I I 

E ella — a Maria e Morena 
— librava nos ceus azues da feli-
c idade as azas dos seus d o u r a d o s 
s e n h o s . . . 

A mora l r ir-se-ha do m e u na -
m o r o tor to — sim, que elle, o 
Lavurd, era t o r t o . . . 

— Q u e i m p o r t a ! E u gos to 
d ' e l l e . . . 

— A hygiene r e c o m m e n d a q u e 
n e n h u m defe i to physico i m p o r t a n -
te, t e n h a m os consor tes — e elle, 
o Lavurd, era t o r t o . . . 

— Q u e i m p o r t a ! E u a m o o . . . 
— Afinal não ha n e n h u m a lei 

que prohiba o c a s a m e n t o n e s t a s 
c i r c u m s t a n c i a s — s i m , d 'el le , o , 
Lavurd, ser t o r t o . . . 

— E que houvesse! E u a d o -
r o - o . . . 

I V 

E c a s a r a m . Mar i a — e morena 
— um a n n o pas sado , sent ia q u e 
iam tomal-a as d ô r e s com q u e 
devia , pelo seu a m o r , p a g a r o 
t r i bu to a p r o p a g a ç ã o da espec ie 
— dores que lhes d ã o — a e l las , 
as mulhe res — a doença do c o r p o , 
m a s a saúde d a alma.' 

— Q u e ella havia de t e r um 
filhinho meigo e loiro, c o m o u m 
an jo ! 

Approx ima- se o m o m e n t o . . . 
O u v e - s e u m g r i t o . . . u m g r i t o de 
d ô r , s im, de mui to so f f r e r , m a s 
t a m b é m de alegria, de mu i to p r a -
z e r ; é que , após esse gri to b a l b u -
ciou u m vagido, o filho d e s e j a d o , 
meigo e l o i r o . . . 

— Q u e havia de se r ass im — 
c o m o u m a n j o — o seu filhinho! 

Colhe-o nos b raços , a p a r t e i r a , 
e p a r a pres ta r - lhe ' os p r i m e i r o s 
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cuidados , c o m elle se re t i ra ' do 
q u a r t o . 

E ella g e m e , e ella c h o r a , e 
ella g r i t a : 

— Q u e r o vel-o, o m e u filhi-
n h o ! 

A h ! ahi v e m e l l e — l a v a d i n h o , 
mu i to lavadinho — nos b r a ç o s da 
p a r t e i r a . . . . 

E a g a r r a - o sof f rega , e quasi o 
suffoca no fu ro r dos b e i j o s . . . 

— Loiro , loiro! U m a n j o ! 
— Q u e havia de ser ass im o 

seu filhinho — loiro e meigo — 
c o m o um a n j o . . . . 

E mirava-o , e r emi r ava -o . 
— N ã o , não e ra s o n h o ! Q u e 

r o s t o ! 
Uns b r a c i n h o s ! E as perni -

n h a s ? 
D e c e r t o . . . como os b r a ç o s . . . 
E vae , r a p i d a m e n t e , o lha l -as : 
— M e u D e u s ! . . . Tortas11 

E r a aquillo do desp rezo da 
mora l , do* des respe i to á hygiene , 
da faí ta de u m a lei. . . 

A. DCARTE. 

Interesses e noticias locaes 

F e s t a s da Rainha S a n t a 

As fes tas da R a i n h a S a n t a 
c o r r e r a m sem incidente,, no t ando-
se nos q u a t r o dias m e n o s an ima-
ção que em ou t ros annos . 

O mot ivo d 'essa falta de con-
corrência não p r o v e m de que o 
p r o g r a m m a a p r e s e n t a d o não fosse 
c u m p r i d o no que podia ser , e por -
que C o i m b r a n ã o recebesse galhar-
d a m e n t e os seus h o s p e d e s ; não 
foi esse o mot ivo, não; as causas 
s ã o o u t r a s , e encon t r am-se no es-
t a d o p recá r io dos povos assolados 
pela crise cerealífera do anno pas-
s a d o , da qual só agora se sente a 
fal ta , e pela crise mora l , mater ia l , 
commerc ia l e tuti-quanti, que ha 
dois annos nos tem empobrec ido . 

Se a concor rênc ia , p o r é m , pe-
los mot ivos que de ixamos dito, 
n ã o foi t an ta como ha dois annos , 
foi todavia nomeros i s s ima , e sab-
b a d o e domingo mui to maior que 
n a quin ta e sexta feira. N ã o ad-
m i r a , é nes tes dias que a gen te 
d o c a m p o das p rox imidades de 
C o i m b r a vem p a r a assistir ao fogo 
e á proc issão de domingo , e por 
q u e os c o m b o i o s especiaes facili-
t a r a m a affiuencia de foras te i ros . 

N o cor re r das fes tas não po-
dia deixar de haver um ou ou t ro 
incidente que a g rande agglomera-
ção de povo p roduz s e m p r e ; m a s 
t ã o insignif icantes que não mere -
c e m especial m e n ç ã o . 

A proc issão de qu in ta fe i fa á 
no i te seguiu o i t inerário que no 
n u m e r o p a s s a d o indicámos, reco-
lhendo a o C a r m o n a melhor 
o r d e m . O andor e ra conduz ido 
p o r dez h o m e n s que o levavam 
c o m difficuldade e que em ruas 
a p e r t a d a s c o m o a dos Sapa t e i ro s 
t ive ram mui to t r aba lho para bem 
d e s e m p e n h a r e m o encargo que a 
s u a devoção lhes impoz . 

N a r u a dos Sapa te i ros depois 
d a proc issão e ra difficil pas sa r , não 
t a n t o pela q u a n t i d a d e do p o v o 
c o m o pelo ape r t ão que faz iam meia 
dúz ia de graciosos que por s e r em 
m u i t o conhecidos e t idos na con ta 
d e gente civilisada se t o r n a v a m 
m u i t o r e p a r a d o s . E r a m elles u n s 
v e r d a d e i r o s Riffenhos. 

Fo i ob jec to de vários c o m m e n -
tar ios o ac to de ca r idade exerc ido 
110 pavi lhão que o s r . Soa re s 
m a n d o u levan ta r de f ron te da sua 
casa na P r a ç a do C o m m e r c i o . 
H a v i a ve rdade i r a cur ios idade p a r a 
o b s e r v a r o mis-en-scene e a sua 
execução . T u d o se fez a p r i m o r . 

A s q u a t r o figuras que dev ido 
á genial l embrança e iniciativa 
d o s r . Manue l Fe r r e i r a L o p e s , 
e n c i m a v a m u m a s c o l u m n a s n a r u a 
de F e r r e i r a Borges , e r a m o enle-
vo do p o v i n h o ; ouv imos dizer a 
mu i t a gente que aquel las que re-
p r e s e n t a v a m a f a m a , annuncian-
d o com as suas t r o m b e t a s ao o rbe 
b u r g u e z as fes tas , não deviam 
e s t a r alli, m a s no pavi lhão da 
p r a ç a , de f ron te do jard im do sr . 

, L e b r e . 

O lago e o r e p u c h o d ' e s te 
senhor fez o encan to de q u e m 
po r alli p a s s a v a , p o r é m , o chiquei-
ro que produzia d e s a g r a d a v a a 
mui t a g e n t e ; m a s que q u e r e m ? 
não ha formosa sem senão. 

I S I n i i i i i i a f õ e m 

A s i l luminações e r a m geral-
men te boas , des t inguindo-se as das 
rua s do Visconde da L u z , C o r v o 
e S a r g e n t o M ó r , d ' u m effeito des-
l u m b r a n t e . N a p raça do C o m m e r -
cio t o r n a v a m - s e dignos de a t ten-
ção os dois magníf icos a rcos que 
m a n d o u levan ta r o s r . J o s é Au-
gus to Borges d '01 ive i ra e que es-
t a v a m en t re as rua s dos Sapa te i -
ros e Solas , em estylo manue l ino , 
r isco do sr . E s t e v a m P a r a d a e 
p in tu r a de Luiz S e r r a . T o d o s q u e 
po r ali p a s s a v a m p a r a v a m a con-
templal -os dando por b e m e m p r e -
gado o t empo que g a s t a v a m r.esse 
exame . 

Serenata 

E r a su rp rehenden t e a vista que 
nos a p r e s e n t a v a a flotilha que 
conduzia os r anchos e a mus ica 
q u e t o m a r a m pa r t e na serenata. 

N o rio a a g g l o m e r a ç ã o de ba r -
cos c o m famil ias e ra g rande , e 
obs tou a que se chegasse cedo ao 
C a e s , o que mui to pre jud icou o 
effeito da serenata, que n ã o pou-
de ser ap rec i ada dev idamen te . 

O s ba rcos es tavam illumina-
dos a cap r i cho , p r o d u z i n d o b o m 
effeito as curvas que faz iam n o 
seu giro, as luzes var iadas dos 
seus balões . 

Dois r a n c h o s : do R o m a l e da 
A r r e g a ç a t o m a r a m p a r t e nes ta 
d iversão , c a n t a n d o as suas can-
ções mais predi lec tas que f o r a m 
ouvidas pelo i m m e n s o povo que 
h o r a s e h o r a s es tac ionou pe lo 
Caes e m a r g e n s do r io. 

As canções popu la re s can ta -
das nos ba rcos repercut iam-se ao 
longe, nas d u a s m a r g e n s , e e r a m 
receb idas com p a l m a s e mani fes -
tações de a g r a d o pelos assis ten-
tes . 

O r ancho o rgan i sado po r u m a 
c o m m i s s ã o par t i cu la r foi o q u e 
g a n h o u a pa lma nes ta f e s t a . 

A canção do Vira, do Minho , 
o Malhão, a Noite serena e o u t r a s 
canções verdadeiramente popula-
res p roduz i r am en thus i a smo no 
publ ico que recebeu o n u m e r o s o 
r a n c h o com es t r iden tes salvas de 
p a l m a s . 

O ba rco que conduzia este 
r a n c h o foi i m m e d i a t a m e n t e cerca-
do po r ou t ros b a r c o s , repletos de 
famil ias , imped indo ass im a sua 
m a r c h a , o que o obr igou a ter de 
chegar mais t a rde ao Caes , onde 
foi r eceb ido com en thus iasmo. 

P e n a foi que a pouca agua que 
levava o M o n d e g o não consent isse 
u m a navegação f r anca , pois que a 
d e m o r a no t ra jec to fez com que a 
flotilha chegasse quas i comple ta-
m e n t e sem i l luminação: 

Corrida tle velocípedes 

A belleza do Choupa l a f res-
cura que se d i s f ruc ta debaixo 
d 'aquel le f r o n d o s o a r v o r e d o que 
com a sua r amar i a ve rde e enla-
çada nos p r e s e r v a v a dos ra ios 
a r d e n t e s do sol de julho, a t t rah iu 
alli e n o r m e conco r r ênc i a ; o que 
havia de mais gentil nas d a m a s 
de C o i m b r a alli es tava d a n d o com 
seus fa tos c laros , e com seus sor-
risos fei t iceiros, alegria á festa e 
maio r encan to ao logar . 

A s corr idas c o r r e r a m an ima-
das e como era mui to o povo e 
todos que r i am ir p a r a a pista 
deu isso causa a que in terviesse 
o s r . commissa r io e a m a n d a s s e 
evacuar por ser logar r e se rvado 
e só accessivel po r meio de bilhe-
tes . C o m a venda d e s t e s bi lhetes 
de ram-se i r regula r idades que a 
todos d e s g o s t a r a m e mui to princi-
pa lmen te á d i recção do g y m n a s i o , 
que t endo ido alli a convi te da 
mesa da i r m a n d a d e da R a i n h a 
San ta presidir e vigiar as cor r idas , 
n e n h u m a culpa teve nas i r regu-
lar idades e m e s m o abusos que 
alli se p r a t i c a r a m . O G y m n a s i o 
r epud ia essa responsabi l idade que 
só cabe e po r inteiro aos conces-
s ionários do recinto r e se rvado , D a -

mos em seguida o resu l t ado das 
cor r idas . 

i.& cor r ida (nacional) Seniors 
12 vol tas 14:400 m e t r o s . 

1 p r e m i o — medalha d'ouro 
— Manoel F e r r e i r a — 2 7 m 27 s. 
— Clement. 

2.® p r e m i o — m e d a l h a de prata 
— José Mot t a — 27 m . 42 s . — 
Clement. 

3 o p r e m i o — medalha de cobre 
— José de Mello — 28 m . 41 s . — 
Juno. 

Des i s t i r am dois c o r r e d o r e s . 
2.a cor r ida (nacional) Juniors 

6 vol tas 7:200 m e t r o s . 
i . ° p remio — medalha de ver-

meil — A u g u s t o D u a r t e Ra lha — 
i5 m . 29 s . — Clement. 

2.0 p r e m i o — medalha de prata 
— José P e i x o t o — i 5 m . 35 s . — 
Clement. 

3.° p r e m i o — m e d a l h a de cobre 
— Anton io O l a i o — 1 7 m . 25 s . 
— Diana. 

G . M a r t i n s , gas tou i 5 m . 39 s. 
m a s desistiu jun to á pista. 

3 . a co r r ida (districtal) 8 vol tas 
9 : 6 0 0 m e t r o s . 

i . ° p r e m i o — medalha d'ouro 
— José B e n t o — 1 7 m . 28 s . — 
Clement. 

2.0 p r e m i o — m e d a l h a de prata 
— José M o t t a — 1 8 m . 1 s . — 
Clement. 

3 p r e m i o — medalha de cobre 
— F r a n c i s c o M o u r ã o — 19 m . 29 s . 
— Clement. 

Des i s t i r am 2 co r r edo re s que 
c a i r a m e José M o t t a deu duas 
q u e d a s , u m a no principio das 
cor r idas e ou t r a no fim das 12 
vol tas . 

4 / cor r ida (peões) 1 volta 
1:200 m e t r o s . 

P r e m i o — o b j e c t o d'arte—José 
de C a m p o s L o b o — 4 m . 5 s . 

5 . a co r r ida — (consolação) 3 
vol tas 3:6oo m e t r o s . 

P r e m i o — medalha de vermeil 
A l b a n o Cus tod io — 6 m . 4 0 s . — 
Clement. 

B . B r a g a na pr imei ra vol ta 
par t iu-se- lhe a c o r r e n t e da ma-
china. 

O f o g o 

A n t e s das 10 h o r a s da noi te 
já o g r a n d e la rgo do Pr ínc ipe D . 
Car los , Caes e suas immed iações 
se a c h a v a m a p i n h a d a s de gen te , á 
espera que pr incipiasse es ta d iver-
são , que t an t a alegria d i sper ta á 
gente do c a m p o , q u e es tava em 
g r a n d e n u m e r o . 

P r inc ip i a r am a que imar - se as 
d iversas p e ç a s de fogo, ás 11 ho-
ras da noite e h a v e n d o a lgumas de 
b o m effeito, q u e p r o v o c a v a m a 
a lgaza r ra da mul t idão , que se via 
perseguida pelos project is lumi-
nosos que se a r r e m e s s a v a m con 
t ra ella. 

De effeito s u r p r e h e n d e n t e as 
bellas g i randolas de fogue tes , de 
cores m a t i z a d a s , que se d i spersa -
v a m no espaço escuro da noi te . 
A g r a d o u o fogo e o pyro technico , 
s r . Jo sé A n t o n i o d 'O l ive i r a , soube 
desobr igar -se d 'es te encargo , ap re -
s e n t a n d o bon i t a s peças , de novi-
dade , o que ha a n n o s não v imos . 

Passe io fluvial 

D u r a n t e o fogo , no rio Mondego , 
fluctuava um b a r c o i l luminado á 
venez iana , conduz indo u m r a n c h o 
de belias r a p a r i g a s e guapos ra-
pazes , tocando a l e g r e m e n t e u m a s 
canções popu la re s e ou t r a s musi-
c a s , c h e i a s de melodia e suavida-
d e ; o m e s m o r a n c h o que na noite 
da serenata t eve e s t r o n d o s a ova-
ção. 

O c o r p o coral e musical c o m -
punha-se de t r in ta execu tan tes , 
p roduz indo um magnif ico conjun-
cto a execução d a s canções popu-
lares que f o r a m c a n t a d a s e toca-
das a p r i m o r . 

O g r u p o d e can tade i ras era 
escolhido; c o m p o s t o de magnif icas 
vozes , t i m b r a n t e s , a f inadas , que 
mui to c o n c o r r e r a m p a r a o b o m 
êxito que teve a c o m m i s s ã o pro-
m o t o r a d 'es ta d ive rsão . 

O Vira, do Minho , é u m a m u -
sica deliciosa, a legre e singela, de 
cunho popula r , que e n t h u s i a s m a , 
e tão bem foi cantada e tocada 
que valeu ao rancho estrepitosas 

sa lvas de p a l m a s da e n o r m e mul-
t idão que se ap inhava na pon t e 
e nas m a r g e n s do nosso M o n d e g o . 

O Malhão, é t a m b é m expan -
sivo, e a g r a d o u b a s t a n t e pela fo r -
m a c o m o foi c a n t a d o pelo c o r p o 
coral , c o m r e s p o s t a s e con t ra -
t e m p o s , o que fazia rea lçar a mu-
sica q u e é mui to v iva . 

A Noite serena, as se rena tas : 
Eia a remar que as esp'ranças, 
— a da Revista, f o r a m b e m can-
t a d a s e o publ ico app laud iu pe-
dindo repe t i ção . 

Q u a n d o o r a n c h o d e s e m b a r -
cou houve u m passeio pelas r u a s 
da c idade , s endo a c o m p a n h a d o por 
mi lhares de pessoas , è em vár ios 
pon tos foi receb ido pelos assis ten-
tes com p a l m a s e b r a v o s . 

A o m e n o s este r a n c h o mos-
t rou que em C o i m b r a a inda n ã o 
está c o m p l e t a m e n t e pe rd ida a t ra-
dição popu la r , que meia dúzia de 
inep tos e vaidosos t e n t a m depra -
va r no a r r a n j o das m o d i n h a s de 
sala . 

Procissão 

Mui ta s i r m a n d a d e s na procis-
são que a faz iam ex tensa . Ma i s 
de t r ezen tas c reanças sacrif icadas 
á v a i d a d e dos p a e s , iam semi-nuas , 
de ca rnes a r r ep iadas — os inno-
cen t inhos ! — en t re as alas dos 
i rmãos . 

A n j o s b e m vest idos , m a s u m a 
g r a n d e pa r t e quas i nojentos , en-
v e r g a n d o no co rp inho perfe i tos 
a n d r a j o s de seda d e s b o t a d a , com 
ouropé i s a desfazer -se , ca lçados 
c o m sapa to s de t r a n ç a ; o que 
mais p rovocou o riso foi um San-
tatoninho de ca lças , que lá ia ! 

A mesa devia ter p rov iden-
ciado ácerca d ' is to , pa ra evi tar que 
n u m a proc i ssão d 'es ta o rdem ap-
pareça o que é vulgar nas a ldeias 
se r tane jas . E d igno de louvores 
e ra o s r . b ispo conde , se , em 
n o m e dos pr incípios de human i -
dade , obs tasse e impedisse o a b u s o 
que se pra t ica de levarem ás p ro -
cissões c reanc inhas que cami -
n h a m com diff iculdade. 

N a proc i ssão lentes da Uni-
vers idade , c o m m e r c i a n t e s , bacha -
réis e t o d a s as classes. 

T o c a v a a phi la rmonica Conim-
bricense a t r a z do a n d o r da R a i n h a 
San ta ; o s r . b ispo conduzia de-
baixo do pallio a san ta relíquia e 
era seguido das auc to r idades civis 
e mil i tares , c a m a r a munic ipa l , e tc . 

F e c h a v a o prés t i to u m a pe-
quena força de infanter ia 23, com 
a sua b a n d a e o d e s t a c a m e n t o de 
cavallaria 8 aqui e s t ac ionado . 

As fogueiras 

F o r a m poucas es te anno as 
fogueiras em honra da R a i n h a 
S a n t a , e só em S a n t a C l a r a , A r c o 
do Ivo , rua de F e r n a n d e s T h o -
m a z e F ó r a de P o r t a s e R o m a l 
t i vemos es tes d ive r t imen tos . 

N a s q u a t r o p r ime i ra s foguei-
ras dançou-se a n i m a d a m e n t e , ao 
s o m da ban\a, que r epen icava as 
conhec idas canções popu la res , e 
fazia c o m que o r ancho d a s r apa -
r igas se sa r aco t ea s sem n u m a de-
senvol tura grac iosa . 

Só a fogueira do R o m a l nos 
deixou u m a impres são desag rada -
vel de t r is teza, pelos seus cantos , 
pela sua dança e pela invenção da 
o r c h e s t r a e x e c u t a n t e ! 

I s to que vimos não são danças 
n e m canções popiulares, é um 
embrogl io de musica de bocados 
d ' ope re t t a , e s t rop iadas sem g r a ç a , 
s e m ar te , t i r ando toda a or igina-
l idade a estes d ive r t imen tos . 

A n t i g a m e n t e as fogueiras e r a m 
um c e r t a m e n em que se ia busca r 
á inspi ração do povo , a r u d e 
poesia popula r que t ão b e m t r a -
duzia os sen t imentos e a a lma 
d 'esse m e s m o povo; hoje s ão ope-
re t t a s ; isto é , a de snac ima l i s ação 
dos nossos cos tumes . 

E m Ing la te r ra , em F r a n ç a , na 
Al l emanha e em ou t ros paizes 
mais ad ian tados q u e o nosso , 
onde o sen t imento nacional exis-
te vigoroso, as d a n ç a s popu la r e s 
são um incentivo, u m av igoramen-
to d 'essa poesia p o p u l a r , t ão sim-
ples , corpo çnc&ntadora , 

Aqu i em C o i m b r a onde a fo-
gueira t inha u m a feição carac te -
rística quasi se p e r d e u , vivendo 
a p e n a s da t rad ição e dos louvores 
de escr iptores d is t inctos , m e r c ê 
dos ac tuaes r e f o r m a d o r e s qpe es-
tão d e t u r p a n d o tudo t r a b a l h a n d o 
p a r a a desnac iona l i sação dos nos-
sos c o s t u m e s . 

O Rancho das Camélias, com-
pos to das r apa r igas da fogue i ra 
do pa teo da p r a ç a do C o m m e r c i o 
deu um baile na noi te do dia 7, 
na rua da Gal la . 

Notas sol tas 

A policia civil, d u r a n t e as 
fes tas , houve-se com perícia e 
zelo e ao seu b o m serviço se deve 
talvez n ã o have r r o u b o s d u r a n t e 
as fes tas e nos g randes a jun ta -
m e n t o s de sex ta , s a b b a d o e do-
mingo . 

* 

C o n s t a n d o no c o m m i s s a r i a d o 
que u m a quadr i lha de ga tunos 
t inha fei to c a m p o de ope rações 
e m Alfarel los , en t r e esta es tação 
e P a m p i l h o s a foi m a n d a d o o c a b o 
7 obse rva r a ve rac idade do boa to 
e r econhecendo que e ra verdade i -
ro , foi o c a b o 12 com dois poli-
cias á paisana e dois f a r d a d o s 
p r e n d e n d o a maio r pa r t e dos ga-
tunos . N e s t a diligencia m o s t r a r a m 
mui t a habi l idade os cabos 7 e 12 
que execu ta ram as o rdens do s r . 
commissa r io com mui ta intelligen-
cia, no q u e são dignos de todo o 
louvor . 

* 

N a es tação do c a m i n h o de 
f e r r o na qu in ta feira uns díscolos 
que p a r a ve rgonha da academia , 
ves tem ba t ina e u s a m capas , di-
r igiam i m p r o p é r i o s aos fo ras te i ros 
que c h e g a v a m e não q u e r e n d o 
a t t ende r ás obse rvações da policia 
q u a n d o por bons m o d o s os adver -
tia, f o r a m accossados po r u m a s 
p r a n c h a d a s que p r o d u z i r a m u m 
magni f ico effeito. P e r d e r a m a pia-
da e e n t r a r a m na o r d e m que foi 
u m b r i n c o . 

* 

A ' porta ferrea da Univers i -
dade , e nos geraes, u m g r u p o de 
graciosos e s tudan tes en t r e t inham-
se a jogar piadas grosseiras ás 
pessoas que iam visitar aquelle es-
tabe lec imento , d a n d o isto cause a 
que fos sem s e v e r a m e n t e conde-
m n a d o s e se fizesse um juizo pou-
co favorave l á academia em ge-
ra l . T e m o s p e z a r p r o f u n d í s s i m o 
em n a r r a r es tes acontec imentos , 
m a s fazemol-o p a r a que d'el les te-
nha conhec imen to o s r . re i to r , a 
fim de pun i r ac tos que n ã o só en-
v e r g o n h a m a classe a c a d é m i c a , 
c o m o o es tabe lec imento que f re -
q u e n t a m . 

N o largo do P r í n c i p e D . C a r -
los, foi au toado um cocheiro d o 
sr . José Mar ia d ' A l m e i d a , de 
A n a d i a , po r a n d a r gu iando u m 
car ro , sem es ta r m u n i d o da res-
pect iva ca r t a de habi l i tação. 

* 

N a rua Dire i ta , deu-se u m 
caso de que p o d i a m resu l ta r pés-
s imas consequênc ias . E s t a v a u m a 
mulhe r d ' u m lado da ca lçada , 
a p a n h a n d o u m a p o r ç ã o de mi lho 
que u m t r e m que t inha p a s s a d o 
lhe t o m b o u , q u a n d o u m o u t r o 
t r e m passou a toda a br ida sem 
se i m p o r t a r c o m q u e m e s t a v a , 
p o r pouco não a t ropelou a m e s m a 
mulhe r . A policia a p p a r e c e u pas-
sado meia h o r a ! 

* 

N o s p rox imos n ú m e r o s fa re -
m o s u m a succinta critica aos fes-
te jos real isados em h o n r a da R a i -
n h a S a n t a . 

O 

O c e r t a m e n indus tr ia l 

O p e q u e n o b a i r r o de S a n t a 
Cla ra despicou-se es te a n n o nos 
fes te jos á p a d r o e i r a de C o i m b r a , 
e a commissão p r o m o t o r a das fes-
t a s foi incançavel p a r a o conse-
gu imen to d u m a exposição de m a -
n u f a c t u r a s das d iversas indus t r i as 
q u e se exe rcem naquel la f r egue -
zia. 
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Demonst rou o bairro de San-
ta Clara a sua importancia indus-
trial, e quanto são t rabalhadores 
os seus habi tantes que pa ra alli 
vivem desprezados e esquecidos 
pelas auctoridades civis e pelo mu-
nicípio, que não a t tendem ás pés-
simas condições hygienicas em 
que se acha aquelle ba i r ro ha 
mui tos annos . 

Muito apreciado tem sido pelo 
publico o cer tamen de que vimos 
fallando, onde se acham represen-
tadas muitas industrias e aonde 
estão lnstalladas importantes fa-
bricas, como são : a de lanifícios 
de Peig, P lanas & C. a ; a de mas-
sas alimetilicias, de José Victori-
no B. Miranda ; a de sabão, de 
Augus to Luiz Mar tha e Cae tano 
Affonso Vellado; a de louça bran-
ca, de Se r rano & Fonseca; e a de 
louça vermelha, de José Rodri-
gues. 

F igu ram nesta exposição ma-
nufacturas de diversas industr ias, 
c o m o : serra lher ia , marcenar ia , 
la toaria , carpinter ia , alfaiateria, 
corr ieraria , f e r ra r i a , cordoaria, 
além d 'ou t ras industrias caseiras: 
tecidos, palitos, costuras e borda-
dos. 

Nesta exposição ha t a m b é m 
trabalhos artísticos de esculptura , 
archi tetura e desenho, do canteiro 
sr.x Anacleto Garcia , a lumno da 
Escola Brotero, os quaes revelam 
apt idão e estudo. 

A secção agrícola tem muitas 
amost ras dos productos d 'aquella 
freguezia, sendo vários os expo-
si tores. 

A ' fabrica de lanifícios tem 
affluido muita gente para ver o 
seu funccionamento, vindo agra-
davelmente impress ionadas pela 
belleza dos padrões e perfeição 
dos tecidos e t ambém pela fó rma 
delicada como são recebidos pelos 
proprietár ios e pessoal operário. 
U m frizante contraste com o pro-
cedimento de alguns es tudantes 
que se não envergonharam de di-
rigir insolências ás pessoas que 
foram visitar no domingo o esta-
belecimento universi tár io! 

A commissão p romotora da 
exposição deve estar satisfeita pelo 
b o m acolhimento que teve do pu-
blico, que lhe não negou os me-
recidos applausos que tão distin-
c tamente soube conquistar . 

Apesa r de nos não ter sido 
enviado convite visitámos esta 
exposição, movidos pelo entbu-
siasmo que nos desper tam sempre 
estas festas de inci tamento ao 
t rabalho. 

IVlarcha d e t r iumpho 

C o m o dissémos em o numero 
passado , realisou-se, sexta fei-
ra no coreto do bazar dos bom-
beiros voluntários, a audição d'es-
ta esplendida composição musi-
cal do nosso amigo e patrício, sr . 
Manuel d '01ivei ra Marques , sen-
do ouvida por u m numeroso con-
curso de povo. 

A Marcha de triumpho em 
honra da Rainha Santa teve ma-
gnifica execução e melhor effeito 
produzir ia se á ultima hora a ban-
da do 23 não impozesse condições 
inaceitáveis que collocaram em 
d i f icu ldades o sr . Oliveira Mar-
ques , que se viu obr igado a con-
t r ac t a r alguns músicos da mesma 
b a n d a . 

Pouco podemos dizer do va-
lor artístico d 'es ta peça; po rém, 
o que ouvimos agradou a todos e 
os sabedores da ar te confessam 
que a marcha tem bellezas, duvi-
dando alguns de que seja o sr . 
M a r q u e s o seu auc tor . Isto pro-
va que alguns merec idamente tem 
esta composição musical . 

A ent rada da marcha feita pe-
los cornet ins e t rompas é enthu-
siastica, annunciando-nos o entre-
cho da introducção, que é de bel-
lo effeito pela energia da phrase , 
p r epa rando-nos para um canto 
melodico, suave, que tem harmo-
nias ar t is t icamente combinadas . 

E tão bem disposta se encon-
t ra a distribuição da harmonia , 
que o conjuncto da ins t rumentação 
nos dá um realce muito original, 
e most ra á evidencia que o seu 

auctor estuda e trabalha para pro-
duzir alguma coisa de bom. 

P a r a provar esta asserção bas-
ta aponta rmos a delicadeza e o 
cuidado com que está t ra tado o 
trio d e s t a marcha , revelador de 
muita apt idão e de muito b o m 
gosto. 

O publico que assistiu a esta 
audição cobriu de energicos ap-
plausos o sr . Oliveira Marques , 
que estava regendo a philarmoni-
ca Boa-União; e de muitas pes-
soas recebeu sinceros pa rabéns . 

A mesa da i rmandade da Rai-
nha San ta , pres idida pelo s r . d r . 
Sousa Gomes , foi agradecer ao 
nosso patrício a offerta da sua 
composição e dar-lhe os pa rabéns 
pelo bom êxito que obt ivera . 

E ' consolador para todos os 
que t rabalham com dedicação e 
desinteresse ve rem coroados os 
seus esforços pelos applausos do 
publico, que, como agora , fez in-
teira justiça ao talento e apt idão 
do nosso bom amigo, sr . Oliveira 
Marques , que ás qualidades d ' u m 
musico intelligente, allia dotes de 
cidadão muito apreciaveis . 

B a c h a r e l a d o 

Fez acto do quar to anno jurí-
dico, e recebeu o grau de bacha-
rel na respectiva faculdade o nos-
so prezado amigo e distincto jor-
nalista João Duar te de Menezes, 
van ta josamente conhecido pelas 
suas convicções democrá t i cas ra-
dicaes, que já lhe merece ram a 
honra de ser condemnado pelas 

justiças d'el rei e encarcerado no 
Limoeiro, pelos seus bri lhantes e 
aprec iados escriptos scientificos e 
l i t terarios, pela inteireza e bonda-
de do seu fo rmoso caracter , que 
o tornam al tamente sympathico. 

P e n a é que o seu melindroso 
es tado de saúde lhe não permi t ta 
fecundar com a tu rados estudos o 
bello talento, que todos justamen-
te lhe reconhecem, e merecida-
mente applaudem 

U m cordeal ape r to de mão ao 
novo bacharel . 

R e c r u t a m e n t o mi l i tar 

A junta de inspecção para o 
serviço militar que ac tualmente 
funcciona é composta dos srs. An-
tonio José Lopes , tenente-coronel , 
e bacharel San tos Dona to e Ri-
beiro Guimarães , cirurgiões do 23. 

Veremos agora pa ra que se 
fez tão a b r u p t a m e n t e a transfe-
rencia do sr . E d u a r d o Teixe i ra , 
que a todos deixou surprezo . 

C a s m u r r i c e 

Revela tanta inépcia e tanta 
estupidez o que nos re la tam a 
proposi to d ' uma negativa da Ca-
mara para com o sr . d i rector das 
obras publicas, que só assim se 
comprehende porque esta camara , 
durante a sua adminis t ração, só 
tem feito d ispara tes . 

O sr . F r a n c o F razão , na qua-
lidade de director das obras pu-
blicas, pediu auctor isação á ca-
mara para proceder á l impeza e 
a jard inação do largo do M u s e u , 

collocando-se nas duas en t radas 
por tões de ferro , a fim de obs tar 
a que de noite aquelle sitio con-
tinue a servir de deposito de im-
mundicies. 

Es te me lhoramento com que 
a camara nada dispendia e era 
um opt imo serviço para a hygiene 
publica, por isso que o largo do 
Museu está sendo um deposi to de 
matér ias fecaes , não mereceu a 
sua approvação , rejeitando-se a 
p r o p o s t a ! E ' e x t r a o r d i n á r i o ! 

-if^ 

Boato 

Corre que a rainha D. Amélia , 
tendo escripto ao sr . Bispo Conde 
a manifestar- lhe o seu pesar po r 
não poder vir a Co imbra por 
occasião das festas, annunciam 
que encommendou em Italia u m a 
nova imagem da Rainha S a n t a 
Isabel que deverá figurar nos fes-
tejos do proximo anno. 

R e c o n h e c i d o s 

Cordealmente agradecemos pe-
nhorados aos nossos prezados col-
legas A Lu\, de Lamego , tão ener-
g i cae independentemente redigida 
pelo valente e corajoso republica-
no Fel izardo de L ima , e A Rea-
cção de Mangualde , dedicado de-
fensor dos princípios l iberaes e 
do progresso democrát ico ,as ama-
veis referencias e t ranscr ipções , 
que se d ignaram fazer do plano 
de bases federativas, applicado á 
península Ibérica pelo redactor 
principal e director politico da 
nossa folha. 

Cooperação e boa camarada-
gem são, t a m b é m , art igos funda-
mentaes para a fu tu ra Federação 
Universal da imprensa jornalísti-
ca democratica, p romotora e ini-
c iadora dos grandes progressos 
sociaes, na o rdem politica, econo-
mica e moral . 

T r a n s f e r e n c i a á que ima-
roupa 

E s t á averiguado, e consta-nos 
de fonte l impa, que a mudança 
pa ra T h o m a r do muito digno ci-
rurgião-mór de infanteria n.° 23 
não foi p romovida nem se quer 
insinuada ao governo pelos depu-
tados de Co imbra , nem pedida 
pela auctor idade superior do Dis-
tricto e accessorias influencias po-
liticas. 

T a m b é m não foi geração es-
pontânea , nem creação da omni-
potência governamental o extra-
nho abor to , o singular phenomeno! 

Nasceu de um ovo de gallinha 
gerado, gallado e chocado no con-
celho de Cantanhede e descascado 
nas ante-camaras do ministério do 
reino. 

Q u e m tal dir ia! 

. 

Obras pub l i cas 

T e m o s informações de que o 
digno director das obras publicas, 
sr. F r anco F r a z ã o , tem emprega-
do os maiores esforços no sentido 
de obter do governo que o colle-
ctor que está em cons t rucção na 
rua da Sophia vá a té á valia d o s 
Lazaros , o que é de um alto be-
neficio pa ra a saúde publica, at-
tentas as c i rcumstancias em que 
se encontra aquella valia. 

Como o governo auctorisasse 
aquella despeza , o m e s m o sr. di-
rector pensa em ligar, por um 
cano do mesmo typo , a rua F e r -
reira Borges , desde o Arco d'Al-
medina, á praça 8 de Maio. 

Como se vê é um melhora-
mento de pr imeira o rdem, pois 
que assim se consegue em pa r t e , 
a realisação da impor tan te obra 
dos esgotos da cidade. 

Merece justos louvores quem 
com tanta dedicação e desinteres-
se t rabalha em beneficio d ' u m a 
cidade que tem sido tão despre-
zada pelos poderes públicos e pe-
los influentes políticos. 

Um p a d r e e o phonogra -
pho Edison 

Funccionou out ra vez na m e s m a 
casa a machina falante de Ed ison , 
que tem feito sensação em todas 
as te r ras em que se tem apresen-
tado este extraordinário invento. 

A empreza do phonographo ao 
sair de Co imbra dirigiu-se a Vizeu 
e ahi teve t ambém grande con-
corrência de pessoas que se exta-
s iavam em frente de tão prodi-
giosa machina que lhe reproduzia 
com nitidez e clareza a falia hu-
mana , dando-lhe magníficos t re-
chos musicaes e deliciosos can-
tos . 

Mas com que a empreza não 
contava, por cer to , era com os 
protestos d ' u m s r . padre Miguel, 
redactor da Revista Catholica, que 
julgou o phonographo u m a ma-
china diabólica e que levou a sua 
indignação ao ponto de ir ao paço 
episcopal pedir u m a audiência ao 
sr . bispo de Vizeu, o que lhe foi 
concedida. 

P a r a que o leitor possa avaliar 
da ferocidade do padre contra o 
phonographo Edison , t ranscreve-
remos da Folha, o que alli es-
creve a este respeito : 

«0 sr. padre Miguel Ferrei-
ra, doudor era parte incerta e 
radactor da Revista Catholica, 
foi na quinta-feira, (21 dejunho) 
á 1 hera depois do meio dia, 
ao Paço de Fontello solicitar do 
sr. D. José uma audiência, que 
lhe foi concedida, e na qual 
pediu a sua ex.a reverendíssima 
se dignasse de* interpor a sua 
auctoridade de Prelado perante 
o facto insolito de estar em ex-
posição n'uma das ruas mais pu-
publicas da cidade, e pelo mo-
dico preço de 200 reis por ca-
beça, uma machina infernal, um 
apparelho apocalíptico, que sem 
ter cabeça, nem guella, nem 
lingua, nem dentes, nem coisa 
que da figura humana désse a 
mínima ideia, emittia distincta-
mente as palavras, dando-lhes 
a inflexão correspondente á ideia 
que representam,—objecto tão 
notavelmente sobrenatural que 
até contava! Que aquillo era 
sem duvida obra de Satanaz, 
pelo que cumpria á Egreja ful-
minar o anathema e salvar a 
pureza da fé e a gloria de Deus 
horrivelmente ameaçadas. 

« O sr. D. José immedia-
tamente percebeu tratartar-se 
do phonographo Edison, e por 
isso caratativamente tentou tran-
quililisar o seu allucinado súb-
dito, explicando lhe ser o pho-
nographo uma das maravilhas 
da sciencia; que era obra de 
homens, com os quaes o diabo 
nada tinha, e que estas eoutras 
descobertas não podiam obscu-
recer a gloria de Deus sempre 
eterno, antes a proclamavam 
aos ventos dos séculos, porque 
a scentelha do génio que illu-
minava o cerehro de Edison e 
dos outros videntes da civilisa-
ção, era um reflexo do Seu^i-
divioo poder. 

« O sr. padre Miguel, que 
entrara em Fontello n'um es-
tado de desvairamento um pouco 
inquietador, ouvindo estas pa-
lavras do seu Prelado e outras 
sobre a necessidade d'elle re-
verendo Miguel se pôr a bem 
com ascopquistas do progresso, 
para não fazer figura d'urso, 
retirou-se, se não convencido, 
pelo menos um pouco mais so-
cegado.» 

E apparece-nos no século xix 
um exemplar doesta o rdem a ful-
minar ana themas cont ra os mais 
ext raordinár ios inventos da scien-
cia ! 

O padre Miguel quiz denun-
ciar-se e todos ficaram sabendo 
que elle é um p e r f e i t o . . . cha-
pado. 

UNIVERSIDADE DE COIMBRU 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 5 

1." anno—Augusto Pedro de Fi-
gueiredo Falcão, Adolpho Alves da 
Motta e Joaquim Gomes Limão. 

Houve uma reprovação. 
2." anno — (Economia Politica e 

Estadística). Jorge S tares Pinto Mas-
carenhas, João Evangelista Gomes 
Ribeiro e José Augusto Lobato Guerra. 

5.° anno — José Figueira d'An-
drade, José Maria da Silva, José 
Teixeira llebello e José Vicente Ma-
deira. 

4." anno — Poncio Augusto Mar-
tins e Ramiro Augusto de Figueiredo. 

5." anno—Henrique Cardoso Mar-
tins de Menezes e Henrique José 
Moreira de Sousa. 

Houve uma reprovação. 

Dia 6 

1° anno — Manuel Teixeira de 
Sampaio Mansilha e Antonio Saro da 
Cunha. 

Houve duas reprovações. 
2." anno — (Economia Politica e 

Estadística). Affonso Henriques, Car-
los de Sousa Bastos, Henrique José 

Caldeira Queiroz e Carlos da Silveira 
Brandão Freire Themudo. 

3." anno — Julião de Senna Sar-
mento, Julio Armando da Silva Pe-
reira e Leopoldo Augusto Cesar de 
Carvalho Samciro. 

4." anno — Samuel da Conceição 
Fernandes da Cruz e Victor Brandão 
Pereira Cardoso de Menezes. 

5.* anno — João Antonio Martins 
e João Pereira de Magalhães. 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 5 

2.° anno — Não houve actos por 
haver exames de pratica. 

Curso de'pharmacia — 1." anno — 
Francisco Maria Rego, José Henriques 
da Silva. 

Houve uma reprovação. 

Dia 6 

Houve exames de pratica. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 5 

1.° anno — Obrs., Armando Au-
gusto Leal Gonçalves, Antonio Joa-
quim Freire, Alberto Augusto das 
Neves Rocha e Fortunato Alfredo 
Pitta. 

2.° anno—Ord., Antonio Affonso 
Maria Vellado Alves Pereira da Fon-
seca. 

Houve uma desistencia. 

Dia 6 

1." anno — Obrs., José Pinto, 
e Manuel Maria de Sousa Andrade. 

Houve duas reprovações. 
2.° anno—Carlos Braamcamp Frei-

re, João Alexandre Lopes Galvão. 

FACULDADE DE PHIL0S0PHIA 

Dia 5 

1.a Cadeira — (Chimica inorgâni-
ca). Vol., Raul da Cunha Paredes. 

Obrig., Antonio Joaquim Pereira 
da Silva e José Julio Leite Lage. 

3.a Cadeira — (Physica, l . a par-
te). Ord., Antonio da Gama Rodri-
gues, Gastão Abranches Ferreira da 
Cunha Feijó de Mello e Elysio d'Aze-
vedo e Moura. 

6.a Cadeira — (Zoologia.) Obrs , 
João de Barros Rodrigues, João Fran-
cisco d'Almeida, Jordão de Mello 
Falcão e José Alves Moreira. 

Cadeira de desenho — 1anno 
Curso Philosophico — Bellarmino Au-
gusto Pereira d'Abreu e Sousa, José 
Bernardino de Carvalho, Manuel José 
da Costa Soares Júnior, Joaquim José 
Ribeiro, Joaquim Hermano Mendes de 
Carvalho o Julio Peixoto Corrêa. 

2." anno — José Homem Corrêa 
Telles d'Araujo e Albuquerque, An-
tonio Maria do Valle, Alfredo Ferreira 
Christina, João Luciano Torres, D. 
Domitilla Hormizinda Miranda de Car-
valho, Albino Augusto Pacheco, José 
Novaes de Carvalho Soares de Medei-
ros, Joaquim Mathias Silvério, Angela 
Rodrigues da Fonseca. 

Dia 6 

2,a Cadeira—(Chimica organica). 
Obrs. José Baptista Monteiro, Luiz 
da Cruz Navega e Manuel Duarte Vi-
deira. 

Houve uma reprovação. 
5.a Cadeira — (Physica, l . a par-

te) Vols., Joaquim José Cerqueira da 
Rocha, Manuel de Mello Nunes Ge-
raldes e Adelberto Novaes de Carva-
lho Soares de Medeiros. 

6.a Cadeira — (Zoologia). Obrs., 
José Augusto Duarte, José Augusto 
Duarte, José Augusto Telles, José 
Pereira Barata e Luiz Augusto Leotte 
d'Ayet du Perier. 

Cadeira de desenho—1." anno — 
Curso Philosophico—Externos. Fazem 
hoje a l . a prova. 

FACULDADE DE THEOI.OGIA 

Dia 5 

4.° anno — Manuel José dos San-
tos Farinha. 

Cadeira de grego— Antonio d'Aze-
vedo Maia, Antonio Perreira Pinto, 
Antonio Mourato Themudo, Antonio 
Nave Catalão. 

Dia 6 

3." anno — Manuel José Ferreira 
Trancho. 

6." anno—Gabriel Domingues 
Ferreira, 
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« T I I O S 

PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 W E L O P E S 

E P A P E L 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ Operaria. 
C o i m b r a 

A R I I C I P A - , 

Ç Ô E S 

DE CASAMENTO 

ás, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria ] 
C o i m b r a 

. l i T I K I A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I l i l I E T E S 

d e v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

diversos 

Typ .Operaria 
C o i m b r a 

I V R O S , 

e j o r n a e s 

Pequenoegrande j 
formato ! 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a 

, IMPRESSOS 

PARA 

! repartições 
publicas 

! Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A K T A Z E S 

P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 

L A R G - O U D . A . F R E I R I A , 

PARA 

Leilões, 
c a s a s 

comirerciaes, etc 
Typ.Operaria 

C o i m b r a 

u u OICi 
F. FERNANDES GOS-

TA, quintanista de Direi-
to, continua a leccionar 
P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.° 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

A QUESTÃO SO CIA L 
Conferencias realisadas no Alheneu 

Commercial, por Magalhães Lima, José 
Benevides e Francisco Martins de Car-
valho—1 vol. 

José Bastos, edictor— R. Garrett, 
75, Lisboa. 

ACÇACIO ANTUNES 

Tudo At tenuado! 
E' o titulo da graciosa cançoneta 

que a livraria Bordalo acaba de pu-
blicar e custa apeuas 100 réis. 

Pedidos ao editor, rua da Victo-
ria, Lisboa, ou á livraria França Ama-
do, Coimbra. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Tribunal do commercio de Coimbra 

Éditos de 30 dias 
(1 . ° A n n u n c i o ) 

o T 7 i e i t a d o Nicolau da Sil-
•504 p i J a u s e n t e e m p a r t e 
incer ta , p a r a na segunda audiên-
cia d 'es te juizo, a con ta r p a s s a d o 
o p r a z o de tr inta dias d ' es tes édi-
tos , depois da segunda publica-
ção , d o r e spec t ivo annunc io , no 
Diário do Governo, vir vêr offe-
rece r a acção commerc i a l que 
c o n t r a elle e sua mulhe r R o s a Pe -
i icana, a c t u a l m e n t e res idente em 
Villa V e r d e , c o m a r c a da F igue i r a 
d a F o z , r e q u e r e u , R i c a r d o Pere i -
r a da Si lva, negoc ian te d ' e s t a ci-
d a d e , p a r a p a g a m e n t o da quan t i a 
de 27Í&745 réis i m p o r t a n c i a de 
sola e c a b e d a e s q u e lhes vendeu 
a c red i to , e ahi marcar -se - lhe o 
p r a z o de t r ez aud iênc ias , p a r a 
con t e s t a r , q u e r e n d o , sob pena de 
revel ia . 

A s audiências nes te juizo fa-
zem-se todas as s e g u n d a s e quin-
t a s fe i ras de c a d a s e m a n a não 
s e n d o dias fe r iados ou santifica-
d o s , p o r q u e sendo-o se f a r ão nos 
d ias immed ia to s , n ã o o sendo t am-
b é m e s e m p r e pelas 10 h o r a s da 
m a n h ã no t r ibunal de Jus t iça sito 
n a P r a ç a 8 de Maio , d ' es ta cidade. 

Ver i f iquei a exact idão. 
O juiz p res iden te , 

Neves e Castro. 

Tribunal do Commercio de Coimbra 

Éditos de 30 dias 
(1.° a n n u n c i o ) 

o k - r e s t e t r ibunal e car tor io 
0 ' do escr ivão p r iva t i vo 
José Lourenco da C o s t a , co r re 
seus t e r m o s uma fallencia do com-
merc ian te d 'es ta c idade , A n t o n i o 
A u g u s t o de Sá , o qual u l t imamen-
te ap resen tou a c o n c o r d a t a que 
lhe foi conced ida pela maior ia dos 
seus c r edo re s e cu jos t e r m o s são 
o p a g a m e n t o de 6o °/o de s e u s 

crédi tos no p r a z o de tr inta me-
zes, em p r e s t a ç õ e s s e m e s t r a e s ou 
seja a 6 , 12, 18, 24 e 3o mezes 
da da ta da h o m o l o g a ç ã o da mes-
ma conco rda t a . E po r isso, em 
c o n f o r m i d a d e c o m o dispos to no 
ar t igo 702.0 d o Codigo C o m m e r -
cial se p a s s a m os p r e s e n t e s édi tos 
pelos quaes s ão c i tados e c h a m a -
dos os c r edo re s cer tos d o sobre-
dito c o m m e r c i a n t e que n ã o accei-
t a r a m a refer ida concorda ta e são1 

Agnel lo B a r b o s a , Diogo da Silva 
e C o m p a n h i a , Luiz Eugén io Lei-
tão , de L i sboa , F e r r e i r a M u a z e e 
C o m p a n h i a , Jo sé M o r e i r a P i m e n -
ta da Fonseca , viuva P e r e i r a de 
Mello £t Maga lhães , do P o r t o , M. 
N a z a r e t h & I r m ã o , An ton io cTAl-
meida M a r i a n n o , de C o i m b r a , A n -
tonio N u n e s de Sousa & Fi lho , da 
Covi lhã , J o ã o Ignac io da C u n h a 
G u i m a r ã e s , de G u i m a r ã e s , e Joa-
quim S a n t o s J o r g e , d o logar de 
S e r n a c h e , — e b e m assim os cre-
dores incer tos do m e s m o c o m m e r -
ciante , p a r a d e n t r o do p r a z o de 
60 d ias , a contar da segunda pu-
bl icação d o respect ivo annuncio 
no Diário do Governo v i rem op-
p ô r o que cons ide ra rem ser de 
seu direi to con t ra a m e n c i o n a d a 
c o n c o r d a t a , s o b pena de ser ha-
vida po r accei te . 

Verif iquei a exac t idão . 
O juiz p res iden te , 

Nunes e Castro. 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

C O S T A & C R U Z 
Correspondência e caixa 
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L I S B O A 

SABÃO DE TODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

Banco Commercial de Lisboa 
o ~ d i v i d e n d o das acções 
3 0 d'esie Banco, relativo ao 
1.° semestre de 1894, paga se na ra-
zão de 3 / 0 0 0 por acção, livre de im-
posto de rendimento, 11a sua agencia 
— mercearia de José Tavares da Costa, 
successor 

LARGO DO PRÍNCIPE D. CARLOS 

Coimbra 

DEPOSITO DA FABIHCA MC101L 
DE 

r t - T m b o m préd io de casas 
2 9 I J c o m 4 a n d a r e s , loja e 
b o m pateo , sita na t r aves sa da 
M a t h e m a t i c a , n.o s 11 e i 3 . 

T e m l indas vis tas , d ' onde se 
d i s f ruc ta um bon i to p a n o r a m a . 

T r a t a - s e com A n t o n i o S imões 
Pe ixe i ro , largo do S a l v a d o r , n . ° 2; 
Coimbra. 

E BIS 
DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128, Rua de Ferreira Borges, 130 

g TV]ESTE Deposito r egu la rmen te montado, se acha á v e n d a 

i ) | por j an to e a retalho, lodos os produclos d a q u e l l a fa" 
brica, a mais ani iga de Coimbra , onde se recebem quaesque r e n c o m -
mendas pelos preços e condições e g a a e s aos da fabr ica . 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Yendera-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
_ costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - Á D B O D E C I M A - 2 0 

f A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B R A 

2 ARMAZÉM de fazendas de a lgodão , lã e seda . V e n d a s por 
j u n t o e a reta lho. Grande deposi to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s pa ra r evende r . 
Completo sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de gala . 

F i tas de fai l le , moi ré , g lacé e se l im, em iodas as côres e l a r g u r a s . 
Eças dou radas para adu l tos e c r i anças . 

Con t inua a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l adações , t an to nesta c idade como fora. 

PREGOS COMMODOS 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada lia mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
ada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

A LA VILLE_DE PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I E " 1 - D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251— Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES ( A f E M D A 

Único representante em Coimbra 

J 

17—ADRO DE CIMA—20 

G O X M B H A 

PAO HIGIÉNICO 
304 í \ J a P a ( l a r ' a Manuel Mar-

1 N ques dos Santos na rua 
da Mathematica n.° 27 l'abrica-se pão 
e broa de todas as qualidades com 
agua filtrada pelo Aeri-filtro-Malliê, 
Thearia Pasteur esterelisação absoluta 
pela porcellana d'Amiante a menos 
porosa até hoje conhecida premiado 
com 5 medalhas d'ouro 7 diplomas 
d honra e como premio Montyou era 
1893 pela academia das sciencias de 
Paris. E ' o único em Coimbra. 

Convida o publico para o ver e 
examinar para o que tem secção 
especial. 
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VSVOAAVMA 

200$000 RÉIS 
294 / ^ ^ I T e p e c e - s e esta quantia á 

v _ / pessoa que arranjar um 
emprego vitalício que dê novecentos 
ou mil réis diários. Gaita a esta re-
dacção com as iniciaes M. A. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 — Rua do Sargento Mór—24 

298 / ^ o n t i n H » a concertar e 
cobrir de novo, guarda-

soes, de boa seda portugueza, pelos 
preços já annunciados. Também tem 
paninhos e bons selins, para cober-
turas baratas. 

No mesmo estabelecimento com-
pram-se guarda-soes usados. 

M O V I M E N T O M Ã R I T l i O 

CARREIRA PARA O PARÁ 
Para este porto sahirá em 12 a 

14 de julho o paquete Lisbonense. 
O encarregado para passagens por 

estas companhias em Coimbra 

Antonio Fernandes 

RUA DO CORVO 

0 DEFENSOR 0 0 POVO 

( P C B U C A - S E AOS DOMINGOS 

E Q U I N T A S F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DO FERNANDES THOMAZ, 60, 

(REZ DO CHÃO; 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com tsiampllha Sim estampilha 

Anno ..... 20700 
Semestre.. í$350 
Trimestre. . 680 

Anno 23600 
Semestre . . 1*400 
Trimestre.. QQQ 



etensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 12 ie julho ie 1894 N.° 2 0 7 

Povo 
Más doutrinas 

e mãos processos 
Se olharmos as garantias que 

nos lêm dado , e eslão d a n d o os 
governos e os par t idos da mo-
narchia , se a t t ende rmos aos be-
nefícios que nos d i spensam, e al-
tamente ap regoam, ás vantagens 
f u t u r a s que nos p r o m e t t e m , e 
ru idosamente annunc iam os apo-
logistas da realeza, é certo que 
os não podemos nem devemos 
tomar a sério ante os dados da 
observação e da experienciy, que, 
sem dó nem piedade , os desmas -
caram, e, sem defeza possível, to-
dos os dias e a toda a hora, des -
men tem, exauctoram e conde-
m n a m . 

* 

E ' por isso que não (orna-
mos a serio os actos do actual 
governo, comicamente auctori la-
rio, r id iculamente despotico; as-
sim como as bravatas e bur les-
cas a r remet t idas da opposição 
progressista, quichotescamente 
aggress iva e rhetor icamente re-
volucionaria perante a Nação , que 
a olha indifferente e compassiva, 
contra os governos d 'el-rei , que 
a repelle sobranceiro com o des-
denhoso sorr iso de quem se sen-
te seguro , ou receioso a desconsi-
dera , e mal t ra ta , como quem se 
vê ameaçado. 

De parle a parle uma per -
feita comedia , capaz de supp lan -
tar, em alegres e inesperados 
episodíos , o que de mais gracio-
so e hi lar iante se encontra na 
arte e na l i l leralura dramat ica 
nacional desde Gil Vicente aos 
nossos dias. 

* 

Façamos todavia uma exce-
pção, e examinemos , a valer, 
o recente p rogramma elaborado 
pelo part ido progressista e o ma-
nifesto epistolar do mesmo citado 
auc tor , pallido e quebrado refle-
xo da sua magna reunião na 
Por ta do Sol, e ao qual não só 
fal tam os Ímpetos de revolta em 
phrases ameaçadoras , mas escas-
seiam, para maior e mais lastimo-
so desengano , a correcção g ram-
matical , a belleza do eslylo, a 
boa doutr ina e o bom senso. 

Muito mal pensado e muito 
mal escripto o manifesto, v e rda -
deira epistola de cumpr imento de 
parabéns á realeza e de pezames 
á N a ç ã o . 

* 

Ha todavia um ponto em que 
nos encontramos d 'accôrdo com 
o mailogrado manifesto dos pro-
gressistas, e lhes damos toda a 
razão contra os seus felizes e 
inexoráveis aniversários, emper -
t igados de soberba e altivez nos 
d e g r a u s do throno, epi que se 
apoia , e Iranqui í lamenle descan-
ça a esteri l idade nociva do seu 
funes to poderio governativo. 

f 
S i m , e s t a m o s d ' a c c ô r d o , e 

d a m o s i n t e i r a r a z ã o a o s progres* 

sistas, quando aff i rmam a neces-
s idade impreterível de reformas 
polit icas, que p repa rem, e facili-
tem a solução dos prob lemas eco-
nomicos e financeiros, que devé-
ras nos preoccupam, e muito d e -
vem preoccupar lodos aquel les 
que dirigem ou pre tendem dir i -
gir e admin i s t r a r , bem e provei-
tosamente, a sociedade por lugue-
za, em manifes ta decadencia , em 
crise a s sus t adora . 

São impossiveis, se rão iilu-
sorias quaesque r re formas f inan-
ceiras sem previas e a d e q u a d a s 
reformas economicas; e tanto es-
tas como aquel las dependem de 
reformas polit icas co r re sponden-
tes ou correlat ivas. 

Discordamos, porém, intei-
ramente quan to á doutr ina e aos 
processos do archi-partido monar -
cliico consli lucional porluguez, 
de que é pres idente effectivo o sr . 
conselheiro José Luc iano de Castro 
e pr imaz honorár io o sr . general 
João Chrysos tomo de Abreu e 
Sousa , cu jo p r o g r a m m a , na sua 
ult ima incorrecta e muti lada edi-
ção, oscilla desor ien tado en t re 
dois pólos o p p o s l o s — a s caducas 
tradições da monarch ia l iberal -
consl i tuc ional - represenla t iva de 
1 8 2 6 e — o liberal ismo radical e o 
sent imental ismo democrá t ico dos 
revolucionários se tembr i s t as de 
1 8 3 6 , verdadei ra corda bamba , 
trapézio maravilhoso, sobre o qual 
executa ram difficeis e a s sombro -
sos equil íbrios de politica ecle-
lica e dout r inar ia os engenhosos 
espíri tos de Montesquieu . Ben j a -
min Gonstant , Royer-Col lard e 
o nosso i l lustrado publicis ta Sil-
vestre P inhei ro Fe r re i r a , com 
quem a p r e n d e r a m , e onde se 
insp i ra ram os famosos e es fo rça -
dos heroes da nossa epopêa li-
beral . 

Não iria melhor aos progres-
sistas a b a n d o n a r e m o circo em 
que os lançaram os seus glor io-
sos avoengos, e s u s p e n d e r e m de 
vez os jogos de malabar e a s 
exhibições acroba t icas do con -
s t i t u c i o n a l i s m o monarchico , 
or ientando-se na moderna scien-
cia social e caminhando com pas-
so firme e resoluto 110 terreno se-
guro e plano da poli t ica posit i-
va, r e p u d i a n d o a monarch ia e 
renunc iando as imaginosas s u g -
gestões do liberalismo radical e 
do sent imental ismo democrá t i co? 

EMYGDIO GARCIA. 

Jornal fallido 

S u s p e n d e u a pub l i cação , p o r 
lhe haver sido dec la rada fa l lencia 
o Diário Illustrado,. 

Surp rehendeu -nos u m a tal no-
tícia, se p o r v e n t u r a a fal lencia é 
mot ivada pela f a l t a de r ecu r sos 
ma te r i aes , ç o m o pa rece . N a d a es-
t r a n h a r í a m o s se u m t a m a n h o de-
sas t re t ivesse po r f u n d a m e n t o a 
carência de ideias e a ausência de 
senso c o m m u m , capi ta l que ha 
milito escaceava nos va r r idos co-
fres d'aquella subsidiada redacção. 

As fustas á Raiia Saita 
(IMPRESSORS E CRITICA) 

A M e s a da real I r m a n d a d e da 
Ra inha S a n t a Isabel reso lveu , e 
conseguiu , auxil iada po r a lguns 
commerc i an t e s e d e v o t o s da In-
f an t a de A r a g ã o , real isar , com as 
p o m p a s e luz imentos do costume, 
as fes tas c o m m e m o r a t i v a s da au-
gus ta P a d r o e i r a de C o i m b r a . 

A s cons iderações , que po r ve-
zes t emos feito com re lação a m a -
ni fes tações de ca rac te r religioso e 
cul tual , m o s t r a m , pouco mais ou 
menos , qual o nosso m o d o de sen-
tir e pensa r a tal r e spe i to . 

N ã o t emes , f r a n c a m e n t e n ã o 
t e m o s mot ivo p a r a applaudi r a 
veneráve l I r m a n d a d e e os nossos 
con te r r âneos , seus coope rado res , 
que nos d e r a m agora o m e s m o 
que nos t em sido d a d o nos a n n o s 
an te r io res ; a g o r a , p o r é m , em ma-
nifesta decadenc ia e m a i o r desali-
nho . 

C o m o espec táculo , c o m o diver-
t imento , c o m o r egabofe p o p u l a r 
ju lgamos a fes ta inconveniente e 
m a s s a d o r a , sem or iginal idade, s e m 
significação e sem gos to ; c o m o 
o p e r a ç ã o mercant i l não passa de 
u m a especulação m e s q u i n h a m e n -
te lucra t iva , immora l , impiedosa , 
e po r isso reprehens ive l , ant i -
chr is tã . 

Q u e nos p e r d o e m os f e rvo ro -
sos devo tos da san ta P a d r o e i r a , 
cu jas pres t ig iosas v i r tudes e gran-
des mér i tos t ê m o nosso r e spe i to 
e s incera a d m i r a ç ã o . Q u e r e r i a m o s 
p o r é m , que a vene ração de taes 
m é r i t o s e v i r tudes t ivesse u m a 
ou t ra fe ição mora l e u m a o u t r a 
influencia e d u c a d o r a , e u m a ou-
t ra r e p r e s e n t a ç ã o es thé t ica , e s e m 
duv ida mui to ou t ra ut i l idade pra-
t ica. 

H a v i r tudes e mér i tos singula-
res , que se o f o r a m em ou t ros t em-
pos , se o u t r ' o r a t ive ram g r a n d e 
valor rel igioso e p o r isso alta si-
gnificação m o r a l e efficacia edu-
cado ra , ho je , p o r é m , se n ã o s ã o 
defe i tos , s ã o v i r t udes e mér i to s 
vulgares , e não se i m p õ e m ás so-
c iedades c o n t e m p o r â n e a s c o m o 
es t imulo, c o m o e x e m p l o d igno de 
ser imi t ado na p ra t i ca do B e m , 
pa ra assim os a p r e g o a r e exhibir 
por meio de espec taculosos pro-
cessos anachron icos e pa ra mui ta 
gen te r is íveis . 

Is to , q u e f r a n c a m e n t e d izemos 
e é nossa opin ião mot ivada , não 
nos impediu , depois de resolvida 
a ce lebração da fes ta , de p r e s t a r 
aos seus p r o m o t o r e s e d i r igentes 
todo o auxilio na comple ta real isa-
ção do seu p iedoso e pa t r io t i co 
in ten to , q u e r e p u t a m o s s incero e 
b e m in tenc ionado , mal t r aduz ido 
p o r é m e p e s s i m a m e n t e execu tado , 
n ã o h a v e n d o n e m por s o m b r a s 
e m nós o p ropos i to de o dep r imi r 
ou de qua lque r m o d o a n n u l l a r ; 
mot ivo es te , p o r q u e o não dissé-
mos , e a p r e c i á m o s an tes e du ran -
te as f e s t a s , em que n ã o quize-
m o s ser n o t a d i scordan te , e lemen-
to p e r t u r b a d o r , desmancha pra-
zeres t a lvez , c o m o vu lga rmen te 
se diz . 

A g o r a s jm; agora que já não 
p o d e m se r mal i n t e r p r e t a d a s as 
nossas opin iões , n e m com ellas 
p re jud ica r os e sp l endo re s e re-
su l tados ut i l i tár ios da fes ta , p ro -
vei tosos a esta ou áquella classe, a 
estes ou áquelles indivíduos e 
ag r adave i s ta lvez ao maio r nu? 
m e r o , agora d i r emos iodo o, nos-
so sent ir e p e n s a r , e b e m ass im 
e x p o r e m o s com inteira s inçer ida-
4e as impres sões que r eco lhemos , 
as tristezas no animo nos 

de ixa ram as al ludidas fes tas , e 
p o r q u e o u t r a s e p o r q u e m o d o as 
subs t i tu i r í amos , se d 'el las houvé-
r a m o s sido p r o m o t o r e s e diri-
gen tes . 

N ã o é r e m e d i o p a r a o q u e se 
fez; p o d e r á todavia servir de ad-
ver tênc ia e ens inamen to p a r a o 
que no f u t u r o venha a fazer-se . 

{Continua) 

Chronica da Invicta 

Echos da Praça Nova 

O por tuense da P r a ç a N o v a 
— d 'aquel la p raça onde e rgue a 
ore lha fina aos q u a t r o ventos o 
cava l lo de D . P e d r o iv — n ã o an-
da mui to sat isfei to desde que pe la 
i m p r e n s a cor reu a noticia do in-
f a m e e cova rde assass ina to de 
C a r n o t . 

O po r tuense da P r a ç a N o v a 
a n d a d e s c o r a d o , fugiu-lhe a côr 
do ros to ; murchou- lhe a vida c o m o 
vaso de flores s e m gotta d ^ g u a . 

E p o r q u ê ? 
P o r q u e m u r c h o u o p o r t u e n s e 

da P r a ç a N o v a ? 
P o r q u e se lhe met t eu em ca-

beça , naquel la cabeça t ão dócil 
c o m o a g a r u p a do b ronze do ré-
gio caval lo , q u e o a n a r c h i s m o alas-
t r á r a sobre a invicta c idade , e que , 
desde a r u a das F l o r e s a P a r a -
n h o s , e da Boa-Vis ta a C a m p a -
n h ã , havia mais anarchis tas do q u e 
imbec i s — o que e ra r ea lmen te 
g rave , excessivamente grave, c o m o 
diz o d ip lomata dos Maias. 

O receio, que ge rava boa tos 
ex t raord iná r ios , conver teu-se e m 
v e r d a d e i r o pân ico com a p r i s ão 
de u m f r ancez , Victor Bissier—• 

Er isão requis i tada pela policia de 
i sboa . 

— « F o i hoje p reso um anar -
ch i s t a ! !» 

E r a o q u e h o n t e m se cochi-
chava ao ouvido dos amigos , mys -
t e r io samen te , r e l a n c e a n d o ao mes-
m o t e m p o o o lhar desconf iado e m 
vol ta com receio d ' e n c o n t r a r , ao 
a lcance d ' u m a facada , a lamina 
d u m chanfa lho , ou ver b r i lha r— 
h o r r o r ! — a dez passos de dis-
tancia , o m o r r ã o d ' u m a b o m b a 
exp los iva ! 

— S a f a ! . . . 
O publ ico es tava sob re sa l t ado ; 

e em tan ta cons ideração se to rna-
r a m os seus rece ios , que houve 
po r b e m a auc tor idade prohib i r á 
g a r o t a d a o uso de b o m b a s de pol-
vora de qualquer preço, e lança-
das sob qualquer pretexto. — Uti l 
m e d i d a que mui to deve ter a r re -
l iado os anarchistas! 

— A g u a r d a municipal n ã o che-
gou a sah i r , m a s esteve q u a s i . . = 
c o m dois pés den t ro , e os ou t ros 
dois f ó r a do qua r t e l . 

O r a o tal f r a n c e z , o mys te -
r ioso Vic to r Biss ier , o temível 
anarchista (que d e c e p ç ã o p a r a a 
bisbelhot ice da P r a ç a ! ) foi p r e s o 
por suspei ta de ter r o u b a d o o seu 
p a t r ã o , v e n d e d o r de p e r f u m a r i a s , 
t a m b é m f rancez , a quan t i a de 
q u a r e n t a mil ré is . 

C o m o se vê , es te anarchista 
d á f acadas - • • na bolsa . 

A policia judiciaria teve conhe-
c imen to de que p a r a m r . Bissier 
viera u m a c a r t a , que e s t ava de-
pos i t ada n o corre io geral d ' e s t a 
c idade , e imaginou a rmar - lhe u m 
langará po r meio da tal c a r t a . 

A s s i m f o i ; o f r ancez cahiu na 
espar re la c o m o q u a l q u e r p o r t u -
guez da L o u r i n h ã , e ahi vae o 
anarchista p a r a o chel indró a té 
explicar porque razão fez dle san-

gue no cof re do senhor seu pa-
t r ão . 

V ic to r t o m o u an imo, cuspiu 
t r e s vezes , l evan tou a f r o n t e , e 
d i s se : 

— D e s c e n d o de Car los M a g n o 
e do C o r a ç ã o de L e ã o . 

S o u p r i m o da senhora A n g o t ; 
e não pôde nos m e u s b r azões ca-
hir a nodoa d u m a suspe i t a de 
q u a r e n t a mil réis e m p a l m a d o s . 

O meu p a t r ã o c a l u m n i a - m e ; 
e se a lgum de nós é g a t u n o . . . é 
a elle que cabem essas h o n r a s , 
p o r q u e meu a m o , aqui p r e sen t e , 
t em sobre a pelle u m a camisola , 
que é minha , e calça naquel les p é s 
u m a s b o t a s que m e p e r t e n c e m ' » 

Tableau. 

V a e a policia desenvenc i lha r 
o caso , e m q u e o publ ico q u e r v ê r 
á fo rça u m a consp i ração ana r -
chis ta . 

O nosso publico a d o r a as g ran-
des emoções , e é po r isso q u e elle 
a inda ho je , se c o m m o v e a té ás 
l ag r imas c o m a r e p r e s e n t a ç ã o do 
Âbysmo ou do Trapeiro de Paris. 
O s d r a m a l h õ e s a t t r a h e m o po r -
tuense , q u e r p a s s e m no pa lco , 
quer se r e p r e s e n t e m em plena r u a . 

P o r isso o publ ico se obs t ina 
em ment i r d iante da v e r d a d e evi-
dente , e p r o c u r a enganar - se c o m 
este caso á sensation... d ' u m f r a n -
cez q u e roubou q u a r e n t a mil ré is . 

— « E ' um anarch is ta !» gr i ta a 
bisbilhotice da P r a ç a N o v a . 

U m a n a r c h i s t a ! . . . 
M a s . . . se neste paiz onde n ã o 

ha nada — n e m coisas b o a s n e m 
coisas m á s — p o d e r á encon t r a r - s e 
um a n a r c h i s t a ? 

Q u e o min i s t ro Car lo t inha , o 
Diógenes da bo rga , accenda a lan-
t e rna e o p rocure . 

Se e n c o n t r a r a lgum — u m só 
que s e j a ! — . . . chame- lhe u m fi-
g o ! 

Porto, 
8 de julho de 94. 

FRA-DIAVOLO. 

Correio de Santarém 

C o m e ç o u a publ icar-se e m S a n -
t a r é m u m per iodico com este ti-
tulo, que se dec la ra filiado n o 
pa r t ido dos independetites. 

E ' b e m redigido e co l laborado . 

* 

T a m b é m r e a p p a r e c e u em B r a -
ga , o jornal A Patria que t inha 
suspend ido po r circumstancias su-
periores. Es t e collega mos t r a - se 
mu i to desa len tado ao l e m b r a r - s e 
que navegou no m a r revol to d a 
polit ica, p r o m e t t e n d o , p a r a r ecu -
p e r a r fo rças , ser imparcial. 

Oxa lá q u e se jam felizes, t a n t o 
q u a n t o n ó s de se j amos . 

Sciencias, Lettras & Artes 

CONFISSÃO 

Quando tu passas e sorris contente, 
Quando me vês numa tristeza infinda, 
Quando brilha na tua trança linda 
Um fio negro, original, luzente, 

Quando o perfume feminil, dormente, 
Que tu costumas pôr no rosto ainda, 
Vêm suavisar a atmosphera e finda 
Por ir perder-se pelo espaço quente, 

Quando os teus lábios num tremer bonilo 
Deixam sair um pequenino grito 
Talvez um grilo de cruel prazer... 

Oh! meu querido e lylial thesouro 1 
Oh! minha dôce borboleta de ouro 1 
Eu sinto que amo e não te sei dizer I 

Coimbra, maio de 94. 

tuiz 6UIMARÃBS, FIW80t 
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Interesses e noticias locaes 

A s p r o p o s t a s do s r . Ba-
r a t a 

Publicamos hoje as propostas 
que um vereador da camara , o 
sr . João Bara ta , apresentou em 
sessão de 21 de junho, e que 
a camara não acceitou. 

A rejeição d'estas propostas, 
que na sua idêa principal seriam 
de todo o ponto acceitaveis, vem 
evidenciar dois factos que nos 
cumpre r e g i s t a r — q u e a camara 
municipal de Coimbra, quando se 
trata de economias municipaes, 
antepõe a tudo o favoritismo, des-
prezando até as indicações que 
para bem do município lhe faz um 
dos seus m e m b r o s ; e que, se to-
dos se entendem perfeitamente 
quando se trata de fa\er figura 
em procissões e exterioridades, se 
degladiam comtudo quando se 
tem em vista as utilidades muni-
cipaes. 

O que se pôde esperar d 'uma 
camara d 'estas avalia-se pelos 
seus precedentes. 

Proposta 

Devendo a camara em vista 
do grande decrescimento das suas 
receitas, manter a mais rigorosa 
economia, e portanto não augmen-
tar despezas desnecessárias, e ten-
do eu conhecimento de que, sem 
auctorisação da camara , se tem 
ult imamente mettido pessoal na 
repart ição das obras que eu con-
sidero desnecessário; proponho 
que esse pessoal seja despedido. 

Coimbra , sala das sessões 21 
de junho de 1894, 

João da Fonseca Barata. 
* 

E m harmonia com a boa admi-
nistração e rigorosa economia com 
que a camara deve proceder , 
proponho que -seja despedido do 
serviço das aguas por desneces-
sário, Eugénio Salles, e encar-
regar do mesmo serviço o machi-
nista Albino Lobo. 

Coimbra, sala das sessões, 21 
de junho de 1894. 

João da Fonseca Barata. 
* 

Na sessão do dia 28, finda a-
leitura da acta, apresentei o se-
guinte protes to e declaração de 
que assignava vencido, o que fi-
cou exarado na acta. 

«Tendo a camara votado em 
sessão de 21 do corrente, para 
que não fossem lançadas na acta 
as minhas propostas , querendo 
assim cortar-me o direito de dis-
cutir e zelar os interesses do mu-
nicípio, declaro que protesto con-
t ra a despeza do pessoal, ultima-
mente admitt ido na repartição de 
obras a que se refer iam, por o 
considerar desnecessário, e, nesta 
conformidade segundo o artigo 32, 
§ 2.0 do codigo administrativo, 
assigno a acta vencido. 

Sala das sessões, 28 de junho 
de 1 8 9 4 . 

João da Fonseca Barata. 

D e s a s t r e 

Hontem á tarde um filho do 
sr . Alves de Sousa, que na ram-
p a da Avenida Navar ro andava 
br incando com um papagaio de 
papel , caiu da muralha do Caes, 
«-m f rente da casa Minerva, fra-
c turando uma perna e fazendo 
umas incisões no queixo e testa, 
que o deixaram em muito mau 
es tado. 

Es te lamentavel desastre cau-
sou dolorosa sensação em todos 
que o presenceiaram e d'elle tive-
ram conhecimento, manifestando-
•se uma geral indignação contra o 
desleixo inqualificável da direcção 
da Circumscripção Hydraul ica , 
que ha tanto tempo conserva o 
Caes naquelle perigoso estado para 
quem alli passa. 

P a r a admirar é que outros de-
sast res , tão lamentaveis como 

aquelle, alli se não tenham dado 
já, e a culpa está, é innegavel, na 
negligencia do respectivo director, 
que não se tem lembrado, como 
lhe cumpria , de providenciar a 
este respeito. 

Esperamos agora, e tornamo-
nos ecco da opinião publica, que 
o reclama, que se providenceie 
ímmediatamente de modo que se 
não succedam outros desastres 
como aquelle a que nos referimos, 
ou, porventura , mais graves ainda. 

F e s t a s da Rainha S a n t a 

No numero passado não fallá-
mos na illuminação da rua de 
Ferreira Borges que se fez a luz 
electrica; fazemol-o hoje para di-
zer que a profusão de luz e a sua 
disposição dava á rua um conjun-
cto agradavel e distincto. O fóco 
da luz perdia em parte muito da 
sua intensidade devido a ser absor-
vida pelos cordões de verdura 
d'onde pediam as lampadas, toda-
via o fóco foi constante mantendo 
sempre a mesma força provando 
que a pessoa encarregada da sua 
montagem a soube fazer com pe-
rícia e -arte. Peio bom êxito que 
obtiveram os membros da commis-
são da rua Ferre i ra Borges os 
felicitamos. 

* 

T a m b é m nos não referimos á 
grande e magnifica girandola de 
foguetes luminosos que foi lançada 
no Caes, no dia de quinta feira, 
devida á iniciativa do sr . Manuel 
Campeão, que todos os annos de 
festa, promove esta diversão d 'um 
effeito surprehendente . 

* 

Durante as festas da Rainhe 
Santa os comboios trouxeram ap-
pro í imadamente 6:000 passagei-
ros. 

Luctuosa 

Ao sr . Manuel José da Costa 
Soares bemquisto industrial d 'esta 
cidade, endereçamos os nossos 
pezames pelo fallecimento de seu 
tio, o sr. Antonio da Silva Baptista. 

Luiz Guimarães , f i lho 

Este novel poeta fez terça feira 
acto de chimica inorganica ficando 
approvado nenime discrepante pelo 
que o felicitamos e a seu pae o 
pr imoroso poeta brazileiro sr . Luiz 
Guimarães . 

* 

Fez no dia 2, acto do 4.0 anno 
de medicina, ficando approvado, o 
sr . Victo de Carvalho Baptista, 
de Mangualde. 

Ao nosso amigo e sua ex.ma 

familia, sinceras felicitações. 

Escóla industr ia l Brote -
r o 

Publicamos em seguida o re-
sultado dos exames este anno fei-
tos na Escóla industrial d e s t a ci-
dade. 

A utilidade d'este estabeleci-
mento, proficientemente dirigido 
pelo sr. Antonio Augusto Gonçal-
ves, evidenceia-se cie anno para 
anno pelo aproveitamento dos alu-
mnos, que se vae reflectindo já 
no aperfeiçoamento successivo das 
industrias de Coimbra. 

D i a 2 d e j u l h o 

Chimica industrial 

L . A PARTE 

Adelino Yirialo da Costa e Almeida 
Alvaro Julio Marques Perdigão. 
Antonio Augusto Ferreira da Silva 

Cortezão 
Antonio d'01iveira e Sá 
Augusto Luiz Marlha 
Joaquim Gomes Paredes 
José Antonio dos Santos 
Manoel Joaquim de Miranda 
Matheus José Ferreira, 

2 a PARTE 

Emitia de Jesus Fonseca 
Alfonso Augusto Pessoa 
Carlos L<*ite Monteiro 
Virgilio Alfonso da Silva Poiares. 

D i a 3 d e j u l h o 

Desenho elementar 
— Classe preparatória 

Egidia Maria Moura Bastos 
Ezilda de Jesus Moura Eloy 
Maria Isabel Teixeira Marques 
Adelino Saraiva. 
Affonso Ribeiro. 
Alexandre Pereira da Cunha. 
Alberto Carlos da Fonseca 
Alfredo Pinto 
Antonio Alves da Silva Júnior 
Antonio Ferreira d'Araujo 
Antonio Francisco Bizarro d'As-

sumpçâo 
Antonio Jorge das Neves 
Autonio Maria Frias 
Antonio Mello Jorge 
Ayres Albino do« Reis 
Domingos Martins Villaça 
Eduardo Adelino 
Francisco Saraiva 
João das Neves 
Joaquim Ferreira d'Araujo 
Joaquim Simões 
José Augusto Adelino 
fio iolpho Pimenta. 

Desenho elementar 
— Classe complementar 

Felicia Augusta da Conceição 
Fernanda Gomes Paes 
Graziella Gomes Paes 
Antonio Honorato Marques Per-

digão 
Carlos Pompeu da Silva 
Francisco Vianna da Costa Salema 
José Auguslo da Conceição e 

Sousa 
Matheus Alfonso Dias 
Severino Augusto das Neves Ely-

seu. 
Joaquim d'Oliveira Júnior. 

Desenho ornamental 

1 . ° ANNO 

Isabel da Fonseca 
Maria do Carmo Teixeira Marques 
Maria da Conceição Moura Biisto 
Maria Julia da Conceição 
Alfredo Pessoa 
Antonio Augu-to da Silva Cruz 
Candido Augusto Nazareth 
Desiderio Pina 
Francisco Auguslo Ramalhete 
José das Neves. 

2 . ° ANNO 

Bibianna Elisa Augusta Soares 
Emilia de Jesus Fonseca 
José Gomes Tinoco 
Manuel Gonçalves de Campos 
Ricardo Ruivo. 

3 . ° ANNO 

. Anacleto Garcia. 

Desenho mechanico 

1 . ° ANNO 

Francisco Manoel da Silva Tei-
xeira 

João Gaspar de Mattos 
Manuel Pedro Cordeiro. 

2 . ° ANNO 

Caetano Rocha. 

D i a 4 d e j u l h o 

Desenho architectural 

1 . ° ANNO 

Antonio da Costa 
Joaquim da Costa Nelto 
Pedro Rocha Corrêa 
Abel Simões Mizarella. 

2 . ° ANNO 

Manuel Gonçalves de Campos. 

Arithmetica e geometria elementar 
Alfredo Tinoco 
Manuel d'Almeida e Silva. 

Physica e mechanica industrial 

1 . ° ANNO 

Adelino Viriato da Costa Almeida 
Antonio d'Oliveira e Sá 
José Antonio dos Santos 
Manuel Joaquim Miranda. 

2 . ° ANNO 

Francisco Manoel da Silva Tei-
xeira 

Manuel Pedro Cordeiro. 

A n o s s a c a r t e i r a 

Par t i ram na quar ta feira para 
To r r e s Vedras a fazer uso das 
aguas dos Cucos o sr. Joaquim 
Augusto Carvalho Santos, dignís-
simo director da agencia do Ban-
co de Por tugal , nesta cidade. 

Acompanha-o sua virtuosa es-
posa . 

* 

Para as mesmas aguas part iu 
naçiuelie mesmo dia em compa-
nhia de sua ex.ma esposa o sr . 
João Mendes Alçada de Pa iva , 
importante industrial da Covilhã. 

A todos desejamos boa viagem 
e que as aguas lhe façam bem 
aos seus padecimentos. 

« 

Est iveram nesta cidade os nos-
sos prezados assignantes srs. Au-
gusto Ferre i ra d 'Andrade , de Ten-
túgal; Joaquim Simões, emprega-
do commercial no P o r t o , seu ir-
mão Antonio Simões; e José Hor -
ta da Silva; de Maiorca. 

T a m b é m estiveram entre nós 
o sr. Ernes to Loureiro, que nou-
t ro tempo foi redactor do Século, 
e da Verdade, de T h o m a r ; o sr . 
Affonso de Cast ro , nosso collega 
do Rápido; e o sr . dr . Alber to 
David, nosso prezado correligio-
nário, de Ancião. 

* 

Tivemos o gosto de cumpri-
mentar , nesta cidade o sr. dr . 
Joaquim Augusto Pires dos San-
tos, de Mangua lde ; conde de 
Villar Secco e visconde da T o r r e 
de Moncorvo. 

* 

P a r a as terras de suas natu-
ralidades a fazerem uso das ferias 
par t i ram os nossos amigos e dis-
tinctos académicos Antonio José 
d 'Almeida, João Duar te de Me-
nezes, Francisco Patrício e Cunha 
Vaz. A todos desejamos que se 
devirtam e gozem muito. 

Cemiter io da Conchada 

No cemiterio da Conchada enler-
raram-se na semana íinda os seguin-
tes cadaveres: 

Maria, (ilha de pae incognito e 
Adelaide Pimentel de Queiroz, de 
Coimbra, de 9 mezes. Falleceu de 
enterite no dia 30. 

Maria do Rosario, filha de João 
Fernandes e Joaquina de Moura Ta-
vares, de Coja, de 66 annos. Falle-
ceu de febres intermitentes, no dia 1. 

D. Maria Carolina Garrido, filba 
de paes incognitos, do Espinhal, de 
80 annos. Falleceu de enterite chro-
nica, no dia 3. 

Antonio da Silva Baptista, filho 
dc Manuel da Silva Baptista e Joanna 
Maria, de Coimbra, de 72 annos. 
Falleceu de epilepsia, no dia 4. 

Manuel, filho de Antonio Pereira 
Duque e Maria do Nascimento, de 
Coimbra, de 8 mezes. Falleceu de 
variola confluente, no dia 5. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 17-428. 

«A Geração Noya» 

Recebemos o n.° 3 d 'este ex-
cellente semanario de arte illustra-
da que se publica no Por to . 

Insere um magnifico re t ra to 
de Gomes Leal, na pagina da 
frente e na pagina do meio a co-
pia d 'um quadro de Laurens, in-
titulado O Papa e o Imperador, 
exposto no ultimo Salon de Par is . 

X 

Publicações 

Recebemos: O n.° 12 da Agri-
cultura Moderna, de Lisboa. O 
n." 16 do Jornal Horticulo Agri-
colo, do P o r t o e o n.° daElec t ro 
Homceopathia. 

T a m b é m recebemos, pela pri-
meira vez, a revista de estudos 
psychologicos — La Irradiacion, 
de Madrid. 

0 batalhão do rei bebé 
Do Jornal do Commercio tran-

screvemos o seguinte: 
«A corte de Hespanha par te 

por estes dias para San Sebas-
tian, onde vae passar a estação 
calmosa. 

Mal chegue alli, o rei nino en-
contrará a fazer-lhe a guarda de 
honra um batalhão composto de 
400 bambinos de 5 a 10 annos, 
perfei tamente exercitados no ma-
nejo d ' a rmas e nas evoluções da 
ordenança militar hespanhola. 

Chamam-lhe o Batalhão do 
Rei Bebé. O seu uniforme é o dos 
micheletes do paiz: farda azul e 
gorro biscainho, vermelho. O s pe-
queninos soldados apresentar-se-
hão com espingardas a valer, e 
darão com ellas verdadeiras des-
cargas. 

O batalhão, onde se acham 
representadas todas as classes so-
ciaes, tem o seu chefe—urna ado-
ravel creança de 5 annos; 5o mú-
sicos cujas edades variam entre 
7 e 10 annos: um turno de tam-
bores bem ensaiado; capitães, te-
nentes e alferes distribuídos por 
seis companhias, o competente pe-
lotão de sapadores , etc. 

A banda regimental d 'este cor-
po de .elite, onde abundam os me-
taes, ensaia todas as manhãs bel-
las marchas guerreiras e alegres 
passos dobrados, sob a batuta d 'um 
maestro. 

Um official da guarnição de San 
Sebastian é o encarregado de ins-
truir os soldados microscopicos, 
que todos os dias, ao romper d a l v a 
marcham para o c a m p o , tambores 
na frente , muito bem postos e 
arrogantes das suas pequeníssi-
mas pessoas. 

Dentro de meia dúzia de dias, 
a instrucção estará completa e o 
Batalhão do Rei-Bébé poderá se r 
passado pelo generalíssimo Affon-
s o X I I I . » 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 440—Dito ama-
rello, 420 — Trigo de Celorico, 
graúdo, 56o — D i t o t remez, 540 
— Feijão vermelho, 4 8 0 — D i t o 
branco, 440—Dito ra jado, 4 0 0 — 
Dito frade, 370—Centeio, 36o— 
Cevada, 240 — G r ã o de b ico , 
graúdo, 56o— Dito meudo, 36o— 
F a v a s , 370 — Tremoços , 280. 

* 

O agio das l ibras a i$>Zio-, 
ouro por tuguez , 28 0/°. 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

FACULDANE DE DIREITO 

Dia 7 

1.» anno — Gaspar Ferreira Bal-
tar Júnior e Alfredo de Magalhães 
Cerqueira de Queiroz. 

Houve uma reprovação e faltou 
um alumno por doença. 

2.° anno — (Economia Politica e 
Estadística). João Alexandre Lopes 
Galvão, Luiz Vasques da Cunha Braam -
camp de Mancellos e Carlos Braam-
camp Freire. 

Terminaram os actos d'este anno<„ 
3.° anno — Luiz Augusto da Fon-

seca Dinne e Luiz Bettencourt de 
Medeiros e Camara. 

Houve uma reprovação. 
4.° anno — João Duarte de Mene-

zes e Francisco Antonio Patrício Jú-
nior. 

ô.° anno—João Teixeira de Quei-
roz Vaz Guedes e Joaquim d'Azevedo. 

Dia 9 

1.° anno—Manuel Auguslo Granjo. 
Houve duas reprovações e faltou 

um alumno ao ponto. 
3.° anno — Manuel d'Abrantes 

Moraes, Manuel Cardoso Baptista, 
Manuel Ferreira da Costa Amador 
Valente e Manuel Joaquim d'Almeida. 

4." anno—Antonio Thomée Fran-
cisco Nunes Corrêa. 

õ.° anno — José Antonio d'Aze-
vedo Borralho, José de Castro Faria 
e. José Fradique de Mello Menezes ç 
Castro. 
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Dia 10 

1." anno— José Silvestre Cardoso, 
Lino Xavier Pereira Machado e Au-
gusto Cesar Ferreira Gil. 

Houve uma reprovação. 
3." anno — Manuel Joaquim Vieira 

Júnior, Manuel dos Passos de Freitas 
e Maximiano Maria d'Azevedo Faria. 

4." anno — Francisco Simões dos 
Reis. 

Houve uma reprovação. 
5." anno — José da Motta Marques 

Júnior e José da Silveira Brandão 
Freire Themudo. 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 7 

1anno — Manuel Vicente de 
Abreu. 

Houve uma desistencia. 
2." anno — Luiz Antonio Trincão 

e Joaquim Possidonio Coelho. 
4.° anno — Antonio Pires de Car-

valho e Anselmo Patrício. 

Dia 9 

1° anno — José Fernandes Coe-
lho d'Amorim e José Marim Júnior. 

2.° anno — José Gonçalves Car-
teado Monteiro e Joaquim Luiz Martha. 

4." anno — Augusto de Sande 
Saccadura Botte e Ernesto Acchiles 
de Medeiros Serra. 

Terminaram os actos d'este anno. 

Dia 10 

Começaram hoje as formaturas 
nesta Faculdade que terminarão no 
dia 30. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 7 

1.° anno — Obrgs. Antonio Máxi-
mo Branco de Mello, José Cyjriano 
Rodrigues Diuiz e Antonio Maria de 
Sousa Andrade. 

Houve uma reprovação. 
2.° anno — Houve duas reprova-

ções. 

Dia 9 

1." anno — Obrgs., Manuel Fran-
cisco Neves Júnior, Affonso Henriques, 
Anselmo Pereira Bahia Sobrinho e 
Antonio dos Santos Cidraes. 

2.° anno — José Carlos de Barros, 
José Henriques Lebre. 

Dia 10 

1.° anno — Obrgs., Antonio Ale-
xandre Ferreira Fontes, José Gomes 
Cruz e João dos Santos Donato. 

Houve uma reprovação. 
2." anno—Vol., Alfredo Baldoino 

de Seabra Júnior. 
Ord., Manuel de Mello Nunes 

Geraldes. 
Houve uma reprovação. 
Cadeira de desenho — 1." anno— 

Curso Malhematico — Antonio José da 
Costa Sampaio. 

3 8 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 

x v 

E m c a r r u a g e m d e p o s t a 

B a r b o n e inclinou-se diante da 
o u t r a po r t inho la , d ' o n d e u m a bo-
nita m ã o o c h a m a v a . 

— S i m , disse D é b o r a , o m e u 
i n t e n d e n t e t e m r a z ã o ; é um con-
se lho que eu m e dei a m i m pró-
p r i a ; p a r o aqu i . 

— E ' impossível , mi lady , disse 
D é b o r a sacud indo a cabeça , este 
a lbe rgue é o peor de toda a Italia; 
n ã o foi fei to nem p a r a nelle se co-
m e r n e m p a r a se dormi r . E ' sim-
p l e s m e n t e u m a m u d a de caval los . 

— M a s , disse D é b o r a , p re f i ro 
p a s s a r u m a noite no p e o r dos 
a lbe rgues a passal-a na peor das 
. f lorestas . 

— O h ! mi lady , repl icou Bar -
r o t a s c o m b o n h o m i a , n ã o h a ne-
n h u m pe r igo . A f loresta e s t á agora 
deba ixo .da p ro t ecção de N o s s a 

FACULDADE DE P H I L 0 S 0 P I 3 I A 

Dia 7 

1 a Cadeira — (Chimica inorgâni-
ca). Vol., Camillo Augusto dos San-
tos Rodrigues, Obrg., Carlos Simões 
Dias Figueiredo. 

Nesta cadeira houve tres repro-
vações. 

3 . a Cadeira — (Physica, I a par-
te). Vol., Custodio Luiz d'Oliveira 
Pessoa. 

Nesta cadeira houve duas repro-
vações. 

6* cadeira — (Zoologia). Ords., 
José Luiz d'Àndrade Mendes Pinheiro, 
D. Domitilla Hormizinda Miranda de 
Carvalho. 

Cadeira de desenho — 2° anno— 
Curso Philosophico — Elysio d'Azeve-
do e Moura, Amândio Gonçalves Padl, 
Bellarmino Augusto Pereira d'Abreu 
e Sousa, Arthur Lopes Branco. 

1." anno — (Externos). Gastão 
Abranches Ferreira da Cunha Feijó de 
Mello, Joaquim José Luiz Fernandes 
Antonio Maria Pereira, João Evange-
lista Soares da Cunha e Costa. 

Houve quatro reprovações e uma 
desistencia. 

Dia 9 

2 a Cadeira — (Chimica organica 
e analyse chimica). Obrgs., Antonio 
José da Costa Sampaio, José Julio 
Bettencourt Rodrigues Júnior, Manuel 
José Vaz Leitão Saraiva e Manuel de 
Lucena. 

3 . a Cadeira — (Physica, l . a par-
te.) Vol. Antonio Emvgdio Taborda 
d'Azevedo e Costa. 

5.3 Cadeira — (Physica, 2. a par-
te). Obrgs., Adrião de Moura, Alberto 
Simões da Costa Rego. 

6* Cadeira — (Zoologia.) Obrs , 
Oscar Pereira Marinho e Sebastião 
Maria de Lemos. 

flouve uma reprovação. 
Cadeira de desenho — 1.° anno — 

Curso Philosophico—Externos. Fazem 
hoje a l . a prova. 

Dia 10 

i . a Cadeira — (Chimica inorgâni-
ca). Vol., Luiz Caetano Pereira Gui-
marães Júnior. 

Obrgs , Antonio Máximo Branco 
de Mello e José Augusto Pinto da 
Silva. 

5 . a cadeira — (Physica, 2 a par-
te). Vol., Antoni o Pinto de Miranda 
Guedes. 

Obrgs., Antonio Caetano d'Abreu 
Freire Egas Moniz e Antonio Rodrigues 
d'Oliveira. 

6,a Cadeira — (Zoologia). Ord. 
Angelo Rodrigues da Fonseca. 

Obrgs., Thomaz Godinho de Faria 
e Silva e Eugénio Pereira de Castro 
Caldas. 

Cadeira de desenho— 1." anno— 
Curso Philosophico — (Externos). José 
Pinto 

Curso Philosophico — 2° anno — 
(Externos). Joaquim José Luiz Fer-
nandes, João Evangelista Soares da 

Senhora de Vi te rbo . D e s d e q u e 
o senhor gove rnado r teve es ta b o a 
ideia, n ã o houve nella o mais in-
significante assass ina to . Pe lo con-
t ra r io . 

— C o m o ! pelo cont ra r io? 
— A h ! p e r d ã o , mi lady , não 

sei b e m c o m o expl icar -me, p o r q u e 
v. ex . a é i n g l e z a . . . 

— N a v e r d a d e , disse D é b o r a 
vol tando-se p a r a Virgilio, este ra-
paz é e s túp ido . 

— Milady, r e spondeu Virgil io 
não posso ser da sua opinião. E s t e 
r a p a z pa rece -me , pelo con t ra r io , 
mais inteliigente do que o pa rece . 
A excessiva generos idade de v . 
ex. a excita-lhe a avidez, e o crea-
do italiano q u e t em sede de oiro 
n ã o se sacia n u n c a . 

— E s t á b e m . I sayl 
A esta c h a m a d a , B a r b o n e , que 

c o m p r e h e n d i a o inglez, approxi-
mou-se do c a r r o e inclinou-se. 

— V e j a m o s , disse l ady S t u m -
ley, expl ique-me o m y s t e r i o da 
floresta de V i t e rbo , e t o m e lá 
pelo seu t r aba lho . 

E met teu na m ã o de B a r b o n e 
u m a peça d 'o i ro . 

— M i l a d y , r e spondeu B a r b o n e , 
aba ixando p u d i c a m e n t e a c a b e ç a , 
a floresta de Vi te rbo é hoje u m 
logar de en t rev i s t as . 

| Cunha e Costa, Luiz Maria Rozette, 
Francisco Pedro de Jesusj Antonio 
Alberto Dias Paredes. 

FACULDADE DE THEOLOGIA 

Dia 7 

4." anno — José Pereira da Costa. 
Cadeira de grego ^ Joaquim Coe-

lho Pereira, José Jorge Domingues 
Mariz, Manuel José dos Santos Fari-
nha. 

Dia 9 

5." anno — Manuel Alves da Cu-
nha. 

Dia 10 

4° anno — José Marques Rito e 
^Cunha. 

Cadeira de hebreu — Antonio Mar-
tins Malhado, José Alves Correia da 
Silva e José Nave Catalão. 

A imprensa periódica 
D i s c o r r e n d o sob re este m a r a -

vilhoso inven to de G u t t e m b e r g , 
não v imos d a r po r nov idade as 
suas v i r tudes e v a n t a g e n s sociaes 
q u a n d o d'ella se faz b o m e m p r e -
go . I s so é de ha mu i to sab ido dos 
q u e t em a lguma i l lustração. 

V imos só r e c o r d a r e av iva r 
q u a e s os deveres inheren tes e q u e 
deviam ser inseparáve is da mis-
são que sç devia i m p o r ao jorna-
lista quancio se resolve a assumir 
tão nobre t a r e fa , que n ã o t em ou-
t r a de impor tanc ia super io r e pô r 
em relevo a fal ta do cumpr imen-
to d 'esses deveres , umas vezes 
por espir i to faccioso, e as mais 
das vezes por mot ivo de interes-
se mater ia l e pecun iá r io , r eduz in -
do ass im u m a in t e re s san t í s s ima 
inst i tuição a u m a s imples indus-
tria in teresse i ra a té á sord idez , 
em m e n o s c a b o e descredi to da 
m e s m a inst i tuição e em pre ju ízo 
da soc iedade e da h u m a n i d a d e . 

E ' dever q u e sendo o nosso 
único fim c o m b a t e r o vicio, sal-
v a g u a r d a m o s a pa r t e da impren-
sa per iódica que n ã o olvida a mis-
são da i m p r e n s a na sua o r i g e m , 
que sabe c u m p r i r e c u m p r e de 
fac to os deveres impresc indíve is 
da ve rdade dos fac tos , e da leal-
d a d e p a r a c o m o publ ico n ã o os 
f a l seando , n e m d e t u r p a n d o . 

A missão originaria da impren-
sa, o seu n o b r e e hon roso fim, 
a lém de p r e s t a r u t i l idade á socie-
d a d e em gera l e á h u m a n i d a d e é 
esc larecer e guiar a opinião, mos-
t ra r os deve res que i n c u m b e m aos 
g o v e r n a n t e s com os d i re i tos cor-
r e spec t ivos e os direi tos e deve-
res q u e p e r t e n c e m aos governa-
dos como taes e c h a m a r á o r d e m 
aquelles e es tes q u a n d o a fas tan-
do-se cfella exorb i t am e t ransgr i -
d e m as leis e m vigor , e m q u a n t o 

v igoram, e c o m b a t e r o vicio, o 
a b u s o , o escanda lo e o c r i m e , 
qua lque r que seja o cu lpado d'el-
les. 

E s t e s os deveres , deveres sa-
cra t í ss imos , m a s que pela ma io r 
p a r t e do jo rna l i smo se n ã o obser -
v a m d e s g r a ç a d a m e n t e . 

S e m e m b a r g o o que vemos , o 
que p resenc iamos n ó s , o que vê, 
o que presenceia o paiz é que os 
jornaes q u e es tão pelo l ado d 'es te 
e dos dema i s governos , subsidia-
dos l a r g a m e n t e á cus ta do con-
t r ibuin te , uns e o u t r o s mov idos 
por in teresses d ' ou t r a o r d e m qual-
q u e r d e f e n d e m , l ouvam e pro te-
gem a m a r c h a e os ac tos dos go-
ve rnos po r mais inconvenien tes , 
in jus tos , illegaes e a r b i t r a d o s que 
elles s e j a m , t r a h i n d o assim a sua 
missão e os seus deve re s de jor-
nal is tas e de c idadãos . 

V e m o s t a m b é m que c o m no tá -
vel e reprehensivel incoherenc ia e 
con t r ad i cção reve lando absolu ta 
fa l ta de convicções e de pr incípios 
se c o m b a t e hoje , p o r q u e não es tá 
no p o d e r o respec t ivo pa r t ido , 
aquíllo m e s m o e sem m u d a n ç a de 
condições q u e á m a n h ã se louva 
até á ve spe ra da queda de um 
minis tér io , aquelle m e s m o que no 
dia seguin te se ha de censura r 
a c r e m e n t e n o u t r o minis tér io . 

O r a isto por pa r t e da impren -
sa que segue esta linha de condu-
cta é indigno, é feio mil vezes, 
a lém de i m p r u d e n t e e l igeiro. 

A c i m a de t u d o a ve rdade e os 
sãos pr incípios , a decencia e a 
mora l idade . 

A v e r d a d e é u m a só, o que 
não é v e r d a d e é e r ro e do e r ro só 
p o d e m de r iva r consequênc ias fu-
nes t a s . 

D ' e s t e incor rec t í s s imo proce-
d i m e n t o da max ima p a r t e do jor-
na l i smo resul ta um dos maiores 
males de que sofíre a nação — a 
desc rença e o pernic ioso indíffe-
r en t i smo , n ã o excep tuando o egoís-
m o , a tal pon to que já se diz vul-
g a r m e n t e — o papel consente t udo 
— b e m vos conheço , q u e m vos não 
conhecer que vos c o m p r e . 

C h e g a d a u m a nação a este pon-
to pôde dizer-se e já se diz á boc-
ca cheia que isto é um paiz per -
d ido . 

E s c u s a d o é phan t a s i a r fo r tuna 
a l g u m a n o f u t u r o se a n a ç ã o não 
m u d a de r u m o . 

A i m p r e n s a que devia serv i r 
só p a r a o b e m está se rv indo mui-
tas vezes e em mui tos casos mais 
p a r a o mal do q u e p a r a o b e m , 
p o r q u e na sua maior ia , apoia os 
e r r o s e os desa t inos dos governos 
e dos seus agen te s e de mais po-
deres públ icos , em vez de os 
s t y g m a t i s a r , toda á u m a , e d ' ah i 
os v e x a m e s que o paiz es tá sof-
f r e n d o . 

E ' po r isso que e s t ando im-
m e n s a m e n t e genera l i sada a im-

p r e n s a não faz sensação no paiz, 
po rque a sua conducta depõe con-
tra a sua s incer idade e b o a fé . 

E m o u t r o t e m p o , em L i sboa 
v. g. f a z i a m maior impres são no 
publ ico a Revolução de Setembro 
e o Patriota do que hoje essas 
dezenas de jo rnaes que ahi se pu-
bl icam, mui tos po r s imples espe-
culação lucra t iva , ou t ro s assala-
r iados pelos gove rnos , ou t ros po r 
s u s t e n t a r parc ia l idades e n ã o pelo 
interesse publ ico. 

Con t inua remos . 
BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

Depositários e vendedores de tabacos 
Pelo corre io , r e cebemos u m a 

folha sol ta , ass ignada p o r um de-
positário que diz, en t r e ou t r a s 
coisas, o seguinte : 

« O s jornaes annunc i am e na 
C o m p a n h i a dos T a b a c o s t r ama-se 
u m a t t e n t a d o cont ra os vossos 
in teresses . 

Q u a t r o deposi tár ios desleaes 
aos seus collegas e f r eguezes , pro-
poze ram-se auxiliar a C o m p a n h i a , 
m e d i a n t e u m a re t r ibu ição de 
2 o o : o o o $ o o o , na i m p l a n t a ç ã o d a 
venda po r zonas ou monopol io da 
venda de t abacos . 

E s s e monopol io acaba p o r 
comple to com os ac tuaes depósi-
tos, r eduz indo cons ide rave lmen te 
por esse f ac to as pe rcen tagens que 
pelo reg imen vigente an fe rem os 
vendedores de re ta lho . 

E ' a execução do ant igo p l ano 
da C o m p a n h i a . A concen t r ação de 
venda po r g rosso e de sua con t a 
p rópr i a que p a r a ella t razia enor-
m e s lucros a r r a n c a d o s aos ven-
dedo re s que t e r i am de s u b m e t t e r -
se ao r igor i smo da tabel la . 

E um a t aque á l ibe rdade d o 
c o m m e r c i o — é u m a t t e n t a d o á s 
leis da concor rênc ia . 

A C o m p a n h i a apenas possue 
o monopol io do fabr ico , sendo obr i -
gada a vende r pela tabel la e m vi-
gor ao t e m p o da sua f u n d a ç ã o . 

Q u e r , p o r é m , ob te r subrep t i -
c iamente o monopol io da venda . 

D 'ah i p r o v e m a necess idade , 
que a faz d ispender grossas quan-
t ias , valendo-se de consciências 
pouco l impas que lhe accei tam o 
enca rgo de en t r ega r m a n i e t a d o s 
os seus collegas, f r eguezes e t o d a 
a n u m e r o s a classe dos v e n d e d o -
res de t abaco .» 

É es te , na v e r d a d e , u m p l a n o 
em que ha mui to se p e n s a . V e r e -
m o s se o governo concor re p a r a 
u m a tal pat i far ia de fe r indo u m a 
p re t enção d 'es ta o r d e m . 

Bric-à-brae 
— Quando é que uma obra se 

chama posthuma, papá? 
—Chama-se posthuma quando o 

auctor a escreve depois de morto. 

d e s d o b r a r os seus h o r r o r e s , que 
as t r evas da noite t o r n a v a m a inda 
mais lugubres . 

Q u a n d o as clareiras das a rvo-
res de ixavam p a s s a r u m raio lumi-
noso d ' a lguma estrella nes te ant i -
go domínio dos assass ina tos , v iam-
se a b y s m o s , c ruzes t u m u l a r e s , 
pa izagens que S a l v a t o r - R o s a nos 
t r aduz iu nas suas te las , a n i m a n -
do-as com figuras de c a ç a d o r e s 
ou band idos de prof i ssão , o u t r o r a 
synonimos , nos A b r u z z o s , n a Ca-
labria , nos A p p e n n i n o s . 

R o d e a d o pelas t r evas das ar-
vores e da noite, Virgilio n ã o via 
o ros to de D é b o r a , m a s adivinha-
va a sua inquie tação . 

— D e u s proteje-a , lhe disse elle; 
milady, cada raio de es t re l las é u m 
olhar de Deus . T e n h a c o r a g e m . 

N ã o estou inquie ta , disse Dé-
bora . E s t o u callada p o r q u e vou 
pensando . O meu f u t u r o ha de se r 
o que D e u s quizer ; direi c o m o 
Arsac ia a sua m ã e , vou al mio 
destino, ao m e u des t ino ; vou p a r a 
onde vamos todos e por todas a s 
e s t r adas . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a -
p i í i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros*—COIMBRA 

— P a r a os band idos? pergun-
tou D é b o r a . 

— N ã o , p a r a os n a m o r a d o s . 
— E n t ã o n ã o ha perigo? ajun-

tou D é b o r a so r r indo . 
— N ã o , mi lady , e é po r isso 

que nós a a t r a v e s s a r e m o s de noite . 
— E s t e h o m e m es tá d o i d o ! 

disse ella p a r a Virgilio. V a m o s , 
abre a p o r t a , que ro p a s s a r a 
noite em Roncíg l ione . 

— Ahi vem os cavallos, disse 
B a r b o n e . 

— T o r n e a m a n d a i os reco-
l h e r . 

— Milady , c u m p r o as o r d e n s 
do santo ca rdea l San ta -Sca la , meu 
senhor . D e v o conduzil-a a toda a y 

pressa á f r o n t e i r a , e n ã o lhe dei-
xar p a s s a r n e m u m a só noite e m 
qua lque r e s t a l a g e m . 

E , b a i x a n d o a voz, c o m u m a 
p r e c a u ç ã o infinita, a j u n t o u : 

— Milady , seja p r u d e n t e ; v . 
ex. a n ã o saiu da pr isão , f u g i u ; a 
es ta hora é pe r segu ida , ta lvez , e 
nós não d e v e m o s pe rde r n e m u m 
minu to no c a m i n h o . 

E s t a r a z ã o parec ia boa ; lady 
S t u m l e y inclinou a cabeça e olhou 
p a r a Virgil io que fez um ges to de 
as sen t imen to e d i s se : 

— Se es te h o m e m n ã o fosse 
creado de Santa-Scala t desconfia-

va d 'el le , apesar das boas r azões 
q u e nos dá . O tom de voz d ^ s t e 
h o m e m n u n c a é n a t u r a l ; falia de 
fa l se te c o m o se canta de fa lsete . 

B a r b o n e dava os úl t imos pre-
pa ra t ivos aos cavallos. 

A c a r r u a g e m par t iu , e os ca-
vallos, a t r avez da a spe reza do ca-
m i n h o , c o n s e r v a r a m s e m p r e u m 
ga lope fu r ioso . 

Virgilio e lady S tumley julga-
vam-se a r r e b a t a d o s po r u m t i ro 
de h ippogr iphos , sem c o m p r e h e n -
d e r e m a r a z ã o que ob r igava B a r - . 
b o n e áquelle ga lope de sen f r eado , 
po r meio d u m a noite s o m b r i a , 
q u a n d o , d u r a n t e o dia não t inha 
pa s sado do t ro te . 

Virgilio descobr iu um cer to ter-
r o r na a t t i tude ag i tada de lady 
S tumley , e g r i tou pela por t inhola 
a B o r b o n e , que a b r a n d a s s e aquel-
le i m p e t o d e s o r d e n a d o : m a s Bar -
b o n e r e s p o n d e u s e c c a m e n t e ; 

— São o r d e n s do ca rdea l . 
E exci tou os cavallos com a 

v o z , c o m o se o chicote do posti-
lhão , s e m p r e em exercício, fosse 
insuff iciente . 

De ixa ram á direi ta o lago de 
Vico, e a c a r r u a g e m escalou, sem-
p r e na m e s m a cor r ida , a collina 
e s c a r p a d a de M o n t e r o s o ; a va s t a 
floresta de V i t e r b o c o m e ç a v a a 
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NAÇÃO 
F.FERNANDES COS-

TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 

P H I L O S O P H I A e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.° 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

A QUESTÃO SOCIAL 
Conferencias realisadas no Alheneu 

Commercial, por Magalhães Lima, José 
Benevides e Francisco Martins de Car-
va lho- - l vol. 

José Bastos, edictor — R. Garrett, 
75, Lisboa. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para"os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

308 A 7 e n , * e " 8 e u m a Aagueta n 0 " 

V va e uma aranha uzada. 
Para tratar com Francisco Noguei-

ra Secco. 
Terreiro da Erva — Coimbra. 

T r i D u n a l d o C o m m e r c i o d e C o i m b r a 

Éditos de 30 dias 
(2.° a n n u n c i o ) 

o p r e s t e t r ibunal e car tor io 
7 do escr ivão p r iva t ivo 

José L o u r e n c o da Cos ta , co r re 
seus t e r m o s u m a fallencia do com-
m e r c i a n t e d ' e s ta c idade , An ton io 
A u g u s t o de Sá , o qual u l t imamen-
te ap re sen tou a c o n c o r d a t a que 
lhe foi conced ida pela maior ia dos 
seus c r edo re s e cu jos t e r m o s são 
o p a g a m e n t o de 6o °/o de s e u s 

crédi tos n o p r a z o de tr inta me-
zes , em pres t ações s emes t r ae s ou 
seja a 6 , 12, 18, 24 e 3o mezes 
da da ta da h o m o l o g a ç ã o da mes-
m a concorda t a . E por isso, em 
c o n f o r m i d a d e c o m o disposto no 
ar t igo 732.0 do Codigo C o m m e r -
cial se p a s s a m os p re sen te s édi tos 
pe los q u a e s são c i tados e c h a m a -
d o s os c redores cer tos d o sobre-
d i to c o m m e r c i a n t e que não accei-
t a r a m a refer ida concorda t a e são: 
Agne l lo B a r b o s a , Diogo da Silva 
e C o m p a n h i a , Luiz Eugén io Lei-
t ã o , de L i sboa , F e r r e i r a M u a z e e 
C o m p a n h i a , Jo sé M o r e i r a P i m e n -
ta da Fonseca , viuva P e r e i r a de 
Mello ét Maga lhães , do P o r t o , M . 
N a z a r e t h & I r m ã o , An ton io d 'Al -
meida M a r i a n n o , de C o i m b r a , A n -
tonio N u n e s de Sousa & Fi lho , da 
Covi lhã , J o ã o Ignacio da C u n h a 
G u i m a r ã e s , de G u i m a r ã e s , e Joa-
quim S a n t o s J o r g e , do logar dé 
S e r n a c h e , — e b e m assim os cre-
d o r e s incer tos do m e s m o c o m m e r -
c i an te , p a r a d e n t r o do p r a z o de 
<60 d ias , a contar da segunda pu-
bl icação do respect ivo annuncio 
n o Diário do Governo v i rem op-
p ô r o que cons ide ra rem ser de 
seu direi to con t ra a m e n c i o n a d a 
-concordata , s o b pena de ser ha-
vida po r accei te . 

Verif iquei a exac t idão . 
O juiz p res iden te , 

Nunes q Castro. 

LEILÃO DE MOVEIS 
309 P r o x ' m o do»'ingo, 15 do 

_l_Nl corrente, no 2.° prédio 
á entrada da Estrada da Beira, pelas 
10 horas da manhã, vender-se-ha 
em leilão, uma mobilia de nogueira 
para sala de jantar, camas com col-
chões, lavatorios, mezas, secretárias, 
cadeiras, uma cosinha de ferro e 
outros objectos. 

T r i b u n a l d o c o m m e r c i o d e C o i m b r a 

Éditos de 30 dias 
(2 . ° A n n u n c i o ) 

3O4 É citado Nico lau da Sil-
va , ausen te em p a r t e 

incer ta , p a r a na s e g u n d a audiên-
cia d 'es te juizo, a c o n t a r p a s s a d o 
o p razo de t r in ta dias d ' es tes édi-
tos , depois da segunda publica-
ção , do r e spec t ivo annunc io , no 
Diário do Governo, vir ver offe-
recer a acção commerc ia l que 
cont ra elle e sua mu lhe r R o s a Pe -
licana, a c t u a l m e n t e res idente em 
Villa V e r d e , c o m a r c a da F igue i r a 
da F o z , r e q u e r e u , R i c a r d o Pere i -
ra da Si lva, negoc ian te d ' e s ta ci-
dade , pa ra p a g a m e n t o da quan t ia 
de 27ÍÍ745 réis impor t anc i a de 
sola e cabedaes q u e lhes vendeu 
a c red i to , e ahi marcar -se - lhe o 
p r a z o de t r ez audiênc ias , p a r a 
con tes ta r , q u e r e n d o , sob pena de 
revel ia . 

A s audiências nes te juizo fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas fe i ras de cada s e m a n a n ã o 
sendo dias fe r iados ou santifica-
dos , p o r q u e sendo-o se f a r ão nos 
dias immed ia to s , não o sendo t am-
b é m e s e m p r e pelas 10 horas da 
m a n h ã no t r ibunal de Jus t iça sito 
na P r a ç a 8 de Maio , d ' es ta c idade . 

Ver i f iquei a exact idão. 
O juiz p res iden te , 

Neves e Castro. 

Banco Commercial de Lisboa 
3o(3 í ^ l dividendo das acções 

d'este Banco, relativo ao 
1.° semestre de 1894, paga se na ra-
zão de 3$000 por acção, livre de im-
posto de rendimento, na sua agencia 
— mercearia de José Tavares da Costa, 
successor 

LARGO DO PRÍNCIPE D. CARLOS 

Coimbra 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e caixa 

10 —LARGO DA A M U C I A D A - 1 0 
L I S B O A 

SABÃO DE TODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 
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Estabelecimento 
balneo-theraplco de Lnso 

(PROXIMO A MATTA PO BUSSAC0) 

288 ^ J gtias alcalinas bicarbona-
tadas sódicas. 

Banhos de immerção e natação. 
Abriu e m 1 de Junho. 

DOBRAS 

206 r a n d e armazém de materiaes em barro e Grés para construcções 
\ J taes como : tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra 

etário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com 
pleto para canalisações de agua e esgoto como são : manilhas, syphôes 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros systema», para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 

Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 
os restantes artigos tanto em grés como em barro. 

Rua Direita n.os 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

COIMBRA 

A. DE PAULA E SILVA 
E M A B R I L D E 1 8 9 3 — E S T A B E L E C I D A M R U A D O I N F A N T E I 

( J U N T O Á U N I V E R S I D A D E ) 

— C O I M B R A 1 1 1 1 1 I 

Nesta já bem conhecida Agencia continua a tratar-se de todos 
os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de 
Doulor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
— Certidões — Allestadas — Matriculas, etc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. 
— Preços modicissimos. 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-
timento que não poderá ter competidor. 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde 

Um Annnario da Universidade para 1894-1895 
Itt-, 

A LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I B \ D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EH LISBOA: RDA DO PRINCIPI E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Único representante em Coimbra 

JOÃD mmmm mm, s i m s s o n 
17—ADRO DE CIMA — 2 0 

C O x I U X : O 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
ada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de" José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra, 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machína, Preços commodos. 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

RíiGVIíYlENTO MARITliO 

COMPANHIA FRANCEZA 

DE 

MESSAGERIES MARITIMES 

O paquete Congo sahirá em 23 
de julho para Pernambuco, Rabia, 
Rio de Janeiro e Rio da Prata. 

O encarregado de passagens em 
Coimbra, Antonio Fernandes, rua do 
Corvo. 

EMPREZA NACIONAL 

A F R I C A 

O paquete Cabo Verde sahirá era 
23 de julho para S. Thiago, S Tho-
mé, Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo 
Redondo, Benguella e Mossamedes. 

O encarregado de passagens em 
Coimbra, Antonio Fernandes, rua do 
Corvo. 

P A R A 13 K A I A I J i 

Para estes portos sahirá em 19 
de julho o paquete Camateuse. 

Em 25 sahirá o vapor Amazo-
nense para o Pará e Ceará 

Para passagens em Coimbra, An-
tonio Fernandes, rua do Corvo. 

EM DIRECÇÃO AO RIO DE JANEIRO 

E m 3 5 s a f e i r á « g r a n d e 
p a q u e t e O R E t L A I O p a r a 
» R i o d e J a n e i r o e c o s t a s 
« lo P a c i f i c o . 

Toma passagens de todas as clas-
ses. 

O encarregado para passagens por 
estas companhias em Coimbra 

Antonio Fernandes 

rtUA DO CORVO 

0 DEFENSOR DO POVO 

( P U B L I C A - S E AOS DOMINGOS 

E Q U I N T A S F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DO FERNANDES THOMAZ, 60, 

(REZ DO CHÃO) 

K D 1 T O B 

Joãa Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com istamptlha Sem estampilho. 

Anno 2$700 
Semestre.. 1P50 
Trimestre.. 680 

A n n o . . . . . . 
Semestre . . 1Í20Q 
Trimestre. 69Q 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbm, IS ie julho ie 1894 N.° 2 0 8 

do Povo 
Más doutrinas 

e máns processos 
i i 

O liberalismo radical e o sen-
timnetalismo democrático, que os 
h o m e n s da Revolução, com os s eus 
devaneios ideal is tas , com a im-
p e t u o s i d a d e das s u a s ene rg i a s 
demol idoras , inocu la ram, e Irans-
mi t t i ram, como h e r a n ç a , ás ge -
rações que lhes succede ram, lu-
clam ainda no campo especu la -
tivo; vêem-se , po rém, obr igados a 
ceder e a t rans ig i r , s e m p r e que 
das regiões especula t ivas descem 
ao ter reno acc iden tado e resis-
t en te das appl icações úteis, s em-
pre que o bom senso e o o p p o r -
t u n i s m o prev iden tes as adve r t em 
do abysmo para onde vert igino-
s a m e n t e se prec ip i tam, e a r r a s -
tam a sociedade. 

A necess idade de caminha r 
sem duv ida existe, impera , com 
a infal l ibi l idade de uma lei sobe-
r a n a . 

C a m i n h e m o s , s i m ; mas com 
passo firme e seguro , á voz da 
sciencia que prevê , de scançando 
sem recuar , r e t emperando forças 
e energ ias sem esmorecer , q u a n -
do a p rudênc ia , que provê, nos 
avisa de que é inútil o cansaço , 
per igosa e esleril a fadiga , es tu l -
to q u a l q u e r sacrifício, que não 
tenha por compensação ou p re -
mio um beneficio proporc iona l 
ou supe r io r , que r e m u n e r e e ga-
lardoe. 

Hoje o individualismo e com 
elle as opiniões, os sys temas , as 
lheor ias ind iv iduaes e ind iv idua-
listas pe rde ram o valor e a a u -
ctor idade na evolução scienlif ica, 
se não conseguem in t eg ra r - s e 
nas leis ge raes e un ive r saes , que 
a observação e a exper ienc ia , 
c o m b i n a d a s com as operações do 
racciocin io , fo rnecem á inlelli-
gencia collecl iva das soc iedades ; 
do mesmo modo que os g r a n d e s 
homens , as pe r sona l idades p re -
ponde ran t e s , os he roes e os es-
tad is tas de polpa , improv i sados 
messias, sa lvadores d ' o c c a s i ã o , 
p e r d e r a m também o valor , o pres-
tigio, a a u c t o r i d a d e na evolução 
h i s tó r ica , parc ia l ou total , se não 
podem in tegra r - se nas leis ge-
r a e s e un ive r saes que, sob o pon-
to de vista colleclivo, estát ico e 
dynamico , regem as nações e a 
h u m a n i d a d e . 

Os fei tos dos heroes , as 
acções dos g randes homens , as 
p romessa s e os esforços dos sal-
vadores d a ult ima hora só tive-
ram, e só poderão ter acção e in-
fluencia na ordem e progresso 
h u m a n o , q u a n d o forem, e real-
mente se jam o produc lo e a m a -
ni fes tação do espir i to colleclivo 
do meio social nos povos, q u e 
elles t iveram a p re t enção s ince-
ra ou a hab i l idade as tuc iosa de 
dir igir e dominar , quas i s e m p r e 
p a r a seu exclusivo provei to , en-

g r a n d e c i m e n t o e, não r a r a s ve-
zes, glorificação e apolheose im-
merec idas . 

O liberalismo radical d e i 7 8 9 , 
do mesmo m o d o e pelos m e s m o s 
motivos q u e o sentimentalismo de-
mocrático, que , em 1 8 4 8 , lhe 
succedeu ou an t e s com elle se 
mis turou, j á não são do nosso 
tempo. Pe rde ram a força s u g g e s -
liva; mais a inda esgo lou-se - lhes 
in te i ramente a vi ta l idade a n i m a -
dora , o pode r pe rsuas ivo e a r r e -
ba tador . Já não convencem, não 
seduzem, n ã o e n t h u s i a s m a m , não 
a r r a s t a m , nem ao m e n o s conse-
guem delei tar os e s p e c t a d o r e s ; 
não lêem a d m i r a d o r e s convictos, 
nem apos lo los fervorosos , nem 
cren tes de boa f é ; q u a n d o m u i -
to contam sectár ios in te resse i ros , 
a m a d o r e s - e x c e n tricôs, maníacos 
fana t i sados , obs t inados ca tu r ras , 
commodis ta s ou ind i f f e r en l e s sem 
ideias e sem opiniões . 

O liberalismo radical e o sen-
timentalismo democrático p a s s a -
ram á his tor ia; aque l l e d i lu ído na 
rhe to r i ca p a r l a m e n t a r , em deca-
dênc ia e mani fes to d e s c r e d i l o ; 
es te amor t a lhado na moral livre 
a rb i t r i s la dos m e t a p h y s i c o s ; e 
ambos j a zem, um ao lado do ou-
tro, na m e s m a c a m p a , a o n d e foi 
t a m b é m e s c o n d e r - s e para s e m -
pre a lheor ia dos grandes homens, 
sua p róx ima pa ren ta . 

E s t ã o para a sciencia polit i-
ca m o d e r n a , como o Genesis de 
Moysés para a geologia con tem-
porânea , como a medic ina de 
Hypocra le s p a r a a medic ina de 
Pas t eu r . 

Os p rob lemas politico, rel i -
gioso e economico, fo rmam, no 
seu conjuncto , a questão social, 
que não é, como a lguns p re t en -
dem, e ens inam e, s ince ra ou 
mal ic iosamente , ten tam p e r s u a -
dir , u n i c a m e n t e economica . 

N ã o , não é. 
A solução do p rob lema eco-

nomico não pôde s e p a r a r - s e da 
solução rel igiosa e politica, q u e 
são os seus a n t e c e d e n t e s logicos, 
se h i s to r icamente a não s u b o r d i -
n a m . 

O socialismo na egre ja ca tho-
lica ou re fo rmada , embora se diga 
to lerante , socialismo na m o n a r -
chia, embora se c h a m e l iberal , 
socialismo na Republ ica imi ta r ia , 
embora se ap regôe de m oc r a l i c a , 
isto é, socialismo do Estado, qua l -
quer que elle se ja , nem sc ien l i -
ficamente pode c o n c e b e r - s e e m 
lheoria , e muito menos poder ia 
rea l i sa r - se em appl icações úteis 
e pe r s i s t en te s . 

E assim é, que os social is tas , 
de quas i todas as escolas e de 
todos os matizes , a b o r d a m , e a t a -
cam, s imu l t aneamen te as t r e s 
ques tões , e p rocuram c o n j u n c l a -
men le a solução aos Ires proble-
mas , convencidos ou desconf ia -
dos da sua indissolúvel co-exis-
tencia e i n t i m a c o n n e x ã o . 

O socialismo scientifico, por 
isso posit ivo, único possível e a c -
ceitavel, tem forçosamente , como 
mui to bem o af f i rma e d e m o n -
s l rou , no seu recente e valioso li-
vro, M. M a l o n , d e in t eg ra r - se em 
to das as condições de exis tencia , 
em todas as mani fes tações da 
vida social, c o o r d e n a n d o - a s , e 
reduz indo as suas var ian les d e s -
connexas a uma syn lhese h a r m ó -
nica e invariavel na ordem, a um 
movimento cons lan te e uni forme 
de evolução no progresso. 

A ques tão economica n ã o 
pôde, e, por isso, não deve s e -
p a r a r - s e da ques t ão polit ica e da 
ques tão rel igiosa, que lhe são 
co-ex i s l en tes , lógica e expe r i -
m e n t a l m e n t e corre la t ivas . 

É, pois, g i a n d e er ro , equ i -
voco indesculpável a opinião d ' a -
quel les que pensam, e a f f i rmam 
officiosa e off ic ia lmenle , como 
re fo rmadores e min is t ros de E s -
tado, que é possível , mais a inda 
que é necessár io e convenien te re-
solver a ques t ão economica , ven-
cer ou a l t e n u a r e m b a r a ç o s finan-
ceiros , an l e s de corr ig i r impe r -
feições pol i t icas , subs t i tu i r os ve-
lhos orgãos e renovar o s d e c r e p i -
l o sappa re lhos da decaden te e gas-
ta const i tu ição do nosso o r g a n i s -
mo enfe rmo, por ou t ros que pos -
sam da r - lhe novos e vigorosos ele-
mentos de vida, funcções e ene r -
gias a p r o p r i a d a s ás t r ans fo rma-
ções me lho radas e progress ivas , 
que , d u r a n t e meio século, se p ro-
d u z i r a m , p r e p a r a r a m e cont i -
nuam e laborando nas condições 
de exis tencia menta l e mater ia l , 
d a soc iedade po r lugueza , a par 
com todas as soc iedades da velha 
E u r o p a . 

E por isso todos os governos , 
que lêem ido e vão, consc iente 
ou inconsciente , por Ião e r r a d o 
caminho , e e m p r e g a m tão insen-
sa tos p rocessos e phan l a s io sa s 
m a n o b r a s governat ivas se lêem 
il ludido, e i l ludem e vão cair , e 
comsigo a r r a s t am na d e s g r a ç a d a 
e ve rgonhosa q u e d a as ins t i tu i -
ções, que j u lgam d e f e n d e r e sal-
var, ao pêgo insondáve l , onde as 
d i f i c u l d a d e s se encape l lam inex-
tr icáveis , e os per igos se mu l -
tipl icam, r e d e m o i n h a m invencí-
veis para as t ragar e a b s o r v e r ; 
q u a n d o se não levantam as tem-
pes t ades revoluc ionar ias pa ra as 
d i spe r sa r no al to inar do e s q u e -
c imento , o n d e mui tas coisas, q u e 
se j u l g a v a m e te rnas e omnipo -
tentes , se p e r d e m e a n n i q u i l a m , 
sem que d 'e l las fiquem ou t ros 
vestígios a lém de um nome odio-
so á pos te r idade e de um ep i ta -
phio de c o n d e m n a ç ã o e oppro-
brio na His to r i a . 

EMYGDIO GARCIA. 

Cambio do Brazil 

O cambio do Braz i l sob re L o n -
dres es tá a 9 */* d- a banca r i a e a 
q 3 | l d . a commerç i a l , 

SARAIVA L IMA 

P a s s o u na q u a r t a fe i ra u l t ima 
o ann iversa r io da m o r t e d ^ s t e 
p r e s t a n t e c idadão por tuguez e de-
n o d a d o caudi lho da democrac i a . 

N a sua ca r re i r a polit ica, infe-
l izmente cur ta , p o r q u e a m o r t e o 
s u r p r e h e n d e u e m todo o vigor da 
sua e d a d e , assignalou-se o mallo-
g r a d o c idadão por val iosíssimos 
serviços á causa que devo tada -
m e n t e a b r a ç o u , conqu i s t ando pelo 
vigor do seu ta len to , e pela ex-
cellencia do seu c a r a c t e r , um lo-
ga r dos mais hon rosos no seio do 
pa r t i do R e p u b l i c a n o por tuguez , 
que t inha e m Sara iva L i m a um 
valioso o r n a m e n t o e um infatigá-
vel l uc t ado r . 

O v igoroso caudi lho, que f o r a 
s e m p r e u m t r a b a l h a d o r h o n r a d o 
e incansavel , ind ignado con t r a os 
p rocessos de g o v e r n a ç ã o publ ica 
seguidos en t r e nós , dedicára-se 
f e r v o r o s a m e n t e á causa republi-
c a n a , s endo p a r a logo d e v i d a m e n -
te ap rec i ado e e s t i m a d o pelos do-
tes do seu espir i to , o c c u p a n d o lo-
gares impor t an t i s s imos no pa r t ido 
e r ecebendo po r vezes do povo de 
L i sboa d e m o n s t r a ç õ e s inequívocas 
da mais alta cons ide ração social . 

A imponen te man i f e s t ação que 
a capital a caba de faze r pe r an t e 
os r e s tos m o r t a e s de Sa ra iva 
L i m a , man i fes t ação em que colla-
b o r a r a m as classes mais respei tá-
veis de L i s b o a , é o reconhec imen-
to mani fes to da g r a n d e conta e m 
que e r a m t idas as suas v i r tudes e 
e m que era aqui la tado o seu ta-
lento e x u b e r a n t e . 

H o n r a s tão sub idas c o m o as 
que a c a b a m de ser t r i b u t a d a s á 
memor i a de Sa ra iva L i m a só cos-
t u m a m ser p r e s t a d a s aos g r a n d e s 
h o m e n s , — a o s que á força de mui-
ta h o n r a d e z e devoção pa t r i a con-
q u i s t a m o direi to de s e r em recom-
m e n d a d o s c o m s a u d a d e ás gera-
ções pós te ras pelas ge rações q u e 
p a s s a m . E ass im foi o mal logra-
do apos to lo da D e m o c r a c i a , e jus-
t í ss imas e b e m signif icat ivas sáo 
as d e m o n s t r a ç õ e s de sen t imen to 
p r e s t a d a s na capi tal aos res tos 
m o r t a e s de S a r a i v a L i m a . 

N u m a epocha de crise, de des-
m a n d o s , de desa len to , de descren-
ça , c o m o es ta que a t r a v e s s a m o s , 
não é de mais que o pa r t ido Re-
publ icano aff i rme e consolide á 
beira do t u m u l o dos que t an to se 
sac r i f i ca ram pelo seu engrandeci -
m e n t o as suas c renças , e rev igore 
os seus pr incípios no exemplo d e s -
tes pa t r io ta s que vão cah indo na. 
lucta p r a n t e a d o s p o r todos quan-
tos a m a m s ince ramente es ta m ã e 
c o m m u m que se c h a m a a P a t r i a . 
E S a r a i v a L i m a era indubitavel-
m e n t e u m m o d e l o de h o n r a d e z e 
de h o m b r i d a d e , um pa lad ino in-
t r ans igen te , inquebran táve l , inde-
penden t e e lealíssimo. 

E r a u m d 'esses vul tos q u e hon-
r a m o seu paiz e i l lustram a sua 
t e r r a n a t a l ; e , se é cer to que o 
b e r ç o par t i lha da gloria do he roe , 
eu orgu lho-me por ser con te r râ -
neo de Sa ra iva L i m a , e quizera 
que todos os meus con t e r r âneos 
seguissem no caminho h o n r a d o , 
labor ioso e patr iot ico do illustre 
ext incto e quizera ma i s que a po-
pu lação da capi ta l , que hoje dá o 
t e s t i m u n h o mais g rand ioso de ve-
n e r a ç ã o e sen t imento á m e m o r i a 
de Sara iva L i m a , o secundasse de-
c i s ivamente nas suas a sp i rações 
gene rosas q u e são a de todos n ó s 
os que a m a m o s mui to es te r e t a -
lho da E u r o p a e vae já c aminho 
ad ian tado da mais comple ta ru ina . 

Coimbra, 1894. 

RODRIGUES DAV1M, 

14 de julho de 1789 
'̂ •V/V/N/N* 

E s t a da ta i r r ad ian te que foi o 
inicio a s s o m b r o s o da mais a s s o m -
b r o s a e fecunda revo lução social, 
deve ser p a r a todos os p o v o s um 
luminoso exemplo ; — exemplo do 
civico pa t r io t i smo d ' u m p o v o re-
vo l t ado con t r a a o l igarch ia d a s 
camar i lhas co r t ezãs , i m p u l s o ve-
h e m e n t e e hero ico da a lma p o p u -
lar e sc rav i sada n u m élan de re-
d e m p ç ã o . 

A o p o v o p o r t u g u e z , mais d o 
que qua lque r ou t ro , c u m p r e p ô r 
os olhos nes te exemplo que , h a 
pouco mais de u m século, lhe d e u 
u m g r a n d e povo; ao p o v o p o r t u -
guez, caído, c o m o a F r a n ç a , na 
ma i s humi lhan te das s i tuações , 
que se d e b a t e n a s contorsÕes d a 
mais t rag ica d a s agonias , a ago-
nia d ' u m a nac iona l idade q u e se 
a f u n d a , c u m p r e consag ra r , c o m o 
um fac to dos mais gloriosos d a 
His to r ia , a t o m a d a da Bas t i lha , o 
r educ to ominoso e t r e m e n d o d o 
mais descoroado abso lu t i smo . 

A d e r r o c a d a , em 1789, do m o -
n u m e n t o caracter ís t ico do abso lu -
t i smo f rancez , foi o p r i m e i r o gol-
pe do ar ie te po r t en toso da fo rça 
social con t ra o ba lua r t e opp re s -
sor das classes d o m i n a d o r a s . 

M a s se em F r a n ç a , com o de r -
ruir fo rmidáve l d 'aquel le m o n s -
t ruoso m u n u m e n t o , b a q u e o u t a m -
b é m o ancien régime d e p r i m e n t e , 
pa ra sobre elle se a l evan ta r , so-
b rance i r a e glor iosa , u m a socie-
dade nova , que a toda a p a r t e es-
t endeu o influxo r e d e m p t o r d o s 
princípios mais generosos , em P o r -
tugal existe a inda u m a o u t r a Bas -
tilha não m e n o s fo rmidáve l e odio-
sa , não menos d e p r i m e n t e e es-
c rav i sadora , que é indispensável 
des t ru i r e a r r a z a r : — a Bas t i lha 
do p o d e r pessoal do rei e d o s mi-
nis t ros , da oligarchia a m b i c i o s a 
que d o m i n a t udo , que a b s o r v e , 
sem u m vis lumbre de d e d i c a ç ã o 
pela causa do paiz, toda a s e i v a 
e toda a força do o r g a n i s m o so-
cial p o r t u g u e z . 

Se um g r a n d e m o v i m e n t o sal-
vador não agi tar e r evo lve r d e 
fond en comble esta soc iedade por -
tugueza apathica e le thargica ; se 
u m a g rande e extensa l i qu idação 
se não fizer, d e p u r a n d o e pur i f i -
cando o nosso o r g a n i s m o social 
dos e lementos m o r b i d o s q u e o cor-
r o e m ; se o p o v o po r tuguez , n u m 
impulso energico e fo r t e de P r o -
me theu que despedaça as cade ia s 
que o p r e n d e m , não a r r o s t a r de -
cidida e i n t e m e r a t a m e n t e con t r a 
essa Bast i lha que n o s e s m a g a , 
P o r t u g a l será u m paiz p e r d i d o . 

E ' p o r isso que a P o r t u g a l 
a p o n t a m o s , c o m o exemplo lumi -
noso e rut i lante de glor ia , o d i a 
— 14 de Julho de 1 9 8 » . 

Chronicas de Coimbra 

Depois das festas 

E u já n ã o digo n a d a nes t e Jo-
gar ácerca dos festejos da R a i n h a 
S a n t a , pois que m e p a r e c e e s t a r 
di to o bas tan te nes te e n o u t r o s 
per iodicos da loca l idade . 

O leitor que assist iu s a b e o 
que elles f o r a m , e o que h o u v e p o r 
b e m ficar-se na doce paz d o s e u 
lar adivinha p e r f e i t a m e n t e o q u ç 
s e r i a . 
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T r e z dias depois d a s fes tas é 
que eu a l inhava es ta chronica , so-
b r e os des t roços das a rca r ias de 
m a d e i r o e buxo n u m a bella noi te 
de C o i m b r a , palida de luar a jorros-, 
e m q u a n t o nos cotovellos das rua s 
c h o r a m var iações de gui ta r ra de 
a lgum D. J u a n de sga r r ado , que vae 
aca lmar na p o d r i d ã o d ' u m bordel 
o fogo vigorosíss imo d ' u m a paixão 
ma l cu r t ida . 

V e j o a rua de F e r r e i r a Borges 
desp ida de bande i ro las de panni-
n h o , d e s a d o r n a d a dos seus t ro-
p h e u s de pape lão p in tado e cestos 
d e f l o r e s , onde rosphi ros d ^ m a pi-
lha p o z e r a m bolhas de luz de va-
r i a d a s cores . L e v a n t a m - s e a inda , 
c o m o m a r c o s funerá r ios , as co!u-
m n a t a s que se rv i r am á o r n a m e n t a -
ção de vasos de b a r r o ord inár io , 
co roados de rosas m u r c h a s á fal ta 
de raizes e agua fusca . 

L e m b r a - m e a rua assim u m a 
avenida de cemiter io , c o m os seus 
mausu l eus a l inhados, por en t re os 
q u a e s os candie i ros da i l luminação 
publ ica p õ e m u m a s no ta s de lam-
p a d a r i o s mor t i ços . E u m gracioso 
poz em u m a noite d ' e s t a s na face 
de cada co lumna ta , d ' u m a p in tu r a 
f ú n e b r e , como a d a s memorias 
b a r a t a s dos cemiter ios d ' a ldêa — 
á por t a de cada m e m b r o da com-
missão , letreiros em ca rac t e r e s 
go rdos que diziam a s s i m : 

AQUI JAZ 

Fulano de tal e tal 

Q u e m se en t r e t êve a l ac ra r 
naque l las co lumnas es tas f úneb re s 
inscr ipções? M ã o mys te r iosa . E ' 
de n o t a r , p o r é m , que is to é o 
q u e se c h a m a piadinha bem apa-
nhada-, por i sso que o vis i tante 
q u e en t ra na rua da Ca lçada pelo 
l ado da P o r t a g e m , já noi te , s e m 

revenção de que houve em Coim-
ra os magestosos fes te jos em 

h o n r a da S a n t a P a d r o e i r a da ci-
d a d e , soffre a impres são de se 
ju lgar no meio d ' u m cemiter io , 
vendo-se l adeado de co lumna ta s 
i so ladas , p in tadas a côres escuras , 
e, d ' o n d e em onde , os pos tes que 
se rv i r am á luz electr ica susten-
t a n d o nos r a m o s toscos d a s ser-
pen t inas co rdões de b u x o amare l -
lecido e m i r r a d o , como g randes 
coroas de p e r p e t u a s nos b raços 
d ' u m a cruz, E , p a r a c o m p l e m e n t o 
do q u a d r o , não fal ta m e s m o e m 
c a d a ex t r emidade da rua um pa r 
de cherub ins , d ' azas de seda , de 
t r a n ç a s esf iadas , a que o luar dá 
u n s tons de m a g e s t a d e , a b o c a n d o 
e n o r m e s t r o m b e t a s , c o m o na ce-
lebre noite d o valle de J o s a p h a t , 
o n d e , c o m o a sugges tão religiosa 
n o s f az c re r , rouco t r o a r de cla-
r i m nos f a r á m a r c h a r no dia de 
juizo, mal aco rdados a inda , depois 

d ' u m s o m n o de séculos volvidos. 
* 

N a te rça feira houve , c o m o 
n o s d e m a i s annos , o m e r c a d o em 
S a n t a Cla ra . A r o m a g e m ao con-
v e n t o , que no logar onde es tá , 
c o m a sua e sp lanada , com a sua 
quas i sol idão, é u m dos re t i ros 
m a i s apraz íve is de C o i m b r a , é 
n u m e r o s í s s i m a naquelle dia . Cen-
t e n a s de famil ias , vão de passeio 
a o conven to e a pon te e a ladeira 
e m caracol que lá conduz vão con-
s t a n t e m e n t e coa lhadas de gen te , 
e m ranchos , e m mago te s , d a m a s 
gent i s de vest idos mul t icores , ta-
l h a d o s pelos úl t imos f igurinos, e 
r a m a l h e t e s de t r ican inhas da Al ta 
e da Baixa , de saias c o m p r i d a s 
g r a c i o s a m e n t e a p a n h a d a s com a 
i n ã o e sque rda u m pouco abaixo 
d o quadr i l , com chalés de mer ino 
c o m r a m a g e n s b o r d a d a s a re t roz 
sob re os h o m b r o s esculp turaes 
d ' e s s a s e s t a tuas p h y d i a n a s an ima-
d a s , que f azem a vida e alegria d ^ m 
a r ra i a l e os encantos da r apaz iada . 

L a d e i a m - n a s , com olhares oblí-
q u o s de cubica e de e spe rança , 
policias de b igodei ras humber t i -
n a s e e s tudan te s de pen t eados ca-
pr ichosos . 

Cread i t a s ga ia tas , á solta nes-
se d ia , c o m o o d iabo em dia de 
S . B a r t h o l o m e u , levam de estreia 
os seus c h a m b r e s co r de rosa e 
lenços de seda nacional , à p a r do 
§eu apalavrado, u m musculoso 

galucho do 23, de ca rapuça de lã 
p r e t a com r e b o r d o e n c a r n a d o , 
calça b r a n c a , mui to jus ta , de ixan-
do ad iv inha r f o r m a s bem nu t r idas , 
u m a con tex tu ra que revela a fari-
nha de fava do r ancho . 

Mu i to p a c a t a m e n t e , s u a n d o em 
c a m a r i n h a s , r u b r o de gloria e de 
cance i ra , vae o s r . v e r e a d o r Ba-
r a t a , g r a n d e c h a p é u de doze va-
ras em punho , a a p a r a r u m a 
poeira de chuva imper t i nen te , no 
coice da r o m a r i a . 

O que vae toda esta gen te 
fazer a S a n t a Cla ra — as d a m a s , 
os policias, as cos ture i ras , os es-
tudan tes , as sope i ras , os ga luchos 
e o sr . B a r a t a ? 

— Mar ia vae com as o u t r a s . 
T o d o este cor te jo vae ao conven-
to , não para reza r , que Deus nos 
defenda de tal, nes tes dias de ca-
lor abafad iço que faz a té s o b as abo-
b a d a s dos templos , m a s simples-
m e n t e de passeio, c o m p r a r e co-
mer dois pas te is d a s f re i ras , que 
os v e n d e m e deliciosos, do seu 
fabr ico , n u m balcão a b e r t o po r 
debaixo do convento . 

T a m b é m se v e n d e m lá relí-
quias da bem a v e n t u r a d a I sabe l , 
co rne t a s de b a r r o , bonequ inhos 
de pape lão , f r u c t a , etc. 

N u m a lpendre ao lado do con-
ven to abre-se u m a t a b e r n a onde 
os romei ros vão re f re sca r - se . O 
vinho é o mais no táve l desper ta -
dor da a legr ia ; depois da boa 
pinga , a dança no largo do con-
vento , e ao cahir da noi te os ro-
mei ros re t i ram na melhor o r d e m 
p a r a a cidade, as d a m a s com os 
cest inhos de doces , os e s t u d a n t e s 
com a sua c a p a , as cos ture i ras 
com os seus caixeiros, as sope i ras 
pelo b r a ç o dos ga luchos , e , a t r a z 
de tudo , serio, r u b r o de gloria e 
impáv ido c o m o um Napoleão , o 
sr . B a r a t a c o m o seu chapéu de 
doze va r a s . 

E assim a c a b a m os fes te jos da 
San ta esposa do rei L a v r a d o r . 

* 

Res tos da fes ta a inda , levan-
ta-se no la rgo da E s t a ç ã o u m a 
bar raca fo r rada de amare l lo e 
vermelho , fazendo l e m b r a r u m vas-
to port ico d ' u m palacio r o m a n o , 
onde uma c o m p a n h i a hespanho la 
exhibe ao publ ico u m a collecção 
de figuras de ce ra , e sca rneo da 
a r t e escu lp tura l . 

Um rea le jo-orgão a c o m p a n h a -
do a t rovoadas de r u f o subs t i tue 
o p regão do sa l t imbanco . E s t a 
ba r raca é o c o m p l e m e n t o neces-
sár io dos fes te jos da R a i n h a San -
ta . O aldeão que vem a C o i m b r a 
cansa-se fac i lmente de olhar p a r a 
as i l luminações e e m b a n d e i r a m e n -
tos . Agar rá l -o quasi t o d o o dia é 
nos f an toches ou no t h e a t r o de 
figuras de cera . S e m es te passa-
t e m p o elle não viria a C o i m b r a 

gas t a r os seus c o b r e s . 

* 

Eis o que res ta de todos esses 
fes te jos , annunc iados c o m o impo-
nen tes em car tazes de m e t r o e 
meio , a lgumas s e m a n a s an te s da 
sua real isação. 

R e s t a is to e mais o esque le to 
do pavi lhão com as suas r ipas cru-
zadas e r eco r t adas em arco , do-
m i n a d o pelo g r a n d e c h a p é u chi-
nez de la tão sob o qual foi exer-
cida, e m a noite da proc i s são , a 
car idade mais singelamente christã 
que os nossos olhos, têm presen-
ceado no m u n d o . A p róp r i a Rai -
nha San t a "devia sentir-se lá no ceu 
marav i lhada e orgulhosa do m o d o 
c o m o f o r a m comprehend idos e 
exercidos os seus g rand iosos en-
s inamen tos e exemplos de cari-
d a d e e modés t i a . 

Res t a a inda mais ou t ra co i sa : 
o cançasso e, talvez, a doença de 
a lgumas innocentes cr iancinhas 
obr igadas á b a r b a r a penitencia de 
u m passeio fa t igan te e ex tenuador , 
quasi desca lças e desp idas da 
egreja do C a r m o ao alto, de 
San t a Cla ra . 

B e m ha j am os que imi tam a 
vi r tuosa P a d r o e i r a de C o i m b r a , 
e seguem os exemplos e os con-
selhos de Jesus Chr i s to . 

Coimbra, 
1 1 — 7 — 9 4 . 

RAPHAEL D I N I Z . 

Interesses e noticias locaes 

Expl iquemos 

N ã o gos tou o nosso p reza -
do collega da Correspondência de 
Coimbra q u e d i ssessemos , em o 
n u m e r o pas sado , q u e a actual ca-
m a r a havia n e g a d o ao sr . d i r ec to r 
das o b r a s pub l i cas , F r a n c o F r a -
zão, que p rocedesse á v e d a ç ã o , 
a j a r d i n a m e n t o e l impeza do la rgo 
do M u s e u ; — e po r isto nos c h a m a 
in jus tos e p o u c o mais . 

E x p l i q u e m o s , pois , o caso :—• 
A fal lada p ropos t a do sr . F r a z ã o 
n ã o havia sido fei ta off ic ia lmente , 
o que nos fa l tou d izer . S . ex . a 

an tes de a env ia r pa ra a c a m a r a , 
quiz s abe r c o m o ella seria ace i te 
pelos ve reado re s , e ouvida a sua 
opinião ficou s a b e n d o que a maio-
ria se m o s t r á r a c o n t r a r i a d a , de-
clarando-lhe oppos ição . 

P e r a n t e tal a t t i tude o s r . di-
rec tor F r a z ã o desis t iu da p r o p o s t a , 
e não a apresen tou á c a m a r a , 
p a r a ev i t a r fosse re je i tada official-
mente. 

L o g o , o n d e es tá o peccado da 
injust iça que nos a p o n t a o nosso 
col lega? 

Desde que a maior ia dos ve-
r e a d o r e s r e j e i t a ram extra official-
mente a p r o p o s t a , n ã o podia ella 
ser ap re sen t ada officialmente. N a d a 
d ' i s to é ex t r ao rd iná r io . 

E t ão ve rdade i ro é o fac to que 
a p o n t a m o s , q u e o p rop r io collega 
deixa cair dos b icos da sua penna 
es tas ingénuas p a l a v r a s : — « 
s a b e m o s t a m b é m q u e a lguém 
da actual c a m a r a aplana «lifft-
culdades que podeiu advir 
p a r a conseguirmos esse me-
llioi-amento.» 

Eis p o r t a n t o a con f i rmação do 
que d i s s é m o s : se a maior ia d o s 
ve reado re s não rejei tasse a p ro -
pos ta do sr . F r a z ã o , não haver ia 
alguém da actual camara q u e 
aplanasse d if í iculdades p a r a se 
conseguir esse melhoramento! 

E t ão t r emido vê o caso o 
nosso collega, que , apeza r de v iver 
p a r e d e s meias com a c a m a r a , e 
lhe s abe r b e m a vida , diz que o 
digno d i rec tor d a s o b r a s publ icas 
a n d a e m p e n h a d o nesse me lhora -
m e n t o , — « sendo lhe favoravel, 
pareee-nos, t oda a c a m a r a . » 

O pa rece -nos é que leva agua 
no b i c o ! 

—.— 

No paiz do c a l o t e 

H a t res s e m a n a s q u e não pa-
g a m ao pessoal que t raba lha nas 
o b r a s do C a e s , c a u s a n d o isso 
g r andes dif f lculdades áquella po-
bre gen te que n ã o tem out ra fonte 
de rece i ta . P a r a c o m e r t em aquel-
les operá r ios de pedir fiado n a s 
lojas , e sabe D e u s a usura que lhes 
levam p o r essa fiança que n ã o 
p rec i s avam de pedir se p a g a s s e m 
o que lhes d e v e m a t e m p o e horas . 
E ' t udo ass im neste m a l f a d a d o 
paiz; dinheiro ha m a s é p a r a os 
sa l amanque i ros d o P o r t o , que fa-
zem mani fes t ações ao rei, p a r a os 
m a r i a n o s em p a g a de serviços elei-
to raes e p a r a os gordos aquelles 
que são da pa rce r i a que agora 
es tá no poder a explorar -nos em 
n o m e d a mona rch i a cons t i tuc ional 
que nos a r r u i n o u . 

P a r a os que t r a b a l h a m não ha 
dinheiro; não t êm que comer , n ã o 
têm q u e m lhes fie o p ã o p a r a mi-
t igar a f o m e dos seus filhos, que 
impor t a ao g o v e r n o essas n inha-
rias ? ha ja p a r a a folia e o res to 
q u e espere . 

E não se ind ignam todos os 
hones tos con t ra es ta b a m b o c h a t a ? 

A o s v i t i c u l t o r e s 

F o i annunc i ado pela r epa r t i ção 
dos serviços ag ronomicos d'e 'ste 
dis t r ic to , q u e , no dia 20 do cor-
ren te , finda o p r a z o p a r a a rece-
p ç ã o de requis ições de videi ras 
amer i canas enxe r t adas p a r a as 
p róx imas p l an t ações . 

O s impressos p a r a as requisi-
ções são fo rnec idos pela r epa r t i -
ção, enviando-se aos vi t icul tores 
que as solicitarem. 

Elevador 

N a segunda feira pa s sada deu 
en t r ada na caixa geral o deposi-
to de ga ran t i a que foi de te rmina-
do no c o n t r a c t o de concessão , 
feita aos s r s . Raul Mesnier e J o ã o 
Evange l i s t a da Silva S a t u r n i n o 
pa ra cons t ru í rem e exp lo ra rem nes-
ta c idade um elevador . 

A e m p r e z a que já se acha 
cons t i tu ída d e v e r á i n a u g u r a r os 
seus t r a b a l h o s a té ao dia 10 de 
agos to . 

E s t e m e l h o r a m e n t o , que parece 
t e r á agora difinitiva reso lução , 
p o d e r á p r e s t a r b o n s serviços á 
e m p r e z a se a sua admin i s t r ação 
fô r zelosa e economica . 

G r a d e a m e n t o 

E s t á - s e p r o c e d e n d o ao assen-
t a m e n t o dos al izares de ped ra 
p a r a a col locação do g r a d e a m e n -
to no novo Caes , junto ás A m e i a s . 

E ' um b o m serviço que ha 
mu i to se deveria t e r fei to , a t ten-
d e n d o ao precipício que alli es ta-
va imminen te e de já que ha vi-
c t imas . 

A' c a m a r a 

O m u r o de s u p p o r t e que di-
vide as r u a s do C o r p o de D e u s 
e M a r t i n s de C a r v a l h o t em u m a 
lage de assen to t o d a des locada , 
p r ec i sando immed ia t a r e p a r a ç ã o , 
pa ra n ã o da r logar a que a lgum 
noct ívago a r e m o v a d ' aque l l e si-
tio, e a inutilise. 

C a e s de Coimbra 

P a r a as o b r a s do a l a r g a m e n t o 
do Caes d ' e s ta c idade vae ser 
d a d a de a r r e m a t a ç ã o , no dia 19 
do co r ren te , pelas 11 h o r a s da 
m a n h ã , na secre tar ia da 6 . a secção 
da 2.a c i r cumscr ipção hydrau l ica , 
por p ropos t a s ve rbaes , o forneci-
m e n t o de 3oo es tacas e de 26,m3 

em vigas de p inho verde . 

O deposi to provisor io é de 
i 2 $ õ o o réis e o defini t ivo será de 
5 % da impor t anc ia da ad jud i -
cação. 

Irmão b e n e m e r i t o 

A mesa da real conf ra r i a da 
R a i n h a S a n t a confer iu o d ip loma 
de irmão benemerito ao sr . d r . 
An ton io Garcia R ibe i ro de Vas -
concellos, pelos re levantes servi-
ços p r e s t a d o s a esta con f r a r i a , e 
a q u e m se deve a sua n o v a o rga-
n isação . 

Augusto Cymbron 

F e z hon tem ac to sendo a p p r o -
v a d o p l enamen te o es te nosso ami-
go, a quem fel ici tamos co rdea lmen-
t e . 

Miser icórd ia d e C o i m -
bra 

N o dia i . ° d ' agos to será ar re-
m a t a d a por l icitação verbal , na 
secre tar ia d e s t e pio estabeleci-
men to , o fo rnec imen to de fazen-
das p a r a ves tuá r io dos a lumnos 
dos collegios de o r p h ã o s e or-
p h ã s . 

N a m e s m a secre ta r ia se encon-
t r a m as a m o s t r a s das f azendas , 
quan t idades e p r e ç o s p a r a a base 
da a r r e m a t a ç ã o e suas condições . 

Exame 

F e z e x a m e de his tor ia , no ly-
ceu cent ra l d 'es ta c idade, o s r . 
R a u l M e n d e s d ' A b r e u , filho do 
nosso amigo o sr . José Mar ia Men-
des d ' A b r e u . 

Fel ic i tamol-o. 

A n o s s a c a r t e i r a 

P a r a T o r r e s V e d r a s , afim de 
fazer uso das aguas dos Cucos, 
es tação ba lnear q u e vae de dia 
a dia adqu i r indo u m a justa f a m a , 
partiu hontem o nosso prezada 

amigo Manue l Gonça lves P e r e i r a 
G u i m a r ã e s . Q u e as águas , os a r e s 
e a boa c o m p a n h i a que vae t e r 
de amigos que alli se e n c o n t r a m 
o r e s t abe leçam dos seus pe r t i na -
zes so f l r imen tos . 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 11 

1." anno — José Pessoa Ferreira 
e José Soares Nobre. 

Houve duas reprovações. 
3.° anno — Plinio Gomes Vianna. 
Houve duas reprovações. 
4." anno — Augusto' de Mattos 

Cid e Alvaro da Costa Machado Vil-
lela. 

5." anno — José Soares Pinto de 
Cabedo e Lencastre e José Trigo 
Moutinho. 

Dia 13 

1." anno — Antonio Ildefonso Vi-
etorino da Silva Coelho e Eugénio de 
Carvalho e Silva. 

Houve duas reprovações. 
3.° anno — Rufino Cesar Osorio 

Júnior e Venâncio Jacintho Deslandes 
Corrêa Caldeira. 

Houve duas reprovações. 
4.° anno — Henrique Maria Cis-

neiros Ferreira. 
Houve uma reprovação. 
5." anno — Julio B*enjamim Tei-

xeira e Luiz Maria Tavares d'Albu-
querque. 

Houve uma reprovação. 

Dia 14 

1.° anno — Affonso de Mello Pin-
to Velloso. 

Houve tres reprovações. 
3.0 anno Viriato de Sá Fragoso 

Joaquim Mendes e José Pinheiro Mou-
risca Júnior. 

• 4.o anno ~ D. Miguel Nicolau 
oolto-Maior e Manuel Pires Bento. 

5.° anno — Manuel de Castro 
Caiado Ferrão e Manuel Felix Maneio 
da Costa Barros. 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 11 

1." anno — Antonio José Duro e 
Pedro Doria Nazareth. 

2." anno — João da Silva Lino e 
Francisco Maria Dias Constantino Fer-
reira Pinto. 

Dia 13 

2.° anno — Houve exames de pra-
tica. 1 

Curso de pharmeia — 1anno — 
Houve uma reprovação. 

2." anno — Antonio de Lacerda 
Pereira Forjaz Júnior e José de Mello 
Alves Brandão. 

Dia li 

1.° anno — Luiz dos Santos Vié-
gas e Augusto Cymbron Borges de 
Sousa. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 11 

1." anno — Obrs. José Falcão Ri-
beiro, Luiz Flamínio Teixeira d'Aze-
vedo, Alexandre Pereira d'Assis e 
José Julio Leite Lage. 

Dia 12 

l-° anno — Ohrg., Antonio Joa-
quim Pereira da Silva. 

Houve tres reprovações. 
Não houve actos nas outras facul-

dades. 

Dia 13 

1.° anno — Houve quatro repro-
vações. 

Dia 14 

1." anno — Ords., Antonio Maria 
de Soveral e José Joaquim Pereira 
dos Santos Motta. 

FACULDADE DE P H I L 0 S 0 P H I A 

Dia 11 

2. a Cadeira—(Chimica organíca). 
Obrs., Mário Negrão de Vasconcellos 
Monterroso, Sergio Augusto Parreira, 
Antonio Rodrigues Corrêa da Fonseca 
e Guilherme Urbano da Costa Ribeiro. 

4.& Cadeira — (Botanica) — Vol., 
Manuel Xavier Ribeiro Vai', de Car-
valho, V 
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Obrs., Jaynie Constantino Fernan-
des Leal e João Evangelista Soares da 
Cunha e Costa. 

5.a Cadeira — (Physica, 2 . a par-
te. Vol., João Baptista d'Alnieida Àrez 

Obrs., Antonio da Silva Ferreira 
Bahia, Duarte de Mello Ponces de 
Carvalho. 

Dia 13 

1 a Cadeira — (Chimica inorgâni-
ca). Vol., Julio da Silveira Brandão 
Freire Themudo. 

Obrg., Affonso Henriques. 
Houve uma reprovação. 
Curso de analyse chimica — Houve 

duas reprovaçães. 
5 . a cadeira — (Physica, 2 a par-

te)., Obrig., Ernesto Úodolpho Alves 
de Castro e D. Fernando d'Almeida. 

Neste anno faltou um alumno por 
doença. 

6,a Cadeira — (Zoologia). Ord. 
Mauuel Gomes Filippe. 

Obrs., Fausto Mendes Teixeira de 
Magalhães. 

Nesta cadeira houve uma repro-
vação. 

Cadeira de desenho — 2° anno — 
Curso Philosophico—Externos. Desis-
tiu da l . a prova um alumno. 

Dia 14 

2.3 Cadeira — (Chimica organica 
e analyse chimica). Obrgs., Luiz Ma-
ria Rosette, Arthur Duarte d'Almeida 
Leitão, José Manuel Furtado Duarte e 
Joaquim José d'Almeida. 

Curso especial de analyse chimica 
— Vols., José Cardoso de Menezes 
Martins e Agostinho Lopes Coelho. 

5 . a Cadeira — (Physica, 2 . a par-
te). Vol., Diogo Domingues Peres. 

Obrgs., Henrique Simões d'Oli-
veira e João de Barros Rodrigues. 

6.* Cadeira — (Zoologia.) Obrs , 
José Alberto Pereira de Carvalho, 
José Antonio Simões d'01iveira e 
Guilherme Vieira e Lino Ferreira. 

Cadeira de desenho — 2." anno— 
Curso Philosophico — (Interno). Albi-
no Joaquim Gomes. 

FACULDADE DE TUEOI.OGIA 

Dia 11 

4° anno — José Jorge Domingues 
Mariz. 

Cadeira de hebreu — José Norberto 
Araujo Esmeriz e Alfredo d'Almeida. 

Dia 13 

4." anno — José d'Oliveira. 
Cadeira de grego — José Marques 

Rito e Cunha, José Pereira da Costa, 
Manuel Gomes da Silva Ramos e José 
d'Oliveira. 

Dia 14 

4." anno — Manuel Isaias Abún-
dio da Silva. 

Projecto do Codigo Admin i s t ra t ivo 

O nosso illustre correl igioná-
rio, d r . José J ac in tho N u n e s , aca-
ba de publ icar o seu Projecto do 
Codigo Administrativo, t raba lho 
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J . M É R Y 

D É B O R A 
X V 

E m c a r r u a g e m d e p o s t a 

— S i m , mi lady, replicou Vir-
g i l io ; e qua lque r que seja o seu 
des t ino , t e r á s e m p r e junto de si 
u m co ração , u m p e n s a m e n t o , u m a 
ded icação immutave i s . O s aspe-
c to s , o s hor i sontes , as paisagens 
d o seu caminho , milady, h ã o de 
m u d a r , m a s aquel le que a acom-
p a n h a não m u d a r á j amais . O la-
v r a d o r d ' A l b a n o a m o u - a , no silen-
cio do seu co ração , q u a n d o v. ex. a 

e r a r ica , p o d e r o s a , g r a n d e e feliz 
c o m o u m a r a i n h a ; hoje pode elle 
f a z e r fal lar es te a m o r , p o r q u e a 
d e s g r a ç a fer iu a vossa cabeça no-
b r e a p r o x i m a n d o - a de mim. Se 
D e u s a reserva a inda pa ra ou t ra s 
p r o v a s , pa ra novas humi lhações , 
e n c o n t r a r - m e - á s e m p r e , m i l a d y , 
piais a m a n t e e mais ded icado a 

de que foi i m e u m b i d o pelo par t i -
do republ icano, p a r a servir de 
base as r e f o r m a s admin i s t r a t ivas 
que a Republ ica ha de imp lan ta r 
em Po r tuga l . 

E s t e t r aba lho do eminen te re-
publ icano, revela bem o e s t u d a a 
que cob re esta especial idade do 
direi to se tem en t r egado o seu 
a u c t o r , e ao m e s m o t e m p o mos-
t r a , que o pa r t i do republ icano 
po r tuguez n ã o descura os a s s u m -
p tos mais vi taes da economia po r -
tugueza . 

Mero p ro j ec to de r e f o r m a , ha 
no t r aba lho do d r . Jac in tho N u -
nes , a pa r de dout r ina fac i lmente 
contes tável , ou t r a q u e se ha de 
i m p ô r a quaesque r r e f o r m a s libe-
raes , amp la s e d e m o c r á t i c a s q u e 
v e n h a m a realisar-se em ma té r i a 
de admin is t ração . 

X 

Vulcão na i l l ia do Pico 

Diz o Magdalense, da viila de 
Magda l ena , na Ilha d o P ico , que 
nuns baixios a g r a n d e dis tancia 
da cos ta , de f ron t e da Ca lhe t a do 
N e s q u i m , d ^ q u e l l a ilha, observa-
r a m os t r ipu lan tes d ' u n s b a r c o s 
de pesca d 'aque!la f reguez ia , q u e 
alli se a c h a v a m exe rcendo a sua 
indust r ia , q u e o m a r , apeza r de 
se reno , se agi tava n u m cer to pon-
to d u m a mane i ra ex t rao rd ina r i a . 

A s s u s t a d o s os mar inhe i ros , 
c o r t a r a m as a m a r r a s p a r a se po-
r e m em f u g a , q u a n d o u m a immen-
sidade de congros , che rnes e ou-
tros peixes a p p a r e c e r a m á super-
fície do m a r , u n s m o r t o s e ou t ro s 
v i v o s ! 

E s t e f ac to v e r d a d e i r a m e n t e ex-
t r ao rd inado t em c a u s a d o p r o f u n -
da sensação nos hab i t an te s da f re-
guezia da Calhe ta e suas i m m e -
diações, p o r q u e f u t u r a m a l g u m a 
e r r u p ç ã o vulcanica c o m o as que 
os nossos avós p r e s e n c i a r a m e que 
t a n t a s desgraças c a u s a r a m nes t a 
I lha. C o m o se sabe , o archipe lago 
dos A ç o r e s , d u r a n t e os a n n o s 
que se s e g u i r a m á d e s c o b e r t a , 
e s t r emeceu m u i t a s vezes sob a 
acção da violenta conges t ionação 
vulcanica que f e rv i a no seu seio, 
e que deixou a t é mais d ' u m sulco 
b e m evidente a a t t e s t a r a sua 
p a s s a g e m , e m p r o f u n d a s a l tera-
ções do re levo cosmico . N ã o es-
t a r á a inda essa ac t iv idade vulca-
nica de todo ex t inc ta? Vi rão ain-
na novas ca t a s t rophes e n s o m b r a r 
de luto e t r i s teza as infelizes ter-
ras açor ianas . 

N o P ico ha um vulcão extin-
cto, na caldeira da e levada m o n -
tanha q u e dá o n o m e á ilha. D e 
accordo com p r o m e n o r e s d a d o s 
pelo Magdalense, só p ô d e p re -
ver-se a e r u p ç ã o d u m vu icão 
s u b m a r i n o , c o m o o que fez surgir 
das vagas , em f r e n t e de S . Mi-
guel, a f a m o s a e e p h e m e r a ilha 
Sob r ina . 

cada deg rau da sua q u e d a . Se eu 
a vir desce r ao f u n d o do infor tú-
nio, sinto que me elevarei á supre -
m a potencia d o a m o r h u m a n o . 
Mi lady , t udo o que eu receava de 
v. ex. a d e s a p p a r e c e u ; a villa de 
A l b a n o e ra um templo o n d e a di-
v indade parec ia d e m a s i a d a m e n t e 
de s lumbran t e p a r a u m o b s c u r o 
a d o r a d o r c o m o e u ; os m e u s olhos 
f r acos offuscava-os t a n t o esplen-
dor . A g o r a a b e n ç o o as t revas que 
nos r o d e i a m e posso fallar do meu 
a m o r ao, an jo que m e ouve e que 
t u não vejo . 

— Virgilio, disse D é b o r a , se 
o m e u affécto po r si n ã o fosse já 
ant igo, começar ia hoje pelo reco-
nhec imen to . Pe rmi t to - lhe , pois, 
que falle do seu ? m o r ; a sua con-
fissão, longe de m e offender , ale-
g ra -me e consola-me; s into que a 
sua a lma é i rmã da minha , e que 
a minha vida es tá l igada p a r a 
s e m p r e ao seu fu tu ro . S e r e m o s 
s e m p r e o que somos hoje, l igados 
u m ao ou t ro , sobre a e s t r ada do 
desconhecido, nas s o m b r a s da noi-
te e aos raios do sol. T o m o por 
t e s t e m u n h a os as t ros d ^ s t e ceu, 
as a rvo res d 'es ta floresta, os tu-
mulos d ' e s t e caminho e o espec tá -
culo so lemne d ' e s ta n a t u r e z a for» 

Talent de b ien fa ire 

A propos i to da m u d a n ç a da 
divisa da a r m a d a — A Patria 
lionrne, que a patria vos con-
templa, o r d e n a d a pelo s r . N e v e s 
F e r r e i r a , min is t ro da m a r i n h a , 
eis o que diz o Tempo, e q u e 
não p o d e m o s fu r t a r -nos a t rans-
c rever : 

«Vae por ahi u m a t roça m o -
n u m e n t a l po r causa do — Talent 
de bien faire — que o f ecundo 
min is t ro da mar inha conver teu 
em divisa de a r m a d a rea l . 

C o m o se n ã o fosse u m a injus-
tiça l ança r á con ta de bexiga, 
essa m e d i d a de largo a lcance , que 
po r si só ha de fazer da nossa 
m a r i n h a a mais va lo rosa e res-
pei tável de q u a n t a s c r u z a m o 
re ino de N e p t u n o . 

C o m o — Talent de bien faire 
— e os cordões e n c a r n a d o s n o 
pei to dos mús icos da c h a r a n g a da 
a r m a d a , o s r . min is t ro da m a r i n h a 
conquis ta u m vi r toso logar no 
templo da I m m o r t a l i d a d e . » 

X 

His tor ia de Portugal 

T e n d o hav ido a lguma d e m o r a 
na publ icação do fascículo n.° 3o , 
da «His to r i a de Por tuga l» de 
Schasfer, a e m p r e z a ap rove i t a es-
te meio p a r a pedi r descu lpa aos 
seus ex.m o s a ss ignantes e a g e n t e s 
da i r regu la r idade hav ida , mot ivada 
por causas que em n a d a pre judi -
cam o b o m a n d a m e n t o da publi-
cação . A E m p r e z a a g r a d e c e ao 
publ ico a a juda cons t an t e , que ella 
t o m a c o m o p r e m i o da f idel idade 
com que tem segu ido os seus t ra -
balhos . P o r isso e por que seja 
seu p ropos i to , a E m p r e z a g a r a n t e 
o final c o m p r o m i s s o da sua obr i -
gação p a r a c o m o publ ico , mui to 
e m b o r a acon teça d e m o r a na publi-
cação d ' a l g u m fascículo, o que evi-
t a r á q u a n t o lhe seja possivel . 

Noticias diversas 

S ã o e s p e r a d o s hoje no P o r t o 
doze velocipedistas , v indos de Val-
ladolid. 

* 

P e l o min is té r io do re ino f o r a m 
conced idos i o o $ o o o réis p a r a acu-
d i r ao t r a t a m e n t o dos doen te s po-
b re s d a s f r e g u i z i a s de M o i m e n t a 
da S e r r a e M a n g u a l d e da S e r r a 
concelho de G o u v e i a o n d e g r a s s a 

u m a ep idemia de febres typhoi -
des . 

* 

O pro fes so r da escola p r ima-
ria e l e m e n t a r , de Reve l los , f regue-
zia de Valia G r a d e , concelho de 
Montemór -o -Ve lho , r eque reu a sua 

midavel que não pe rmi t t e aos lá-
bios d izerem as coisas que o co-
ração n ã o p e n s a . 

Virgilio, t r a n s p o r t a d o d e m o ç ã o , 
t o m o u as m ã o s de D é b o r a e ba-
nhando-as de caricias, d i s s e : 

— Milady , mulher d iv ina , em 
fim Deus permi t t iu ao ma i s indi-
gno dos h o m e n s que conhecesse 
sobre a t e r r a os extasis do c e u ! 
N ã o se m o r r e de alegr ia , p o r q u e 
a inda estou vivo, mi lady ! 

— O i ç a , Virgilio, i n t e r r o m p e u 
D é b o r a , chegou a ho ra em que eu 
devo ser p a r a si o q u e sou r ea lmen-
te. T o d o o seg redo do meu n o m e e 
do pape l que r e p r e s e n t o deve 
d e s a p p a r e c e r ; sou b e m mais seu 
egual do q u e o q u e p o d e p e n s a r , 
mi lady . L a d y S tumley n ã o existe, 
n ã o me to rne a c h a m a r mi lady . 

Virgilio soltou um gri to surdo , 
e a sua m ã o , que não t inha a b a n -
d o n a d o a de D é b o r a , fez u m a 
pres são n e r v o s a que parec ia o 
m u d o ped ido d ' u m a mais c lara 
expl icação. 

D é b o r a , en tão , contou a Vir-
gilio mot ivos de reconhec imen to 
e de religião que a t inham obr i -
gado a t o m a r o n o m e de lady 
S t u m l e y ; t e rminando , d i s se : 

—Corn o nome de lady Stum-

t r ans fe renc ia pa ra a de L a m a r o s a , 
concelho de C o i m b r a . 

* 

G r a n d e n u m e r o de officiaes do 
exerci to e e m p r e g a d o s civis, vae 
pedi r que lhes seja facu l ta ta t ivo 
paga r a dec ima da renda da casa 
em p re s t ações m e n s a e s , descon-
t a d a s nos seus venc imen tos . 

* 

E m S a n t a r é m m o r r e u afoga-
do o t y p o g r a p h o Jul io da Silva, 
de 18 annos , na occas ião em que 
se b a n h a v a . 

A fabr ica de bo lachas e b i s c o i t o s 
de E. Conce ição S i lva & Irmão 

E ' s e m con tes t ação es te im-
p o r t a n t e e s t abe lec imen to indus-
tr ial , cons ide rado hoje c o m o u m 
dos p r inc ipaes d 'aquel la especia-
l idade , n ã o só em Li sboa c o m o 
em todo o paiz . A per fe ição c o m 
q u e fabr ica os p r o d u c t o s que ex-
põe á venda , a boa qua l idade d a s 
fa r inhas , que gas t a , a m o c i d a d e 
dos p reços , t udo c o n c o r r e pa ra 
rivalisar, e exceder m e s m o o que 
ha de melhor na indust r ia s imilar 
es t rangei ra . R e c o m m e n d a l - o pois , 
aos nossos lei tores é quasi u m 
dever . 

MOVIMENTO C O M E R C I A L 

O aze i te e s t á em C o i m b r a de 
i $ 8 5 o a i $ 8 6 o réis , o decal i t ro . 

* 

O s ce reaes e l egumes r egu l am 
pelos segu in tes p r eços : 

Mi lho b r a n c o , 4 4 0 — D i t o a m a -
rello, 420 — T r i g o de Celor ico , 
g r a ú d o , 56o — Di to t r e m e z , 540 
— F e i j ã o v e r m e l h o , 4 8 0 — D i t o 
b r a n c o , 4 4 0 — D i t o r a j a d o , 4 0 0 — 
Dito f r a d e , 3 7 0 — C e n t e i o , 36o— 
C e v a d a , 240 — G r ã o de bico , 
g r a ú d o , 56o— Di to m e u d o , 36o— 
F a v a s , 370 — T r e m o ç o s , 280. 

* 

O agio d a s l ib ras a 1 ^ 3 7 0 ; 
o u r o p o r t u g u e z , 28 „/°. 

M e r c a d o s e f e i r a s 

Montemór-o-Velho—mercado quin-
zenal ás quartas feiras e annual no 
dia 8 de setembro. 

Cantanhede — todos os dias 20 
de cada mez. 

Mealhada — no ultimo domingo 
do mez. 

Moita—mercado mensal nos dias 
25. 

Miranda—todas as quartas feiras. 
Louzã—todos os domingos, ha-

vendo feira annual de S. João, em 23 
e 24 de junho. 

Poiares—todas as segundas feiras 
e a feira ao mez, 11a 2. a segunda feira. 

ley, fui util á minha bemfe i to ra 
M e m m a V a n - R i t t e r , e p u d e p res -
tar g r a n d e s serviços á causa santa 
de meus i r m ã o s judeus . M a s , 
r e a l m e n t e , eu n ã o sou senão Dé-
b o r a , u m a pris ioneira do G h e t t o ; 
D é b o r a , a filha de Josué Cons tan -
tini. 

A m ã o de Virgilio re t i rou-se 
da m ã o da judia e as t r evas favo-
ráveis da noite encobr i r am a pal-
lidez de Virgilio. D é b o r a cont inuou 
a sua historia de lady S tumley , e 
contou mais m i n u c i o s a m e n t e os 
serviços por ella p r e s t a d o s , c o m 
esse n o m e de e m p r e s t i m o , á liber-
d a d e dos j u d e u s ; s o b r e t u d o n ã o 
esqueceu aquella m e m o r á v e l visita 
ao Vat icano, e glorificou-se de ter 
sido a judia que pr imei ro ou-
sou pisar os m á r m o r e s chr is tãos 
do palacio e da basílica in terd ic ta 
dos filhos de Israel . Virgilio não 
deu n e n h u m a r e spos t a , e o silen-
cio n ã o foi i n t e r r o m p i d o . O som-
no b e m depressa fechou os olhos 
de D é b o r a , e u m a insomnia febri l 
que imou as veias do seu c o m p a -
nhei ro . O ca r ro t inha fei to a sua 
m u d a em V i t e r b o e o dia: a p p a r e -
ceu q u a n d o a t ravessava a i m m e n -
sa planície que se es tende d ' e s t a 
cidade a Montefiascone» 

Ançã—no primeiro d o m i n g o do 
mez . 

Trouxemil—(feira das Neves) dia 
5 de cada mez. 

Soure — todos os domingos e feira 
annual de S. Matheus, era 20 e 21 
de setembro. 

Bric -à -brac 

Dois hespanhoes de províncias diffe-
rentes conversavam amigavelmente, e 
exaltavam com os mais exagerados 
elogios as bellezas e abundancias das 
respectivas terras nataes. 

—Passa na minha terra um rio, 
disse um d'elles, onde se encontra uma 
incrível quantidade de peixe. Imagine 
o meu amigo que uma pessoa, pescan-
do á linha durante uma hora unica-
mente, volta para casa com trinta arra-
teis de peixe pelo menos! 

—Não me surprehende isso, res-
sondeu o outro desembaraçadamente ; 
é preciso que o meu amigo saiba, que 
o rio da minha terra nem mesmo agua 
chega a t e r ; é tudo peixe 1 

EXPEDIENTE 
Aos nossos es t imáve i s a s s i -

g n a n t e s a q u e m env iamos , pelo 
cor re io , os rec ibos de s u a s a s s i -
g n a l u r a s , r o g a m o s o favor de 
sa t i s f aze rem a i m p o r t a n c i a dos 
m e s m o s , logo q u e pa ra i s so s e -
j a m av i s ados , favor es te q u e r e -
c o n h e c i d o s a g r a d e c e m o s . 

N ã o i g n o r a m , c e r t a m e n t e , a 
d e s p e z a q u e fazemos com a c o -
b r a n ç a pelo corre io e q u a n t o n o s 
p r e j u d i c a r á a fa l ia do p a g a m e n t o 
dos rec ibos , fa l ia q u e nos c a u s a 
g r a n d e s t r a n s t o r n o s . 

A q u e l l e s dos n o s s o s a s s i -
g n a n t e s q u e c o s t u m a m m a n d a r 
p a g a r na a d m i n i s t r a ç ã o do j o r -
nal , r o g a m o s o favor de , o m a i s 
b r e v e q u e p o s s a m , nos f a z e r e m 
r e m e s s a da impor t anc i a d o s e -
m e s t r e q u e finda em 2 1 d e j u l h o 
p rox imo , p o d e n d o a m e s m a r e -
m e s s a se r feita em valle do c o r -
reio, ou den l ro de c a r t a r e g i s t a -
d a em no las ou e s t a m p i l h a s do 
cor re io . 

A QUESTÃO SOCIAL 
Conferencias realisadas no Atheneu 

Commercial, por Magalhães Lima, José 

Benevides e Francisco Martins de Car-

valho—1 vol. 

José Bastos, edictor — B. Garrett, 

75, Lisboa. 

Virgilio olhou, ao r o m p e r da 
a u r o r a , q u a n d o os p r ime i ros ra ios 
do sol a i l luminavam, o ros to de Dé-
b o r a ado rmec ida , e só en tão reco-
nheceu na sua belleza or ienta l o 
t y p o pr imi t ivo das filhas de J e r u -
sa lem. O m a n c e b o cobriu os olhos 
c o m as m ã o s e c h o r o u . 

Virgilio s audou c o m um pie-
doso signal da C r u z o z imbor io d a 
egreja de Monte f iascone que se 
m o s t r a v a á e sque rda da e s t r ada 
e parecia-lhe que D é b o r a s e m p r e 
a d o r m e c i d a t inha e s t r e m e c i d o 
d iante d ' e s t e signal chr i s tão . 

De r e p e n t e um espec tácu lo 
marav i lhoso deu a Virgilio u m 
m o m e n t o de d i s t racção ; o lago d e 
Bolsena e as suas duas ilhas d e 
v e r d u r a b r i lhavam aos ra ios d o 
sol c o m o se Deus as t ivesse c r i ado 
no dese r to pa ra goso dos pere -
gr inos . 

Depois o ca r ro p a r o u d i an t e 
da g r a n d e hospedar ia de Bolsena 
s e p a r a d o do lago por v i r iden tes 
fa ias . 

Í
m p r e s s o n a T y p o g p r a « 

p h i a O p e r a r i a , — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á r u a doa 

S a p a t e i r o ? , — C O M B B À 
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O T C L O S 

PARA 

P h a r m a c i a 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

W I X O P K S 
E PAPEL 

t imbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ Operaria. 
C o i m b r a 

& R T 1 C I P 1 ' 

Ç O E S 

DE CASAMENTO 

Menús , e t c . 
Perfeição 

Typ. Operaria ] 
C o i m b r a 

i l i T I K I A 
NOVIDADE 

e m f a c t u r a s 
Especialidade 

em cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ILHETE8 

d e v i s i t a 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 V K O S 

e j o r n a e s 

P e q u e n o e grande j 
f o r m a t o 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

t I H F K E S S O § 

PARA 

r e p a r t i ç õ e s 

p u b l i c a s 

: Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

de t h e a t r o 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

V I S O S 

T j J ^ J E l G r O I D _ A _ F R E I R I A , 

PARA 

L e i l õ e s , 
c a s a s 

comrcerciaes, etc 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

F . F E R N A N D E S COS-
TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.° 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Manual do distillador, licorista 
e perfamista 

Acaba de sair do préloa 9."edição 
do Manual do distilador, licorista e 
jperfirmista, uni interessante livro que 
ensina a preparar vinhos preciosos, 
vinagres, genebras, aguas-ardentes, 
licores, cognacs, cervejas, refrescos, 
xaropes, aguas de Colonia e outras 
aroniaticas, todos os preparados para 
o toucador das damas, sabonetes, etc., 
etc. A 9 . a edição, além de compre-
hender o modo de conservar, benefi-
ciar e clarificar os vinhos, theoria da 
distillação e observações praticas so-
bre a distillação dos vinhos, foi au-
gmentada com muitas receitas que 
não constavam das oito edições ante-
riores. O preço d'este Manual é ape-
nas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis encadernado 
com capa especial, e pelo correio, 
registado, mais 100 réis. Acha-se á 
venda em Coimbra, na livraria de F. 
França Amado, rua Ferreira Borges, 
1 4 1 ; e em Lisboa, na livraria de 
Arnaldo Bordalo, rua da Victoria 42, 
1.° 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

| | | i | i 

li 
310 1 ) " ' e c i l 8 W ~ 8 i e d e u m para to-

JL mar conta de uma quinta. 
Na praça do Commercio n.° 7 e loja 
do sr. Joaquim Simões da Silva Júnior 
se informará. 

308 7 ende-se uma ílagueta no-
V va e uma aranha uzada. 

Para tratar com Francisco Noguei-
ra Secco. 

Terreiro da Erva — Coimbra. 

Estabelecimento 
balneo-therapico de Laso 

(PROXIMO A MATTA DO BUSSACO) 

288 A 9 M B I S , alcalinas bicarbona-
tadas sódicas. 

Banhos de immerção e natação. 
Abriu em 1 de Junho. -

P À 0 H I G I É N I C O 
304 1 N J a padaria de Manuel Mar-

!_N! ques dos Santos na rua 
da Mathematica n.° 27 fabrica-se pão 
e broa de todas as qualidades com 
agua filtrada pelo Aeri-filtro-Malliê, 
Thearia Pasteur esterelisação absoluta 
pela porcellana d'Amiante a menos 
porosa até hoje conhecida premiado 
com 8 medalhas d'ouro 7 diplomas 
d honra e como premio Moutyou em 
1893 pela academia das sciencias de 
Paris. E ' o único em Coimbra. 

Convida o publico para o ver e 
examinar para o que tem secção 
especial. 

Banco Commercial de Lisboa 
3o6 dividendo das acções 

' d'esie Banco, relativo ao 
1.° semestre de 1894, paga se na ra-
zão de 3 / 0 0 0 por acção, livre de im-
posto de rendimento, na sua agencia 
— mercearia de José Tavares da Costa, 
successor 
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Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e c a i x a 

10 — L A R G O DA A N N D C I A D A — 1 0 
L I S B O A 

SABÃO DE I O D A S AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

JULIÃO ANTONIO D'ÁLMEIDA 
20—-Rua do Sargento Mór—24 

998 ^ ~ > 1 0 , l t i ? 1 M a a concertar e 
cobrir de novo, guarda-

soes, de boa seda portugueza, pelos 
preços já annunciados. Também tem 
paninhos e bons selins, para cober-
turas baratas. 

No mesmo estabelecimento com-
pram-se guarda-soes usados. 

Casa instaladora de canalisações 
GERENTE 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 

Antigo empregado da Companhia Conim-
bricense de Illuminação a Gaz 

o T e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n -
1 9 J l N c o n t r a m - s e á v e n d a 
todos os ma te r i ae s p rop r io s p a r a 
canal i sações de gaz e a g u a , t a e s 
como: lus t res , b r a ç o s de b r o n z e 
e chr is ta l , g lobos , t ubos de c h u m -
bo , f e r r o e b o r r a c h a e to rne i r a s 
de t o d a s as qua l idades . 

P r e ç o s espec iaes e m torne i ras 
e t ubos de c h u m b o p a r a a g u a ; po-
d e n d o as canal isações se r p a g a s a 
p r e s t a ç õ e s . 

9 - R U A DE QUEBRA COSTAS—9 

COIMBRA 

DEPOZÍTO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

COMPANniA FRANCEZA 

DE 

MESSAGERIES MARITIMES 
JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
C O I M B R A 

^ TVrESTE Deposi to r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se a c h a á venda 
1 1 por j u n l o e a re ta lho , todos os p r o d u c l o s d ' a q u e l l a fa-

br ica , a mais a n t i g a de C o i m b r a , o n d e se r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m -
m e n d a s pelos p reços e c o n d i ç õ e s e g u a e s aos da fabr i ca . 

A LA VILLE DE PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I B \ D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA F I L I A L EM L I S B O A : RUA DO P R I N C I P I E PRAÇA DOS R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A 

Único representante em Coimbra 

j o ã o m m m m u , i i i g g h u b 

1 7 — A D R O D E CIMA — 2 0 

C O I M B H A 

I G I I A ! I O S i ? E R I « 
A. DE PAULA E SILVA 

E M A B R I L D I 1 8 9 3 - E S T A B E L E C I D A 1 R U A D O I I 
( J U N T O Á U N I V E R S I D A D E ) 

$5 O 

C O I M B R A 

. - g Nesta já bem conhecida Agencia continua a tratar-se de todos 
os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de 

*|| Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
t í f —Certidões — Atlestadas — Matriculas, etc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
Certidões do Lvceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. 

»-s| —Preços modicissimos. 
^ Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 

far-se-iia um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-
timento que não poderá ter competidor. 

^11 Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde 

I Um Annuario da Universidade para 1894-1895 
f f f f ^ f f f f f » 

J0A0 R0DRIGUE 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE C I M A - 2 0 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

C O I J M & B R A 

2 A R M A Z E M de f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s po r 
I \ j u n t o e a re t a lho . G r a n d e depos i to d e p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e descon to na s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o de c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e ga l a . 

F i l a s d e fa i l l e , m o i r é , g l a c é e s e l i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o fóra . 

P R E Ç O S C O M M O D O S 

O paquete Congo sahirá em 23 
de julho para Pernambuco, Bahia, 
Bio de Janeiro e Rio da Prata. 

O encarregado de passagens em 
Coimbra, Antonio Fernandes, rua do 
Corvo. 

EMPKEZA NACIONAL 

A F R I C A 

O paquete Cabo Verde sahirá em 
23 de julho para S. Thiago, S Tho-
mé, Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo 
Redondo, Benguella e Mossamedes. 

O encarregado de passagens em 
Coimbra, Antonio Fernandes, rua do 
Corvo. 

• M S 8 A Bi 1 I A M H S 

Para estes portos sahirá em 19 
de julho o paquete Camaleuse. 

Em 25 sahirá o vapor Amazo-
nense para o Pará e Ceará 

Para passagens em Coimbra, An-
onio Fernandes, rua do Corvo. 

E l DIRECÇÃO AO RIO DE JANEIRO 
EMJ 8 a sahirá o grande 

paquete ORKLLANO para 
o l l i o de Janeiro e costas 
do Pacifico. 

Toma passagens de todas as clas-
ses. 

O encarregado para passagens por 
estas companhias em Coimbra 

Antonio Fernandes 
IIUA DO CORVO 
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Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 19 ie julho ie 1894 N.° 2 0 9 

do Povo 
V I 

A democrac ia ou o e lemento 
p o p u l a r , a l l iando-se com a rea-
leza, remedeia , a té cer to ponto, 
a mediocr idade , a falia de me-
rec imentos e a lé a incapac idade 
do p r ínc ipe r e inan te pela a d j u n -
cção de corporações in t e rmed ia -
rias e pela divisão dos poderes , 
confiados a inst i tuições ou or-
gãos i n d e p e n d e n t e s e a r ep re sen -
t a n t e s dis t inctos . 

Ass im, o rei não pode p ro-
mulga r lei a lguma , que não te-
n h a sido p rev iamente d iscut ida 
e app rovada pela maior ia dos re-
p r e sen t an t e s do Povo; nem pode 
deixar de submet t e r á discussão e 
votação das assemble ias nacio-
naes representa t ivas todas aque l -
las med idas e providencias , que 
um certo numero de c idadãos lhe 
ap re sen tem para um tal effeilo. 

Nes t a s c i r cumstanc ias , a falta 
de ap t idão do pr íncipe pouco 
pode influir nos in teresses públ i -
cos; e a sua maior ou menor ca-
pac idade consis te em saber ins-
p i r a r - s e d a vontade geral , e para 
isso recorre ás informações e 
conselhos dos h o m e n s mais emi-
nen tes e habi l i tados para o esc la-
recer e dir igir . 

A esta necess idade co r re s -
ponde o conselho de E s t a d o ele-
ctivo ou composto de membros 
nomeados pelo propr io rei e vi-
talícios, que lhe insp i rem intei-
ra confiança e que dêem as m e -
lhores ga ran t i a s de provada ca-
pac idade , ju izo providencial e in -
teira imparc ia l idade na solução 
dos negocios políticos e a d m i n i s -
trativos, em que se jam consu l t a -
dos. 

D 'es te modo en tendem os 
par l ida r ios da monarch ia here-
di tar ia e do sys tema liberal re-
presenta t ivo poder corr ig i r os 
defe i tos da monarch ia abso lu ta 
e d a democracia p u r a . 

Nos paizes de t radições ar is -
tocra t icas e feudaes , naque l l e s 
paizes onde a burguez ia tem uma 
inf luencia decis iva, ao lado das 
assemble ia s popu la r e s e r igem-se 
as a s semb le i a s ar is tocrá t icas ou 
c a m a r a s al tas , onde , por nomea-
ção do rei ou t ransmissão he re -
d i t a r i a , com ou sem numero fixo, 
se r e ú n e m para f o r m a r u m a s e -
g u n d a r ep re sen t ação politica e 
legislativa os m e m b r o s da nob re -
za , do alto clero, os g r a n d e s pro-
pr ie tár ios e indus t r iaes e ou t ras 
no tab i l idades r ec ru t adas no exe r -
cito, na mag i s t r a tu ra , no profes-
so rado , etc . 

E o q u e en t re nós se chama 
a camara dos pa re s . 

Além d ' e s l a s ins t i tuições in-
t e rmedia r ias p o d e m o s l ambem 
cons idera r t aes a p rocurador ia 
geral da corôa, o s u p r e m o t r ibu-
nal de jus t iça , o t r ibunal de con-
tas, o contenc ioso adminis t ra t ivo 
6 todas aque l las que , a f a s t a u d o -

se dos pr incípios democrá t icos e 
do e lemento popular , se a p p r o -
x imam do th rono e da a r i s toc ra -
cia, e p rocuram ligar e m a n t e r 
em equil íbr io as d i f ferenles c las-
ses da soc iedade e a ha rmon ia 
dos in te resses . 

E ' tão poderosa , é tão sa lu-
tar a combinação do pr inc ip io da 
soberania do Povo com o sys te -
ma da realeza he red i t a r i a , q u e , 
em todas aque l las nações , o n d e 
a soberan ia popu la r é uma espe-
cie de dogma app l i cado pra t ica -
mente a todas as inst i tuições e 
com u m a certa amp l i t ude , não 
devem r e c e i a r - s e a s consp i rações 
an t i -dynas t i ca s , nem deve t emer -
se o servi l ismo e a ab jecção de-
g r a d a n t e dos c idadãos pe r an t e 
as pes soas da familia real . 

O dogma da soberan ia na -
cional, combinado com a m o n a r -
chia hered i ta r ia , dizem escr ip to-
res d is t inc tos e q u e vão de ac -
côrdo em mui tas d a s ideias que 
lemos exposlo , é Ião excel lente , 
q u e não só g a r a n t e a l ibe rdade 
cont ra o despo t i smo e cont ra a 
ly rann ia dos que p r e t e n d a m a b u -
sar do seu m a n d a t o e da sua ele-
vada posição, m a s corrige os ví-
cios inheren tes ás inst i tuições 
a r i s tocra l icas , d iss ipa , ou, pelo 
menos , a l t enua os pre ju ízos dos 
povos, e obs ta , q u a n d o bem di-
rigido o app l icado , aos excessos 
do espi r i to popula r , d ' essa de-
mocrac ia e x a g g e r a d a , que tantos 
males está p r o d u z i n d o em nos -
sos d ias , e que mais deve re-
ce ia r - se do q u e todas as mach i -
nações e a p p a r e n t e s viclorias da 
m o r i b u n d a reacção . 

P a r a evitar , ac rescen tam, as 
g u e r r a s da successão e as luc las 
ent re duas ou mais dynas t i a s , de 
que a his tor ia nos d á bem de-
ploráveis exemplos , ha um meio 
fácil , e consis te em redigi r c a u -
te losamente , de um modo claro 
e preciso, as leis q u e regulem 
as successões , devendo esta m e -
l indrosa tarefa pe r t ence r exc lu-
s ivamente aos de l egados e r e p r e -
s e n t a n t e s do Povo, ao cu idado 
dos q u a e s deve es ta r e g u a l m e n -
le conf iado o poder de dec id i r 
todas as p e n d e n c i a s polit icas, q u e 
possam levan ta r - se ent re os m e m -
bros da famil ia real, ou ent re os 
p re t enden t e s ao th rono de qua l -
que r nação . 

E m q u a n t o ás g u e r r a s com 
o es t range i ro , a f f i rmam a l g u n s 
que não ha fórma de governo, 
ins t i tu ições de poli t ica in t e rna 
capazes de as evi tar . 

E certo que mui tas m o n a r -
chias se têm mos t r ado ambic io -
sas , e, ávidas , lêm p r o c u r a d o 
eng randece r o seu terr i tor io e a u -
g m e n t a r a sua população e ri-
queza , f azendo os ou l ros povos 
escravos e t r i b u t á r i o s ; é cer to 
que em mui tas mona rch i a s uma 
fal ta de e t iqueta , a violação d e 
uma simples formalidade diplo-

mática, u m a desa l t enção descul-
pável, odios, r ival idades , d e m a n -
d a s en t r e as pessoas das famíl ias 
reaes lêm precipi tado nos ho r ro -
res da mais c r u e n t a gue r r a po-
vos al l iados, e mui las vezes os 
filhos do m e s m o povo. 

Mas pode rá a fórma R e p u -
bl icana só por si ga ran t i r a paz? 
Se rão as Repub l i ca s necessa r i a -
men te p a c i f i c a s ? 

P o r e m o s de pa r t e os exem-
plos que a his tor ia an t iga , da 
i d a d e - m é d i a e dos tempos mo-
d e r n o s em a b u n d a n c i a f o r n e c e m , 
pa ra provar q u e a s Repub l i ca s 
são bel l icosas e de so rde i r a s q u a n -
do as c i r cums tanc i a s exigem a 
lucta com o es t range i ro , ou pro-
vocam a gue r r a civil. Bas t a r á 
l embra r a lucta g igan te em 1 8 6 2 , 
c rue lmen te fer ida en t re os E s l a -
dos-Uriidos da Amer i ca do Nor -
te e os do Sul ; b a s t a r á r ecordar 
as con t inuas e sangu ino len tas 
deso rdens do México, e o es tado 
deplorável , embora em c i r cum-
s tanc ias a n o r m a e s , q u e offereceu 
a F r a n ç a em 1 8 7 0 , e que nos 
vae dando o affliclivo e spec tácu -
lo da Republ ica Brazi le i ra . 

A democrac i a r e p r e s e n t a t i v a 
e a realeza heredi tar ia , d i zem, 
não fo rmam u m a combinação p a -
radoxal . 

Devemos convence r -nos do 
que a inda ha pouco nos d isse o 
maior t r ibuno da ac tua l idade , e 
um s incero amigo do povo : 

«A verdade i ra poli t ica con-
siste na t ransacção en t r e o ideal 
das lheor ias scient if icas e a r e a -
l idade d a s c i r cums tanc ia s p r a t i -
cas.» 

E com effeilo, q u e r e r des -
trui r o p a s s a d o de um modo com-
pleto, e subs l i tu i r - lhe de um 
modo radical as a sp i r ações do 
fu turo , ê pe rde r o que de bom 
existe, r e n u n c i a n d o ao q u e de 
bom nos pôde vir. 

Conc lu indo , d i zem-nos em ge-
ral: não ha inconven ien te , e pôde 
haver g r a n d e s van tagens , q u e os 
povos a c o s t u m a d o s á fó rma de 
governo monarch ico , e que lêm 
conseguido combina r a realeza 
he red i t a r i a com as inst i tuições 
democrá t icas , lendo por base a 
soberan ia nac iona l , conservem 
essa m e s m a fó rma de governo, e 
m a n t e n d o - s e as t radições mo-
narchicas , aper fe içoem as insti-
tuições popu la res . 

N ã o parece verdadeiro con-
s ide ra r a monarch ia he r e d i t a -
ria abso lu t amen te incompat ível 
com o dogma da soberan ia po-
pular , e c l a r amen te o . e s t amos 
vendo na Hol l anda , na Bélgica 
e l ambem nes te nosso P o r t u g a l . 

Pe lo con t ra r io , pa ra d e s a r -
re igar e abol i r , de um modo vio-
lento, u m a inst i tu ição que fun-
dou a maior par le das nac iona-
l idades da E u r o p a , que tem mui-
tos séculos de exis tencia , á som-
bra da qual e pela qual se tem 
c a m i n h a d o mui lo na e s t r a d a do 
progresso, a cuja iniciativa se 

d e v e m grand í s s imos melhora -
menlos , ousadas e glor iosas des -
cober tas , e m b o r a se lhe possam, 
e devam a l t r ibu i r mui tos males 
e g r and í s s imos re t rocessos , pa ra 
desa r re iga r e abol i r tal ins t i tu i -
ção, se rá forçoso luc tar con t ra 
sympa th ia s , t radições , in te res -
ses , preconcei tos e mil out ros 
obs tácu los , que se não vencem 
em um dia de ba ta lha , nem em 
meio século de revolução. 

Ha inst i tuições que se não 
c o m b a t e m nem d e s t r o e m por 
meios violentos. E s p e r a - s e q u e ' 
o t empo as gas te , e . . . de ixam-
se ca i r . 

E p róx ima da sua queda p a r e -
ce es tar , por co r rompida e gas ta , 
a mona rch i a por lugueza . 

EMYGD10 GARCIA. 

REACÇÃO RELIGIOSA 

Alguns dos nossos collegas da 
capital, movidos po r mal dissi-
muladas tendencias re t rogradas , a 
proposi to da grande e apparatosa 
procissão, u l t imamente realisada 
em Lisboa por iniciativa do sr . 
Cardea l P a t r i a r c h a e sob os aus-
pícios do eminentíssimo sr. Núncio 
Apostol ico, no dia de S- P e d r o e 
com a invocação do S S . Coração 
de Jesus , não só applaudiram 
aquella os tentosa solemnidade do 
culto, mas p re t ende ram ver, no 
interesse ou na curiosidade com 
que o povo assistiu, e se associou 
ao espectáculo, uma demons t ração 
consoladora , um symptoma seguro 
de res tauração de ant igas crenças 
e como que uma salutar e fervorosa 
renovação de sent imento religioso 
amor tec ido e do ideal christão 
quasi apagado . 

N ó s t a m b é m dese jamos, e que-
remos , e por isso de boamente 
applaudir iamos essa renovação sa-
lutar e pur i f icadora do Christia-
nismo, quando sincera e accom-
modada ás circumstancias e aspi-
rações do século em que vivemos, 
da civilisação dos nossos dias, e 
por isso do fu turo que inevitavel-
men te nos aguarda , como parece 
havel-o comprehendido alfim a 
Eg re j a , tão super iormente repre-
sentada e sab iamente dirigida pelo 
seu actual Pontíf ice. 

Nunca , po rém, applaudir iamos, 
e por todos os modos havemos 
de combate r essa res tauração de 
falsas crenças, velhas e ridículas 
exhibiçoes do velho culto media-
vel, onde a supers t ição envenena e 
co r rompe a dout r ina , e o fanatis-
m o perver te o sent imento reli-
gioso; crenças e exhibiçoes que 
tão sómente represen tam, t radu-
zem o espirito reaccionário, e 
servem de meio cavilloso para 
suggestionar a multidão, e ar ras-
tal-a a um retrocesso politico e 
economico, que nos afas te da 
Democrac ia , e nos restr inja as 
garant ias de l iberdade e justiça, 
das quaes actualmente gozamos "ou 
devíamos gozar , substi tuindo-as 
pela ignorancia que embru tece , 
pelo obscurant i smo que degrada 
e immobilisa as suas vict imas. 

U m a coisa é a religião ao ser-
viço da especulação politica e da 
exploração economica, a religião 
empregada como a r m a de vin-

gança jesuítica; outra coisa é o 
sent imento religioso e a verdadei ra 
educação christã, pos ta ao serviço 
do progresso e aprovei tada como 
ins t rumento de l iberdade e garan-
tia moral de egualdade e justiça. 

U m a coisa é o Christ ianismo 
l ibertando o povo, como Jesus o 
ensinou e prat icou; out ra coisa, 
mui diversa e até contrar ia , é o 
jesuitismo agr i lhoando, opprimin-
do e expoliando a sociedade, que 
elle deseja e quer submet t ida ao 
seu funesto poder io . 

A s crenças e as solemnidades 
do culto que na Egre ja existem, e 
se celebram sob a invocação do 
Coração de Jesus, e bem assim a 
crença e o culto que na mesma 
Egre ja se ligara á veneração, quasi 
adoração, da Virçjjm sob a invo-
cação de ^ Nos»): Penhora das 
Graças,' t êm s i d ô : e m Por tuga l , 
como em outros páizes1, os centros, 
em volta dos quaes se reúnem, 
congregam e m o v e m as velhas 
ceitas e os velhos par t idos reac-
cionários, que á sombra da religião 
se abr igam, e fo rmam múltiplas e 
numerosas archi-confrarias e as-
sociações, animadas do mais astu-
cioso espirito jesuítico e domina-
dos pela mais suggestiva influen-
cia re t rograda e liberticida, mi-
nis t radas em fanat icas crendices, 
entret idas por meio de ext rava-
gantes prat icas supersticiosas, que 
em aquellas se f u n d a m e n t a m , 
f o r m a m , e contagiosamente p ro -
p a g a m . 

Aquilio não são associacões 
de ensino e beneficeticia, não são 
corporações religiosas, casas de 
piedoso a m p a r o , abrigos de cari-
dade chr is tã . 

Ensino, beneficencia, p iedade, 
a m p a r o , car idade christã, t udo 
isso qne pa ra ahi a p p a r e n t a m , e 
ap regoam, não passa de um veu 
para encobrir , de masca ra p a r a 
enganar os espíritos ingénuos, il-
ludir as a lmas de boa fé, a r r a s t a r 
vontades f rouxas e t ímidas, de-
pois de lhes haver apagado a luz 
da razão e a s sombrado a con-
sciência com os narcoticos es ton-
teadores da superst ição e d o fana-
t ismo. 

Não , não são casas e associa-
ções religiosas; são par t idos polí-
ticos ao serviço do re t rocesso; 
são lobregas e myster iosas caver-
nas onde, noite e dia, se conspira , 
e t r ama contra a l iberdade e con-
t ra os liberaes, contra a democra -
cia, que elles detes tam, e, deba lde , 
ten tam vencer e anniquilar. 

Vencidos serão elles; se rão 
elles os anniquilados pelo Christ ia-
nismo victorioso e pela D e m o c r a -
cia t r iumphante , que de b raços 
abertos, alma generosa e coração 
limpo nos e spe ram no seio d a 
H u m a n i d a d e redimida pela scien-
cia e sanctificada pelo t r aba lho . 

O que se fez, e exhibiu em Lis-
boa no dia do príncipe dos Apo-
stolos não foi uma procissão, um 
acto religioso do cul to ; íoi u m a 
parada geral dos exercitos de 
Loyola , u m a revista de mostra 
de todas as forças , officiaes e offi-
ciosas de que dispõem a reacção 
e o jesuit ismo na capital do r e í n o 
ao serviço da realeza absoluta e m 
perspect iva e da omnipotência mi-
nisterial em acção coutra a liber-
dade, que todos os d ias a v a n ç a , 
contra a Democracia que de h o r a 
a hora progr ide, es tende e a la rga 
a s suas huraanitacias conqu i s t a s . 
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Sciencias, Lettras & Artes 

Illusões perdidas 

i 

Eu ía antigamente, 
Cheio de sonhos e illusões doiradas, 
a ver desabrochar as madrugadas 
num diluvio de luz no eeu do Oriente. 

Silencio áquella hora 
em que a Natura a bocejar desperta, 
e o sol a arder como cratera aberta 
inunda o Espaço d'uma doce aurora 

E agora as alvoradas 
que eu ia ali saudar antigamente 
são frias como laminas d'espadas 
que vêmcravar-se na minha alma ardente. 

II 

Tive sacros amores 
que a mente me embalaram de ventura, 
doces visões e sonhos redemptores, 
a cair sobre miin — urnas de flores —-
a mitigar-me a febre da amargura. 

Sympathicos desejos 
me nasceram no seio tumular: 
de morrer afogado em mar de beijos 
ou fulminado á luz do teu olhar t 

Por fim esses amores 
qua a mente me embalaram de ventura 
desfolham-se mirrados como flores 
das minhas illusões na sepultura... 

tt| -
V . t 

Descançae, pois, no'tumulo gelado, 
ó doces illusões do meu Porvir, 
e dormi longo somno immaculado 
na campa onde eu também hei-de cair. 

Sois a imagem da vida em lucta accesa 
Co'o meu soffrer insanamente enorme... 
De que vale viver, se a vida peza ? 
—Dormi I feliz de quem na lumba dormel 

Dormi, dormi, na vossa urna estreita... 
De que vale viver, se a morte espreita 
o vosso respirar custoso e lento? 

Se heis-de viver á dor agrilhoadas 
envolvei-vos nas dobras congeladas 

do eterno esquecimento! 

RODB1GUES DAVIM. 

Enxoval de teias de aranha 
M a d a m e Margue r i t e Roya i , es-

posa de u m a b a s t a d o fab r i can te 
d e sedas de L y o n , p re sen teou a 
s u a filha única , A l d a , no dia do 
seu c a s a m e n t o com u m a camisa 
de noi te , u m p e n t e a d o r , u m p a r 
d e meias , u m lenço, u m sachet e 
u m a b a t a , fei tos de seda de ara-
n h a . 

O b r inde foi resu l tado de va-
r ias experiencias t e n t a d a s po r m r . 
R o y a i pa ra a p r o d u ç ã o das teias . 
P a r a tal conseguir creou d u r a n t e 
dois annos n u m a casa envidraça-
d a , u m a ve rdade i ra legião de 
a r a n h a s que tec iam teias e n o r m e s 
e c h e g a r a m a adqui r i r p r o p o r ç õ e s 
f ó r a do vu lgar . 

T o d o s os mezes as teis fabr i -
c a d a s e r am colhidas e l avadas 
c u i d a d o s a m e n t e n u m a dissolução 
sol ida e depois f i adas . 

F o r a m precisos cinco kilos de 
fio p r o d u z i d o d u r a n t e dois a n n o s 
p o r p e r t o de q u a t r o c e n t a s a r a n h a s 
p a r a se f ab r i ca r os ar t igos c o m 
q u e a noiva foi p r e s e n t e a d a . 

A seda p roduz ida é mui to 
p u r a , e las t ica , consis tente e bri-
lhan te , pos su indo u m a f r e scu ra 
s ingular que se a p p r o x i m a mui to 
ao linho. E m tela não se desfia 
fac i lmente e em malha ofFerece 
u m a resis tencia mu i to super io r á 
d a p roduz ida pelo cirgo. 

X 

ÀS moscas 

A s m o s c a s a l ém de s e r em u n s 
an imaes i n c o m m o d o s e nojentos , 
s ã o egua lmen te nocivas e peri-
gosas . 

U m m e d i c o i ta l iano acaba de 
ver i f icar que as m o s c a s absor -
v e m os microbios da tubercu-
lose, da cholera , da f eb re typhoi-
d e , de ca rbúncu los , e tc . , e que 
t a e s microbios depois da p a s s a g e m 
o u e n t r a d a d a s m o s c a s conse rvam 
t o d a a sua pr imi t iva vi ta l idade e 
yi ru lencia . 

Interesses e noticias locaes 

A f a l t a de t r a b a l h o 

Desde ha mui to q u e nós pre-
sen t iamos a crise, a qua l agora 
acaba de mani fes ta r - se t ão in tensa-
m e n t e n a s classes t r a b a l h a d o r e s 
d 'es ta c idade , l ançando na mais 
afflictiva misér ia um g r a n d e nu-
m e r o de famil ias , sem o u t r o qual-
que r meio de subs is tênc ia , que n ã o 
seja o t raba lho regu la r e c o n s t a n t e 
dos seus m e m b r o s , p a r a lhes 
ga ran t i r o p ã o indispensável a 
.elles e suas famil ias , que com o 
actual a g g r a v a m e n t o da crise ficam 
sem o mais pequeno recurso . 

T ê m pa ra ly sado var ias o b r a s 
nes ta c idade , foi r eduz ido o pessoal 
em o u t r a s , e suspend ido t e m p o r a -
r i amente em a lgumas a p o r q u e a 
fal ta de meios , ou o u t r a s quaes-
que r razões , f o r ç a m seus donos a 
lançar m ã o d 'es te expedien te lan-
çando nas a g r u r a s da misér ia u m 
g r a n d e n u m e r o de pes soas as quaes 
a soc iedade t em o d e v e r e a obri-
gação de p ro tege r facul tando- lhes 
as condições indispensáveis á vida 
e ao sus t en to d a s suas famil ias . 

E ' pois u rgen te t o m a r medi-
das p r o m p t a s e energ icas , que 
a r r a n q u e m da afflitiva s i tuação em 
que ac tua lmen te se e n c o n t r a m as 
classes t r a b a l h a d o r a s d ' e s t a c ida-
de , p r o c u r a n d o de qua lque r f ó r m a 
u m a solução, pa ra me lho ra r o es-
tado , em que a fal ta de t r aba lho 
veio collocar um grande n u m e r o 
de chefes de familia. 

A o g o v e r n o é ás auc to r idades , 
a q u e m c o m p e t e r e m e d i a r um 
mal d ' e s t a n a t u r e z a , r o g a m o s que 
ve jam e p e n s e m se r i amen te no 
as sumpto , e lhe d ê m uma p r o m -
p ta e i m m e d i a t a solução, pois u m 
tal e s t ado n ã o se pôde p ro longar 
por mui to t empo , s em a r r a s t a r 
funes t í s s imas consequênc ias a q u e 
o desespero e a fome p ô d e levar 
g rande n u m e r o de pes soas . 

Nlarcos f o n t e n a r i o s 

U m jornal da local idade infor-
ma-nos agora que a c a m a r a fez 
ha bastante tempo o ped ido de 
dois marcos fon tenar ios , que n ã o 
v i e r a m i m m e d i a t a m e n t e po r os 
não haver fe i tos , m a s que devem 
chegar por me iados do m e z . E as-
sim r e sponde ao nosso r e p a r o a 
que c h a m a ins inuação . 

P e r d o e - n o s o jornal da locali-
d a d e — n ã o ins inuámos; qu i zemos 
sabe r se os m e l h o r a m e n t o s q u e 
t a n t o havia de fend ido nas suas 
co lumnas , q u a n d o re inava no se-
n a d o o s r . d r . Cos t a A l e m ã o , ti-
n h a m encon t r ado ecco na actual 
c a m a r a , q u e ha mais d ' a n n o gere 
os negocios mun ic ipaes com aquel-
la proficiência e zelo tão conhe-
cido do sr . J o ã o B a r a t a , t a m b é m 
ve reado r . 

V ê e m lá os marcos? E s t á b e m : 
q u a n d o v i rão os t a n q u e s públ icos 
pa ra beneficio da hygiene e da 
saúde ? 

Coimbra e F igue i ra 

C o m a a p p r o x i m a ç ã o da época 
ba lnear o m o v i m e n t o de passagei-
ros ent re esta cidade e a F igue i r a , 
augmen ta cons ide rave lmente , e co-
meça-se a sentir a fa l ta de u m 
comboio que sirva o publ ico com 
mai s c o m m o d i d a d e . 

O anno pas sado , a c o m p a n h i a 
dos caminhos de fe r ro aprovei tou 
c o m b o m êxito o comboio diár io 
de mercado r i a s , que vem de P o m -
ba l e c ruza e m Alfarel los , no ser-
viço de passage i ros de C o i m b r a á 
F igue i ra , com o que mui to inte-
ressou o publ ico que regressava 
da F igue i ra , no m e s m o dia, ás 9 
h o r a s da noite, t endo saido ás 6 da 
m a n h ã . 

B o m era , a estabelecer-se es te 
comboio na próxima epocha , fa-
zel-o pa r t i r de C o i m b r a ás 4 ho-
ras da m a n h ã , podendo neste caso 
uti l isar-se c o m v a n t a g e m o com-
boio que chega de L i sboa ás 4 e 
meia da t a r d e , o q u e e ra de 

g r a n d e v a n t a g e m p a r a q u e m n ã o 
p ô d e p e r m a n e c e r na Figuei ra . 

E super io r a t u d o isso ser ia po-
der ob te r da c o m p a n h i a u m com-
boio diár io , especial , que nos dei-
xasse na F igue i r a ás 5 h o r a s da 
m a n h ã , t r azendo-nos a C o i m b r a 
ás 8 . 

Se a nossa Assoc i ação C o m -
mercia l quizesse t r a t a r d ' e s t e as-
s u m p t o faria um b o m serviço ao 
publ ico d ' e s ta c idade . 

G u e r r a Junqueiro 

O eminen t í s s imo poe ta da 
Morte de D. João chegou a Coim-
b r a na te rça fe i ra . 

G u e r r a J u n q u e i r o , que é u m a 
gloria do seu paiz e u m a h o n r a do 
p a r t i d o r epub l i cano p o r t u g u e z , é 
s e m p r e s a u d a d o e m C o i m b r a , on-
de, mais do que e m qua lque r o u t r a 
pa r t e , o acolhe en thus ia s t i camen te 
o espir i to generoso da m o c i d a d e , 
q u e a d m i r a em G u e r r a J u n q u e i r o 
o poeta genial da penínsu la . 

D e s a s t r e 

N a sexta feira da s e m a n a pas-
s a d a o ped re i ro s r . A n t o n i o F e r -
rei ra , do Borda lo , p r o c e d e n d o 
ao d e s m a n c h o do a n d a i m e do 
préd io que anda e m cons t rucção 
na r u a da S o t t a , c o m f ren te p a r a 
o Caes , pe r t encen te ao sr . A u -
gus to B a r b o s a , caiu do a n d a i m e 
á rua f icando m u i t o m a l t r a t a d o . 

Reco lheu ao hospi ta l o infeliz 
ope rá r io , onde se acha em t ra ta -
m e n t o . 

D e u causa a esta desg raça o 
pouco cu idado q u e t ê m estes ope-
rár ios na execução de tal serv iço . 

— 

«A Ordem» 

Deixou de fazer p a r t e de re-
dac to r e d i rec tor d ' e s te b i -sema-
na r io religioso, o s r . d r . Lu iz Ma-
ria da Silva R a m o s , d is t inc to or-
n a m e n t o da F a c u l d a d e de T h e o -
logia da Un ive r s idade . 

T o m o u conta da r e d a c ç ã o 
d ' e s t e jornal o q u a r t a n i s t a de 
T h e o l o g i a , s r . A b ú n d i o da Silva. 

Excursão 

P a r t i r a m h o n t e m ás 5 h o r a s da 
t a r d e p a r a S . R o m ã o a fim de fa-
z e r e m u m a e x c u r s ã o á S e r r a da 
Es t re l l a , subindo-a pela S e n h o r a 
do D e s t e r r o , aos C a n t a r o s , á R u a 
dos M e r c a d o r e s e L a g ô a s , os s r s . : 

Jus t in iano da F o n s e c a 
M á r i o G a y o 
José P e d r o s o Bap t i s t a 
P o r p h i r i o N o v a e s 
F r a n c i s c o M a r t i n s 
D r . C a e t a n o G a l v ã o 
João J a c o b 
F u r t a d o Coe lho 
A u g u s t o M a r t i n s 
D r . Manue l G a y o 
Gabr ie l F o n s e c a 
Daniel P e d r o s o B a p t i s t a 
Abíl io C o s t a P e r e i r a (Lapa-

roto.) 

Q u e se d iv i r t am, que se n ã o 
zanguem e que r e c o l h a m a g r a d a -
veis impressões da v iagem é o que 
s i n c e r a m e n t e lhe d e s e j a m o s . 

Landeau 

* 

F e z terça feira ac to do tercei ro 
anno de Direi to , o dis t incto aca-
démico e nosso amigo o s r . Dio-
go Mar re i ros N e t t o a quem d a m o s 
os nossos s inceros p a r a b é n s e de-
se jamos u m a s boas fer ias . 

-Ç-I . 

De luto 

Pe la m o r t e de sua b o n d o s a 
i rmã está de luto o s r . J o ã o A n -
tonio da C u n h a , u m e x t r e m o s o 
chefe de familia que mui to ha de 
sent i r a p e r d a q u e acaba de soffrer . 

O s nossos pezames . 

Congregação f ina l da Fa-
culdade de Theologia 

Reunida no dia 17 em Congrega 
ção final, conferiu honras de accessit 
e distincções aos seguintes alumnos: 

1.° anno— accessit, Augusto^Joa-
quim Alves dos Santos. 

2.° anno — accessit, José Alves 
Corrêa da Silva. 

Dislincto, Antonio Ferrei ra Pinto» 

3." anno — Não houve classiíicas-
sões. 

4." anno — Distinctos pela ordem 
da matricula, José Jorge Domingues 
Mariz e José d'Oliveira. 

5." anno — Não houve classiíicas-
sões. 

Licenciado — Joaquim Mendes dos 
Remedios. M. B., 17 valores. 

Bacharéis formados—Adriano Gon-
çalves Vaz. B., 11 valores. 

Bernardo José Alvares Chousal. 
B., 12 valores. 

José Gonçalves Bertão. B., 11 
valores. 

Manuel Trigo Moutinho. S., 10 
valores. 

Alvaro d'Ascenção Corrêa. S., C 
valores. 

Gabriel Domingues Ferreira. S. , 
8 valores. 

Manuel Alves da Cunha. B., 12 
valores. 

Curiosidades 
H a na e x t r e m i d a d e oriental j ja 

H u n g r i a a m o n t a n h a de Bikar , 
hab i t ada p o r gen te pas tor i l , de 
r aça vo laqu ia , e mu i t a r e m o t a da 
civilisação e u r o p ê a . N o dia de S . 
P e d r o , concor re es te p o v o á pla-
nície de Kal inasse , e ahi faz-se 
u m a fe i ra , m e r c a d o de t roca d e 
generos , t o rnando-se notável e s ta 
feira po r ser o c a m p o dos casa-
m e n t o s . O s paes que teem filhas 
na edade p r ó p r i a , l evam-nas com-
sigo, e n u m ca r ro os dotes , q u e 
consis tem em p o b r e s m o v e i s do-
mést icos , a lém de cabeças de 
g a d o de c r i ação que vem po r seu 
pé . A inda q u e nunca se t ivessem 
visto, os m a n c e b o s p e r c o r r e n d o 
a feira escolhem as noivas e ao 
t r a t a r e m do a jus te r e g a t e a m a 
quan t idade e o valor do d o t e ; 
fe i to o negocio, o m a n c e b o leva a 
noiva que se d e s p e d e da fami l ia 
mui to n a t u r a l m e n t e sem ma i s for-
m a s . 

O g o v e r n o h ú n g a r o já t e m 
t e n t a d o sem resu l t ado a c a b a r c o m 
es ta feira p o r ser p o r vezes a 
or igem de g r a v e s luctas . 

DNIYERSIDADE DE COIMBRA 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 16 

1.° anno — Valentim Augusto da 
Silva, Joaquim dos Reis Torgal e José 
Jannes Garcia Fialho. 

Houve uma reprovação. 
3.° anno — Antonio Joaquim Si-

mões, José Augusto Rodrigues Ribei-
ro e Augusto d'01iveira Coimbra. 

Houve uma reprovação. 
4." anno — Antonio José da Silva 

Basto Júnior, Paulo José Ferreira 
d'Almeida e Jose Joaquim da Rocha. 

Terminaram os actos d'este anno. 
5.' anno — Manuel Matheus, Ma-

nuel da Silva Quintella e Miguel 
Corrêa Pinto da Fonseca. 

Dia 17 

1." anno — Joaquim Narciso da 
Silva Mattos. 

Houve tres reprovações. 
3." anno — Diogo João Mascare-

nhas Marreiros Netto. 

Houve duas reprovações. 
ô.° anno — Balthzar d'Araujo Bri-

to e Rocha de Aguim e Elysio de 
Pina Mascarenhas de Mancellos. 

Dia 18 

1.° anno — Carlos Fuzzetta e Ma-
nuel Pereira da Silva e Costa. 

Houve duas reprovações. 
3." anno — João de Bettencourt 

Barcellos Machado, Manuel Pinlo Pi-
mentel e Miguel Corrêa Carneiro. 

5." «fino — J o s é Albino Ferreira, 
Manuel José Gomes d'Oliveira e Ma-
nuel Joaquim Fralel. 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 16 

1." anno — Houve exames de pra« 
tica. 

Dia 17 

1.° anno—José Aureliano de 
Paiva Pinheiro e Francisco Pinto de 
Miranda Júnior. 

Ta lha de m a d e i r a 

E s t á annunc iado que se r e c e b e m 
p r o p o s t a s em car ta f echada , a té ao 
dia 20 do co r r en t e , na secre ta r ia 
das o b r a s publ icas , pa ra a a r r e -
m a t a ç ã o de u m a p o r ç ã o de ta lha 
de m a d e i r a que gua rnec i a o t ec to 
e p a r e d e s da capella m ó r do tem-
plo da Sé Ve lha . 

A talha existe na m e s m a egre ja 
onde p ô d e ser examinada todos os 
dias de t raba lho . 

P re fe re - se qua lque r p r o p o s t a 
p a r a a r r e m a t a ç ã o em globo , desde 
q u e ella seja super io r a 6 o o $ o o o 
réis . 

O s a m a d o r e s d ' a r t e t ê m ago ra 
boa occas ião p a r a f a z e r e m um 
explendido sor t ido . 

Bilhete postal 

R e c e b e m o s nesta r edação , com 
da t a de 17 d o co r r en t e , o seguin-
te bilhete pos ta l a que d a m o s pu-
bl ic idade : 

«Sr. redactor.— N ã o a c h a r á 
v. d igno de r e p a r o o fac to de to-
dos os dias á noi te , e m u i t a s ve-
zes á t a rde , os habituées do Café 
Lusitano col locarem b a n c o s e me-
sas no passeio , e m f ren te d ' ç s t a 
casa , i m p e d i n d o o t rans i to publi-
co, d i r ig i rem m a u s g race jos ou 
fe r i r em com inconveniênc ias os 
ouvidos de q u e m passa ?! 

Conf iado na imparc ia l idade 
que caracter isa o jornal que v. tão 
sab i amen te dirige, e s t amos cer tos 
l e m b r a r á á policia o c u m p r i m e n t o 
dos seus deve re s , p u g n a n d o p o r 
elles p a r a que se jam c u m p r i d a s as 
p o s t u r a s munic ipaes . 

C o i m b r a , 17—7—94. 

Um seu assignante e correligionário.» 

N a officina de ca r ruagens do 
sr . Manue l J o s e da C o s t a Soa re s , 
na r u a da Soph ia , es tá em cons-
t r u c ç ã o u m landeau que , pela 
sua execução e model lo , é o me-
lhor q u e naquel la officina se t em 
produz ido , e e m L i s b o a ou no 
P o r t o , onde ha g r a n d e s officinas 
de c a r r u a g e n s , não se c o n s t r u e m 
melhores . 

Deve-se es te a p e r f e i ç o a m e n t o 
e a justa n o m e a d a q u e vão t e n d o 
pelo paiz as c a r r u a g e n s que saem 
das officinas de C o i m b r a , á mui ta 
ac t iv idade e iniciativa do s r . Soa -
res , que t em consegu ido l evan ta r a 
sua officina á a l tu ra das p r ime i ras 
do m e s m o genero do paiz . 

A s indus t r i as de C o i m b r a 
t eem t ido nos úl t imos a n n o s u m 
desenvo lv imen to mu i to notável , 
p a r a o que t eem concor r ido mui-
to h o m e n s da b o a v o n t a d e do s r . 
S o a r e s , que não teem duvida de 
e m p r e g a r os seus capi taes na la-
b o r a ç ã o industr ia l , que ha de a 
pouco e pouco concor re r p a r a o en-
g randec imen to d ' e s ta t e r r a . 

O landeau em q u e fa l íamos 
foi já adqu i r ido pelo s r . d r . Jul io 
R a i n h a , da Figue i ra e é digno de 
ser visto pelo p r i m o r da sua no-
táve l execucão . 

—Ŝ b— 

Actos 

A s r . a D. Domiti l la H o r m i z i n -
da M i r a n d a de Carva lho que t e m 
feito um cur so dis t inct iss imo na 
Unive r s idade e u m a dos ma i s lau-
reados na F a c u l d a d e d e Philoso-
phia , bachare lou-se nes ta F a c u l -
d a d e na te rça fe i ra . 

O acto, que foi in t e i r amen te 
á a l t u r a do ta lento e appl icação 
da s r . a D . Domiti l la , foi mu i to con-
cor r ido de e s t u d a n t e s e senhoras , 
a t t r ah idos pe lo ta len to e f a m a da 
l a u r e a d a académica . 
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Dia 18 

anno — Augusto Hylario da 
Cosa Alves e José Joaquim Fernan-
des 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 16 

1." anno — Ords., Camillo Augus-
to as Santos Rodrigues e Francisco 
Barbai Falcão d'Azevedo. 

Dia 17 

1.'anno — OrJs. , Eduardo Fer-
ífilra (Oliveira e Gregorio de Mello 
Nunes Geraldes. 

Dia 18 

1r anno — Ord., Adalberto No-
vaes Carvalho Soares de Medeiros 
e Goçalo Antonio da Silva Ferreira 
Sampio. 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

Dia 16 

1} Cadeira — (Chimica inorgâni-
ca). ol., Joaquim da Silveira Ma-
lheiro 

Oirs., Alberto Rodrigues Pinto e 
Alexaidre Pereira d'Assis. 

2 a Cadeira — (Chimica organica 
e anlyse chimica). Obrgs., Eugénio 
Auguto Amaro, Joaquim Marques Dá 
Mesqiita Montenegro Paúl, João Lu-
ciano Torres. 

á a Cadeira — (Physica, 2 a par-
te). |)rd., José Luiz d'Andrade Men-
des linheiro. 

(brgs., João Evangelista Soares 
da (unha e Costa, João Francisco 
d'Alnada, Jordão de Mello Falcão e 
José Alves Moreira 

<.a Cadeira — (Zoologia). Obrgs. 
Antoiio Rodrigues d'Oliveira, José de 
Brito Prego Lyra, Joaquim Navarro 
Marquos de Paiva e Joaquim Alberto 
de Cirvalho e Oliveira. 

Dia 17 

í.a Cadeira — (Chimica inorgâni-
ca). Vol., Antonio José Marques. 

Obrs., Armando Augusto Leal 
Gonçalves e Fernando Affonso Leal 
Gonçalves. 

2.a Cadeira — (Chimica organica 
e analyse chimica), Vol., Jorge Soa-
res Pinio Mascarenhas. 

Obrgs., Abilio Ribeiro de Miran-
da, José Novaes de Carvalho Soares 
de Medeiros. 

5. a Cadeira — (Physica, 2 a par-
te). Ord., D. Domitilla Hormizinda 
Miranda de Carvalho. 

Obrs., José Augusto Duarte, José 
Augusto Telles, José Pereira Barata 

Luiz Augusto Leotte d'Ayet du 
:ier. 

6,a Cadeira — (Zoologia). Obrs , 
Bento Rodrigues Ferreira Malva, Bel-
larmino Augusto Pereira d'Abreu e 
Sousa, Augusto de Sousa Rosa e José 
Homem Corrêa Telles d'Araujo e Al-
buquerque. 

6 0 Folhetim do Defensor do P O Í O 

J . M É R Y 

D É B O R A 
x v 

E m c a r r u a g e m d e p o s t a 

B a r b o n e a p p r o x i m o u - s e da 
por t inhola e d i s s e : 

— O C a r d e a l concede-vos i o 
m i n u t o s p a r a a l m o ç a r na hospe-
da r i a de Bolsenal . 

Virgilio tocou l ige i ramente no 
chalé q u e cobr ia os h o m b r o s de 
D é b o r a e accordando-a c o m m u -
nicou-lhe o aviso de B a r b o n e . 

N a meza da hospedar ia servi-
r a m peixes do lago e v inho de 
Mont i f i ascone , m a s Virgilio n ã o 
quiz sen tar -se , escusando-se obs -
t i n a d a m e n t e ás ins tanc ias de Dé-
b o r a . 

D e p o i s de u m a cu r t a refe ição 
p a r t i r a m . 

Virgilio n ã o r e spond ia se n ã o 
p o r monosy l labos ás pa lavras de 
D é b o r a e conservava-se e m ex-
t r a n h a r e s e r v a . 

D é b o r a explicava de si p a r a si 
es te p r o c e d i m e n t o , a t t r ibu indo-o 
4, f ad iga da v i agem, á in^omnia 

Dia 18 

2.a cadeira — (Chimica organica). 
Vol., José de Mattos Sobral Cid, 
João Alexandre Lopes Galvão. 

FACULDADE DE TUEOLOGIA 

Dia 18 

Cadeira de grego— Alfredo Ma-
chado, José Alberto Pereira de Carva-
lho, Antonio Caetano d'Abreu Freire 
Egas Moniz. 

Camara municipal de Coimbra 

S e s s ã o o r d i u a a i a 

De 5 de julho 

Presidencia do bacharel João Ma-
ria Correia Ayres de Campos. 

Vareadores presentes, bacharel 
Ruben Augusto d'Almeida AraujoPinto, 
João da Fonseca Barata, Manuel Bento 
de Quadros, Manuel Miranda, Antonio 
José Dantos Guimarães, Joaquim Jus-
tiniano Ferreira Lobo, effectivos; José 
Correia dos Santos, substituto. 

Resolveu tomar parte na procissão 
da Rainha Santa Isabel, tomando co-
nhecimento de um officio do presidente 
da irmandade, pelo qual era convidada 
a camara municipal para esta solemni-
dade. 

Resolveu illuminar a fachada do 
edificio municipal durante as noites 
dos festejos á Rainha Santa. 

Auctorisou a mudança da serven-
tia da ponte Coimbra, na freguezia de 
Botão, requerida por dois proprietá-
rios da localidade, reconhecendo-se 
pela informação colhida da junta de 
parochia, que em nada prejudica o 
publico. 

Auctorisou a construcção de um 
deposito d'agua no passeio de uma 
casa na rua do Gazometro, obrigan-
do-se o proprietário a seguir a indi-
cação da repartição d'obras. 

Resolveu convidar por edilaes os 
proprietários e habitantes de Almala-
guez a reclamar acerca da pretenção 
de Joaquim Carvalho, para a occupa-
ção de terreno que a junta de paro-
chia diz ser do proprietário referido, 
entre a sua casa de habitação e a rue 
do logar. 

Cedeu a agua precisa da canalisa-
ção geral, para alimentação de uma 
cascata no largo do Príncipe D. Car-
los, durante as festas da Rainha Santa 
Isabel. 

Concedeu licença para a colloca-
ção de taboletas em diversos estabe-
lecimentos. 

Auctorisou a venda de terrenos 
para jazigos, approvando alçados para 
a construcção dos mesmos e auctori-
saodo trasladações (Fossadas. 

Resolveu renovar o arrendamento 
de uma casa para a escola elementar 

da ul t ima noi te e ás p reoccupa-
ções de u m a nova vida inaugura-
da com a a u r o r a d e s t e bello dia . 

A c a r r u a g e m p a s s o u d ian te de 
S a n L o r e n z o - R o b i n a t o e, a t raves -
s a n d o A q u a p e n d e n t e , c idade sus-
pensa en t r e dois precipícios,, des-
ceu c o m o uma n u v e m p a r a os 
valles p r o f u n d o s , onde , no inver-
no , se d e s p e n h a m as c a t a r a c t a s e 
as t o r r en t e s . 

D é b o r a expe r imen tou po r ve-
zes r ea t a r conve r sação sobre os 
a s s u m p t o s e n c a n t a d o r e s que são 
a e te rna alegria do c o r a ç ã o ; m a s 
Virgilio de ixára cair sobre ella 
t odo o peso da c o n v e r s a ç ã o , e não 
lhe dava n e m u m a r e s p o s t a . 

E s t a t r a n s f o r m a ç ã o súbi ta pa-
receu por fim a D é b o r a ou mui to 
ex t raord inar ia ou mu i to myster io-
sa, e p rovocou Virgilio a expli-
car-se. 

— Sou s e m p r e o m e s m o , res-
pondeu elle n u m tom c a l m o e f r io; 
u m dia não m u d a u m h o m e m . N ã o 
es tou m u d a d o . Depois de ter pen-
sado po r mui to t e m p o n a s co isas 
da te r ra , que ro t a m b é m p e n s a r u m 
pouco nas coisas do ceu . A via-
g e m to rna o h o m e m t ac i t u rno e 
s o n h a d o r . 

D é b o r a p a r e c e u con ten ta r - se 
com es ta expl icação vaga , e ca-
lou-se pa ra se en t r ega r a conje-
c t u r a s q u e são o t o r m e n t o da r e -
flexão e n ã o t r a n q u i l l i s a m n u n c a . 

j do sexo feminino, na freguezia de S. 
Martinho do Bispo. 

Auctorisou o ppgamento de réis 
551$642 , de seiviços de terraplena-
gem na rua projectada na quinta de 
Santa Cruz, por contracto de l i de 
abril. 

Mandou orçar a despeza a fazer 
com a canalisação das aguas para a 
rua do Gazometro. 

Auctorisou a construcção de duas 
guaritas para os postos fiscaes da ponte 
de Santa Clara e da rua Occidental 
de Mont'Arroio. 

Mandou passar licenças a diversos, 
para apascentamento de cabras. 

Attestou favoravelmente ácerca de 
duas petições para subsídios de lacta-
ção a menores. 

Mandou lavrar, segundo a lei, auto 
de justificação de surdez em favor de 
um mancebo recenseado para o recru-
tamento do corrente anno pela fregue-
zia de S. Silvestre. 

Resolveu colher informações da 
repartição dos impostos, ácerca de 
dois requerimentos de Antonio Pessoa, 
da Cruz dos Morouços; do advogado, 
com referencia a outro requerimento 
de Antonio Simões Canha, do Tovim, 
e da repartição d'obras ácerca de pe-
tições para a applicação do serviço 
braçal do corrente anno no caminho 
da Palheira, nos caminhos da fregue-
zia de Antanhol e na rua do lugar de 
S. João do Campo, desde o largo da 
Cruz, até á calçada da Fabrica. 

« A R E A C Ç Ã O » 
Ultima chicotada 

no coiro d'um jornaleiro resabiado 

Depois d ' u m silencio de i 5 
dias sob re o u l t imo ar t igo dir igido 
á Reacção, a p p a r e c e n o n.° 145 
do honest íss imo jornal de M a n -
gualde u m a qua lque r coisa, c o m 
p re t ensões a r e spos ta , evidente-
m e n t e fo r j ada em espe lunca de 
ga l legos ou l upana r de f r ades . 

N ã o nos a t t ingiu , p o r é m , a 
p ro sa d ' e sgo to d 'esse hones to ca-
valhei ro d ' i m p r e n s a — p rosa q u e 
levou i 5 dias (!!) a desagua r p a r a 
o c a n o geral , isto é, p a r a a 
Reacção,... 

N ã o nos a t t i n g i u ; p ô d e c r e r . 
O cavalheiro deixa-nos indiffe-

r en te q u a n d o desa t a á p e d r a d a 
ao Defensor do Povo, c o m o indif-
f e ren te n o s deixa q u a n d o lhe dá 
pa ra adu la r o nosso jo rna l . 

C o n h e c e m o s esse genero; a 
critica de t ão hones to gaze te i ro 
fazemol-a nós , cá c o m os nossos 
b o t õ e s . . . e por isso apenas ousa-
r e m o s l e m b r a r que ser ia mais 
boni to e ma i s decen t e que do-

C a m i n h a v a m pa ra os ant igos 
domínios e t ru scos de P o r c e n a , e 
as aguas to r renc iaes da Paglia 
b r i l h a v a m no valle sob re cor t inas 
de v e r d u r a . 

A cas inha b r a n c a onde es t ava 
es tabelecida a pos ta pontif ical da 
f ron te i ra Pon t e -Cen t ino m o s t r a -
va-se no c u m e d u m a collina e os 
caval los e r a m l evados n u m a cor-
r ida ver t ig inosa que devia ser a 
u l t ima. P o n t e - C e n t i n o , e x t r e m a 
possessão do e s t a d o da egre ja , é 
u m a aldeia c o m p o s t a de duas ca-
sas ; u m a é a casa de pos to onde 
es tá instal lado o bergisle sus ten ta -
do com as p rov i sões dos v ia jantes , 
a ou t r a , é u m a case rna em que 
está ins ta l lada a a l f andega ; ha qua-
t r o so ldados e t res e m p r e g a d o s 
fiscaes, que gua rnecem u m a f ron-
te i ra . O s e m p r e g a d o s aduane i -
ros são c h a m a d o s minis t ros e os 
s eus f a r d a m e n t o s negros t em sem-
p r e umas g r a n d e s d r a g o n a s de 
p a n n o . 

Es t e s min i s t ros p a s s a m o s dias 
a ve r se a v a s t a planície de Rad i -
cofanie lhes envia u m a c a r r u a g e m 
de v ia jan tes . 

Q u a n d o a l g u m a a p p a r e c e el-
les ap res sam-se a fechar a sua ca-
se rna e de i tados a sonhar deba ixo 
das c o p a d a s fa ias , e s p e r a m os 
v ia jan tes . 

O imposto exigido por esta al-
fandega é çempre cobrada coro 

b r a s s e a l i n g u a — t ã o mal e d u c a d o 
se revela naquel la meia co lumna 
da 2.a pag ina (') e só de passa-
g e m lhe confes sa remos que , 3 nós , 
nos m e t t e r a m nojo e p r o v o c a r a m 
v o m i t o s aquel las amabilidades da 
i . a pag ina — tão t r a n s p a r e n t e s são 
ellas na sua s incer idade a jesui ta -
d a ! — O q u e ellas q u e r e m dizer 
s a b e m o s n ó s . . . 

N ã o r e s p o n d e r e m o s aos argu-
mentos s u p i n a m e n t e idiotas do 
hones to cavalheiro d ' i m p r e n s a que 
n ã o q u e r í a m o s c o n h e c e r . . . m a s 
que , infe l izmente , f i camos conhe-
cendo , pois q u e se r e v e l o u — t a l 
qua l D e u s o fez e a S e n h o r a do 
S a m e i r o o ba fe jou naquel la p rosa 
(2) catholica incivil. 

Se o estylo é o h o m e m , ne-
n h u m a duv ida d e v e r e s t a r sob re 
a ident idade do jornalista d a 
Reacção. 

N o ar t igo m o s t r o u elle as 
o re lhas — e foi essa a p e r d i ç ã o 
do r e s a b i a d o redactor! 

O r a depois d'elle se te r r eve-
lado seria, r ea lmente , u m a impru -
dência con t inuar a p i c a l - o . . . s im, 
p o r q u e nós n ã o s a b e m o s b e m se 
o gazeteiro joga de g a r u p a ou 
abóca o f r e i o ! . . . M a n h o s o . . . é! 

N ã o r e s p o n d e r e m o s , pois , n e m 
mais u m a l inha — e ahi e s tá o 
jornalista de M a n g u a l d e em p é 
de so r t e , q u e r e m o s d izer , em 
q u a t r o pés de so r te . 

C u i d a d o ! 
C o m es ta dec la ração , não exul-

te c o m t u d o de jubilo desmedi-
d o . . . p o r q u e p o d e ir abaixo das 
mãos no seu p ino teado regosi jo , 
e a inda p o r q u e t e r e m o s (com bas-
t an t e sen t imento nosso!) de vo l ta r 
ao chicote , se a alegria da Reacção 
nos escoucear com g r a n d e es t ron-
do cá pela p o r t a . . . 

— Cuidado , pois , seu cara de 
p a d r e J o ã o . . . F e r n a n d e s ! 

L a m b a - s e de c o n t e n t a m e n t o , 

(') Isto ó apenas uma méra advertên-
cia, sem sombra d'intimativa hostil. Bem 
sabemos que a sua l ingua. . . é sua, mui-
to sua e de quem o cavalheiro quizer. 
Bem sabemos que nada temos com essa 
lingua, e que tanto a pode metter no 
vocabulario fluo dos salões, como no calão 
da taberna d'onde saiu a pseudo-resposta 
ao nosso jornal. 

A lingua é sua: pôde mettel-a em 
toda a parte. 

A gosto! 
(J) Esquecia-nos dizer que o jornal 

que não dá ponto sem nó se occupa do 
Defensor em 5 artigos, no seu n.° 145. 

Não se limitou á pretenciosa Resposta 
massou também os seus 120 leitores com 
o Pagar na mesma moeda, Lendo o De-
fensor etc. 

Não lhe agradecemos o réclame, em-
bora a 2.a pagina da Reacção trate quasi 
exclusivamente da nossa folha.. . (se a 
Reacção não fosse, como é, um jornal 
reconhecidamente honesto, não parecia 
mesmo um jornal de chantagef) 

Os seus 120 que lhe agradeçam a es-
topada I 

u m t e rço a mais q u a n d o os viajan-
tes c h e g a m f ó r a da ho ra regula-
m e n t a r . 

A caserna es tá s e m p r e fecha-
da , po r isso o impos to é s e m p r e 
c o b r a d o a mais n u m te rço , seja 
qua l fôr a h o r a do dia ou da noi-
te e q u e a c a r r u a g e m chegue. 

Naque l l e dia , t i nham a u g m e n -
t ado com t r e s carab ine i ros a gua r -
n ição de P o n t e - C e n t i n o e u m car-
ro de pos t a a t r e l a d o es tac ionára 
d e f r o n t e da a l f andega c o m o se 
e spe ra s se v ia jan tes . O chefe do 
p o s t o e os g u a r d a s não compre -
h e n d i a m n a d a das coisas que se 
p a s s a v a m , tão novas e r a m p a r a 
elles. 

A c a r r u a g e m de pos ta condu-
zida po r B a r b o n e deteve-se no 
c u m e de P o n t e - C e n t i n o ; no mes-
m o ins tan te um h o m e m da poli-
cia se a p r e s e n t o u s o l e m n e m e n t e 
á por t inhola da c a r r u a g e m e dis-
se a D é b o r a : 

— E s t á p resa á o rdem do s r . 
g o v e r n a d o r . 

— Es tou presa? r e s p o n d e u Dé-
b o r a com t o m altivo, n ã o t êem 
di re i to n e n h u m a fazel-o. Sou in-
gleza, e eis o m e u p a s s a p o r t e . 
C h a m o - m e lady S t u m í e y . 

— E ' D é b o r a Cons tan t in i , dis-
se f r i a m e n t e o h o m e m da poli-
cia; é u m a judia fug ida da pr i -
s ã o . 

Virgilio soltou um grito ca- , 

m a s l amba- se s e m b a b u j a r os q u e 
t eem dó dos an imaes , q u a n d o 
elles, a lém de l aza ren tos (ou laza-
r is tas) , n ã o são m a n h o s o s a p o n t o 
de a t i rar e m o r d e r no bello id ioma 
de C a m õ e s , que n ã o foi feito p a r a 
q u a d r u p e d e s . 

L a m b a - s e á v o n t a d e ; que nós 
ficamos — com a e spe rança de q u e 
se não l amba mais c o m as nos sa s 
es tampi lhas — percebe? 

S i m . . . p o r q u e n ã o sei se s abe 
o hones to cavalheiro da Reacção 
que ha um mez que e s t a m o s ' n o 
c a m p o (ao lêr isto pensa no verde: 
á c e r t a ! ) e que cada ar t igo envia-
do ao Defensor nos cus t a o q u e , 
r ea lmente n ã o va le : 25 reis . 

P e r c e b e u o nosso r ico sachr i s ta 
po rque r azão e s p e r a m o s q u e se 
n ã o l a m b a mais c o m a s n o s s a s 
e s t ampi lhas ? 

E pon to final . 

B r i c - à - b r a c 

Um carvoeiro entra no estabeleci-
mento de um oculista e pede oculos 
para lêr. 

— O sr. lê com a sua vista na-
tural ? — pergunta-lhe o oculista. 

— Não senhor. 
Então faz favor de ir exprimen-

tando esses. 
O carvoeiro exprimentou quasi 

todos e diz, por fim : 
— Não me servem nenhuns. 
— Mas, uma coisa: o sr. «abe 

lê r? 
— Ora essa I Que pergunta 1 Pois 

se eu soubesse lê(- para que precisava 
de oculos ? 

* 

Um coronel, que havia chegado 
áquelle posto tendo tido humilde ori-
gem, passava um dia revista aos sol-
dados do regimento, e encontrando 
um com a camisa muito suja, disse-
lhe : 

— Como te atreves a apresentar-te 
assim ? Quando eu era soldado, tra-
zia sempre a roupa muito limpa 

— Tem v. ex.a razão, meu coro-
nel, responde o soldado: mas v. ex.a 

não melte em linha de conta que a 
senhora sua mãe era lavadeira! 

* 

Um accidente qualquer fez com 
que o pianista X . . . perdesse ambos 
os braços. 

Vão dar esta noticia a Calino, e 
elle responde: 

— Foi uma grande desgraça, con-
fesso, mas podia ter sido ainda muito 
maior I . . . 

— Maior, como? 
— Se elle perdesse ambas as 

mãos I 

ve rnoso , a r repe l l ando os cabel los . 
D é b o r a caiu fu lminada sobre o s 
assen tos da c a r r u a g e m , d e i x a n d o 
escapa r o p a s s a p o r t e . A r r a n c a -
r a m Virgilio da c a r r u a g e m ; os ca-
rabinei ros m o n t a r a m a caval lo , e 
ins tan tes depois e sco l t a ram mi-
l i t a rmente duas c a r r u a g e n s , con-
duzindo u m a , D é b o r a e a o u t r a 
Virgilio e B a r b o n e , a lgemados , 
seguindo a e s t r a d a de R o m a . 

O s t res pr is ioneiros f o r a m me t -
t idos n a s pr i sões do S a n t o Offi-
cio, s i tuadas na vie deli' Inquisi-
tione, en t re os cas te l los de S a n t o 
Ange lo e o Va t i cano . 

A seques t r ação d e D é b o r a e 
Virgilio na f ronte i ra , e m b reve s e 
espa lhou em R o m a . 

Clélia saía do atelier de T a -
lormi q u a n d o o ouviu a u m gua r -
da de Pacif ico. 

A principio não q u i z c r ê r 
n u m a nova q u e lhe parec ia u m a 
t ra ição de T a l o r m i ; m a s f a z e n d o 
a lgumas ten ta t ivas p a r a se asse-
g u r a r da ve rdade , soube t u d o , 
ass im c o m o a p a r t e que es te ti-
nha t o m a d o nes ta in fame e m b o s -
c a d a . 

Im p r e s s o n a T y p o g f a » 
p b i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua fos 

Sapateiros*-^COIMBBA. 
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—Em uma casa de pasto de se-
gunda ou terceira cathegoria. 

Um consumidor, chama o creado, 
e queixa-se-lhe de que não era fresca 
a carne do bife, que lhe apresentaram. 
O creado procura convencei o de que 
se engana. 

—Pois não conhece que este bife 
tem já máu cheiro? insiste este ultimo. 

—Perdão, senhor, volve o creado 
abaixando um pouco a voz, e designan-
do um outro freguez, que janta na 
mesa próxima com excellente apetite; 
o mau cheiro, que se sente aqui, é 
do peixe que aquelle senhor está co-
mendo. 

EXPEDIENTE 

Aos nossos est imáveis ass i -
gnan tes a quem enviamos, pelo 
correio, os recibos de suas ass i -
gna tu ras , rogamos o favor de 
sat isfazerem a impor tânc ia dos 
mesmos , logo que para isso se-
jam avisados, favor este que re-
conhecidos ag radecemos . 

N ã o ignoram, cer tamente , a 
despeza que fazemos com a co-
b rança pelo correio e quan to nos 
p re jud ica rá a falta do pagamento 
dos recibos , falta que nos causa 
g r a n d e s t rans tornos . 

Áquel les dos nossos assi-
gnan te s q u e cos tumam m a n d a r 
paga r na admin is t ração do j o r -
nal , rogamos o favor de, o mais 
breve que possam, nos fazerem 
remessa da importancia do se-
mes t re que finda em 2 1 de ju lho 
proximo, podendo a mesma re-
messa ser feita em valle do cor -
reio, ou dentro de car ta reg is ta -
da em notas ou es tampi lhas do 
corre io . 

LEI 
F . F E R N A N D E S COS-

TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n . 9 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

3 1 2 T ^ t , a s S o l l a s D ' ° 2 5 , 

L I Recebe hospedes inter-
nos e externos, fornece almoços e 
jantares. 

PREÇOS COMIMODOS 

Banco Commercial de Lisboa 
o r dividendo das acções 

d'este Banco, relativo ao 
1.° semestre de 1894, paga se na ra-
zão de 3$000 por acção, livre de im-
posto de rendimento, na sua agencia 
— mercearia de José Tavares da Costa, 
successor 

LARGO DO PRÍNCIPE D. CARLOS 

Coimbra -

1 
7 " c i » d e - s e . Para infornia-

V ções o sr. Joaquim Si-
mões da Silva Júnior. Praça do Com-
mercio 9 e 10, loja. 

HIGIÉNICO 
3 0 í ] V T a P a i ' a r ' a

 de Manuel Mar-
X N quês dos Santos na rua 

da Mathematica n.° 27 fabrica-se pão 
e broa de todas as qualidades com 
agua filtrada peio Aeri-filtro-Malliè, 
Thearia Pasteur esterelisação absoluta 
pela porcellana d'Amiante a menos 
porosa até hoje conhecida premiado 
com 5 medalhas d'ouro 7 diplomas 
d'honra e como premio Montyou era 
1893 pela academia das sciencias de 
Paris. £ ' o único em Coimbra. 

Convida o publico para o ver e 
examinar para o que tem secção 
especial. 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CRUZ 
C o r r e s p o n d ê n c i a e c a i x a 

1 0 — LARGO DA ANNUCIADA-
L I S B O A 
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SABÃO DE TODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 
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3J0 T D r e e ' g f t _ M de um para to-
X mar conta de uma quinta. 

Na praça do Commercio n.° 7 e loja 
do sr. Joaquim Simões da Silva Júnior 
se informará. 

CASA DE PENHORES 
MA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

77, Ilua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
119 T 7 1 m P r e B t a " i e d inhe iro 

" J sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro moiiico, como podem experi-
mentar. 

308 T 7 e n , , e " 8 e u n , a Aagueta no-
V va e uma aranha usada. 

Para tratar com Francisco Noguei-
ra Secco. 

Terreiro da Erva — Coimbra. 

M D E - S E 
R T" TM b o m préd io de casas 

2 9 l _ J c o m 4 a n d a r e s , loja e 
b o m pateo , s i ta na t r a v e s s a da 
M a t h e m a t i c a , n.o s 11 e i 3 . 

T e m l indas vis tas , d ' onde se 
d i s f ruc ta um boni to p a n o r a m a . 

T r a t a - s e com A n t o n i o S i m o e s 
Pe ixe i ro , la rgo do S a l v a d o r , n .° a-, 
C o i m b r a . 

AOS « T R I I C T O R I S I MESTRES DOBRAS 

5>0f rande armazém de materiaes em barro e Grés para construcções 
O T taes como: tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra 

etário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com 
pleto para canalisações de agua e esgoto como são : manilhas, syphões 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros systemas, para retretes. 

Raiaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 

Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 
os restantes artigos tanto em grés como em barro. 

Rua Direita n.09 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

COIMBRA 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se n o estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 33 — Lisboa—Em Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. R.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
ada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

fazer 

A. DE PAULA E SILVA 
F U N D A D A EM A B R I L D E 1 8 9 3 - E S T A B E L E C I D A i E M D 

( J U N T O Á U N I V E R S I D A D E ) 

C O I M B R A . ™ » 

Nesta já bem conhecida Agencia continúa a tratar-se de todos | 
os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de « 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, jj 
— Certidões — Attestadas—Matriculas, etc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, | 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos, g 
— Preços modicissimos. 1 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia | 
(ar-se-iia um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba- 1 
limento que não poderá ter competidor. f 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula- | 
rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde . 

Um Annuario da Universidade para 1894-1895 
i 

^ f f ^ f f f f - f f ^ ^ ^ f f ^ H ^ f f ^ ^ f ^ f f f f f ^ f ^ f ^ f f f f f ^ 

A LA YILLE DE PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

D F . D E L P O B T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL E l LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Único representante em Coimbra 

j q i i m m m m m , s t r n s s o s 
1 7 — A D R O DE C I M A — 2 0 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDÂ 
20 — Rua do Sargento Mór—24 

298 a concertir e 
cobrir de novo, guirda-

soes, de boa seda portugueza, jelos 
preços já annunciados. Também tem 
paninhos e bons selins, para còer-
turas baratas. 

No mesmo estabelecimento com-
pram-se guarda-soes usados. 

M O V I M E N T O MARÍT IMO 

COMPANHIA FRANCEZA 

D E 

MESSÂGERIES MARITIMES 

O paquete Congo sahirá em 23 
de julho para Pernambuco, Rabia, 
Rio de Janeiro e Rio da Prata. 

O encarregado de passagens em 
Coimbra, Antonio Fernandes, rua do 
Corvo. 

EMPEEZA NACIONAL 

A F R I C A 

O paquete Cabo Verde sahirá em 
23 de julho para S. Thiago, S. Tho-
mé, Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo 
Redondo, Renguella e Mossamedes. 

O encarregado de passagens em 
Coimbra, Antonio Fernandes, rua do 
Corvo. 

P A R A l i M A N A U S 

Em 2o sahirá o vapor Ama 
nense para o Pará e Ceará 

Para passagens em Coimbra, An-
onio Fernandes, rua do Corvo. 

EM DIRECÇÃO AO RIO DE JANEIRO 

E I M 8 5 s a h i r á o g r a n d e 

p a q u e t e O R E L L A N O p a r a 
o H l o d e J a n e i r o e c o s t a s 
d o P a c i f i c o . 

Toma passagens de todas as clas-
ses. 

O encarregado para passagens por 
estas companhias em Coimbra 

Antonio Fernandes 

RUA DO CORVO 

0 DEFENSOR 0 0 POVO 
( P D B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

E Q U I N T A S F E I R A S ) 

Redacção e adminis tração 
RUA DO FERNANDES THOMAZ, 60, 

(REZ DO CHÃO) 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATUR4 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha Sim istanpllha 

Anno 
Semestre.. 

U700 
mso 

Anno. 
Semestre . . 

24400 
1Í20Q 

Trimestre.. 680 Trimestre.. 600 
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do Povo 
O NOSSO ÂNNIVERSARIO 
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NTRA ho je o Defen-
sor do Povo no 
I I I a n n o da sua pu-

bl icação. 
É raro que um 

jornal de p r o v i n d a 
a lcance um per iodo 
tão longo de ex is tên-

cia, e mais difficil que elle se 
m a n t e n h a , se reno e i n d e p e n d e n -
te, cheio de coragem e a b n e g a -
ção no seu posto de honra , na 
sua linha de comba te , e s forçan-
do-se em não fal tar á verdade e 
á jus t iça , s e m p r e coheren to com 
o s s ê u s pr incípios e e sc rupu lo so 
observador do seu p r o g r a m m a . 

ao N i n g u é m o u s a r á n e g a r 
Defensor do Povo a gloria de o 
haver consegu ido : essa gloria nos 
b a s t a ; é ella toda a nossa re-
c o m p e n s a , a nossa ún ica e bem 
merec ida r e m u n e r a ç ã o . 

S e m p r e ao lado do Povo, 
que t raba lha e soffre, dos que 
h o n r a d a m e n t e luctam pela exis-
tência, lemos combal ido os a b u -
sos do governo, os excessos da 
auc lo r idade , as p repo tênc ia s da 
cenl ra l i sação , as a r b i t r a r i e d a d e s 
dos pode res púb l icos , ao m e s m o 
lempo que havemos p u g n a d o pe la 
m a n u t e n ç ã o e ape r fe i çoamen to 
de todas as ga ran t i a s de l iberda-
de e de todas as inst i tuições, que 
cons t i tuem e ab r i lhan tam o nos-
so ideal politico — a D e m o -
cracia, sob a fórma republi-
cana e em h a r m o n i a com as 
ac tuaes condições de exislencia 
e f u t u r a s asp i rações da nossa 
Pa t r i a e do m u n d o civilisado, 
q u e pa ra a Democrac ia avan -
ça, e da Republica se approx ima , 
cheio de fé e e n t h u s i a s m o , como 
q u e m p r o c u r a anc ioso um por to 
amigo , onde , após d e m o r a d a e 
fadigosa viagem, possa r e p o u s a r 
I ranqui l lo , para t raçar , p r e p a r a r 
e e m p r e h e n d e r novas e melhora -
d a s phases de p r o g r e d i m e n l o so-
cial, t an to na o rdem poli l ica e 
economica como na o rdem mo-
ral e ju r íd ica , as q u a e s a sc ien-
cia l l ieor icamente vae c o n c e b e n -
d o e e l aborando na sua insac iá -
vel cur ios idade p r e s c r u l a d o r a , e 
a ac t iv idade h u m a n a v i r tua lmen-
te contem para o f u t u r o e a g u a r -
da no seu l idar i nces san te . 

P 
J u l g a m o s poder a f f i rmar , sem 

receio de.- f u n d a d a contes tação 
e ao abr igo de motivado e formai 
d e s m e n t i d o , que o Defensor do 
Povo tem cumpr ido re l ig iosamen-
te o seu dever , e e sc rupu lo sa -
men te obse rvado as leis .e os 
precei tos da mais i n q u e b r a n t á -
vel e pondonorosa lea ldade pa ra 
com os seus conc idadãos , para 
com o Povo, de cujo pa t ronato , 
voluular ia e oif iciosatnenle, se 
i n c u m b i u , pa ra com a Patr ia e 
|>ara com a Repub l i ca ao serviço 

das q u a e s in te i ra e des in t e re s -
s a d a m e n t e se devotou d e s d e o 
pr imeiro dia do seu apparec i -
menlo a té hoje , em q u e vae 
encetar mais um* anno de exis-
tência e de lucla , cheio de cora -
gem, a n i m a d o da mais i ndomá-
vel imparc i a l idade , co r t ando por 
Iodas as d i f f icu ldades que são 
mui t a s , pa s sando por c ima de 
g r a n d e s bar re i ras , vencendo enor-
míss imos obs táculos , des fazendo 
in t r igas , d e s p r e z a n d o ca lumnia s , 
filando sem desvios , sem p e r t u r -
bações, sem medo nem hes i tação , 
sem recuar um passo, sem t repi -
dar um momento o seu bello 
ideal — a Democracia. 

Tem sido este, e c o n t i n u a r á a 
ser este o nosso caminho , q u e r 
venham ao nosso encon t ro os 
amigos pa ra nos a b r a ç a r e ap -
plaudi r , que r nos assa l tem de 
boa ou má fé, e nos a g g r i d a m 
os desconten tes , os jus t i çados , os 
adve r sa r io scom animo e proposi to 
de nos repell ir e desa l en t a r . 

A nossa tarefa es lá de l ibe ra -
d a ; e a nossa missão ha de c u m -
pr i r -se , dê por onde d é r , s u c c e d a 
o que s u c c e d e r ; só d e p o r e m o s 
aquel la q u a n d o se tornar inútil; só 
a b a n d o n a r e m o s esta q u a n d o a j u l -
garmos desnecessá r i a , ou de lodo 
nos fal tem os meios de a d e s e m -
p e n h a r h o n r a d a m e n t e . 

Pelo que respei ta aos in te res -
ses locaes d 'es la impor tan te ci-
d a d e de Coimbra , seu munic íp io 
e dislriclo o nosso p r o g r a m m a 
con t inua rá a ser ina l te rave lmente 
o m e s m o : 

Promover q u a n t o em nós 
caiba a reai isaçào e desenvolvi -
vimenlo dos m e l h o r a m e n t o s m a -
ter iaes , e immate r i aes , q u e pos-
sam tornar Coimbra uma c idade 
confor tável por suas commod i -
d a d e s e recursos , uma c idade 
agradave l e a l t r a h e n t e por s u a s 
boas condições hygienicas , be l -
lezas na tu r ae s e a r t í s t i cas , uma 
c idade digna de ser a séde da 
Univers idade , o centro da ins t ru -
cção super io r , o íóco p a r a o n d e 
convergem, e onde se reúnem para 
i r rad ia r e i í luminar a Pa t r i a a s 
pr imeiras , as me lhores i n t e l i g ê n -
cias o os mais vigorosos ta lentos 
da moc idade por lugueza , q u e 
vem aqui não só discipl inar a 
sua menta l idade e nutr ir de sc i en -
cia o seu espir i to, a d o r n a r a sua 
a lma com os br i lhan tes e de-
l icados esmal tes da l i t tera tura 
e das bel las let l ras , ab r i r aos 
inesgotáve i s lhesouros da poesia 
toda a p u j a n ç a dos sen t imen tos 
j uven i s e da imaginação a rden t e 
da s u a mocidadé a legre e d e s -
cuidosa , mas que vem a C o i m b r a 
completar a sua educação e fazer 
o seu noviciado. 

•O que somos em poli t ica 
geral , o que sen t imos e p e n s a -
mos a respei to dos in te resses 
públ icos do l i s tado, somos , e s e n -
timos, e p e n s a m o s a respei to da 
poli l ica local, dos in teresses p e -
cul iares a es te munic íp io e a esto 

dis l r ic to ou província , se por 
ventura nos é licito sepa ra r e 
dis t ingui r coisas i n t i m a m e n t e 
l igadas , ind isso luve lmente un i -
das e cor re lac ionadas em sua 
reciproca dependênc ia e fatal 
cooperação — a polilica e a d m i -
nis t ração geral do E s t a d o , a po-
lilica e admin i s t r ação local dos 
munic íp ios e d a s p rov ínc i a s , 
par te componen te e i n t e g r a n t e 
da N a ç ã o q u e d 'e l les se fó rma , e 
vive, c u j a conservação e p rospe -
r idade , cu jo bem estar e ape r fe i -
çoamento s o m e n t e poderão pro-
vir, d e p e n d e m e n a t u r a l m e n t e se 
der ivam do bem estar e p ros -
pe r idade dos munic íp ios e pro-
víncias, q u e no seu con junc lo , 
como órgãos e appa re lhos e s s e n -
c iaesyformam, e cons l i luem o o r -
ganismo nacional , q u e na sua in-
t eg r idade os con tem, e c o m p r e -
h e n d e . 

Além de q u e , j á por vezes o 
t emos di to e r epe t ido : C o i m b r a 
não é u m a c i d a d e local, a cabe -
ça de um concelho, a c a p i l a b d e 
um dislr iclo adminis t ra t ivo . 

C o i m b r a , d igamol-o ass im, é 
uma c idade nac iona l , é sob o 
ponto de4 vista d a ac t iv idade 
inlelleclual e d a e d u c a ç ã o s c í en -
tifica a p r ime i ra e a mais impor -
tante e respei tável capi ta l da 
Nação . 

Não cessa remos de o dizer e 
repet i r e de c h a m a r , sob este 
ponto de vis ta»para ella a a t t en -
ção especial e desve l ada dos go-
vernos e d o s poderes públ icos 
do Es tado , que a devem ler em 
excepcionai cons ideração e est i-
ma, p romovendo por sua inicia-
tiva e s u b s i d i a n d o , q u a n t o o per -
mi t iam os recu r sos do lhesouro 
publico, o seu progresso e m e -
lho ramen tos . 

R e e d i t a n d o es te nosso p ro-
g r a m m a , c u m p r e - n o s d e c h r a r 
q u e o Defensor do Povo não es lá 
l igado a este ou 

a ( ^ l l e pa r t ido , 
não é orgão de corr i lho , não é 
porta voz de cer tos e d e t e r m i n a -
dos m a g n a t e s , a rau to d e figurões 
polít icos, servidor es t ipend iado 
de i n f u n d a d a s e mal cab idas a m -
bições pessoaes , i n s t rumen to ma-
leável de in te resses e cap r i chos 
s enho reae s de opu len ta s indivi-
dua l idades ; l ambem não é es -
peculação lucrat iva , nem e m p r e -
za mercan t i l . 

O Defensor do Povo é um j o r -
nal r epub l icano i ndependen t e , ao 
serviço da Democrac ia em 
Por tuga l . 

N ã o o movem affeições ou 
odios de par t ido , de classe e 
muito menos de pessoas . 

Tem um único adversar io a 
comba te r ; e comba le l -o -ha sem 
t réguas nem d e s c a n ç o : é a mo-
narch ia e as ins t i tu ições m o n a r -
chicas , que dese j a ver em ter ra 
e subs t i t u ídas pela Republ ica e 
pelas inst i tuições democrá t i cas , 
q u e melhor p o s s a m g a r a n t i r a 
nossa i n d e p e n d e n c i a e a s s e g u r a r 
o nosso bem es ta r e e n g r a n d e c i -

m e n t o nacional , s a lvagua rda r o 
respei to e a honra da Pat r ia , que 
a monarch ia hypolhecou á Ing la -
te r ra , que os governos da realeza 
lanlo e tão gravemente tem com-
promel l ido e a r r a s t a d o em todo 
o mundo . 

Se uma ou ou t ra vez, com 
sever idade ou g race jando , lemos 
cas t igado , t emos r e p r e h e n d i d o 
u m a c lasse , u m a corporação , um 
indiv iduo não é a paixão que nos 
impel le , a an imadve r são q u e 
nos ins t iga ; mas sim o u n i c a -
men te o amor da ve rdade , o zelo 
da jus t iça , e o mui to que nos ca -
ptivam os in teresses da Nação 
em geral e de Coimbra em pa r -
ticular, onde o Defensor do Povo 
a r m o u a sua t enda de c a m p a -
nha , e tem m o n t a d a s as suas ba-
ter ias de aggressão e defeza con-
tra o erro, contra a in jus t iça , con-
tra a immora l idade , con t ra o a b u -
so, contra as a r b i t r a r i e d a d e s e 
prepo tênc ias dos governos mo-
narch icos , dos seus de legados e 
dos seus serv idores e assa la r ia -
dos, que nos r o u b a m , que nos 
pe rdem, que nos enve rgonham, e 
se os de ixarem, hão de por fim 
ann iqu i l a r esta boa e glor iosa 
Pa t r i a P o r lugueza . 

N o d e s e m p e n h o da nossa ta-
refa contamos somente com os 
nossos des in te ressados esforços, 
com o auxil io e leal c a m a r a d a -
gem de lodos aquel les q u e s e n -
tem, e pensam como nós, dese -
j am, e que rem o mesmo que nós 
dese j amos e q u e r e m o s : o r d e m , 
p rogresso , l iberdade e jus t iça em 
tudo e p a r a todos, i n d e p e n d e n -
cia nacional , e n g r a n d e c i m e n t o e 
p rospe r idade da Pa t r i a . 

A HEDACÇÃO. 

HO,11111111.10 I l l i S T I l l A L 

A ul t ima lei de cont r ibu ição in-
dus t r ia l , devida ao ta lento finan-
cei ro do celebre financeiro de C a n e -
ças , tem exci tado por t o d o o paiz 
uma just íss ima ind ignação , po rque 
excede a todas as an te r io res em 
injust iças , çlesegualdades e extor-
sões . E ' a s s o m b r o s o o q u e nella 
sal ta aos olhos de q u e m . e m b o r a 
l ige i ramente , a c o m p a r a r com as 
u l t imas an te r io res , tão ex t raord i -
nar ias como injus t i f icadas são as 
differenças p a r a mais que nella se 
e n c o n t r a m . 

A este p ropos i to , e sem que-
r e r m o s analysal-a em re lação a 
t odo o paiz , an tes r e fe r indo-nos , 
p a r a exemplo e p o r q u e mais de pe r -
to nos diz respei to, ao que se d á re-
l a t i vamen te a C o i m b r a , e n c o n t r a -
m o s na lei de con t r ibu ição indus-
trial do funes to s r . H i n t z e Ribe i ro , 
in iqu idades ph.*nomenaes. 

Serv indo-nos p a r a a nossa 
exempl i f icação do labor ioso es tudo 
c o m p a r a t i v o feito p.elo nosso col-
lega do Tribuno Popular, t r ans -
c r e v e m o s d ' e s t e jornal a tabel la 
que e m seguida pub l i camos , d ' o n d e 
se vê o a u g m e n t o e x t r a o r d i n a r i ò 
que a todas às_ classes a n t i g a s 
t rouxe a ul t ima lei de con t r ibu i -
ção indus t r ia l , no tando-sa a i n d a , 

Contribuição antiga e moderna 
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l . a 1500000 3000000 5000000 5500000 
2 a 600000 1100000 2400000 2640000 
3." 52000' 700000 1100000 1210000 
4." 370000 500000 700000 770000 
5 . a 220000 300000 450000 490500 
6.a 130000 170000 300000 330000 
7.a S0OOO 60000 240000 260400 
8." 10200 10600 170000 180700 

que , i l ém das classes 
creou mais d u a s — a r j? 
réis de taxa e a io. s 

ré is . 

e x i s t e n t e s 

de 6 í»6oo 
de i $ 7 Ô o 

Aval iando-se p o r es ta tabel la , 
onde o d e s p r o p o s i t a d o d a s exigên-
cias fe i tas a C o i m b r a é inclassificá-
vel, o quantum de ex to r sões fe i tas 
aos cont r ibuin tes de t odo o paiz, po-
de rá aprec ia r -se a m o n s t r u o s i d a d e 
p h e n o m e n a l p a r t u r e j a d a pelo cere-
b r o do actual min is t ro da f a z e n d a , 
que a inda ha pouco envolvia n u m a 
suave côr de rosa o nosso f u t u r o 
financeiro. A incoherencia d a s 
suas a f f i rmações de ha pouco c o m 
a violência inaudi ta da lei de a g o r a , 
m o s t r a b e m o g rau de p r o b i d a d e 
d ' u m minis t ro que p r o c u r a p rev ia -
m e n t e illudir o seu paiz com mi-
r a g e n s aprazíveis , p a r a em seguida 
a r r a n c a r ao con t r ibu in te e x h a u s t o 
o que elle de ha mui to já não p o d e 
p a g a r . 

M a s , infe l izmente , e s t a m o s cer-
tos de que a ind ignação agora sus-
c i tada não passa rá de m o m e n t â n e o 
fogo f á tuo , q u e em breve se h a 
de ext inguir . A tal apa th ia chegou 
o p o v o por tuguez . que pa rece n ã o 
have r nada , por mais g rave q u e 
seja, capaz de o faze r l evan ta r , 
n ' u m m o v i m e n t o energico e f o r t e , 
p a r a p ô r t e r m o á sér ie infinda de 
a t a q u e s , t ra içoe i ros uns , f r a n c o s 
e abe r to s ou t ros , que cons t an t e -
m e n t e es tão dir igindo os g o v e r n o s 
monarch icos á economia do paiz , 
sacr i f icando d e s c a r o a d a m e n t e n a s 
azas d u m a politica mesqu inha e 
odiosa a vida, a d ign idade e , so-
b r e t u d o , a h o n r a nacional . 

A s i tuação de ru ina ineguala-
vel a que fomos impell idos mise-
rave lmen te ; a banca r ro t a c lara e 
manifes ta que é o nosso o p p r o -
brio; o e s t ado de ve rgonhosa in-
solvência q u e nos colloca p e r a n t e 
os pa izes ess range i ros na cruel 
posição d ' u m povo d e s h o n r a d o . . . . 
eis os f ruc tos colhidos de ses sen ta 
a n n o s de cons t i tuc ional i smo m o -
narch ico e de mais de q u a r e n t a 
annos de paz oc tav iana . 

E q u a n d o um povo , que a t r a z 
de si conta na H i s to r i a séculos 
de gloria br i lhant í ss ima, e p o p e i a s 
de valor e de hero ic idade , pagi -
nas luci lantes do seu esp i r i to a le-

/ t a d a m e n t e civil isador, c r u s a , 
nutria indi íferença c r iminosa , o s 
b r a ç o s que deixou-lhe m a n i e t a s -
s e m , esse p o v o não m e r e c e d o s 
ou t ro s povos a esmola d ' u m o lha r 
compass ivo . E ' u m povo m o r t o , 
n ã o pelos golpes d e s a p i e d a d o s d a 
gue r r a , pela lucta s e m t r é g u a s c o m 
a d e s g r a ç a , m a s pelo a b a n d o n o 
eomple to da sua ene rg ia , pela in-
consciência absolu ta dos seus d e -
veres de c iv i smo. 

A Po lon ia , que m o r r e u l u c t a n -
do , t enazmen te , i n t r a n s i g e n t e m e n -
te, a b a n d o n a d a e só , con t r a a f o r -
ça irresistível da Rúss i a , da Al le -
m a n h a e da Áus t r i a , que a e s m a -
g a v a m , m o r r e u de ixando na H i s -
toria um c larão de he ro í smo a p -
triotico que a ena l tece , e q u e ha 
de ser pa ra s e m p r e u m a n o d o a 
indelevel a e m p a n a r os e s c u d o s 
d ^ q u e l l a s nações p o d e r o s a s , q u e 
a e s m a g a r a m por ella se r f r a c a ; 
e a E u r o p a , q u e pe rmi t t iu aque l le 
a s sas s ina to cruel d ' u m povo d ' h e -
roes , n ã o a p a g a r á j ámais da h i s . 
tor ia da civil isaçao, aquel la pagi-
na lugubre que "a deshonra . F o i 
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uma nação que morreu, mas que 
morreu da morte dos heroes ; 
acompanha-a a symp&thia de to-
dos os povos -generosos. 

Mas Portugal deixa-se mor-
rer , lentamente, vergonhosamen-
te, sem um esforço de redempção, 
sem um impulso de revolta salva-
d o r a . . . Vê accumularem-se em 
volta de si os crimes dos gover-
nos expoliadores que o m a t a m . . . 
e resigna-se, e curva, submisso, 
a cabeça ao jugo assassino que lhe 
i m p õ e m . . . Um paiz assim, é um 
paiz perdido. 

Julho, 1894. 

Interesses e noticias locaes 

O l a r g o do Museu 

Volta ainda o nosso collega 
da Correspondência de Coimbra a 
este assumpto, para nos dizer que 
foi o sr. dr . Bernardo Ayres quem 
pediu ao sr. presidente da cama-
ra a vedação, ajardinamento e 
limpeza daquel le local, e não o 
sr. F ranco Frazão, como dissé-
mos. H a opiniões que negam 
aquella affirmação; mas muito em-
bora seja assim, o que nada faz 
ao caso, só nos cumpre louvar o 
sr. dr . Bernárdo Ayres, como 
louvamos o sr. F ranco Frazão e 
como louvaremos a camara, se 
ella, annuindo ás solicitações d \ i m 
ou de ambos d^quel les respeitá-
veis cavalheiros, realisar tão util 
bemfeitoria. 

Como nós, o collega, está ao 
lado d 'este melhoramento que jul-
ga de primeira necessidade, pois 
se acaba com um deposito de im-
mundicies e até com as scenas 
desmoralisadoras que alli se pra-
ticam todos os dias. 

Mas a camara não quer vêr 
o valor d 'este melhoramento, em 
que anda empenhado o sr. Fran-
co Frazão ; e pirrónica e teimosa 
tem fugido á resolução do assum-
pto . Foi a isto que chamámos 
casmurrice, que ainda prevalece 
n o animo da maioria, visto as pa-
lavras do collega da Correspon-
dência que formula esta pergun-
ta : — «A camara fa\ opposição d 
pretenção das Faculdades de Phi -
losophia e Medicina?» — e res-
ponde : — «Parece-nos que não. 
A l g u n s sabemos que lhe são fa-
voráveis. Que perde o publico ?» 

A ambiguidade do parece-nos 
e saber que só alguns são favo-
ráveis prova que a casmurrice 
•existe ainda. 

Nem o publico nem a camara 
pe rde . É isto que parece não ca-
ber na cabeça de alguns dos ve-
readores casmurros que fazem op-
posição a um melhoramento, para 
onde não saem cinco réis dos co-
fres do município. 

E estranhou o collega que 
chamassemos casmurrice a tal pro-
cedimento, quando vemos a ca-
mara tão pródiga em fazer con-
cessões aos amigalhotes de dentro, 
q a distribuir com mão prote-

Cosinha electrica 

U m a sociedade de electricida-
de de Londres deu á pouco um 
banquete , cujos pratos foram to-
dos feitos em uma cosinha electri-
ca. 

Todos os convidados entre os 
quaes se encontrava o lord-maior 
celebraram unanimente o mere-
cimento da nova cosinha, que é 
mais bara ta , pois, segundo o cal-
culo do director da companhia , 
nesse banquete, gastou 20 cênti-
mos por convidado. 

LUIZ GUIMARÃES, FILHO. 

ctora o benesse do emprego á 
afilhadagem de fóra, com prejuí-
zos e encargos para o município, 
que na opinião do sr. Barata está 
num decrescimento de receitas, 
necessitando manter a mais rigo-
rosa economia ? 

Só d'esta gente é que a politica 
manda para a administração mu-
nicipal, onde estão dando as maio-
res provas de inépcia e incompe-
tência, á mistura com os esbanja-
mentos que se prat icam para favo-
recer a galopinagem esfaimada, 
que está atulhando as repart ições 
camararias com escandalo publico. 

Se no largo do Museu habi-
tasse algum sr. vereador , o sr . 
F ranco F razão seria recebido de 
braços abertos, e a camara não 
faria opposição á sua p r o p o s t a ; 
mas como se não dá esse caso, 
os srs. vereadores não quizeram 
saber de mais nada, tomaram uns 
ares de quem sabe ser senhor do 
seu nariz e deram-lhe com a por-
ta na cara. 

Se o sr. F razão professasse na 
egrejinha dos jaquetas não haviam 
dif iculdades; a obra de vedação 
fazia-se, e até o municipio talvez 
entrasse nas despezas 

De outra fó rma n ã o ; aquelle 
baluarte invencível do bom senso 
tem uma orientação especial para 
seu uso: aproveita em primeiro a 
influencia que lhe dá a cadeira do 
senado em beneficio proprio, não 
lhe esquecendo depois os serviços 
dos apaniguados que se regalam 
de saborear a codêa do orçamen-
to municipal. Vê-se que está re-
conhecida e obrigada. 

E assim leva a vida a maio-
ria da camara , com algum pezar 
do sr. João Bara ta , que começa a 
vêr nos seus correligionários os 
mesmos abusos e os mesmos des-
barates que condemnou e comba-
teu na camara transacta. 

Diz-se que a Faculdade de 
Philosophia vae pedir á camara a 
precisa auctor isaçãopara o meiho-
mento planeado pelo sr. director 
das obras publicas, no largo do 
Museu, o qual tem sido incansá-
vel em promover a realisação d'es-
te importante beneficio, evitando 
assim que estabelecimentos de 
tanta importancia como são o Mu-
seu e Laboratorio chimico, este-
jam juntos a um local tão inde-
cente, o que é uma vergonha para 
Coimbra . 

Veremos o que se decide. 

I n s t r u c ç ã o p r i m a r i a 

Desde que por inciativa do 
nosso correligionário e amigo, sr . 
Manuel Antonio da Costa , se fun-
dou a escola de ensino primário, 
na freguezia de S. Bartholomeu, 
tem ella sido tão superiormente 
dirigida que muitos têm sido os 
alumnos que recebem annualmen-
te approvação nos exames. 

E ' professor d'esta escóla o 
sr. Duar te Mendes da Costa, ci-
dadão que reúne a um caracter 
honradíssimo, uma não vulgar de-
dicação pelo ensino primário a 
que se entrega com fervor, t raba-
lhando com persistência para man-
ter a escóla que dirige á verda-
deira altura. 

A frequencia dos alumnos é 
regular, e apezar d'isso o sr. Men-
des da Costa, sem ter quem o 
coadjuve na leccionação, conse-
guiu habilitar para este anno 14 
alumnos : 7 para exames elemen-
tares e 7 para exames de admis-
são aos lyceus , conforme a relação 
que abaixo publicámos, que mui-
to honra o intelligente professor . 

INSTRUCÇÃO PRIMARIA ELEMENTAR 

Antonio Borges de Mello, ap-
provado. 

Antonio Joaquim Pinto Madei-
ra , distincto. 

Antonio José da Rosa, appro-
vado. 

Damião Antonio d 'Almeida, 
distincto. 

José Assalino Marinha Pinto, 
approvado. 

José Soares Lapa , distincto. 
Manuel da Silva Soller, appro-

vado. 

ADMISSÃO AOS LYCEUS 

José Augusto Gouvêa. 
Francisco dos Santos Gonçal-

ves. 
Manuel Ferreira Lopes . 
José da Costa Ferreira Lopes . 
Henr ique da Costa Ferreira 

Lopes . 
Joaquim Lopes Ferreira da 

Costa. 
Graziella Paes , approvados. 

Regosi jamo nos sempre que te-
mos de registar factos d e s t e s , pois 
que exhuberantemente demons-
t ram a acção benefica que impri-
miu, na administração da junta de 
parochia de S. Bartholomeu, o seu 
presidente, sr. Manuel Antonio da 
Costa, um convicto republicano e 
umfana t i cope la instrucção popu-
lar. 

— . 

Elevador 

O s maledicentes começam já a 
dizer que o deposito feito na caixa 
geral é tão insignificante, que 
pôde muito bem ser que a actual 
companhia rescinda o contracto, 
como já succedera a outra que 
preferiu perder o deposito a co-
meçar os trabalhos. 

Sobre taes boatos nada pode-
mos dizer, comtudo informam-nos 
de que o capital preciso para o 
funccionamento do elevador está 
todo tomado em acções, e que o 
sr. Ayres de Campos comprára 
20 contos d'estes papeis. 

Nem outro procedimento era 
de esperar desde que este cidadão 
empenhára a sua palavra politica 
e pessoal, ao entrar na vida pu-
blica. 

E x p e d i e n t e 

Por falta de espaço não pode-
mos ainda hoje publicar a conti-
nuação do artigo — As festas á 
Rainha Santa — o que fazemos 
no proximo numero. 

— — o -

O b r a s do C a e s 

O s trabalhos de aterro da par te 
do novo Caes, que liga com a es-
t rada da Beira, vão muito adian-
tados, e consta-nos que vae ser 
augmentado o pessoal empregado 
neste serviço. 

Pelo que nos dizem o aterro 
a que se anda a proceder, deverá 
concluir-se a tempo de poder ser 
alli construído o abarracamento 
para feira de S. Bartholomeu, o 
qual se ha de realisar no próxima 
mez de agosto. 

Depois de terminado o serviço 
de a terro era conveniente que se 
procedesse a outras obras, e se 
pensasse no aformoseamento d a -
quelle local que será uma conti-
nuação do aprazível passeio da es-
t rada da Beira, muito apreciado 
pelo nosso publico. 

Bolo a o s c ã e s 

A policia começou neste ser-
viço que continúa a fazer-se pes-
simamente , dando-se o barbaro 
espectáculo de vermos á hora do 
dia esses animaes a arrastarem-se 
nas ruas em agonias horríveis. 

Na quinta feira, seriam 9 ho-
ras da manhã, estava na rua 
Fer re i ra Borges um pobre cão 
atacado do veneno, a servir de 
gáudio ao rapazio que se agglo-
merava em volta e o aggredia! 

Is to é immora l ; e esperamos 
que o sr . commissario de policia 
dê immediatas providencias, obri-
gando os encarregados d'este ser-
viço a lançar o bolo aos cães, a 
deshoras da noite, evi tando que 
taes scenas que incommodam a 
todos se repitam. 

Confiámos que o sr . commis-
sario tome em consideração este 
nosso pedido. 

o 

A f o g a d o 

Todos os annos, nestas épocas 
de estiagem, o nosso Mondego que, 
semelhante a um fio de pra ta , 
corre mansamente por entre mon-
tões de areia, é a necropole de 
muitas creanças que, confiadas na 
sua mansidão, nelle se vão ba-
nhar ou pescar. 

Na sexta feira coube a vez ao 
infeliz José dos Santos, filho de 
Rosa Emilia, de 12 annos d'eda-
de, que andava no rio á procura 
de peixes nuns poços, proximos a 
um moinho, que anda a construir-
se defronte do terreno destinado 
para o novo matadouro. 

O desgraçado rapaz intro-
duziu o braço em uma toca, onde 
suppunha haver peixe, ficando 
preso e não o podendo t irar , alli 
pereceu sem poder ser soccorrido. 
Pa ra tirar o cadaver d'aquella 
posição houve muito t rabalho. 

«O Intrans igente» 

E ' um novo jornal republicano 
que se publica em Vizeu, e que 
vem enfileirar-se no batalhão de-
mocrát ico, combatendo a corru-
pção que lavra e que nos tem ar-
ras tado á total ruina. E ' um lu-
ctador sincero. 

O Intransigente está bem re-
digido e tem leitura variada. 

Agradecemos a sua visita rego-
sijando-nos pela apparição de mais 
um soldado valoroso eenerg iconas 
pugnas da imprensa. 

Que o povo viziense lhe dispen-
se o auxilio e protecção que precisa 
quem trabalha para a emancipa-
ção do povo e salvação d 'este des-
graçado paiz. 

O 

Feira d e S . B a r t h o l o m e u 

Foi marcado, como de custu-
me, os dias 20 a 3i de agosto 
proximo, para a feira annual que 
todos annos se faz em Coimbra , 
no Caes das Ameias . Ás requisi-
ções dos logares para os abarra-
camentos deverão ser dirigidas á 
secretaria da camara com a de-
vida antecipação, podendo estas 
ser feitas pelos procuradores e 
barraqueiros . 

Pelas 8 horas da manhã do 
dia 12 de agosto serão dados os 
logares, não se podendo construir 
nenhuma bar raca sem ter sido 
feita a requisição. 

Manuel Frate l 

Na quarta feira ultima comple-
tou a sua formatura em direiro este 
talentoso académico, um dos mais 
eruditos e bem orientados espí-
ritos que têm frequenfad© as aulas 
da Universidade. prova final 
dos seus trabalhos académicos, 
assistiu uma concorrência nume-
rosa, que não foi illudida na sua 
expectativa, porque o acto do sr. 
Frate l foi notável, tanto por par te 
dos dignos lentes que o arguiram 
como por par te do examinado, 
que mais uma vez mostrou o seu 
merecimento. 

A este acto universitário assis-
tiu o digno delegado do ministério 
publico de Lisboa dr . Moncada , 
o qual, por uma coincidência 
notável, ouviu combater vigorosa-
mente a doutrina, que serviu de 
fundamento á promoção por elle 
feita no processo intentado pelo 
nosso amigo e collega da Van-
guarda Alves Correia contra o 
sr. Mariano de Carvalho. 

Parece que o arguente e o de-
fendente ficaram d'accordo sobre a 
iliegalidade e innanidade scien-
tifica de uma tão extraordinaria 
promoção. 

M o e d a s d e c o b r e 

T e m apparecido, nas excava-
ções do cano em construcção na 
rua da Sophia, algumas moedas 
romanas e portuguezas, que se 
suppõem do século xv, pois que a 
inscripção não é legível. 

E x a m e 

Ao nosso amigo o sr. Valen-
tim José Rodrigues e a sua ex.m a 

esposa, damos os parabéns por 
ter feito exame e ficando-distincto 
seu intelligente filho, Agapi to . 

A n o s s a c a r t e i r a 

Par t i ram para Luso passar sab-
bado e domingo o sr . dr . Eduar -
do da Silva Vieira e sua extremo-
sa esposa e filhos. 

E x a m e s 

O s exames finaes na Escola 
central d'agricultura Moraes Soa-
res, installada em S . Mart inho do 
Bispo, começam no dia 24 do 
corrente, ás 9 horas da m a n h ã . 

F e s t i v i d a d e 

Hoje grande festa em San to 
Antonio dos Olivaes, onde se ce-
lebra a festividade de Nossa Se-
nhora das Dores. 

Na egreja, de manhã , missa 
solemne e sermão dando-se com-
munhão a 60 creanças de ambos 
os sexos; á tarde Te-Deum, pro-
cissão percorrerá as ruas do logar, 
acompanhada pela philarmonica 
Boa-União. 

T r a s l a d a ç ã o 

No comboio mixto que aqui 
passa ás 4 da tarde chegou quinta 
feira o cadaver da sr . a D. Isabel 
Maria Carneiro de Moraes Sena, 
viuva do lente de medicina d r . 
Antonio Maria de Sena, que ha-
via fallecido em Lisboa onde t inha 
ido fazer uma operação. 

O cadaver acompanhado p o r 
quasi todos os lentes da Unive r -
sidade e diversas pessoas amigas; 
da finada, foi para o cemiterio de 
Santo Antonio dos Olivaes. 

C e m i t e r i o da C o n c h a d a 

No cemiterio da Conchada enter-
raram-se na semana íinda os seguÍB>-
tes cadaveres: 

Antonio, filho de Manuel Maria e 
Maria Francisca, de Coimbra, de 9 
mezes. Falleeeu de miningite tubercu-
losa, uq dia 8. 

S C I E N C I A S , L E T T R A S & A R T E S 

EU VEJO O CAMPO, A V I D A . . . 

Eu vejo o campo, a vida, o sol, o espaço, e o mundo 
Que são obras de Deus... vejo também que a luz 
h a santa irradiação da fronte de Jesus, 
— D'esse homem sem par, tão nobre, e tão profundo! — 

Vejo que a Lua leve a habitação da Terra, 
Vejo que o Sol ardendo inclina-se no espaço, 
E vejo o Génio eterno, a força do seu braço, 
E o collossal poder que o mesmo braço encerra ! 

Vejo os astros além fulgentes, deslumbrantes, 
E os beijos a voar nas boccas das amantes, 
Vejo no grande mar a grande mão de Deus ! 

E eu que vejo tudo isto, oh! lyrica Rainha ! 
Oh! meu amor gentil! que desventura, a minlui! 
Não vi ainda bem a côr dos olhos teus. 
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Américo, filho de Fernando Gus-
tart Sanmiqiifl e Candida da Concei-
ção, de Coimbra, de 1 anno. Faile-
ceu de tuberculose aguda, no dia 12. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 17• 431. 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

FACDLDADE DE DIHE1TO 

Dia 20 

1." anno — Houve quatro reprova-

ções. 
3.° anno— Manuel da Silva Men-

des, Sebastião Ferreira de Carvalho, 
Manuel Alberto Yieira Monteiro e 
Manuel Bento da Rocha Peixoto. 

Terminaram os actos d'este anno. 
5." anno — Francisco Henriques 

Góes, Narciso José Videira e Mello e 
José Augusto Gaspar de Mattos. 

Dia 21 

1." anno—Avelino Augusto d'01i-
veira e Antonio Peixoto Corrêa. 

Houve duas reprovações. 
5." anno — Manuel Duarte e Car-

los Alberto Leite de Faria. 
Terminaram os actos d'esta facul-

dade, reunindo a congregação final 
no dia 23. 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 20 

1." anno — Jacintho Botelho Ar-

ruda. 
Houve uma reprovação. 

Dia 21 

1.° anno — Houve duas reprova-
ções e terminaram os actos d'este anno. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 19 

1.° anno — Ord., Raul da Cunha 

Paredes. 
Alumnos com destino aos cursos 

de infanteria e cavallaria na escola 
do exercito. 

Yols., José Gonçalves Paúl, João 

Yillela. 

Não houve actos nas outras facul-

dades. 
Dia 20 

1.° anno — Yol., José Collaço 
Alves Sobral. 

Houve uma reprovação. 

Dia 21 

1." anno — Yols., Alvaro de Lima 
Henriques e Antonio Yasco de Mello 
Silva Cesar e Menezes. 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

Dia 18 

5 . a Cadeira — (Physica, 2. a par-
te). Ord. Américo Manuel da Concei-
ção Mattos dos Santos. 

Obrgs , Oscar Pereira Marinho, 
Sebastião Maria de Lemos, Thomaz 

6 1 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 

X V 

E m c a r r u a g e m d e p o s t a 

E n t ã o a joven ar t i s ta i taliana 
sen t i a es ta la r em si u m a f eb re de 
có le ra e de v ingança que parec ia 
n ã o p e r t e n c e r ao seu co ração , t ão 
fáci l a todos os a m o r e s . C o m o a 
esphinge de C y t h e r a , Clélia cra-
v o u as u n h a s na p e d r a e, toda ar-
den te a inda das car icias de T a -
l o r m i , disse depois de um gri to 
e s t r iden te q u e parec ia sair de u m a 
p a n t h e r a : 

— Mise ráve l ! C o m o elle br in-
cou com a minha dedicação! e eu! 
eu ! louca q u e me ent reguei a elle! 
O h ! vinde e m meu auxilio, san-
t a s mu lhe re s da vingança! vós que 
e s m a g a s t e i s g igantes aos pés! Vin-
d e em m e u soccorro Jud i th e Dé-
b o r a , q u e r o v ingar -me t a m b é m e 
c o m o vós m a t a r e p u n i r ! 

E p a s s a n d o na p o n t e de San-
to AngelOj Clélia lançou um olhar 

Godinho de Faria e Silva e Eugénio 
Pereira de Castro. 

Dia 20 

Curso especial de analyse chimica 
Antonio Emygdio Taborda d'Aze-

vedo e Costa, Henrique José Caldeira 
Qeiroz. 

2. a cadeira — (Chimica organica). 
Yols., José Augusto Lobato Guerra. 

5 . a Cadeira — (Physica, 2 a par-
te.) Ord., Angelo Rodrigues da Fon-
seca. 

Obrgs., Fausto Mendes Teixeira 
de Magalhães, Francisco Henriques 
David, Thomaz Mendes Norton de 
Mattos Prego, José Alberto Pereira 
de Carvalho. 

6.A Cadeira — (Zoologia). Obrgs. 
Antonio Henriques de Carvalho, Albi-
no Augusto Pacheco. 

Nesta cadeira houve duas repro-
vações. 

Dia 21 

6.a Cadeira — (Zoologia). Obrs , 
Eugénio Augusto Aniano, Antonio da 
Silva Lima e Rrito, Alfredo Eduardo 
d'Almeida. 

Nesta cadeira houve uma repro-
vação. 

A questão com a Allemanha 

O s jornaes de todas as cô res 
poli t icas c o n f i r m a m a occupação 
da bahia de K i o n g a , ao sul d o 
rio R e v u m a , na p rov ínc ia de Mo-
çambique e no dis t r ic to de C a b o 
De lgado , pela A l l e m a n h a , que alli 
m a n d o u u m a divisão da sua es-
q u a d r a , c o m p o s t a de c inco cou-
r a ç a d o s . 

' S o b r e es te a s s u m p t o eis o que 
diz um collega de L i s b o a : 

a O governo allemão man-
dara cinco vasos de guerra á 
Africa Oriental, com gente de 
desembarque, com instrucções 
de occupar nos territorios de 
Cabo Delgado um ponto marí-
timo, e isto com todas as de-
monstrações e soleninidades. 
A parte da costa escolhida tem 
communicação com o lago Nyas-
sa e está no dominio de Por-
tugal, sendo como tal reconhe-
cida pela própria Allemanha. E' 
a bahia Kionga. 

Contra o facto da occupa-
ção protestaram tanto o gover-
nador de Cabo Delgado, como 
o governador geral de Moçam-
bique. Os allemães, não recua-
ram e mantiveram se na posse 
dos terrenos occupados. 

Mais se diz que, em con-
selho, o sr. ministro da mari-
nha fora de parecer que se en-
viasso ao governo allemão uma 
nota energica, reclamando con-
tra o estranho caso, mas que o 
nobre presidente do conselho 

de desp rezo e odio ao palacio de 
T a l o r m i , onde o T i b r e se ia que-
b r a r como n u m rochedo. 

X V I 

A s g a l é s d e T e r m i n i 

N o s poucos m o m e n t o s que 
D é b o r a S tumley pas sou na villa 
de A l b a n o , depois de sair da pri-
são , escreveu á pressa o seguin te 
bi lhete, que seu i r m ã o G e d e ã o re-
cebeu no o u t r o d i a : 

«Albano , Villa F i o r i n a . — Q u e -
r ido i rmão . — P r o m e t t i l ivrar-te 
de u m a paixão insensata que faz 
o teu d e s e s p e r o : Pr inc ip io po r te 
dizer que se não t ivesses vivido 
longe de tua i r m ã reconhece r i a s 
i m m e d i a t a m e n t e D é b o r a em lady 
S tumley , a p o b r e e m o d e s t a filha 
do G h e t t o na altiva e nobre se-
n h o r a d ^ s t a villa. M e u b o m Ge-
d e ã o , a m a s e m p r e tua i r m ã ; quan-
to a lady S tumley , n ã o a p ó d e s 
a m a r , p o r q u e n ã o existe. 

« T u a i r m ã ded icada 

Débora.» 

((<p. S. — O pae de P a u l o 
G r é a n t , que fica em A l b a n o , te 
expl icará tudo.» 

E s t e bi lhete e as expl icações 

e os seus collegas preferiam 
que se empregassem meios 
mais couciHadores, ficando o 
sr. ministro dos negocios es-
trangeiros de procurar o em-
baixador da mesma nação, e 
de parlamentar com elle, para 
que aquelle acto não lenha 
consequências apreciáveis. Ac-
crescenta-se que, vendo-se ven-
cido, o sr. ministro da marinha 
apresentara seguidamente a sua 
demissão, declarando que não 
transigiria com qualquer meio 
que fosse indecoroso para a di-
gnidade da nação portugueza.» 

E foi p a r a isto q u e o sr . Bar -
ros G o m e s in t roduz iu os a l lemães 
na Afr ica O r i e n t a l ! 

E s t a m o s no principio da co-
media que p r o m e t t e ser in te res-
san te , e o final, que ha de ser de-
m o r a d o , p r o v a r á aos v indouros a 
decadenc ia e d e g r a d a ç ã o a que 
chegou u m povo t ã o heroico , tão 
orgulhoso d a s suas t rad ições e 
que o cons t i tuc iona l i smo, com to-
dos os seus soph i smas , a r r a s t o u á 
ma io r d a s ab jecções . 

X 

Fallecimento 
Pe las 6 h o r a s da m a n h ã de 

sexta fe i ra , fa l leceu na villa de 
M a n g u a l d e , o sr . S e r a p h i m José 
Gonça lves , c o n s i d e r a d o e b e m -
quis to negoc ian te naquel la p r a ç a , 
onde era mui to e s t imado . 

A sua p e r d a é mui to sen t ida , 
não só pela v iuva que era u m a 
esposa v i r tuosa e aman t í s s ima 
m a s t a m b é m pelos mui tos a m i g o s 
que c o n t a v a . Deixa na o r p h a n -
d a d e 4 filhinhos que e r a m o seu 
enlevo e toda a sua e spe rança . 

A ' inconsolável v iuva , e t o d a 
a sua famíl ia , env iamos a expres -
são s incera do nosso s e n t i m e n t o . 

A LA FIN S1ÉCLE XIX 
C i v i l i s a ç ã o . . . 
P r o g r e s s o . . . 
E g u a l d a d e . . . 
F r a t e r n i d a d e . . . 

A r m a m - s e as nações a té a o s 
d e n t e s ! 

A r m a m - s e os g o v e r n o s ! 
A r m a m - s e as f o r t a l e z a s ! 
A r m a m - s e as casas ! . . . 
E po r via de r eg ra os indiví-

d u o s e s c o n d e m o punha l , ou o 
rewolver sob a casaca ; civil isação, 
p rog re s so . 

E m I 8 5 4 - 5 5 — a lucta a r m a d a 
da C r i m é a , immola 7 4 8 : 0 0 0 vidas! 

E m 1859—a Italia f az a car-
n a g e m de 45 :000 innocentes ! 

E m 1864 -65—os Es tados -Uni -
dos N o r t e - A m e r i c a n o s , na carni-
ficina de cen tos de c o m b a t e s , no 

do pae de G r é a n t fizeram experi-
men ta r a G e d e ã o c o m m o ç õ e s que 
o co ração do h o m e m nunca sen-
t iu . A m a r u m a mulhe r e vêl-a in-
fiel, a m a r u m a mulhe r e vêl-a 
m o r r e r , é o r d i n a r i a m e n t e a histo-
ria das pa ixões ; m a s nu t r i r no 
f u n d o d ^ l m a e do c o r a ç ã o um 
a m o r inextinguível po r um ser ima-
ginár io , e ve r de r epen te es ta 
illusão d e s a p p a r e c e r como a b r u -
m a aos ra ios do so l ; não ter n a d a 
que l a s t imar , n a d a que mald ize r , 
nada que c h o r a r , achar-se face a 
face c o m u m a desg raça impossí-
ve l ; so í f re r a violência de u m 
desespero n ã o classif icado na ca-
thegor ia dos infor túnios h u m a n o s ; 
sent ir no co ração e no c e r e b r o o 
vacu o ge lado do n a d a e n ã o sa-
ber c o m o d o m i n a r es te e s t r a n h o 
e b r u s c o d e s a p p a r e c i m e n t o de 
u m a pa ixão que pa rec ia d e v e r 
abso rve r u m a vida intei ra , tal foi a 
n o v a pos ição d o i rmão de D é b o r a . 

G e d e ã o vol tou p a r a A l b a n o 
onde o pae de G r é a n t lhe deu 
todas as expl icações a d e s e j a r . 

Depo i s d ^ s t a conve r sação G e -
deão Cons tan t in i re t i rou-se só p a r a 
o c a m p o visinho pa ra i n t e r roga r 
e consul ta r o e s t ado da sua a l m a , 
e n ã o achou no seu in t imo senão 
u m a t r i s teza confusa e u m desa-
n imo p r o f u n d o . 

m a r e na t e r r a , 8 0 0 : 0 0 0 a lmas se j 
s u m i r a m em tão m e d o n h a vora -
g e m ! ! 

A Áus t r i a e a P r ú s s i a — 1 8 6 6 , 
4 0 0 : 0 0 0 h o m e n s sac r i f i cou! 

A F r a n ç a e A l l e m a n h a , 1870, 
4 0 0 : 0 0 0 e s c r a v o s fuz i lados , é o 
p r e ç o dos equívocos de duas f ron-
tes c o r o a d a s ! 

S e m fa l t a rmos na lucta Russo -
T u r c a ; nas índ ias , inglezas e in-
dígenas; nou t r a s da R ú s s i a e da 
Asia ; na Conch inch ina c o m os 
f r a n c e z e s ; no México ; em diffe-
ren tes p r o n u n c i a m e n t o s na H e s -
p a n h a ; na índ ia P o r t u g u e z a . e 
ainda Gar iba ld i em 1867, em 
"I874. . • T e m o s a regis tar u m a 
carnif ic ina h u m a n a de ce rca de 
t r e s a q u a t r o milhões de v idas , 
sacr i f icadas ao capr ichoso despo-
t i smo de meia dúzia de lobos co-
r o a d o s ! e span toso !. . . a f ra t e r -
n idade , a egua ldade p r e d o m i n a n -
te nes t e século, t odo l u z . . . t odo 
p r o g r e s s o . . . t o d o c i v i l i s a ç ã o ! . . . 

Aqui l io não e r a m h o m e n s , e r a m 
coisas; não e r a m c idadãos l ivres, 
e r a m , q u a n d o mui to , e sc ravos da 
v o n t a d e s u p r e m a dos seus senho-
re s ! 

O r e inado aur i - fu lgente em 
pleno século quas i a sumir -se no 
l abyr in tho dos que p a s s a r a m ás 
nevoen tas cosmogon ias do infinito; 
é, a inda q u e m m a n d a , o direi to 
do mais fo r te , d o mais t y r a n n o ! 
f e r ro , fogo. 

O s Bexe r , K r u p p , Mai i se r , 
R e m i g n t o n , A r m s t r o n g , Chasse -
po t , C o m b l a i n ; e mais n ã o sei 
q u a n t o s n o m e s a r r e v e s a d o s de que 
n ã o t emos m e m o r i a , s ão exclusi-
vos capí tulos , a r t igos e p a r a g r a -
phos do uni tá r io e f r a t e rna l códi-
go do direi to publico-, e sc r ip to e 
sellado, c o m o sangue de milha-
res de v ic t imas ; c o n s e q u e n t e m e n -
te a lógica a r g u m e n t a ç ã o , são o 
fer ro e o fogo ! — a b ru t a l i dade 
cannibal , neste t r e m e n d o d e s a b a r 
do fim do p resen te s é c u l o . . . . 

M a s que civilisação é es ta , que 
se a l imenta exclus ivamente de san-
gue h u m a n o ? . . . 

O s C e s a r e s de todos os pai-
zes , m a n d a m p a r a as syr tes de 
mil c o m b a t e s legiões c resc idas , 
que f o r a m , e n ã o vo l t a r am jámais ! 
o que n a d a lhes i m p o r t a , o q u e é 
preciso, é que n ã o m o r r a a ideia 
que sa t i s faz a a m b i ç ã o . 

O d e m a g o g o bebe regalada-
m e n t e o s angue de seu i r m ã o , sa-
t isfei to com a victoria sobre o que 
— não é e l le! 

Q u a l q u e r typo e s p a d a c h i m , ou 
não e s p a d a c h i m , d á u m t i ro , ou 
u m a p u n h a l a d a sobre o que des-
c u i d a d o s a m e n t e , ou de p ropos i t c , 
lhe salpicou o ros to c o m s a l i v a ! 

Q u e ego ísmo, q u e ego í s t a s ! 
que t e m p o s , em que se t em em 

A o t o r n a r a ver es tas bellas 
a r v o r e s , es tes ja rd ins de flores, 
e s tas aguas co r r en t e s , es ta villa 
e n c a n t a d o r a , n ã o descobr iu cousa 
a lguma dos divinos encan tos d 'ou-
t r ^ r a ; es ta pa i sagem era m o r t a , 
t inha-lhe fug ido a vida c o m o 
n o m e d ' u m a mulhe r . G e d e ã o re-
conheceu en tão , que no a m o r 
a t é os t o r m e n t o s teem a sua vo-
lup tuos idade secre ta e que ao 
perdel-o se pôde e x p e r i m e n t a r o 
cruc ian te peza r de as não sof t rer 
já . 

A es t r anha agi tação que lhe 
revoluc ionava o espir i to dava- lhe 
por vezes e s t r anhas d i s t racções e 
todavia mui to n a t u r a e s ; á força 
de pensar na sua s i tuação, G e d e ã o 
esquecia-a comple t amen te . 

O m e n o r accidente da paisa-
gem de A l b a n o lhe r e c o r d a v a lady 
S tumley passando a t r avez de seus 
domínios e an imando-os c o m a sua 
g raça e a sua be l leza : a es ta lem-
b r a n ç a os olhos fu lguravam- lhe e 
estendia as m ã o s p a r a o invisível 
e divino p h a n t a s m a ; os lábios 
a s p i r a v a m o a r e entrava- lhe no-
v a m e n t e a vida no pei to a rque jan-
te ; p ronunc iava pa lav ras confusas , 
c o m o no •delírio de u m sonho de 
a m o r . Depois a desoladora reali-
d a d e diss ipava esta n u v e m d ' u m 
m o m e n t o e G e d e ã o , pál ido de es-

tão pouco a vida e h o n r a alheia, 
e em t ão g rande p r e ç o a p r ó p r i a . 

O s gove rnos já não t em pre-
mio pa ra as g r a n d e s acções , p a r a 
os h e r o e s : 

J á n ã o p a r a as g r a n d e s e m p r e -
zas de f a m a , que immor ta l i sam os 
sécu los : 

Já n ã o p a r a os b o n s l ivros , 
conselhei ros m u d o s que dev iam 
ser consu l t ados pelas success ivas 
g e r a ç õ e s : 

J á não p a r a òs que e s t u d a m 
os as t ros ; d o m i n a m a t e r r a a t é as 
suas p r o f u n d i d a d e s , p a r a lhe sur-
p r e h e n d e r e m os seg redos ; su lcam 
os procel losos m a r e s , d e s c e n d o 
aos seus a b y s m o s , onde p o r ve-
zes tem descobe r to p rec ios idades 
que t e s t i m u n h a m o prog re s so e 
civil isação de séculos idos : 

Já não p a r a aquelles que tive-
r a m s e m p r e po r l e m m a da sua 
v ida , a honra , a razão , a j u s t i ç a : 

J á n ã o ha p r e m i o pa ra gran-
diosos f e i t o s ! 

N a actual idade os benesses e 
as hon ra r i a s , s ão r e se rvadas ex-
c lus ivamente p a r a os syndicate i -
ros de todos os monopol ios ; p a r a 
os galopins de t o d a s a s p roce -
dências , ca ra s e fe i t i o s ; p a r a os 
he roes das ope rações b e m com-
b inadas ; p a r a os q u e em maté r ia 
de immora l idade a p r e s e n t e m ma i s 
ap t idão ; p a r a os velhacos, cynicos 
e d e p r a v a d o s ; p a r a a m a l a n d r a -
gem que se a las t ra p a s m o s a m e n -
te por ahi a lém, e pa ra os g r a n -
des l adrões da f azenda publ ica , e 
p a r t i c u l a r ! 

U m p a n d e m o n i o , u m a confu-
são g e r a l ; n inguém se en t ende ; 
ninguém se a c r e d i t a ; con fusão e m 
affectuoso amp lexo com a ma i s 
r e p u g n a n t e t ra ição, d á a m e d i d a 
exacta da mais p r epo t en t e d e p r a -
vação dos h o m e n s de todas as 
classes sociaes, q u e ha de ter p o r 
epi logo a q u e d a e s t rondosa d a 
actual o rgan i sação da s o c i e d a d e ; 
dos e scombros da qua l , c o m o a 
phenix da fabu la , r e su rg i rá u m a 
n o v a , ma is perfe i ta o rgan i sação 
social, caracter ís t ico essencial q u e 
d a r á n o m e du rado i ro ao século 
xx que se a p p r o x i m a . 

I s to é inevitável — a despe i to 
de todas as violências, de todos 
os obs táculos , de todas as r ep re -
sálias, que a tyrann ia c o b a r d e de 
todos os p o t e n t a d o s d a t e r r a 
p õ e m em mov imen to , p a r a to lhe r , 
pa ra ly sa r a con t inua evolução his-
tór ica, a acção do t e m p o , e d o s 
p h e n o m e n o s sociologicos inheren-
tes . 

A revolução social c a m i n h a , 
vê-se, o seu fim approx ima- se , o s 
fac tos o a t t e s t a m , são visíveis, e 
já i r re fu táve is . 

N o espaço , v a m o s m e d i t a n d o 
s e m p r e . 

A . M . 

pan to , achava-se face a face c o m 
u m a donzel la , c o m D é b o r a , sua 
irmã. C a m i n h a n d o ao acaso , le-
v a n d o comsigo es tas t r i s tes ima-
gens , G e d e ã o t inha chegado ao ou-
t ro lado do lago e e m q u a n t o ag ra -
decia a D e u s tel-o salvo d a s m á s 
inspi rações do desespero , achou-se 
s u b i t a m e n t e no meio de u m g r u p o 
de h o m e n s que parec iam p r e m e -
d i ta r u m a exped ição m y s t e r i o s a : 
e r a m os cul t ivadores e os c o m p a -
nhei ros de Virgilio. 

G e d e ã o reconheceu a lguns c o m o 
filiados em sociedades secre tas , e 
o seu n o m e p a s s a n d o de b o c c a 
e m bocca foi logo receb ido c o m o 
u m amigo por estes p r o s c r i p t o s 
do c a m p o r o m a n o . 

O s cul t ivadores , cheios de f é 
na pa lavra de Virgilio iam s e m p r e 
e s p e r a n d o o signal p r o m e t t i d o q u e 
devia br i lhar na pon ta do c h o u p o 
d ' A l b a n o c o m o u m a a u r o r a d e 
l i be rdade . 

Q u e desespero n ã o foi o d e s -
tes b r avos , q u a n d o s o u b e r a m de 
G e d e ã o que f ô r a p r e s o o seu 
c h e f e ! 

Impresso na Typogra» 
phla Opex-aria — Largo «la 
Freiria n.° 14, r>ro>. tau a ri a dos 

SauatP' roe, — COIMBPA. 
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O T F I i O S 

P A R A 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

T V V E I J O P E S 
E PAPEL 

t imbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ Operaria. 
C o i m b r a 

ARTIC1PA-. 
Ç Õ E S 

[ D E C A S A M E N T O 

Menús, etc . 
Perfeição 

Typ. Operaria J 
C o i m b r a 

D I Í T I M A 
NOVIDADE 

em f a c t u r a s 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I I Í H E T E S 
d e v i s i t a 

e preços 
diversos 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

1 Y R O S 

e j o r n a e s 

Pequeno e grande 
formato 

Typ. Operaria J 
C o i m b r a 

. M P R E S S O S 

P A R A 

r e p a r t i ç õ e s 
publ icas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

de theatro 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Lei lões , 
c a s a s 

comnrerciaes, etc 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

L A R G - O I D - A . F R E I R I A , 

Numa banca de jogo : 
— Jógo I 
— Retiro os meus cinco tostões! 
— Mas o senhor não apontou coisa 

alguma! 
— Não? Então, r e t i r o . . . o que 

disse. 

Cl 
F . F E R N A N D E S COS-

TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n." 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

LIVROS 

Annuncios grátis recebendo-se 
urn exemplar. 

Contribuição industrial 
Lei de 28 de junho de 1894, e 

respectivo Regulamento, approvados 
por decreto da mesma data, contendo 
as tabeliãs necessarias, laxas segundo 
as ordens das terras, etc. 

Acha se publicada esta obra, cujo 
conhecimento é sobremaneira inte-
ressante a todas as classes industriaes, 
fabris, artes e oflicios. Estudando-a, 
íica sabendo o contribuinte quaes as 
obrigações que tem a cumprir e que 
direitos lhe assistem para evitar in-
justiças e aggravos tributários. A edi-
ção é sobremaneira economica, e por 
tão diminuto preço é a única que se 
encontra no mercado. Cada exemplar 
custa apenas 200 réis. 

Aos revendedores desconto vanta-
joso, não sendo os pedidos inferiores 
a 10 exemplares. 

Remette-se para a província aquém 
enviar 210 réis, em estampilhas, ao 
editor A, José Rodrigues, rua da Ata-
laya, 183, 1.° —Lisboa. 

Manual do distillador, licorista 
e perfumista 

Acaba de sair do préloa 9." edição 
do Manual do distilador, licorista e 
perfumista, um interessante livro que 
ensina a preparar vinhos preciosos, 
vinagres, genebras, aguas-ardentes, 
licores, cognacs, cervejas, refrescos, 
xrropes, aguas de Colonia e outras 
aromaticas, todos os preparados para 
o toucador das damas, sabonetes, etc., 
etc. A 9. a edição, além de compre-
hender o modo de conservar, benefi-
ciar e clarificar os vinhos, theoria da 
distillação e observações praticas so-
bre a distillação dos vinhos, foi au-
gmentada com muitas receitas que 
não constavam das oito edições ante-
riores. O preço d'este Manual é ape-
nas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis encadernado 
com capa especial, e pelo correio, 
registado, mais 100 réis. Acha-se á 
venda em Coimbra, na livraria de F. 
França Amado, rua Ferreira Rorges, 
141 ; e em Lisboa, na livraria de 
Arnaldo Bordalo, rua da Victoria 42, 
t , 9 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

PÀ0 HYGIEINICO 
304 TSj a

 P a d a r i a de Manuel Mar-
r \ ques dos Santos na rua 

da Mathematica n.° 27 fabrica-se pão 
e broa de todas as qualidades com 
agua filtrada pelo Aeri-liltro-Malliê, 
Thearia Pasteur esterelisação absoluta 
pela porcellana d'Amiante a menos 
porosa até hoje conhecida premiado 
com 5 medalhas d'ouro 7 diplomas 
d'honra e como premio Montyou em 
1893 pela academia das sciencias de 
Paris. E' o único em Coimbra. 

Convida o publico para o ver e 
examinar para o que tem secção 
especial. 

31 j "V T~ende-se. Para nforma-
V ções o sr. Joaquim Si-

mões da Silva Júnior. Praça do Com-
mercio 9 e 10, loja. 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CítUZ 
Correspondência e caixa 

10— LARGO DA ANN0CIADA—10 
L I S B O A 

SABÃO DE TODAS AS DUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

CASA PARTICULAR 
312 T Z > , , f t t I a s S o l l a s d ° 28, 2.°. 

L L Recebe hospedes inter-
nos e externos,' fornece almoços e 
jantares. 

PREÇOS COMMODOS 

Banco Commercial de Lisboa 
3o6 í ^ i dividendo das acções 

d'este Banco, relativo ao 
1.° semestre de 1894, paga-se na ra-
zão de 3$000 por acção, livre de im-
posto de rendimento, na sua agencia 
— mercearia de José Tavares da Costa, 
successor 

LARGO DO PRÍNCIPE D. CARLOS 

Coimbra 

310 1 )i'ecisw-ge de um para to-
X mar conta de uma quinta. 

Na praça do Commercio n.° 9 e 10 loja 
do sr. Joaquim Simões da Silva Júnior 
se informará. 

V E N D E - S E 
313 T T , , m morada .de casas na 

l—) Praça 8 de Maio com 
os n.os de policia 30 e 31. 

Para tratar na rua Martins de 
Carvalho, n.® 5. 

A LA VILLE DE PARIS M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

IB"1- D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

FILIAL E H LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES ( A I E N I D A 

Único representante em Coimbra 

JOÃO BOOBIBDE8 l i AU, SDCCESSQB 
1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

C O I M B K ^ 

I S 0 1 VICTORIA DA C L E M E N T 

No dia 2 4 iTabril ul t imo, no velodromo de Buffallo, cm Paris 
Desgrange consegue bater o record do inundo, de ÍOO kilometros, que 
per tencia ao a famado campeão da Europa Jules Dubois , percor rendo 
esla dis tancia no tempo pl ienomenal de 2 horas, 39 minutos e 18 
segundos, sobre macb ina C L E M E N T ! 11! 

Eis a prova dos novos aper fe içoamentos de 1 8 9 4 . 

CLÉMENT sempre CLEMENT 

Reconhecida a melhor do mundo I 

Único representante em Coimbra d a s Clement, 
Rudge e Diana 

ANTONIO JOSÉ AT.YES 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 

Nesle es tabelec imento se encon t ram á vencia, por preços muito 
baixos, 12 machinas de di í íerenles a n d o r e s , bor rachas ôcas e p n e u -
mal icas , em muito bom uso. 

Aprovei tem os a m a d o r e s de velocipedia, pois que occasiões 
d 'es las ha poucas . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17 —ADRO DE C I M A - 2 0 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B R A 

2 ÂRMAZEM de fazendas d e a lgodão , iã e s e d a . V e n d a s por 
j u n t o e a reta lho. G r a n d e deposi to de p a n n o s c r u s . — 

Faz - se desconto nas c o m p r a s p a r a r evende r . 
Completo sor t ido de corôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de gala . 

F i tas de fai l le , mo i ré , g l acé e se l im, em Iodas as côres e l a rgu ra s . 
Eças dou radas pa ra adu l tos e c r ianças . 

Con t inua a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c idade como fora. 

P R E Ç O S C O M M O D O S 

COMPANHIA FRANCEZA 

DE 

MESSAGERIES MARITIMES 

0 paquete Congo sahirá em 23 
de julho para Pernambuco, Rabia, 
Bio de Janeiro e Rio da Prata. 

O encarregado de passagens em 
Coimbra, Antonio Fernandes, rua do 
Corvo. 

EMPEEZA NACIONAL 

A F R I C A 

O paquete Cabo Verde sahirá em 
23 de julho para S. Thiago, S. Tho-
mé, Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo 
Redondo, Renguella e Mossamedes. 

O encarregado de passagens em 
Coimbra, Antonio Fernandes, rua do 
Corvo. 

P A I S A E M A N A U S 

Em 25 sahirá o vapor Amazo-
nense para o Pará e Ceará 

Para passagens em Coimbra, An-
onio Fernandes, rua do Corvo. 

E l DIRECÇÃO AO RIO DE JANEIRO 

Um 2a sahirá o grande 
paquete OSM2LLAN4» pai a 
o Rio <le Janeiro e costas 
do Pacifico. 

Toma passagens de todas as clas-
ses. 

O encarregado para passagens por 
estas companhias em Coimbra 

Antonio Fernandes 

ItlLA DO CORVO 

0 D E F E N S O R DO POVO 

(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e adminis tração 
RUA DO FERNANDES THOMAZ, 60, 

(REZ DO CHÃOj 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATDRA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno ..... 20700 
Semestre. . í$350 
Trimestre.. 680 

Sim estampilha 

Anno U ' M 
Semestre . . 1^200 
Trimestre.. 600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO III Coimbra, 26 de julho ie 1894 N.° 211 

do Povo 
Os conflictos 

diplomáticos 
Accumulam-se , e aggravam-

se desde o affronloso ultimaíum 
br i lannico, o qual , sob a fórma de 
um convénio leonino a que o re-
duz i r am, nos espoliou depois de 
nos haver insu l tado de um modo 
traiçoeiro e humil l iente . 

Veiu depois a pendencia com 
o Brazi l , documen to desgraçado , 
mas e loquente da inépcia e im-
previdência dos nossos di r igen-
tes e mais a inda da sua desor ien-
tação politica e degeneração mo-
ra l , do facciosismo par t idar io 
que os al lucina, da vaidosa am-
bição pessoal que os consome , 
do servi l ismo palac iano que os 
degrada . 

Segu iu-se a este o conflicto 
com a F r a n ç a na ques tão dos 
credores e por tadores de litulos 
da Companh ia real dos caminhos 
de ferro; uma ques tão economi-
ca e de carac ter par t icular , q u e 
a mesma deplorável incúria , la-
mentável imprevidência e fac-
ciosismo conver teram em uma 
ques tão de politica internacional , 
l ançaram nas en redadas malhas , 
e submet te ram aos habi l idosos 
processos e aven turosas s u r p r e -
zas da mais as tu ta , calculadora 
e fina diplomacia.. 

Agora cahe-nos em cima, com 
o duplo e enorme peso e smaga -
dor de uma p remed i t ada espo-
liação e atrevidíssima af f ronta , a 
invasão da Al lemanha em uma 
das melhores e mais cobiçadas 
regiões da nossa A f r i c a ! 

Já lodos sabem, em par te e 
salvas mysler iosas reservas , que 
o tempo, mais anno menos anno , 
po rá a descober to e su je i t a rá a 
toda a luz da publ ic idade, como 
se or ig inaram, p rosegu i ram e pa-
r e c e haverem provisor iamente 
encer rado as laboriosas e vexató-
rias negociações d ip lomát icas , 
que nos impozeram os tres pri-
meiros conflictos, se negociações 
pode chamar - se a tudo quan to 
de mais avi l tante , vergonhoso 
e lezivo para a Nação P o r t u g u e -
za a n d a r a m uns e outros, oficial 
e oficiosamente, a t ramar na som-
b r a e a urdir ás occultas. 

Ainda nos faltam, p o r é m , — 
o definitivo e a l iquidação, em 
que desg raçadamen te prevemos 
maiores degradações e vergonhas 
e, por certo, super io res e mais 
onerosos pre ju ízos . 

Agora o quar to , symptoma 
gravíss imo da nossa progress iva 
e ace lerada decadenc ia , que des-
g raçadamente não será o ul t imo, 
procede das mesmas causas , tem 
a mesma or igem, leva o mesmo 
caminho e ha de produz i r os mes-
mos r e s u l t a d o s : 

Reducção em os nossos min-
goados recursos economicos, in-
superáveis embaraços financei-
ros , aba t imen to e miséria nacio-

nal , reba ixamento politico e com-
pleta exauctoração diplomalica 
peran te os g randes e pequenos 
Es tados do mundo , que já nos 
temeram, e admi ra r am, e dos 
quaes e para os quaes es tamos 
hoje sendo um jogue te , um ludi-
brio, um escandaio politico, eco-
nomico e moral , que lhes inspi-
ra um mixto sen t imento de com-
paixão, desprezo e rancor . 

E n t r e as varias e complexas 
causas de taes e tão tr is tes oc-
correnc ias e lamentaveis confli-
ctos avultam, como pr incipaes e 
or iginar ias , — o egoismo absor -
vente da politica monarchica so-
bre a politica n a c i o n a l , — a pre-
ponderância , o parasyt ismo dos 
in teresses e privilégios dynas t i -
cos sobre os in teresses e digni-
dade da Patr ia , — a mediocr ida -
de inte l lectual , e por isso a im-
previdência , a falta de capacida-
de moral , e por isso a improbi-
dade mais do que reprehensivel 
dos nossos inep tos e mal fadados 
governantes ; os quaes , a r ru inan-
do a Nação para a m p a r a r a rea-
leza, mais f u n d a vão cavando a 
sepul tura ás insti tuições que di-
zem representar e defender , ar-
ras tando aquella á beira de um 
abysmo tenebroso e insondável . 

A estas poderosas e pe rma-
nentes causas de p ro funda des-
organisação e inevitável deca-
dencia , as quaes p roduz i ram, têm 
al imentado, e cada vez mais vão 
augmen lando o affliclivo estado 
de desordem politica, miséria 
economica e descredi lo moral em 
que desespe radamen te nos deba-
temos e a f u n d a m o s , acresce a 
provada incompetência e a sabi-
da inuti l idade da maior par le dos 
nossos r ep resen tan tes d iplomá-
t icos e agentes c o n s u l a r e s ; — i n -
competen tes e inúteis pa ra resol-
ver o conflicto com a Grã-Bre ta -
nha , em que o governo recorreu 
a minis t ros e negociadores ex-
t raord inár ios , e submis so men-
digou o pa t rona to de ou t ra s po-
t e n c i a s ; — incompetentes e inú-
teis para t ra tar com o governo 
da F r a n ç a , sendo necessar ia a 
mediação protectora do minis t ro 
plenipotenciário d 'Hespanha j u n -
to d a q u e l l a R e p u b l i c a ; — i n c o m -
petentes e inúteis para ap l ana r 
diff iculdades e dir imir a bem es-
cusada pendenc ia com o gover-
no da Republ ica Brazi le i ra , em 
que o nosso governo desceu á 
baixeza e ras te i ra ind ign idade de 
i m p l o r a r a h u m i l h a d o r a in t e rven-
ção e o perigoso auxilio da In -
glaterra , a protecção do minis-
tro inglez e, para mais , a influen-
cia de um opulento banque i ro . 

Incompeten te e inútil em 
tudo isto, sem duvida que o se rá 
egualmente no recente conflicto 
com a Al lemanha a nossa a p p a -
ratosa e inepta diplomacia , pe r -
manente e ext raordinar ia . 

Outro caminho, pois, e ou -
tros processos . 

EMYGDIQ GARCIA. 

SALMERON 

D. Nicolás Salmeron y Gar-
cia, a figura nobilíssima do par t ido 
republicano hespanhol e a que 
mais se destaca, ennobrecendo a 
democracia peninsular, pela ele-
vação do seu talento e pureza do 
seu carac ter , veiu de visita ao 
nosso paiz, que elle t an to est ima, 
chegando ante-hontem á praia de 
Gran j a 

D. Nicolás Sa lmeron , o qual 
com a sua illustre família vem a 
Por tuga l passar a es tação ba lnear , 
p re tende demons t r a r d ' e s t e m o d o 
o seu caricioso affecto pelo nosso 
paiz, m o s t r a n d o a sua generosa 
comprehensão , que deve ser a de 
Por tuga l e H e s p a n h a , de que estes 
dois povos devem viver na per-
feita harmonia dos seus ideaes e 
dos seus interesses, sem que os 
affaste por um momen to a barre i ra 
de rivalidades históricas que hoje 
não téem razão de existir. E ' 
ainda por este mot ivo , que o no-
tável e honrado republicano hes-
panhol tenciona matr icu lar seu 
filho, D. Pab lo Sa lmeron, na Uni-
versidade de Coimbra , no proxi-
mo anno lectivo, para que o talen-
toso moço, que já concluiu na 
Univers idade de Madrid o seu 
curso de Direi to, curse do m e s m o 
modo o da nossa Univers idade. 

A idêa nobre de Sa lmeron é 
a l tamente generosa e p ro funda-
mente sympathica ao povo por tu-
guez, que é p rocurado , assim, num 
tempo em que todos os estrangei-
ros nos affastam sem respei to, por 
homens do alto valor intellectual e 
moral dos srs. D. Nicolás Salme-
ron e seu filho D. P a b l o Salme-
ron . 

Aos nossos illustres hospedes , 
honra da Democracia peninsular, 
dirigimos d 'aqui as nossas sauda-
ções mais car inhosas e amigas, 
saudando nelles, ao mesmo tem-
po, a nobreza do P o v o Hespanhol . 

IS FESTAS Á FIAIIM SANTA 
( CONTINUADO DO N . ° 207 ) 

Q u a n d o , com sincera impar-
cialidade e inteira f r anqueza , dis-
sémos as impressões que nos dei-
xa ram os festejos realisados em 
honra da San ta Padroe i ra de 
Coimbra , e f izemos a sua critica, 
não t ínhamos no animo a minima 
intenção nem po r sombras o pro-
posito de m a g o a r e, muito menos , 
depr imir os seus dignos promo-
tores e fe rvorosos dirigentes. 

Elles fizeram o que pode ram, 
fizeram o que era costume fazer-
se; deram-nos o que todos nos 
têm dado em annos anter iores , o 
que habi tua lmente se faz em Bra-
ga, no P o r t o , e m Lisboa e em to-
das as cidades e povoações do 
paiz, o que m e s m o ainda ha pou-
cos mezes se viu e presenceiou na 
capital do Nor te , por occasião do 
Centenario henr iqu ino . 

Ser iamos imper t inentes , seria-
mos injustos, se lhes exigíssemos 
mais e melhor . 

Isso, p o r é m , não nos impede 
de referir , com aber t a f r anqueza 
e rasgada lealdade, o que senti-
mos, e pensamos de taes festivi-
dades e analogas commemorações 
do culto religioso, que mais ou 
menos se relacionam, e p rendem 
com solemnidades e commemora -
ções nacionaes e patr iót icas . 

Q u e nos desculpem a magoa 
que lhes causamos , se porventu-

ra , sem animo offensivo os ma-
goamos; mas que acredi tem tam-
bém em a nossa boa intenção de, 
nisto como em tudo, ser úteis e 
justos, livres e independentes em 
n o s s a s desapaixonadas aprecia-
ções. 

* 

Se fossemos p romotores e di-
rigentes das fes tas , fer iamos or-
ganisado e executado o seguinte 
p r o g r a m m a : 

1.° E m ornamentação e de-
coração das ruas e largos da ci-
dade, l imitar-nos-íamos a p r o m o -
ver , a solicitar com o maior em-
penho e a auxiliar com a mais 
desvelada dedicação, os particula-
res, as corporações e as própr ias 
auctor idades; para que collocas-
sem as suas respect ivas casas e 
edifícios públicos no maior es tado 
de limpeza e aceio possível, caian-
do e pintando as suas f rontar ias , 
e dando-lhes um aspec to alegre e 
sadio. 

2.° Deixaríamos ao cuidado 
e ao gosto de cada um a orna-
mentação exterior das suas habi-
tações, segundo os antigos usos e 
velhas tradições por tuguezas , com 
colchas, bandeiras e flores, pro-
vocando a emulação e a rivalida-
de, e vigiando de pe r to o plano 
de cada um, para evitar o des-
concerto, o ridículo, a falta de 
critério e de harmonia no risco 
de taes ornamentações decora-
tivas que talvez fosse melhor sup-
p r i m i r . 

3.° Q u a n t o a illuminações pe-
dir íamos á camara municipal que , 
d ' accôrdo com a direcção da com-
panhia do gaz, melhorasse na-
quelles dias, e, se fosse possível 
de um modo permanen te , a illu-
minação publica, e deixaríamos 
egualmente ao cuidado dos part i-
culares de abr i lhantar , a seu gos-
to, com var iadas il luminações as 
f rontar ias das suas casas . 

4-° Rogar íamos á camara mu-
nicipal e ao commissar iado de po-
licia, na par te que a este incum-
ba , todo o esmero , a mais escru-
pulosa diligencia e perseverante 
vigiiancia na l impeza da cidade, 
de modo que o seu aspecto fosse 
agradavel á vista, onde os seus ha-
bitantes e os foraste i ros podessem 
respirar á vontade e elogiar as boas 
condições hygienicas de u m a ci-
dade antiga, mas bem policiada, 
tanto quan to o pe rmi t t em os de-
feitos e aleijões das suas tortuo-
sas, estrei tas e mal venti ladas 
ruas , praças e beccos. 

5-° E m lugar de uns jardins 
em miniatura, de momen to im-
provisados , de umas ridículas cas-
catas de agua suja , rogar íamos á 
camara e ás repart ições compe-
tentes e com a devida antecipa-
ção, para inaugurar parques e jar-
dins por toda a cidade, nos loga-
res para isso apropr iados , como 
são os largos do Museu, do Pr ín-
cipe D. Carlos, Avenida do Jar -
dim Botânico, e sobre tudo uma 
limpeza no caminho que conduz 
ao Penedo da Saudade , cujo es-
tado é mais do que repugnante e 
vergonhoso, é — ignóbil. 

Mais pedir íamos á camara que 
levantasse, nos centros e nos pon-
tos mais concorridos e f requenta -
dos da cidade, marcos fontena-
rios, onde o povo podesse colher 
p romptamente agua para se lavar 
e ma t a r a sede . 

Seriam estes e outros melho-
ramentos uma obra util, iniciada 
nesta occasião como ensaio, e que 
bem poder iam tornar-se perma-
nentes , e ficarem pa ra a t tes tar 
o esforço de u m a illustrada e co-
rajosa iniciativa publica e particu-
lar. 

('Continua) • 

Chronica da Invicta 

INSTRUCÇÃO E CARIDADE 

Apeza r de terem decorr ido oito 
annos, devem lembrar-se ainda os 
leitores da questão que motivou a 
secularisáção da capella da Aguar-
dente . 

T ravou - se a lucta entre a rea-
cção e a l iberdade — lucta gigan-
te, lucta sem t réguas ! — e com-
quanto o cardeal D. Amér ico com-
mandasse o exercito negro de 
Loyo la ; comquan to a aristocracia 
do beater io desenvolvesse na som-
bra toda a actividade da sua po-
derosíssima influencia; comquan to 
a ameaça da sotaina fosse desde 
a calumnia á embuscada , e com-
quanto a associação catholica ba-
talhasse desesperadamente a fim 
de manter illesa a honra do pa-
dre Rocha , e man te r de pé a Ca-
pella da praça da Agua rden t e — 
é cer to que, apezar de todos e de 
tudo, venceu a L iberdade e t r ium-
phou a Justiça. 

Essa lucta gigante não agitou 
apenas o Por to , agitou o paiz in-
te i ro , fez vibrar na alma do povo 
o sent imento da independencia , e, 
por essa occasião, p rocurou elle 
most rar que o indifferentismo e 
a tolerancía de longos annos não 
represen tavam, de fó rma a lguma 
a abdicação dos seus direitos em 
favor da tutella jesuítica; por essa 
occasião mostrou elle que o fana-
tismo não conseguira algemal-o, 
que a semente da estupidez, espa-
lhada cuidadosamente pelos filhos 
de Santo Ignacio, não produzi ra 
o f ruc to desejado. 

E tão longe fci a manifes ta-
ção popular pelo ideal sagrado da 
Liberdade , e a correspondente in-
dignação contra a corja de T a r -
tuffo, que se fez uma ovação de-
lirante, no comício imponentíssi-
mo do Palacio de Crystal (a que 
assistiram alguns milhares d^ndi-
viduos) á proposta que l embrava 
se erguesse, para eterna memor i a , 
uma columna de bronze def ron te 
do paço ep iscopal ; d 'essa colu-
mna sairia um braço, cuja m ã o 
empunhar ia um chicote que amea-
çava—sempre no a r , — c o m o u m 
látego immorta l , o palacio do bis-
po, onde a reacção se acoutava 
depois de ter tentado esphacelar 
a l iberdade d 'um povo ! 

Poucos dias depois, appl icava 
o enthusiasmo do povo u m a va-
lente sur ra no sr . aboade do Bom-
fim, só porque este honrado sa-
cerdote mascará ra a sua respeita-
bilidade com a duvida d ' u m a so-
taina. 

Desvar ios do en thus iasmo po-
pular I 

M a s qual foi a razão d 'es ta 
lucta, em que o beaterio jogou, 
com má for tuna , o prestigio do 
cardeal D . Américo? 

A razão (e bem poderosa p a r a 
justificar a indignação dos libe-
raes ! ) nasceu das dout r inas per -
versas e immoral iss imas que u m 
pad re Rocha , escoria de jesuítas, 
despejou do púlpito da capella da 
Aguardente sobre a boa fé dos 
que ahi concorr iam pa ra bebe r , 
das suas palavras , os precitos d a 
religião suavissima da car idade e 
do Bem. 

O mau pad re — que , po r cer-
to, fizera tirocínio em recolhimen-
tos chamados de car idade, m a s 
devotados ao exercício da prost i -
tuição, e d 'ahi t rouxera a sua mo-
ral e o seu Evange lho , t ão difle-
rente do do Chris to — o mau pa-
dre , dizíamos nós, foi dia a dia abu-
sando do seu mister , pondo de 
p a r t e os escrupulos, e pa ten tean-
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do-se como realmente era, masca-
ra caída e coração nas mãos. 

Assim, ousou elle em um ser-
mão, asseverar aos fieis: «queDeus 
perdoava que um filho batesse em 
seus paes, mas que não perdoava 
nunca que se batesse em um 
ecclesiastico, pois que isso seria 
um crime immensamente maior.» 

E , paes e filhos que o escuta-
vam, deixaram sahir o pregador 
com as costellas i n t e i r a s ! . . . 

A capella fôra, pois, profanada 
pela religião do sacerdote indigno, 
e não podia este t ranspor , de novo, 
o limiar do templo sem grave of-
fensa da moral, e sem vexame 
cruel a quantos iam alli procurar 
exemplo de virtudes e espelho de 
humildade. 

N ã o o entendeu assim o sr. 
D . Américo, cardeal, e bispo do 
Por to , em quem o reverendo en-
controu o seu primeiro protector . 

Abençoada pro tecção! 
Abençoada, s i m . . . porque 

d'ella nasceu a lucta, e foi o seu 
tr iumpho para a l iberdade que 
realisou a transformação da ca-

Rella da Aguardente em escola 
[arquez de Pombal , cujo funda-

dor , como se sabe, foi o sr. dr . 
Vasques de Mesquita, juiz da ex-
tincta confraria. 

Da pequena capella, que o 
jesuitismo queria converter em 
antro do reaccionários, sahiu a 
escola liberal, onde a mocidade 
aprendeu doutrinas bem diversas 
das que ensinam «que Deus per-
dôa ao filho que bate em seus 
paes.» 

Deu-se, porém, um facto cu-
rioso durante os oito annos de 
trabalho consciencioso e aturado 
em que tem a escola Marquez de 
Pombal dado provas dos seus 
bons serviços: Assim como os 
mezarios da confraria da capella 
da Aguardente , vergando a con-
veniencias*cendendo a pedidos, ou 
obedecendo ás exigencias d 'uma 
organisaçao timida, foram aban-
donando o seu juiz, o sr. dr . 
Mesquita, que se encontrou só 
na lucta, mas a quem só, t ambém, 
coube o tr iumpho — assim tam-
bém foram ret irando do numero 
de socios os liberaes mais orgu-
lhosos das suas crenças e os phi-
lantropos que mais alardeiam, em 
lettra redonda, os seus sentimentos 
abertos ás mais generosas acções 
e á obra dulcíssima do Bem... 

Camillo faria a critica de s se s 
philantropos com uma palavra 
a p e n a s : 

— Uma cor j a ! 

O partido republicano não au-
xiliou a Escola por uma rasão 
muito simples e muito poderosa : 
— porque no P o r t o não ha par-
t ido republicano. 

— E a associação liberal? per-
guntará o leitor. 

A associação liberal não se 
retirou do livro dos s o c i o s . . . por 
outra poderosa razão : — porque 
nunca lá esteve. 

A associação chamada liberal 
parece que foi fundada , única e 
exclusivamente, para p romover 
festejos á Car ta Constitucional no 
dia 9 de julho. 

Assim, desamparada dos que 
tudo valem, era necessário uma 
gerencia honrada , um" trabalho 
consciencioso, utilisado por notá-
vel força de vontade, para que, 
com o concurso de poucos, que 
nada valem, fosse possível sus-
tentar aquella instituição em esta-
do prospero, economica e scien-
tificamente. 

Operou-se o milagre: A esco-
la Marquez de Pomba l , que se 
ufana de apresentar , annualmente, 
documentosdo aproveitamento dos 
seus alumnos, acha-se num pros-
pero estado financeiro, conservan-
do um fundo de reserva importan-
te, considerando o espaço d'oito 
annos e as condições especiaes do 
estabelecimento. 

Es tá a terminar o oitavo anno, 
Ç com elle termina a vida da es-

cola, isto é, com elle se transfor-
ma ainda uma vez aquella casa. 
D^sso deu noticia a imprensa dia-
r ia , informando que a Escola Mar-
quez de Pombal , seria convertida 
(conforme se decidira na ultima 
sessão da assembleia geral) em 
dispensário, sob a protecção da 
rainha D. Amélia, que já creou 
em Lisboa um outro dispensário, 
ou hospital de creanças. 

Se a ideia foi acolhida com a 
sympathia que, em geral, acolhe 
os emprehendimentos generosos, 
é certo que não faltou a nota 
discordante d 'um jornal liberal—• 
que não existia ao tempo da fun-
dação da Escola . . . mas que se 
tivesse existido então, a auxilia-
ria, seguramente, com o seu lindo 
p a l a v r e a d o . . . 

Pro tes ta o jornal, e faz bem. 
As suas noções da democra-

cia prohibem-lhe o appiauso d 'um 
acto da caridade, quando esse 
acto par ta d 'uma testa coroada. 

As suas theorias mandam que 
faça questão de pessoas e não 
de princípios, d 'onde se pode con-
cluir que a Associação Liberal a 
bo ta r foguetes no dia g de julho 
é mais util do que a rainha crean-
do um hospital para creanças po-
bres. 

Não é assim? 
O r a nós, que, felizmente, não 

possuímos, a nebulosa erudição 
do tal periodico, nós, que fomos e 
somos republicanos, mas que não 
somos políticos casmurros , applau-
dimos o acto da rainha (note 
b e m : applaudimos o acto de cari-
dade)— e applaudimos ainda a 
transformação da escola em dis-
pensário. 

Continua o estabelecimento a 
ser provei toso: até agora produ-
ziu f ructos de instrucção, que 
d'hoje para o futuro se conver tem 
em fructos de bondade . 

O s liberaes que os tentam aos 
quat ro ventos da imprensa as 
grandezas da sua alma e os obu-
los da sua bolsa, não t iveram fí-
gados de contribuir com qualquer 
quantia ou com qualquer serviço 
para o engrandecimento d 'uma 
instituição genuinamente liberal, 
e nascida da mais extraordinaria 
e legitima victoria alcançada so-
bre o exercito negro da companhia 
de Jesus. 

U m tostão por mez era, ao 
que parece, pesado á bolsa dos 
grandes liberaes!... 

Felizmente, como dissemos, 
dispensou-se a protecção dos en-
thusiastas poderosos. 

A Escola viveu sempre desa-
fogada, sempre sem necessidade 
de pedir auxilio aos que se dizem 
protectores de beneficencia, e pro-
pagadores de theorias de frater-
n idade . . . 

A Escola viveu desafogada-
m e n t e ; mas comprehende-se bem 
como, ao cabo do commett imento, 
magoaria , no intimo, a ideia de 
ter t rabalhado, luctado e combati-
do para tal g e n t e — . . . pa ra gente 
que aprecia os foguetes da As-
sociação Liberal , e inveja os sal-
sifrés ricos da Associação Catho-
lica. — É triste! 

Comprehende-se essa magua , 
e comprehende-se, por tanto , a 
alegria com que foi acolhida a 
proposta da t ransformação da es-
cóla em dispensário. 

Appareceu uma protecção a 
coroar os esforços de quem fez 
mais do que lavrar protestos e bo-
tar foguetes. 

Era , naturalmente , grata esta 
protecção — de mais a mais par-
tindo ella de quem não tem ja-
ctancias de liberal. 

Aceitou-se, pois. 
Com ella lucraram as crean-

ças. 
Qual valerá mais : O acto ca-

ridoso da rainha ou uma dúzia de 
discursos do sr. Felizardo de L i - , 
ma, contra quem a grammat ica 
portugueza não lavrou ainda pro-
testos ? 

Porto, 
! de julho de 94. 

RUY-BLAS, 

S C I E N C I A S , L E T T R A S & A R T E S 

A VOZ D A FILHA 

(Ao meu querido M. Neves) 

Elle e ella na tasca a rir, embebedados 
Como esses entes vis das ruas de Corinlho, 
Os copos despejando, ás ondas do absintlio 
Gargalham com calor terríveis e suados. 

Ao pé da velha meza á luz de uma lanterna, 
Envolta em pó e teia, angélica dormita 
Uma sentimental e loura pequenita, 
— A filha de um amor ha tempos na taberna. 

« A vida é bôa assim... Oh ! bebe, Antonio, bebe! 
<a Olha lá para a noute... uma saúde á Pliebe, 
« Bebamos!... vaza tudo antes que o dia assome.. . 

E os dois, os dois bebendo á clara luz da Lua, 
Não ouviam sequer a voz da filha núa 
Que murmurava a um canto: 

oh! mãe! eu tenho fome ! 

Coimbra, maio, 1894. 
LUIZ GUIMARÃES, FILHO. 

0 DESESPERO DA FOME 

E ' assustadora a epocha que 
vae correndo, onde milhares de 
operários luctam com a falta de 
trabalho, sem poderem acudir á 
miséria que lhes entra na familia, 
victima expiatória da terrível si-
tuação que a t ravessamos. 

E m Coimbra , a classe de pin-
tores é a que mais softre, estando 
ha muitos mezes em descanço e 
sem esperanças de melhor fu turo . 

A classe typographica encon-
tra-se nas mesmas condições, e a 
suspensão de algumas publicações 
periódicas e outras obras vieram 
paralysar o trabalho nas officinas, 
pondo em gravíssimas difficulda-
des o pessoal empregado, hoje 
bastante numeroso. 

As classes de carpinteiro, pe-
dreiro, alfaiate, sapateiro, etc. , 
afflige, como a todos, a escas-
sez de trabalho, e uma pequena 
parte só consegue fazer uns dias 
na semana, ganhando os tristes 
reaes, que nem chegam para a 
sua alimentação quotidiana. 

A par d 'esta desesperada si-
tuação em que se debate a grande 
classe dos nossos operários, ha a 
juntar a carestia dos generos de 
primeira necessidade, a qual mais 
vem aggravar esta vida de misé-
ria, a que a r ras ta ram o nosso 
paiz os passados e presentes go-
vernos, únicos responsáveis das 
desgraças do povo. 

Nos mercados augmenta o preço 
do milho, do feijão e d o u t r o s ce-
reaes, que são consumidos espe-
cialmente pelas classes p o b r e s ; 
vende-se sardinha salgada a 4 e a 
5 ao v in t ém; e os propr ie tár ios , 
mercê da baixa dos seus interes-
ses, exigem maior renda pelas 
suas casas; os salarios diminuem; 
o t rabalho escasseia consideravel-
mente , e nesta terrível posição se 
extorcem as classes t rabalhado-
ras, exhaustas já de forças e re-
signação para luctar contra tanta 
e tamanha adversidade. 

Em Coimbra ha presentemente 
muita fome e muita miséria incó-
gnita. Chefes de familia, sem tra-
balho, assistem mordidos de raiva 
ao doloroso espectáculo domestico 
dos filhos lhe pedirem pão, sem sa-
be rem onde ir ganhal-o, e a pouco 
e pouco se vão desfazendo dos 
pequenos valores que ha em casa. 

E ninguém olha para esta m á 
sorte em que estão abysmados 
tantos milhares de pessoas. Nos 
poderes do estado pensa-se ape-
nas na maneira de assaltar a bolsa 
do contribuinte, já rechupada pe-
las sanguesugas que tudo devoram 
em seu beneficio, decretando-se o 
mais descarado roubo ao com-
mercio, á industria, á agricultura, 

ao funccionalismo, a todas as clas-
ses que produzem e que traba-
lham ! 

Brincam com a desgraça do 
povo esses fautores e fomentado-
res da corrupção e da infamia, 
porque o julgam sufficientemente 
sacrificado e martyr isado para sup-
por tar , sem violências, os seus 
cr imes e traições. M a s . . . a fome 
que se approxima e a miséria que 
já fundo lavra hão de fazer d'es-
sa alluvião de mar tyres , sedentos 
algozes que justiçarão os répro-
bos . 

* 

E m vários pontos do paiz 
já se ouvem os surdos clamores 
dos que têm fome, prenuncio de 
fu turas agitações, se esta crise 
se conservar latente, ou se mais 
se desenvolver. 

No mercado de Penafiel houve 
motins, devidos ao augmento do 
preço do milho que, de 660 réis 
cada 20 litros, passou a 680 réis! 

Ten tou o povo aggredir um 
açambarcador que havia compra-
do grande quant idade d'este ge-
nero, o qual foi salvo pela força 
que alli es tava de serviço; fugin-
do outros , que t iveram receio da 
at t i tude em que viram o povo. 

T a m b é m se deram tumultos 
na freguezia de Celorico da Beira, 
proximo de P r a d o s da Serra da 
Estrel la, indo os populares tocar 
a r eba te , por causa das buscas, 
que qua t ro guardas particulares 
da companhia dos tabacos e duas 
praças da guarda fiscal andaram 
fazendo naquelles sitios. 

H o u v e renhida lucta entre os 
populares, sustentando-se grande 
tiroteio que fez fugir os guardas 
fiscaes deixando mor to na serra o 
2.e cabo da guarda fiscal, José 
Bapt is ta . 

F o r a m feridos alguns popula-
res, havendo dois mortos. 

A situação em que nos acha-
mos é annunciadora d 'um grande 
cataclysmo, que ha de esmagar 
tudo, culpados e innocentes, pois 
que o desespero da fome não 
deixará tempo de se estremar o 
trigo do joio. 

Nesse dia serão impotentes 
as a rmas das guardas d'el-rei! 

PEDRO CARDOSO. 

Exposição de Loanda 
Na capital de Angola ,a formo-

sa Loanda, a cidade mais impor-
tante de toda a Africa occidental 
vae celebrar-se uma exposição-
mostruar io dos productos da ' in-
dustria por tugueza. 

Vae ser expedida uma circular 
aos industriaes, convidando-os a 
enviar nota das amost ras de pro-
ductos que tencionem apresentar 
na referida exposição, e para ac-
centuar que esta sê destina a des-

envolver a troca e o consumo dos 
productos das industrias nacio-
naes. 

A commissão, na sua ultima 
reunião, occupou-se dos t rabalhos 
preliminares para ulteriores reso-
luções. 

A ideia da exposição tem sido 
recebida com enthusiasmo, e out ra 
coisa não é de esperar a t tendendo 
que de Angola e da nossa Africa, 
do seu desenvolvimento e progres-
so material e moral virá a nossa 
salvação e revigoramento das nos-
sas forças, exhaustas pela falta de 
tino governativo. 

Aceitamos, com o mais fre-
mente enthusiasmo a ideia da ex-
posição, e por isso offerecemos á 
commissão o nosso fraco, mas 
sincero auxilio e pomos á sua dis-
posição as columnas do nosso jor-
nal, e toda a nossa boa vontade 
e cooperação. 

Interesses e noticias locaes 

Alerta, contribuintes! 
Está desde hoje patente ao 

publico, até ao dia 4 de agosto 
proximo, para o effeito de recla-
mação, a matriz da contribuição 
industrial, relativa ao corrente 
anno. 

A matriz que está em recla-
mação foi organisada em harmonia 
com a lei de 28 de junho, esse su-
dário de iniquidades e extorsões 
que vem collocar o contribuinte 
na mais desgraçada situação. 

O cynico Hintze Ribeiro, a fi-
gura mais deplorável da nossa po-
litica, respondeu aos protestos do 
paiz — que havia repellido o aug-
mento da contribuição industrial, 
proposto pelo salvador Fuschini, 
quando ministro da fazenda—, fa-
bricando uma lei que exige dos 
contribuintes enormes sacrifícios, 
mais do duplo do dinheiro que 
pedia o salvador, mais do triplo 
que se pagava pela lei antiga! 

Dissémos em o numero pas-
sado o que era a lei, e mostrá-
mos as differenças extraordinarias 
que alli se encontram; mas esmiu-
çando vemos que a exaggeração 
é em demasia brutal, pois que 
vae affectar consideravelmente as 
freguezias ruraes que vivem em 
extrema miséria. 

Já neste ponto a lei do salva-
dor Fuschini era cruel, pois que ás 
freguezias de S. Martinho do 
Bispo, Almalaguez, Ceira e Ser-
nache, se davam exorbitantes ta-
xas, que agora mereceram do fu-
rioso Hintze o seguinte augmento, 
que ahi fica para confrontos dos 
contribuintes. 

Classe Lei do Fuschini Lei do Hintze 

l . a 120$000 250^000 
2.a 40$000 130$000 
3.a 28$000 45,51000 
4.a 20$000 33$000 
5.a 9$o00 23)$1000 
6.a "4000 12,51000 
7.a 1$800 ÍOWOO 
8.a 500 7,51000 

Mas não pára nisto o aggra-
mento ao contribuinte rural; e as-
sim temos a freguezia de San to 
Antonio dos. Olivaes, que na lei 
Fuschini era de 6. a ordem, passar 
para a 5.a na lei Hintze , o que 
dá esta monst ruos idade: 

Classe Lei do Fuschini Lei do Hintze 

i . a 120$000 350,51000 
2.a 401000 180)51000 
3.a 28)51000 80)51000 
4.a 20)51000 50)51000 
5.a 9)51500 32$000 
6.a 5,51000 22,51000 
7.a 1,5(800 18,51000 
8, a 500 13,51000 

Como se vê pelas tabellas que 
deixamos t ranscr iptas , a nova lei 
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José Antonio d 'Azevedo Bor-
ralho, B. I I . 

José de Castro Far ia , S. 9. 
José Fradique de Mello Me-

nezes e Castro, B. 11. 
José da Motta Marques Júnior, 

B. 1 2 . 

José da Silveira Brandão Frei-
re Themudo , B. 11. 

José Soares Pinto de Cabedo 
e Lencastre , S . 10. 

José Tr igo Moutinho, B. 11. 
Julio Benjamim Teixeira, S. 9. 
Luiz Maria Tava res d 'Albu-

querque, B. 11. 
Manuel de Castro Caiado Fer-

rão, B. 1 2 . 

Manuel Felix Maneio da Costa 
Barros , S. 9. 

Manuel Matheus, B. 12. 
Manuel da Silva Quintella, 

B. 11. 
Miguel Corrêa Pinto da Fon-

seca, S . 10. 
Balthazar d 'Arau jo Brito e 

Rocha de Aguiam, B. 11. 
Elysio de Pina Mascarenhas 

de Mancellos, S . 9. 
José Albino Ferrei ra , B. 11. 
Manuel José Gomes d'01iveira, 

S . 9 . 

Manuel Jo.aquim Frate i , B. 14. 
Francisco Henriques G ó e s , 

B. I3. 
Narciso Jose Videira e Mello, 

B. 11. 
José Augusto Gaspar de Mat-

tos, S. 8. 
Manuel Duarte , B. i3 . 
Carlos Alberto Leite de Far ia , 

S . 9. 

Cemi ter io da Conchada 

No cemiterio da Conchada enler-
raram-se na semana finda os seguin-
tes cadaveres: 

Maria Candida, filha de Antonio 
Maria da Cunha e Maria da Couceição, 
de Coimbra, de 38 annos. Falleceu 
hemorrhagia puerptiral, no dio 16. 

Ricardo, filho de pae incognito e 
Albertina Pereira, de Coimbra, de 21 
dias. Falleceu de sypliilis congénita, 
no dia 16. 

Rosa da Conceição, filha de An-
tonio da Costa e Maria da Conceição, 
de Rordallo, de 36 annos. Falleceu de 
influenza, no dia 17. 

Joaquim Antonio de Castro filho 
de João Antonio de Castro e Joaquina 
de Jesus, de Trouxemil, 55 annos. 
Falleceu de pneumonia chronica, no 
dia 17. 

Ricardo, filho de João Carlos Fal-
cão e Joaquina de Jesus, de Coimbra, 
de 2 '/â annos. Falleceu de laryngite 
diphterica, no dia 17. 

Rento, filho de pae incognito e 
Diolinda da Conceição, de Coimbra, 
de 2 mezes. Falleceu de enterite, no 
dia 17. 

Leonor de Jesus Corrêa, filha de 
Antonio José Corrêa e Maria José Cor-
rêa, de Coimbra, de 23 annos. Falle-
ceu de tuberculose piilmunar, no dia 
18. 

João, filho de José de Sousa e 
Rita da Conceição, de Coimbra, de 4 
annos, Falleceu de neplirite, no dia 
18. 

Libania da Silva Rocha, filha de 
Manoel da Silva Rocha e Maria da 
Conceição, de Coimbra, de 85 annos. 
Falleceu de cachexia senil, 110 dia 20. 

Clementina Gonçalves Fino, filha 
de Joaquim Gonçalves Fino e Luiza 
Corrêa, de Coimbra, de 82 annos. 
Falleceu de ulcerada de compersão, 
no dia 21. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio —17-443. 

aos cursos de infanteria e cavallaria 
na escola do exercito). José Gonçal-
vel Paúl e João Villela. 

Dia 24 

1.° anno—Yols., Julio da Sil-
veira Rrandão Freire Themudo e Joa-
quim da Silveira Malheiro. 

Dia 25 

1.° anno — Vol., Anton:o José 
Marques. 

Houve unia reprovação. 

FACULDADE DE P H I L O S O P B I A 

Dia 21 

1.a Cadeira — (Chimica inorgâni-
ca). Vol., Francisco Rarbosa Falcão 
d'Azevedo. 

Obrg., João dos Santos Donato. 
Houve uma desistencia. 
2.a Cadeira — (Chimica organica 

e analyse chimica). Vol., José Hen-
riques Lebre. 

Houve uma reprovação. 
ô. a Cadeira >— (Physica, 2 a par-

le). Ord., Manuel Gomes Filippe 
Coelho. 

Obrgs., José Antonio Simões de 
Oliveira, Guilherme Vieira, Lino Fer-
reira, Joaquim Navarro Marques de 
Paiva. 

Dia 23 

1 a Cadeira — (Chimica inorgâni-
ca. Vol , Antonio Alexandre Ferreira 
Pontes. 

Obrs., Custodio Alberlo Rodrigues 
Valente e Jo?é Augusto Serra Cam-
pos. 

2.a cadeira — (Chimica organica). 
— Vol., Joaquim José Cerqueira da 
Rocha e Manuel de Mello Nunes Ge-
raldes. 

3 . a Cadeira — (Physica, 1 a par-
le). Ord., Faltou ao acto um alumno. 

5.a Cadeira — (Physica, 2.a par-
te). Obrs., Rento Rodrigues Ferreira 
Malva, Rellarmino Augusto Pereira 
d'Abreu e Sousa e Augusto de Sousa 
Roza. 

Houve uma reprovação. 
6.*• Cadeira — (Zoologia). Obrs , 

Antonio Maria do Valle, Albino Joa-
quim Gomes, Joaquim Mathias do 
Silvério e João Evangelista Soares da 
Cunha e Costa. 

Dia 24 

1.a Cadeira — (Chimica inorgâni-
ca). Vols., Antonio José de Sousa e 
Gregorio de Mello Nunes Geraldes. 

Obrg., Luiz Flamínio Teixeira de 
Azevedo. 

2.a Cadeira — (Chimica organica 
e analyse chimica). Vol., Rodrigo de 
Barros Teixeira dos Reis. 

4.a Cadeira — (Botanica). Obrs., 
Antonio Rodrigues Corrêa da Fonseca, 
Eugénio Augusto Amaro, Abilio Ri-
beiro de Miranda e João Ernesto 
Mascarenhas de Mello 

5. a Cadeira — (Physica 2.a par-
te). Obrs., José Homem Corrêa Telles 
d'Araujo e Albuquerque, Albino Au-
gust') Pacheco, Antonio da Silva Lima 
e Brito, Alfredo Eduardo d'Almeida, 
José de Rrilo Prego Lyra e Arnaldo 
Fernandes d'Andrade. 

Dia 25 

7.a Cadeira—(Minerologia e Geo-
logia). Vols., José Toscano de Figuei-
redo e Albuquerque e Manuel Xavier 
Ribeiro Vaz de Carvalho. 

5." anno — 7.a e 8.a cadeiras 
(Formatura). Alfredo Machado. 

Terminaram os aclos d'este anno. 

CONHECIMENTOS DTEIS 

decretada dictatorialmente é das 
mais oppressoras e vexatórias que 
um governo podia pôr em execu-
ção. 

Exige-se do contribuinte po-
bre , do pequeno lavrador enor-
mes sacrifícios que elle não pode 
satisfazer, pelas condições desgra 
çadas do paiz, onde os principaes 
ramos da sua actividade paraly-
sam, como está succedendo ao 
commercio, á industria e á agri-
cultura. 

Q u e m vem tão descaroada e 
cynicamente exigir do povo rural 
o pagamento de taes collectas, 
decreta impudentemente a revolu-
ção da fome, e quer arras tar o 
povo a esse desespero final, d 'onde 
ninguém sairá incólume. 

* 

Que todos os contribuintes do 
concelho de Coimbra examinem 
a matriz da contribuição indus-
trial que está em reclamação des-
de hoje, terminando o prazo no 
dia 4 do proximo mez de agosto. 

Só com este exame cada um 
poderá avaliar a audacia com que 
um ministério, que tem sido a rui-
na moral , economica e politica 
d 'este paiz, vem pedir ao contri-
buinte mais dinheiro a fim de sa-
ciar a avidez dos grandes syndi-
cateiros, d 'essas harpias da gover-
nação que são hoje capitalistas e 
proprietários, mercê dos cofres 
públicos. 

E' hoje que principia 
em reclamação a matriz 
da contribuição indus-
trial, para o anno cor-
rente. 

C h r o n i c a s d e l o n g e 

Começaremos no proximo nu-
mero a publicar, sob esta epigra-
phe, uma interessante correspon-
dência d 'Aveiro, devida á ama-
bilidade do seu auctor , amigo 
velho, que reúne um bello talento 
a uma alma d'oiro. 

Além do valor litterario das 
Crónicas de Ribalto (pseudonymo 
com que o nosso distincto amigo 
occulta modestamente o seu nome) 
encontrarão nellas os leitores de 
sensação, noticias pois que, como 
se sabe, Aveiro' não quiz ficar 
a t raz do Por to no pagóde das fes-
tas nacionaes, e, á falta do cente-
nário, celebra, muito breve, o 5.° 
anniversario da collocação da es-
tatua de José Estevão, o notável 
orador. 

«La Union Espaêlola» 

Começou apublicar-se no Por -
to, este semanario, orgão da colo-
nia hespanhola em Por tugal . 

E n t r a na lucta com inteira in-
dependencia, sem compromissos 
nem imposições. Fa rá justiça, des-
prezando mesquinhas ambições. 
A colonia hespanhola encontrará 
La Unión incondicionalmente a 
seu lado. 

Faz um delicado cumprimento 
á imprensa portugueza e ao paiz. 

Agradecemos a visita, *e dese-
jaremos que a vida do novo col-
lega se prolongue por muitos an-
nos . 

P r i m e i r a m i s s a 
• * 

Celebrou hontem a sua pri-
meira missa, na egreja do C a r m o , 
o sr . H e r m a n o Antonio de Sou-
sa, que tem seguido os estudos 
theologicos com muita applicação, 
e soube conquistar a amizade de 
todos que o conhecem pelo seu 
exemplar compor tamento . 

Ao novo levita, a seu pae o 
sr . Luiz Antonio de Sousa e a seu 
tio o sr . Antonio dos Santos Aze-
vedo parabéns sinceros. 

F e s t i v i d a d e 

Celebrou-secom toda a pompa 
n o domingo passado em San to 

Antonio dos Olivaes, a festivida- 1 
de de Nossa Senhora das Dores, | 
abrilhantada com a primeira com-
munhão das creanças que em nu-
mero de setenta e cinco de ambos 
os sexos concorreram a este acto 
solemne, tendo sido previamente 
preparadas e instruídas pelo rev. 
parocho sr. padre Amaral que, 
incansavel no zelo da religião, se 
não poupou a trabalho para a 
realisação d'esta solemnidade, cuja 
lembrança ficará gravada no cora-
ção de seus parochianos a quem 
trata sem distineção com a maior 
affabilidade. 

Foi orador de manhã o rev. 
parocho das Meãs e de tarde o da 
freguezia que, em um bem elabo-
rado discurso expoz a instituição 
do Santíssimo Sacramento. 

Finda na egreja a festa, sahiu 
pelas 7 horas da tarde a procis-
são com a imagem de Nossa Se-
nhora das Dores, percorrendo ' o 
logar na melhor ordem e indo 
nella encorporadas as creanças 
que haviam commungado, o que 
produziu um agradabilíssimo ef-
feito. Foi esta a primeira procis-
são propriamente da egreja ma-
triz, e também a primeira vez em 
que foi tão solemnemente admi-
nistrada ás creanças a primeira 
communhão ; e visto que estas 
festas tanto captivaram, é de crer 
que nos fu turos annos se conti-
nuem a fazer com egual esplendor. 

O logar estava vistosamente 
ornado com arcos e festões de 
flores, de agradavel efFeito, e na 
vespera á noite, depois de reco-
lhida a procissão que de Cellas 
conduziu a imagem da Santa , 
queimou-se um vistoso fogo preso 
tocando a philarmonica Boa-União 
mimosas peças do seu repertorio. 

Ao rev. parocho que promoveu 
estas festas e á commissão encar-
regada da ornamentação do logar, 
os nossos louvores pelo feliz re-
sultado do seu commett imento. 

# # 

.a» 

Herminio 

Entrou no 2.0 anuo de sua pu-
blicação este nosso collega de Gou-
vêa. 

Felicitamol-o. 

C e r e a e s e l e g u m e s 

O estabelecimento de cereaes 
e legumes, do Por to , que girava 
sob a firma social Castanheira & 
Coimbra , dissolveu-se, montando 
o sr. Victorino H . Coimbra, nova 
casa na rua da Picaria, n.° 66, 
onde continúa no mesmo ramo de 
negocio: cereaes, legumes e fari-
nhas, por junto. 

A muita pratica da vida com-
mercial que tem o sr . Victorino 
Coimbra é sobeja garantia para 
merecer o favor dos seus fregue-
zes, que encontrarão nelie magni-
ficas qualidades de commerciante 
e de cidadão. 

Aos commerciantes de Coim-
bra recommendamos a nova casa. 

C o n g r e g a ç ã o f ina l da Fa-
c u l d a d e d e Dire i to 

E m congregação finai da F a -
culdade de direito reunida no dia 
23 conferiu premiôs, honras de 
accessit e distineções aos seguin-
tes alumnos : 

anno — Distinctos sem gra-
duação'— Carlos Fur re t a e Anto-
nio Peixoto Corrêa . 

2." anno—accessit — José Ma-
ria Joaquim Tavares . 

Distincto — José Alber to dos 
Reis. 

3." anno — Premio — Abel Pe-
reira d 'Andrade . 

Distinctos sem graduação—• 
Alipio Albano Camello, Amadeu 
de Castro Pereira e Solla, Anto-
nio d 'Almeida Dias, José Vicente 
Madeira e Diogo João Mascare-
nhas Marre i ros Net to . 

4anno — accessit—i.® Fran-
cisco José Fernandes, 2.0 José 
Fer re i ra Marnoco e Sousa, 3.° 

I Alvaro da Costa Machado Villela, 

Distinctos — 1 A n t o n i o Tho-
mé, 2.0 Edua rdo Ernes to de Far ia 
3.° João José de Frei tas , 4.0 

Poncio Augusto Martins. 
5.° anno — Premio — Afíonso 

Augusto da Costa . 

L i c e n c i a d o s 

José Mendes Fernandes Mar-
tins, B. 12. 

Antonio José Teixeira d 'Abreu , 
M. B. , 1 6 . 

B a c h a r é i s f o r m a d o s 

Abel Corrêa da Silva Por ta l , 
S. 8. 

Abel do Nascimento da Costa 
Far ia e Silva, S. 10. 

Abilio Gil Fer rão , B. 11. 
Ader i to d 'Alpoim Cerqueira 

Borges Cabral , S . 9. 
Adolpho Maria Sarmento de 

S.ousa-Pires, S. 9. 
Affonso Augusto da Cos ta , 

M. B. 1 6 . 

Albano Guedes de Almeida, 
B . 11. 

Albert ino de Pinho Ferre i ra , 
B. 1 2 . 

Alberto de Mello Ponces de 
Carvalho, B. 11. 

Alfredo Augusto da Fonseca 
Vaz, S 9 . 

Conde dos Olivaes e de Penha 
Longa, S . J O . 

Alfredo José da Cunha, B. 11. 
Alfredo Monteiro de Carvalho, 

B. 11. 
Amadeu de Magalhães Infante , 

S. 1 0 . 

Antonio Alberto Charula Pes-
sanha, B. 11. 

Antonio Carlos da Costa Bo-
telho Moniz, B. 11. 

Antonio de Castro Pereira Cal-
das, B. 11. 

Antonio da Costa Reis Júnior , 
S. 9 . 

Antonio Pedro d e Barros , 
S . 1 0 . 

Antonio Perei ra da Silva Fi-
gueiredo, B. 11. 

Antonio P in to de Carvalho 
Coimbra, B. 12. 

Antonio Rodrigues V i a n n a , 
B. 11. 

Armando d 'Azevedo de Mello 
Frei re e Vasconcellos, B. 11. 

Armando Navarro , B. 11. 
Arnaldo de Jesus Sacadura , 

B. 11. 
Ar thur Vieira de Castro , B . 11. 
Augusto Casimiro Alves Mon-

teiro, S. 10. 
Augusto Cesar Cau da Costa 

Júnior, B. 11. 
Augusto Coelho Sobral, B. 12. 
Augusto Pereira de Betten-

court Athayde, B . i3 . 
Bernardino Gomes Perei ra Ba-

ptista, S. 10. 
Bernardo Pacheco Pereira Lei-

te, S. 10 . 

Caetano José de Sousa Madu-
reira e Castro, B. 12. 

Carlos Frederico de Cas t ro 
Pereira Lopes , B. 11. 

Carlos Lopes de Quadros , 
B. 11. 

Carlos Lopes d'01iveira e Cas-
tro, B. 1 2 . 

Carlos de Sousa Te ixe i ra , 
B. 11 

Diogo Francisco Xavier Mou-
rão Garcez Pa lha , S. 9. 

Domingos Carneiro d'OHveira 
Pacheco, S. 10. 

Domingos de Fr ias Sampaio e 
Mello, S . 10. 

Edua rdo Augusto de Cas t ro 
Mello, S . 10. 

For tuna to Jorge Guimarães . 
S . 10. 

Francisco Falcão da Silva Ri-
beiro, S . 10. 

Francisco Manuel Couceiro da 
Costa Júnior , B. 11. 

Francisco Manuel Rodrigues 
Pinto Brandão, B. 12. 

Gonçalo Loureiro Montenegro 
Dá Mesquita Paúl , B. 11. 

Henr ique Cardoso Mart ins de 
Menezes, B. 11. 

Henr ique José Moreira de Sou-
sa, B. 11. 

João Antonio Martins, B. 12. 
João Pereira de Magalhães, 

B. 11. 
João Teixeira de Queiroz Vaz 

Guedes , B . i3 . 
Joaquim d\Azevedo, B, H . 

UNIVERSIDADE DE COIMBRU 

FACULDADE DE M E D I C I N A 

Dia 23 

Curso de pharmeia—2." anno — 
Carlos Augusto de Carvalho. 

FACULDADE DE M A T H E M A T I C A 

Dia 23 

1° anno — Vols., José'Augusto 
de Mancellos Pereira de Sampaio, 
Luiz Caetano Pereira Guimarães Jú-
nior. 

3.° anno — Cadeira de Geometria 
Descriptiva — (Alumnos com destino 

nouPA BRANCA 

Para dar um brilhantismo extraor-
dinário á roupa branca empreguem a 
seguinte gonama : um litro damidon 
fervido, 100 grammas de silicato de 
potassa, 30 grammas de gomma nra-
bica e 60 de assucar refinado. 

Tudo quanto for engommado com 
esta mistura apresentar-se-ha polido 
e luzidio como um espelho. 

— 

B r i c - à - b r a c 

Final d'uma conversação: 
— Fulano é tão estúpido, que, 

quando discuto com elle, chego a 
convencer-me de que sou eu o idiota! 
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LECCtDNACÃQ 
F. FERNANDES COS-

TA, quintanista de Direi-
to, continua a leccionar 
PHILOSOPHIA e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.° 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Contribuição industrial 
Lei de 28 de junho de 1894, e 

respectivo Regulamento, approvados 
por decreto da mesma data, contendo 
as tabellas necessarias, taxas segundo 
as ordens das terras, etc. 

Acha se publicada esta obra, cujo 
conhecimento é sobremaneira inte-
ressante a todas as classes industriaes, 
fabris, artes e officios. Estudando a, 
fica sabendo o contribuinte quaes as 
obrigações que tem a cumprir e que 
direitos lhe assistem para evitar in-
justiças e aggravos tributários. A edi-
ção é sobremaneira economica, e por 
tão diminuto preço é a única que se 
encontra no mercado. Cada exemplar 
custa apenas 200 réis. 

Aos revendedores desconto vanta-
joso, não sendo os pedidos inferiores 
a 10 exemplares. 

Remette-se para a província a quem 
enviar 210 réis, em estampilhas, ao 
editor A, José Rodrigues, rua da Ata-
laya, 183, 1.° —Lisboa. 

Manual do distillador, licorista 
e perfnmista 

Acaba de sair do préloa 9."edição 
do Manual do distilador, licorista e 
perfumista, um interessante livro que 
ensina a preparar vinhos preciosos, 
vinagres, genebras, aguas-ardentes, 
licores, cognacs, cervejas, refrescos, 
xaropes, aguas de Colonia e outras 
aromaticas, todos os preparados para 
o toucador das damas, sabonetes, etc., 
etc. A 9 . a edição, além de compre-
hender o modo de conservar, benefi-
ciar e clarificar os vinhos, theoria da 
distillação e observações praticas so-
bre a distillação dos vinhos, foi au-
gmentada com muitas receitas que 
não constavam das oito edições ante-
riores. O preço d'este Manual é ape-
nas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis encadernado 
com capa especial, e pelo correio, 
registado, mais 100 réis. Acha-se á 
venda em Coimbra, nn livraria de F. 
França Amado, rua Ferreira Rorges, 
1 4 1 ; e em Lisboa, na livraria de 
Arnaldo Rordalo, rua da Victoria 42, 
1.° 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °/o 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Banco Commercial de Lisboa 
3o6 Q 

dividendo das acções 
d'este Ranço, relativo ao 

1.° semestre de 1894, paga-se na ra-
zão de 3$000 por acção, livre de im-
posto de rendimento, na sua agencia 
— mercearia de José Tavares da Costa, 
successor 

LARGO DO PRÍNCIPE D. CARLOS 

Coimbra 

iOS CfllTMCTORIS E MESTRES DOBRAS 

6 1 
20fi r a n , l e arniazem de materiaes em barro e Grés para construcções 

V J X taes como: tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra 
etário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com 
pleto para canalisações de agua e esgoto como são : manilhas, syphões 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros systemas, para retretes. 

Ralaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim com-

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Rua Direita n.os 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

LI 

Tl inumi nu m 
[Eiiiuiíii/JJ n u 

A. DE PAULA E SILVA 
A B R I L L E 1 8 9 3 . — E S T A B E L E C I D A 1 R U A DO I M A N T E 

( J U N T O Á U N I V E R S I D A D E ) 

C O I M B R A 

Nesla já bem conhecida Agencia continúa a tratar-se de lodos 
os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
— Certidões — Attestadas — Matriculas, etc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. 
— Preços modicissimos. • 

^ Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
« 8 far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-
" timento que não poderá ter competidor. 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
rem por intermédio d'esta Agencia receberão como brinde 

Um Annuario da Universidade para 1894-1 

POMADA DO DR. QUEIROZ 

A LA YILLE DE PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251— Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO P R Í N C I P E E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Único representante em Coimbra 

JOÃO B0DBI09ES BRAGA, SUCCESSOR 
1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE C I M A - 2 0 
f A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

C O I M E 

2 ÁRMAZEM de f a z e n d a s de a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s por 
j u n l o e a re ta lho . G r a n d e deposi to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de ga la . 

F i t a s de fai l le , moi ré , g lacé e se l im, em todas as côres e l a r g u r a s . 
E ç a s dou radas para adu l to s e c r i anças . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l adações , t an to nes la c idade como fóra . 

PREÇOS COMMODOS 

DEPOZITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

mimm 
JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
C O I M B R A 

o l y r E S T E Deposito r egu la rmen te montado , se acha á venda 
1M por jun lo e a retalho, lodos os produclos d 'aquel la fa-

brica , a mais ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m -
m e n d a s pelos preços e condições eguaes aos. da fabr ica . 

EMPREZA NACIONAL 

3 ] 0 1 >reciea-se de um para to-
J L mar conta de uma quinta. 

Na praça doCommercio n.° 9 e 10 loja 
do sr. Joaquim Simões da Silva Júnior 
se informará. 

VENDE-SE 
313 T T M , B morada de casas na 

L J Praça 8 de Maio com 
os n.os de policia 30 e 31. 

Para tratar na rua Martins de 
Carvalho, n.° 5. 

PA0 IIYGIENICO 
304 P a c ' a r ' a Manuel Mar-

i _ \ l ques dos Santos na rua 
da Mathemalica n.° 27 fabrica-se pão 
e broa de todas as qualidades com 
agua filtrada pelo Aeri-filtro-Malliê, 
Thearia Pasteur esterelisação absoluta 
pela porcellana d'Amiante a menos 
porosa até hoje conhecida premiado 
com 5 medalhas d'ouro 7 diplomas 
d'honra e como premio Moulyou em 
1893 pela academia das sciencias de 
Paris. E' o único em Coimbra. 

Convida o publico para o ver e 
examinar para o que tem secção 
especial. 

308 T 7 e n í e " M l l l l , i a " , 1 P f l a n o -

V va e uma aranha usada. 
Para tratar com Francisco Noguei-

ra Secco. 

Terreiro da Erva — Coimbra. 

CASA PARTICULAR 
T Z ) M t t ( , a s S o l l a s n ° 
1 T \ _ Recebe hospedes inter-

nos e externos, fornece almoços e 
jantares. 

PREÇOS COMMODOS 

M O V I M E N T O MARÍT IMO 

COMPANHIA FRANCEZA 

DG 

MESSAGERIES MARITIMES 

314 O 
vapor Dordogne sahirá 

em 4 de agosto para 
Pernambuco, Bahia, Bio de Janeiro e 
Santos. 

Em 8 sahirá o paquete Portugal 
para o Rio de Janeiro e Rio da Prata. 

O paquete Equateur sahirá em 23 
para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e Rio da Prata. 

O encarregado de passagens em 
Coimbra, Antonio Fernandes, rua do 
Corvo. 

A F R I C A 

0 paquete Ambaca sahirá em 0 
de agosto para S. Thiago, S. Tho-
mé, Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo 
Redondo, Benguella e Mossamedes. 

O paquete Zaire sahirá em 23 
para S. Diogo, S. Thomé, Ambriz, 
Loanda, Novo Redondo, Benguella e 
Mossamedes. 

O encarregado de passagens em 
Coimbra, Antonio Fernandes, rua do 
Corvo. 

mmm mi DO PACIFICO 

O paquete Gc^icia, sahirá em 8 
de agosto para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro e costas do Pacifico. 

Em 22 sahirá o p<iquete Liguria, 
para o Rio de Janeiro e costas do Pa-
cifico. 

Para passagens em Coimbra, An-
tonio Fernandes, rua do Corvo. 

RED CROSS LINE 

P A R Á E M A N A U S 

Em 1 d'agosto sahirá para os por-
tos acima, o vapor Hildehraud. 

No dia 12 a 13 d'agosto não ha 
vapor para os porlos acima indicadoo. 

O encarregado para passagens por 
esta companhia em Coimbra 

Antonio Fernandes 

RUA DO CORVO 

1 
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V ções o sr. Joaquim Si-
mões da Silva Júnior. Praça do Com-
mercio 9 e 10, loja. 

0 DEFENSOR DO POVO 

(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e adminis tração 
RUA DO F E R N A N D E S THOMAZ, 60 , 

(REZ DO CHÃO) 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sim istampllhi 

Anno 
Semestre.. 
Trimestre.. 

2*700 
l£3SO 

Anno.. . 
Semestre 

6801 Trimestre. 

mon 
1*200 

600 

Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-
pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
ada, segundo a lei de 4 de julho de 1883 . 



Defensor 
B I - S E M A N A R I O REPUBLICANO 

ANNO III Coimbra, 29 de julho de 1894 N.° 2 1 2 

Povo 
Outro caminho 

e outros processos 

E m o nosso anter ior ar t igo 
— Covflictos diplomáticos, ao ter-
mina r as cons iderações ou an t e s 
l amentações , por que ou t ra coisa 
mais não tem feito, nem parece 
resolvido a fazer o Povo P o r l u -
guez do q u e l amen ta r , sobre as 
r u i n a s da Pa t r i a , a sua desd i t a , 
a s i tuação dolorosa , em que , a t-
t r ibu lada , angus t io samen te se de-
ba te a Nação , — ao te rminar es-
sas lamentações , aconsel l iavamos 
out ro caminho a seguir e ou t ros 
processos a e m p r e g a r , tanto em 
relação aos negocios c ques tões 
da poli t ica e da admin i s t r ação 
i n t e r n a s como ex te rnas . 

Dir ig ia-se este nosso conse-
lho a governan tes e governados ; 
p o r q u e sobre u n s e outros , se 
bem q u e muito mais sobre aque l -
les, pesa a re sponsab i l idade da 
nossa decadenc ia , v is ivelmente 
ad i an t ada ru ina e progress iva 
d i sso lução nac iona l . 

* 

Quem diz out ro caminho , diz 
n e c e s s a r i a m e n t e uma out ra or ien-
tação; s e g u n d o a qual se p o s s a 
t r aça r o novo e conveniente rotei-
ro, q u e nos sa lvaguarde , e con-
sc ien temen te dir i ja , que nos a fas -
te, e livre dos desvios e per igos 
na e m p r e h e n d i d a d e r r o t a , q u e 
nos approx ime , e leve a salva-
men to ao dese jado termo, pa ra 
onde os nossos dese jos e a sp i r a -
ções nos impel lem, as nossas 
c renças e convicções nos c h a m a m , 
e a r r e b a t a m . P rec i sa - se de novos 
pr incípios , que f u n d a m e n t e m as 
operações , e de novos prece i tos 
s e g u n d o os q u a e s se formulem 
as regras dos respect ivos p ro -
cessos; isto é, de nova sciencia f e -
c u n d a n d o e esc la recendo a nova 
ar te de governar . 

* 

P a r a nós , r epub l i canos con-
victos, republ icanos democrá t i -
cos, sec tár ios e p r o p u g n a d o r e s 
do social ismo scienli í ieo e do 
a n a r c h i s m o normal e evolutivo, 
o caminho a segui r está llieori-
camen le t r açado . E ' l a r g o , é p la-
no, é seguro , tem marcos de 
descanço , es tações de repouso , 
recessos de ca lmar ia ; inde le rmia -
do na sua ex tensão , indef in ido 
no seu termo, pe rde - se nas re-
giões incomensuráve i s do ideal , 

i • • 
cu ja luz nos i l lumina, cu ja i r ra-
d iação nos a q u e c e e avigora , 
r ean ima e a fo i t a , se desa len ta -
dos c a h i m o s ou a f rouxamos na 
lucta pelo progresso , na c o n q u i s -
ta do progresso pela l ibe rdade 
e pela jus t i ça , q u e nos façam 
verdade i ros i rmãos no seio da 
pátr ia e da h u m a n i d a d e e n g r a n -
dec idas . 

. * 
P a r a nós repub l icanos por -

luguezes o caminho, por agora , 

é só um; reduz - se á comple ta 
abolição da realeza e dos seus 
apanag ios , á tolal ext ineção das 
inst i tuições monarch icas e dos 
seus accessor ios , de lodos os 
seus vicios, erros , abusos , escân-
dalos e cr imes. 

Quan to aos p rocessos a em-
prega r são vár ios os conselhos e 
mui tos os alvi tres. 

P régam uns a abs t enção e a 
indi f ferença . 

— E ' uma coba rd i a . E ' um 
cr ime. 

Oul ros a rec lamação e o 
protes to legal e energ ico pe ran te 
as ins t i tuições e os pode res cons-
t i tuídos. 

— E ' uma condemnave l in-
coherenc ia , uma s u b m i s s ã o in-
decorosa , esteril inu t i l idade . 

Oulros optam pela r e s i s t ên -
cia in t rans igen te e obs t i nada . 

— E s l a , mos l r a -o a expe-
r iencia , é s empre ou quasi sem-
pre i l lusoria e con t r ap roducen t e 
nos seus r e s u l t a d o s ; sem p r o d u -
zir bens aprec iaveis , occas iona 
males consideráveis e p e r t u r b a -
ções eno rmes . 

Appe l lam oulros , finalmente, 
para a revolução, que é o p r o -
tes to a r m a d o , a res is tencia activa 
de um Povo, que , em ul t ima ins-
tanc ia , procura res tabe lecer os 
seus direi tos offendidos, r e s t au ra r 
a sua h o n r a u l t r a j ada , redimir a 
sua pe r sona l idade capl iva , d a r 
plena sa t is fação ás suas f u n d a -
das e inconleslaveis , re iv indica-
ções de l ibe rdade e jus t i ça . 

— A l é m de fallivel e inefficaz, 
a f f i gu ra - se -nos um tal p rocesso 
muito a r r i scado e per igoso , na 
Irisle c o n j u n c l u r a e nas dep lo rá -
veis c i r c u m s t a n c i a s , em q u e 
a c t u a l m e n t e se encon t ra a N a -
ção a braços com a misér ia cá 
dentro , com o desc red i lo e as 
ameaças lá fóra. 

O nosso processo que vamos 
indicar , ser ia oul ro . 

EMYGDIO GARCIA. 

REACÇÃO RELIGIOSA 
Já sc vão n o v a m e n t e sen t indo , 

p a r a a p rópr ia E g r e j a que não só 
p a r a o E s t a d o , os effeitos da rea-
cção politica,& qual , c o m o s e m p r e , 
encapo tada no m a n t o da hypocr i -
sia e com a masca ra do bea te r io , 
se m o s t r a inquieta e devé ras so-
b re sa l t ada nos seus occul tos pla-
nos e d i s f a r çadas m a n o b r a s de 
a t a q u e e inexorável g u e r r a á De-
mocrac i a , ás inst i tuições e g a r a n -
tias de l iberdade , que são a con-
quista de séculos de lucta scien-
tifica e de p rog res so indus t r i a l ; 
conquis ta a l cançada pelo P o v o á 
cus ta do seu s a n g u e d e r r a m a d o 
em f r equen t e s e success ivas revo-
luções e pelejas t r a v a d a s c o n t r a 
os seus o p p r e s s o r e s ; p r o g r e s s o , 
lento e caro , a r r a n c a d o , e m m a r -
tyrios inaudi tos , em con t inuas e 
a t rozes perseguições , á sciencia e 
ao t r aba lho . 

C o n s t a e de i n fo rmação fide-
digna, que as f a m o s a s encycl icas 
de S . S . L e ã o xm, f avorave i s á 
Democrac i a e ao social ismo, t rou-
xe ram a p e r t u r b a ç ã o e o a l a r m e 

aos a r ra iaes d o s abso lu t i s tas e re-
t rogados . 

E m F r a n ç a os c h a m a d o s legi-
timistas, da velha e nova raça , 
c o m o em toda a p a r t e de acco rdo 
e de m ã o s d a d a s c o m o jesuitismo, 
«esses coveiros das soc iedades , 
discípulos negros de Loyola» c o m o 
lhes c h a m a o sr . Ol ive i ra Mar t i n s , 
— os legitimistas em F r a n ç a , alia-
dos secre tos do jesui t ismo clandes-
t ino, t ra içoeiro , m a s o u s a d o nos 
seus escuros t r a m a s e insidiosas 
inves t idas con t r a a D e m o c r a c i a 
que odeia , con t ra os l iberaes que 
de tes ta , e dos q u a e s jurou vingar-
se, — os legitimistas em F r a n ç a , 
c o m o por toda a p a r t e , o n d e reina 
a peste negra, n ã o escondem o seu 
p r o f u n d o resen t imen to , n ã o po-
dendo já repr imi r ta lvez os asso-
m o s da sua ma l d iss imulada indi-
gnação con t ra o sábio e previ-
den te Pont í f ice , o qual se m o s t r a , 
senão a b e r t a m e n t e l iberal e favo-
ravel ás t r a n s f o r m a ç õ e s poli t icas 
e economicas que se t êm o p e r a d o , 
e de f u t u r o v e n h a m a real isar-se 
em aquella e o u t r a s nações da 
E u r o p a , pelo m e n o s to le ran te ca-
r inhoso e affavel . c o m o o doce 
Jesus , p a r a com a D e m o c r a c i a , 
que po r t odo o m u n d o t r i u m p h a , 
e levanta ac ima da realeza e d a 
ar is tocracia , do alto c lero e da 
burguez ia opu len ta , o P o v o que 
t r aba lha , o P o v o que p r o d u z , o 
P o v o á cus ta do qual todos elles 
t êm vivido, e q u e r e m con t inua r 
a viver ociosos e rega lados , ado ra -
dos c o m o deuses e obedec idos 
como heroes . 

O s legitimistas, al l iados dos 
jesuítas, em F r a n ç a , ju lgando as-
sim vingar-se do n o b r e e mages -
toso Pont í f ice , rebe lde aos seus 
ambiciosos cálculos sa tan icos p ro -
jectos, ou submet te l -o , como dócil 
i n s t r u m e n t o , ao jugo i n f a m a n t e 
dos seus cap r i chos e aspirações 
r e t r o g r a d a s , — o s legitimistas e m 
F r a n ç a fizeram descer em alguns 
milhões de f r a n c o s a colheita an-
n o r m a l p a r a os thesouros de S . 
P e d r o . 

* 

O processo pa rece haver já 
a t t ingido o neo-cathol ic ismo e m 
P o r t u g a l , e c o m e ç a r a t e r uso e 
appl icação p o r p a r t e dos legiti-
mistas e reaccionários po r tugue-
zes , mui to em favor e e s t ima na 
cor te e c o m m o d a m e n t e a l apa rda -
dos sob finíssimas r e n d a s e c a u d a s 
de a r i s tocra t icas sa ias . 

P a r e c e q u e aos m a n e j o s da 
reacção legitimista e jesuítica, sys-
t h e m a t i c a m e n t e f avorec ida no rei-
nado e pelo g o v e r n o do sr . D . 
Car los , que desde a fatal r e s t au ra -
ção p e r v e r t e r a m o máscu lo cara-
c ter da popu lação po r tugueza , con-
t a m i n a r a m os p u r o s e velhos costu-
mes nac ionaes , e n v e n e n a r a m a 
educação e o ens ino , impr imindo-
Ihes «um cunho , a inda não de t odo 
apagado e m nossos d i a s : a b r u t a -
l idade soes , e a pa rvo íce carola», 
c o m o diagnost ica o sr . Ol ivei ra 
M a r t i n s , — a o s mane jos da reacção 
legitimista e jesuítica hoje r e s t au -
r a d a , não são e s t r anhas as d i f i -
cu ldades , c o m q u e t em luc tado o 
nosso collega A Ordem, e os e m -
baraços , e m que se tem visto o 
o u t r o nos so collega O Correio 
Nacional, dois periodicos des t ina-
dos e p a t r o c i n a d o s pelo al to clero 
e pelo baixo clero i l lus t rado, p a r a 
impr imir á E g r e j a e ao E s t a d o 
em P o r t u g a l a nova o r i en tação 
politico religiosa, t ão auspic iosa-
m e n t e iniciada e m F r a n ç a e sa-
b i amen te dirigida pe r S . S . L e ã o 

X I I I . 

Conc lu indo e p a r a m e d i t a r , 
d a m o s aos q u e qu ize rem aproxi-
m a r os t e m p o s passados do pre-
sente e re lac ionar o p r e s e n t e c o m 

o f u t u r o , os p e r s o n a g e n s que hoje 
r e inam, g o v e r n a m , e d o m i n a m c o m 
os que r e i n a v a m , g o v e r n a m , e do-
m i n a v a m en tão , os seguintes t re-
chos do sr . Ol ivei ra Mar t i n s . 

« E o povo , a n a ç ã o ? A b s t r a -
cção era t u d o no xvn sécu lo ; e em 
P o r t u g a l ma is do que em p a r t e 
a lguma. O jesuíta educá ra cuida-
d o s a m e n t e o seu r e i n o ; e, c o m o 
f r u c t o p r imoroso , nasce ra Af fonso 
vi, especie de rei L e a r , doido e 
m á u , finorio e docemen te te rno . 
N ã o t inham, p o r é m , os p a d r e s 
con tado com a hypo these de um 
h o m e m , c o m o o Caste l lo melhor , 
que os vencesse a elles na incli-
n a ç ã o es túpida de u m rei nu l lo ; 
e por um triz, lhes succede u m 
século antes , o que mais t a rde veiu 
a acon tece r , no m o m e n t o analogo 
do m a r q u e z de P o m b a l . 

« E m 1667 v e n c e r a m o minis t ro , 
p e r c u r s o r do espir i to civilista e se-
cular do XVIII s écu lo ; e p o z e r a m 
no t h r o n o um h o m e m apa ixonado 
e violento, exp lo rando o a m o r 
t o rpe , em que ardia pela c u n h a d a . 
Ella e ra u m a cousa própr ia da Com-
pannia; e bem educada na torpís-
s ima cor te de P a r i s , não temia os 
escandalos , nem as p ro te rv ias , que 
os p a d r e s , sabia e p i edosamen te , 
lhe de sc r ev i am c o m o v i r tudes . A 
comedia r epugnan te da Causa de 
nullidade é a sentença c o n d e m n a -
toria de educadores e educandos . 

« O carac te r soez e t o rpe , as in-
cl inações vis, os gostos obscenos 
de Affonso vn, r e p r o d u z i a m , n u m 
typo , o e s t ado , a que a educação 
e m b r u t e c e d o r a dos jesuí tas levára 
os c o s t u m e s : o p p o r t u n a m e n t e es-
b o ç a r e m o s esse quadro .» 

« A e d u c a ç ã o jesuítica p roduz ia 
duas espccies de ca rac te res , q u e , 
ás vezes, quasi s e m p r e , se v iam 
reun idos na m e s m a pessoa ; e que 
i m p r i m i r a m , á phis ionomia por -
tugueza do XVIII século, um c u n h o , 
a inda não de todo a p a g a d o em 
nossos d ias : a b ru ta l idade soez , e 
a parvoíce carola. E r a m os f ru -
ctos da es ter i l i sação do ens ino , e 
da perversão da rel igião. N o s nos-
sos reis, quiz o acaso que os dois 
c a r a c t e r e s e n c a r n a s s e m , c o m o ty-
pos , em dois h o m e n s , pa ra melhor 
se p o d e r e m ver e o b s e r v a r . Affon-
so vi foi u m , J o ã o v o ou t ro .» 

C H R O N i C â S DE LONGE 

Aveiro, 21 de jullio de 94 

A cidade do Vouga não ofie-
rece lá mui to a s s u m p t o p a r a u m a 
chron ica , n ã o , e mui to menos a 
q u e m não es tá a c o s t u m a d o ás 
lides do jornal ismo. 

T o d a v i a c o m o em breves dias 
a c idade vae fazer ru idosos feste-
jos a p ropos i to do 5.° anniversa-
rio da inauguração da esta tua de 
José Es t evão , e c o m o já ferve o 
en thus i a smo nos p repa ra t i vos , nós , 
a inda reconhecendo a nossa in-
compe tênc ia , i r emos d a n d o con ta 
aos lei tores do Defensor d 'aqui l lo 
que se for p a s s a n d o de notáve l 
nes ta sympath ica Veneza do Oc-
cidente, diga-se de p a s s a g e m , que 
p a r a fes tas não ha n a ç ã o como a 
nossa . E ' única no g e n e r o ! 

Elle vae u m a tal f eb re de fes-
tejos por esse paiz f ó r a que , por 
m o m e n t o s , nos faz e squece r os 
males que affligem a P a t r i a , e ao 
es t range i ro f a r á imaginar , decer-
to, que P o r t u g a l vae n a v e g a n d o 
em rios de d inhei ro , p o r m a r é de 
r o s a s . . . 

Senão é ver : A inda ha dias 
S . P e d r o do Sul , Vizeu e Vou-
zella se ves t i r am de ga las p a r a 

receber a visita da ra inha N ã o 
vae t a m b é m mui to longe a inda o 
t e m p o em que a Invicta se esque-
ceu dos l abores h a b i t u a e s p a r a 
a f f i rmar a sua predi lecção pelas 
fes tas , na p o m p o s a apo theose ao 
In fan te de Sag res . L i sboa t a m b é m 
já se p r e p a r a p a r a ce leb ra r con-
d ignamen te o Centenario da des-
cobe r t a da í n d i a por mares nunca 
de antes navegados. 

O r a , depois d^s to , dever ia a 
pa t r i a dos ovos molles e do me-
xilhão ficar no rol do esqueci-
m e n t o ? 

N u n c a ! N u n c a j á m a i s . . . e m 
t e m p o a l g u m ! 

Les portugais sont toujours 
gais, disse-o Van loo no Jour et 
nuit, e disse u m a g r a n d e ve rdade ! 
Ave i ro não que r desmen t i r a p h r a -
se já c o n s a g r a d a ; po r isso ha de 
have r festa e d 'es ta vez, tudo o leva 
a c re r , a festa s e r á de e s p a v e n t o . 
N ã o que t a m b é m a ques t ão e ra 
encon t r a r p re t ex to , que é, c o m o 
q u e m diz, santo p a r a a fes ta . 
E n c o n t r a d o elle, as diff iculdades 
vencem-se e já n ã o se rá á mingoa 
de festa que os ave i renses hão de 
ir d ^ s t a p a r a melhor . 

A inda b e m ! Ainda b e m , por -
que isto ia e s tando d ' u m a mono-
tonia que se não podia a t u r a r . 
Chegou Ave i ro a u m a deso lação 
ta l , que conf rangia o co ração e 
con t ra a qual e ra preciso r eag i r . 

E m t e m p o s que já lá vão a inda 
o j a rd im de S. A n t o n i o regorg i -
tava de passean tes , d a n d o u m 
t o m alegre a es ta p a c a t e z de 
c idade prov inc iana . A 1 falta de 
d i s t r acção melhor , fazia alli o seu 
rende^-vous a élite avei rense . E n -
tão , q u e m , collocando-se em o b s e r -
vação , á s o m b r a do f r o n d o s o 
a rvo redo que orla a rua pr inc ipa l 
do j a rd im, visse o po r t e altivo d a s 
nossas gentis a r i s toc ra ta s em toi-
leltes v is tosas e as d e c a n t a d a s 
tricaninhas, c ruzando- se e en t re -
cruzando-se em success ivos vae-
vens , q u e m a t t en ta s se nas côres 
vivas das toilettes, e nas g a r r i d a s 
f a r d a s do 10, des tacando-se n a -
quelle f u n d o de ve rdu ra onde n ã o 
p e n e t r a m os raios a rden tes d ' u m 
sol de julho, diver t ia-se e sent i r ia 
di latar se o coração de ixando-se 
ficar h o r a s e squec idas a a d m i r a r 
esse q u a d r o t ão cheio de v ida , 
de movimento , e de e n c a n t o s a 
que a cha ranga do 10 vinha a i n d a 
pôr u m a no ta alegre com os s eus 
t rechos mus icaes . 

E depois , q u e m a longasse a 
vista pela r ia , essa nesga de azul 
que se desenro la ao longe salpi-
c a d a de mont ículos de sal, br i lhan-
tes c o m o a neve , e se deixasse 
acar ic iar pela br i sa da t a rde , ou-
viria o m a r u l h a r longínquo d a s 
o n d a s deba tendo-se na p ra i a , se-
me lhan t e ao suave m u r m u r i o d a s 
fon tes em noi tes de l u a r . . . 

Se eu soubesse , havia de fa-
zer u m dia p a r a o Defensor, u m 
q u a d r o de t udo is to a vêr se, evo-
cando as r eco rdações do p a s s a d o , 
chamar ia Avei ro á rea l idade , a f u -
g e n t a n d o o t o m m o n o t o n o da ci-
dade quasi adormecida á Be i ra -
m a r . M a s fal ta-me tudo pa ra isso; 
o q u a d r o ficará, pois , por f aze r , o 
que , de res to , n a d a f a r á p e r d e r 
aos nossos lei tores . A v e i r o s o n h a 
a inda c o m dias f e l i ze s ; urgia pois 
a c o r d a r o espir i to folgasão d o s 
m o r a d o r e s . E é por isso q u e a 
c idade vae p re s t a r , ma i s u m a vez , 
h o m e n a g e m ao g r a n d e t r i b u n o 
José E s t e v ã o , seu filho d i lec to . 
A s fes tas p r o m e t t e m ser d e s l u m -
b r a n t e s e a t t r a h i r ã o com ce r t eza 
mui tos foras te i ros . A iniciativa q u e 
par t iu da c a m a r a munic ipa l , d u m 
g r u p o de académicos e do g y m n a -
sio achou s y m p a t h i a s nos aveiren-> 
sesj ĉ ue secundarão, por certo, a. 
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commissão promotora e capricha-
rão em offerecer aos visitantes 
uma franca hospitalidade. Annun-
cia se uma regata pelo gymnasio 
d'aqui e Real Club do Por to , tou-
rada á antiga portugueza, corri-
das de velocípedes, batalha de 
flores, festa veneziana na ria, sa-
rau litterario-musical no Thea t ro 
Aveirense, etc., etc.— O s dias 11, 
12 e i3 do proximo agosto pas-
sar-se-hão, pois, muito agradavel-
mente . Ao menos valha-nos isso. 

E hoje fico-me por aqui. 
Até á semana. 

R1BALT0. 

Sciencias, Lettras & Artes 

Um drama num telhado 

Conheci-os a todos t res ; quasi 
que assisti ao seu nascimento. 
E r a m muito pequenos, quando eu 
fui morar para ali. No dia seguin-
te ao da mudança, ao abrir as 
janellas deixando que o sol en-
trasse , como uma onda de poeira 
loura, pelo quarto dentro, vi-os 
muito pequenos, muito engraça-
dos, piscando os seus olhos tiai-
dores, a dormir sobre o telhado. 

E l l a — a gatinha — era toda 
branca. Quando andava , tinha 
uns manejos coqueítes e franzia o 
focinho com uma especie de sor-
riso vaidoso. Apanhando o sol 
quente no telhado, não parecia 
um pária da raça, uma abando-
nada ; tomava v e s de Angora fa-
vorita e estendia-se toda, com o fo-
cinho entre as patinhas, semelhan-
do um regalo caprichoso d 'uma 
mundana celebre. 

O s outros companheiros e ram 
dois typos os mais oppostos. Um 
— todo negro — era end iabrado ; 
o acampamento de telhas quasi 
não chegava para os seus saltos, 
correrias e cabriolas; um pedaço 
de papel, uma casca de laranja 
serviam-lhe de pretexto para a 
folia mais desenfreada; era um 
estouvado, um espalha, segundo 
a phrase d 'um meu visinho. 

O outro — antithese completa 
do companheiro — era um pelle de 
tigre, socegado de passos serenos. 
Ao avançar para os restos que 
lhe atiravam das janellas, tinha a 
gravidade de chefe de repartição; 
e eu, palavra de honra, estava 
sempre á espera de o ver appa-
recer no dia seguinte, com a res-
pectiva mar.ga de alpaca. 

Foram crescendo todos tres 
numa bella amizade; nas noites 
boas dormiam ao ar livre, enros-
cados, aconchegando-se na capa 
de luar que os cobria como aga-
salho confortável de dona cuida-
d o s a ; nas noites de chuva iam 
abrigar-se sob uma saliência do 
zinco d 'um telhado proximo, to-
dos muito unidos, formando um 
corpo único. 

F o r a m crescendo; o Espalha 
começou a sentir uma certa incli-
nação' pela Blanche — nome com 
que eu baptisei a minha predi-
lecta. 

A ' s cinco horas da tarde, quan-
do a minha creada lhes atirava 
restos do jantar , elle tinha atten-
çóes para com a companheira; 
não estendia a patinha sem que 
ella mostrasse querer este ou 
aquelle bocado ; se acabava de 
comer primeiro do que ella, dei-
xava cair dos seus dentes finos 
e muito brancos metade do que 
tinha, para lh'o dar. Depois, quan-
do se sentava a fazer o chylo, 
apanhando uns últimos raios do 
sol poente, ficava-se a contemplar 
a sua Blanche com um olhar 
mui to meigo, muito demorado. 
O demonio do bichano parecia 
até que avelludava os olhos! 

O outro fazia exactamente o 
contrario; gulotão indomável, mal 
divisava a creada apparecendo 
na varanda, abria as guelas e, de 
rabo espetado, soltava uns miaus 
seccos e entrecortados, que tinham 
um não sei que de selvagem. E 
quando a comida caía sobre o 
telhado, atirava-se sobre ella, em-
purrando os companheiros e afo. 

gando o focinho no meio da re-
feição. Era um alarve; parecia 
considerara Blanche apenas como 
uma concorrente á generosidade 
dos inquilinos do prédio; parecia 
não ver nella a femea da sua 
raça, a fu tura mãe, talvez, dos 
seus filhos; não tinha Ímpetos 
d ' amor . Eu cheguei a desconfiar 
de que naquelle animal o coração 
descera ao es tomago. 

Durante muitas semanas vi o 
Espalha a passar repetidas vezes 
pela frente da Blanche, a olhai a 
de lado, depois arrastar-se por 
junto d'ella e tocal-a levemente. 
En tão a Blanche assumia toda a 
sua importancia e affastava-se um 
pouco; um dia atreveu-se a che-
gar o focinho ao d'ella; a Blanche 
deu um pulo enorme, assoprou e 
foi esconder-se sob o zinco. O 
outro observava a scena com os 
olhos meio fechados, de barr iga 
cheia, com um certo ar de zom-
baria pelo petit-crèvé seu compa-
nheiro. 

O Espalha começou a entris-
tecer, não comia quasi nada, pas-
sava os dias a aquecer-se ao sol, 
como um tysico desenganado; o 
seu olhar empallideceu num ama-
rello desbotado; tinha um miar 
phrenetico, notas de desespero, e 
ao mesmo tempo um certo desa-
lento no andar. 

E o outro lá estava gordo, 
anafado, de pello lustroso e ven-
tre caído, a regalar-se com o 
quinhão a mais, que o Espalha 
quasi sempre lhe deixava. 

Uma noite, chegando á janella 
para fumar um charuto e deixar 
entrar o ar no meu quar to cheio 
de fumo, reparei na Blanche fir-
mada nas quatro patinhas, muito 
coquette no meio do telhado, d 'ahi 
a momentos vi sahir lá debaixo 
do zinco o Pelle de tigre e, ar-
rastando se mansamente por alli 
fóra, parar defronte d'ella, tocar-
lhe c o m o focinho, depois dar uma 
volta e vir de novo beijal-a. Ella, 
presa d um nervosismo impressio-
navel, soltou um gemido muito 
suave, mas não tão suave que 
não fizesse cair d u m salto, entre 
os dois amantes , o abandonado 
Espalha. Estava medonho; naquel-
la massa negra apenas se viam 
os olhos, então d 'um amarello 
queimado e quente, faiscando có-
lera. 

O Pelle de tigre recuou, mas 
não tanto a tempo que o focinho 
ficasse livre das unhas do rival 
A lucta foi encarniçada; separa-
vam-se agora , para se unirem 
logo e rebolarem pelo telhado 
como um corpo único, lembrando 
cambalhotas de cloivns. O Espa-
lha tinha génio, mas o outro era 
mais fo r t e ; num d'aquelles recon-
tros 0 Pelle de tigre atirou-o do 
telhado abaixo. Sentiu-se a queda 
secca dYim corpo sobre a lage do 
saguão e ouviu-se um miau frio 
e cortante. O Pelle de tigre, na 
beira do telhado, com o pescoço 
estendido, ficou-se a olhar lá para 
baixo, cravando o seu olhar as-
sassino no azul da noite que en-
chia o saguão, e a Blanche, muito 
encolhida, foi esconder-se a medo 
lá debaixo do zinco. 

D'ahi por diante, ella — a mi-
nha predilecta — perdendo todo o 
coquettismo, nunca mais sequer 
comeu ao lado do companheiro, 
e todas as noites ia de mansinho, 
a medo, com passos de criminoso, 
espreitar á beira do telhado. 

Fez-se velha, vieram-lhe os 
accidentes: num d'e!les, desespe-
rada, com o pelio todo eriçado, 
faiscando electricidade, foi cahir 
lá em baixo, no mesmo logar, 
onde, annos antes, morrera o in-
feliz Espalha. 

EDUUiDO SCBWALBACH. 

Os insurrectos brazileiros 
Diz o Jornal do Commercio 

que, pelos depoimentos das teste-
munhas no processo relativo á 
fuga dos insurrectos brazileiros, 
se descobrem probabilidades, se-
não a certeza, do cônsul de Por-
tugal em Montevideu ter sido 
connivente na evasão. 

TESTA C.a 

(COSTUMES FIM TIE SÉCULO) 

I 

Terminava o jantar das 7 ho-
ras no Hotel Bellevue, de Zurich. 
Cervasio Tes ta , e o seu insepa-
rável Lourenço, abandonaram a 
mesa redonda, saudando cerimo-
niosamente os visinhos, dois in-
glezes de ventre respeitável, è uma 
hespanhola magri ta , de olheiras 
fundas, bandós de cabellos á ma-
drilena, d 'a!amares na jaléca, re-
cortada sobre o e terno molde do 
costume toureiro. 

Chamava-se Carmen; vira a luz 
em Sevilha, e viera ao mundo 
como consequência lógica d e m o -
res illegitimos, e valentemente cor-
respondidos, entre su padre, D. 
Ramon H e r n a n d e s Fuentes y 
Fuentes , duque de Cordoba, e su 
madre, Carmencita , bailarina no 
theatro S. F e r n a n d o . Aos quinze 
annos, a filha do duque de Cor-
doba sentiu fugir-lhe o pé para 
a dança, e um bello dia, em ple-
na mocidade, desatou a serpen-
tear no palco, vertiginosamente, 
a r rebatadamente , envolta numa 
nuvem de gaze, t ransparente como 
um sonho, formosa como uma il-
lusão d^spe rança , a t raz da qual 
corremos — com o coração em 
fogo e o olhar em braza durante 
a melhor quadra da nossa juven-
tude ! 

. . . Mas em breve — pobre 
C a r m e n ! se desfez o encanto, e a 
seducção fugiu. Carmen excedera 
a mãe* na arte da d a n ç a . . . e dei-
xára-a, t ambém, vencida na arte 
d ' a m a r . 

Amára por ella e por todas as 
companheiras; amára , emfim, por 
todo o corpo de bai le ; e as suas 
expressões d 'amor mais intimas e 
mais ternas — hijo de mi alma ! 
Chiquitillo! 

Chiquirritillo ' — tinham sido 
murmuradas milhares de vezes 
entre musica de beijos, nos bas-
tidores do theatro lyrico, no ca-
marim do S. Fernando , nos res-
taurantes da moda , pronunciadas 
sempre com aquelle enthusiasmo 
quente d 'andaluza espúria. 

Mas o vulcão da alma mirrou-
Ihe o corpo, e a tuberculose de-
clarou se aos dezenove annos. 

O seu doce chiquirritillo, sus-
pirado em extasis, já lhe vinha 
laivado de sangue, e o medico do 
theatro — u m hespanhol de raro 
bom senso — aconselhava-a a sup-
primir do seu diccionario os ter-
mos predilectos d ^ m o r , se não 
queria que a morte , mais breve 
do que pensava a triste, lhe sup-
primisse o diccionario todo. 

Por este tempo morreu D Ra-
mon, o duque de Cordoba , a quem 
a municipalidade fez exequias de 
espavento. Não se esqueceu o fi-
dalgo da filha da mão esquerda. 

Deixou-lhe a ;ella (pois que 
a mãe estoirára com uma hydro-
psia, ha quatro annos já) a lem-
brança de cinco mil pesetas. Cin-
co mil pesetas ! . . . 

— Pagava mal e porcamente 
a má partida que lhe pregára em 
a fazer vir ao m u n d o ! 

Carmen pensou em res taurar 
a saúde arruinada, e uma bella 
manhã , depois de coniplicados 
cálculos financeiros, partiu para a 
Suissa, que percorrera com inte-
resse, de lago em lago e monte 
em monte, acommodando-se ás 
commodidades que proporciona-
vam as suas cinco mil pesetas. 
Chegou a Zurich depois de um 
mez de viagem no territorio hel-
vetico, com bom appetite e sem 
escarros de sangue. 

Ao entrar na cidade sentiu 
alma n o v a : o Mttnster-Briicke, a 
Wasserkirche, a longa avenida 
Huschen Graben, a Obere Brti-
cke, ponte monumental , a própria 
gare de Zurich — tudo isso des-
pertava na dançarina a recorda-
ção do tempo d 'out r 'ora passado 
na opulência e no prazer. Adorou 
disde logo Zurich, e prometteu a 

si mesma não sair d'alli sem fin-
dar o segundo mez de viagem. 
Mas veiu o terceiro e ainda Car-
men não saíra do hotel Bellevue. 
Porque ? 

Porque lhe voltaram os seus 
escarros de sangue, porque ama-
va, e os seus olhares vararam 
Gervásio T e s t a , el portugue\ito, 
e nos clarões que despediam ia 
toda a doçura d\iquelle hijo de 
mi alma ! d'aquelle chiquirritillo/, 
d'aquellas expressões d ^ f f e c t o 
que tinham esphacelado os pul-
mões da filha de D. Ramon Fuen-
tes y Fuentes . 

* 

Gervásio Tes t a saudou ceri-
moniosamente, tirou um charuto 
da carteira, e dirigiu-se, acompa-
nhado pelo inseparavel Lourenço, 
para o terraço que dá sobre o 
lago de Zurich, que se estende, 
ao longe, por entre montanhas de 
neve, como uma planície azul, 
immensa. feita de far rapos do ceu 
ladeada de muralhas de leite. 

(Continúa ) 

FRA-DIAVOLO. 

Interesses e noticias locaes 

C o r r i g i n d o . . . . 

U m commerciante d ^ s t a cida-
de, a quem, occultamos o nome 
por commiseração, enviou-nos o 
seguinte escripto, em resposta ao 
pedido da sua assignatura, feita 
pelo nosso amigo e camarada , sr . 
Cassiano Ribeiro. 

«Acceito com a comliçúo de 
publicarem uma questão de que se 
vae tratar relativa d má direcção 
do encarregado da casa fiscal dos 
impostos indirectos da camara mu-
nicipal. 

«Envia-se-llie o original, e po-
dendo ser publicada como eou»» 
ria redstção, millior é. 

A. M. da S.» 

Este senhor julga que, pelo 
tacto de se lhe pedir a assignatura 
para o Defensor, ficava com o di-
reito de se impôr a esta redacção, 
que o repudia como elle merece. 

O r a oiça: tem este periodico, 
desde a sua fundação, advogado 
os interesses geraes dos cidadãos, 
condemnado os abusos e arbitra-
riedades prat icadas em prejuízo 
de qualquer collectividade, ou de 
qualquer pessoa, sem nunca ter 
em mira o benesse da assignatura. 
E tão pouco olha para essas ni-
nharias, a redacção do Defensor 
do Povo, que, quando entende de-
ver castigar os delinquentes, não 
se informa previamente se os 
seus nomes figuram na lista dos 
assignantes. 

Já vê o s r . A. M. da S. 
que a sua des temperada condição, 
para ficar assignante do Defensor, 
não podia ser aceite por quem, 
não faz da imprensa balcão de 
negocio. 

Se realmente é verdadeiro o 
facto que se imputa ao encarre-
gado da casa fiscal dos impostos 
indirectos da camara municipal, 
nós nos informaremos, e d'elle 
se -dará conta ; mas isto sem en-
cargos para a bolsa do sr. M. da 
S., a quem offereceremos, sem 
condições, um exe nplar do nosso 
jornal, se decidirmos t ra tar do 
assumpto. 

Agora avalie o publico do ca-
racter d 'um homem—que assigna 
um jornal sob condição de se 
publicar uma questão contra um 
funccionario, e quer que a reda-
cção tome a responsabilidade das 
accusações que elle fizer ! . . . 

Não daríamos a importancia 
de referencia a este M. da S . , se 
não fosse o querermos aproveitar 
esta occasião para prevenir outros 
néscios que se julgam no direito 
de nos sujar com a sua imbecili-
dade. 

Assim se fique entendendo. 

B a i r r o d c S a n t a Clara 

Publicamos a representação 
que os habitantes d ^ s t e impor-
tante bairro, acaba de entregar á 
camara municipal. 

O pedido é de toda a justiça 
e os srs. vereadores devem con-
ceder esses melhoramentos im-
mediatamente, porisso que aquel-
les munícipes, que tanto contri-
buem para o augmento das recei-
tas municipaes, não devem ser 
excluídos de gozarem os benefícios 
que se concedem aos que residem 
na cidade. 

Está suf ic ientemente provada 
a importancia do populoso bairro 
de Santa Clara , onde estão instal-
ladas importantes fabricas indus-
triaes e onde se empregam cen-
tenares de pessoas a quem faltam 
as condições da boa hygiene e da 
indispensável salubridade. 

Bom serviço pres tará a camara 
se dispender uma verba do seu 
orçamento para os melhoramentos 
que agora se requerem e que são 
de absoluta necessidade, bem como 
se de futuro conseguir a extincção 
completa dos pantanos que alli' se 
conservam ha muitos annos, per-
manentes fócos de infecção, que 
têm sido a causa latente das epi-
demias que se costumam desen-
volver no bairro de Santa Clara . 

Veremos como a camara res-
ponde agora ao pedido que se 
lhes faz, e se estará resolvida a 
conceder áquelle bairro o abaste-
cimento d'agua e os outros melho-
ramentos que lhe são adherentes. 

Eis a representação. 
* 

III.™ e ex.m0 sr. presidente e 
mais vereadores da camara municipal 
de Coimbra. —Os abaixo assignados, 
moradores no bairro de Santa Clara, 
vem perante v. ex.as representar em 
favor de um beneficio de inapreciável 
alcance para aquelle bairro. 

0 bairro de Santa Clara, pela 
densidade da sua população c pelo 
notável desenvolvimento da sua indus-
tria, torna-se d'uma importancia in-
contestável, como ainda ha pouco o 
mestrou a exposição Industrial que 
alli se realisou. 

Por este motivo os abaixo assi-
gnados cônscios de que se dirigem a 
v. ex.a para um fim justíssimo, não 
receiam, confiados no espirito illus-
trado da camara -municipal de Coim-
bra, solicitar de v. ex.a a realisação 
d'um melhoramento importante e de 
incalculáveis vantagens, íomo é o es-
labelecimenio naquelle bairro da cn-
nalisação das aguas, addicionando uma 
bocca d'incendios e 11111 marco fonte-
n&rio. 

Não desconhecem v. ex as que o 
bairro de Santa Clara se abastece 
unicamente da agua do rio, por não 
ter outra mais próxima, o que é alta-
mente iucommudo e prejudicial pela 
grande perda de tempo, attendendo-
se principalmente a que naquelle es-
belecimento fabril, lia outras fabricas, 
de diversa natureza, luctando todas, 
bem como todos os mais habitantes 
de Santa Clara com o grnve incommo-
do da falta de abastecimento d'aguas. 

Os abaixo assignados, por isso, 
confindos na boa vontade e zelosa 
administração de v. ex.as não hesitam 
rogar á ex.ma c.iniara municipal de 
Coimbra o beneficio de satisfazerem 
ao pedido que respeitosamente fazem. 

Coimbra, 18 de julho de 1894. 

(Seyuemse 49 assir/naturas reco-
nhecidas) . 

G y m n a s i o d e Coimbra 

Foi convidada esta aggremia-
ção pela commissão dos festejos 
em honra de José Estevão se fazer 
representar nas próximas corridas 
velocipedicas em Aveiro, por oc-
casião das festas d 'este notável 
tr ibuno. 

T a m b é m receberam convite 
para o mesmo fim da commissão 
das festas d 'Agonia, em Vianna 
do Castelio, onde se fará uma 
corrida de velocípedes. 

Não sabemos se irão tomar 
parte nestas corridas alguns dos 
nossos velocipedistas. 
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L u c t u o s a 

F a l l t c e u b o n t e m a s r . a D . 
Julia Maia L o b o e Lima , esposa 
do nosso b o m amigo e correligio-
nár io , s r . José A u g u s t o Q u i n t a n s 
L i m a h o n r a d o c o m m e r c i a n t e d 'es ta 
p r a ç a , fazendo-se- lhe ho je o fune-
ral na egreja de S . B a r t h o l o m e u , 
ás 6 h o r a s da t a r d e . 

A m o r t e d ' e s t a v i r tuosa se-
nhora é mui to sen t ida pela famí-
lia e pessoas de suas re lações que 
mu i to a e s t imavam pelos seus do-
tes aprec iáve is . 

C o m o esposa e ra d ' u m a dedi-
cação ex t r ao rd ina r i a , m e r e c e n d o 
os disvellos do sr . Q u i n t a n s L i m a 
que lhe dispensou em vida os 
ma io res cu idados . 

A finada ha mui to s a n n o s que 
se dedicava á vida commerc i a l , 
dir igindo c o m intelligencia o seu 
es tabe lec imento de f azendas b ran -
cas , na r u a dos Sapa te i ros . 

E x e m p l a r dona de casa deixa 
a sua família bons f ruc tos do seu 
incessante t raba lho . 

O s r . Q u i n t a n s L i m a p e r d e u 
em sua esposa uma c o m p a n h e i r a 
ded icada , e esta p e r d a ha de 
cavar- lhe no co ração f u n d a s sau-
d a d e s . 

Acei te o nosso amigo os pe-
z a m e s s inceros de q u e m sabe ava-
liar os seus generosos sen t imen tos 
de b o m esposo , e receba a família 
os nossos sen t imentos por aconte-
c imento t ão infaus to . 

* 

T a m b é m falleceu a m ã e do 
s r . J o ã o A n t o n i o B iza r ro , indus-
trial nes ta c idade , uma san ta ve-
lh inha , que era o enlevo de u m a 
n u m e r o s a família a q u e m envia-
m o s o nosso c a r t ã o de p e z a m e s . 

P h i l a n t r o p i c o - A c a d é m i -
c a 

A zelosa direcção d ' e s ta bene-
m e r i t a soc iedade , p res id ida pelo 
sr . d r . Julio H e n r i q u e s , t r a b a l h a 
com dedicação pa ra o seu pro-
gred imen to , anga r i ando donat ivos 
que p o s s a m dar- lhe u m a recei ta 
s egu ra , a poder ga ran t i r as pen-
sões aos e s tudan te s pob re s que a 
Phi lan t rop ica socco r r e . 

E n t r e os subsc r ip to res figura 
o s r . b ispo conde , c o m a impor -
tancia de 2$5OO réis m e n s a e s , 
p r o v a n d o mais u m a vez os seus 
do te s car i ta t ivos . Oxa l á que os 
a f o r t u n a d o s o i m i t e m , d i spensando 
o seu auxilio pecuniár io a institui-
ção t ão benemer i t a . 

O ba lanço semes t ra l da geren-
cia , accusa um saldo de 5 4 8 ^ 6 9 0 
réis , o que rep resen ta o zelo e o 
interesse que t o m a m os c o r p o s 
ge ren t e s pela p r o s p e r i d a d e d 'es ta 
assoc iação . 

6 2 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A . 
XVI 

A s g a l é s d e T e r m i n i 

—-Nós somos , d i sse ram elles, 
p o u c o n u m e r o s o s p a r a cair sobre 
a c idade e f o r ç a r as po r t a s de 
u m a p r i s ão ; m a s i r emos p a r a o 
c a m p o e f o r m a r e m o s ahi o cen t ro 
e o germen de u m a insur re ição . 

G e d e ã o Cons tan t in i e scu tou 
minuc iosamen te as jus t a s queixas 
d ' e s tes homens , que se viam pri-
v a d o s de cont inuar a o b r a de Vir-
gilio po r causa de u m a auctor i -
d a d e desconf iada e es túp ida . O 
n o b r e c o r a ç ã o de G e d e ã o com-
moveu- se com estas legit imas quei-
xas e expe r imen tou a resolução 
e x t r e m a d ' es tes t r a b a l h a d o r e s de-
sespe rados . 

— S o m o s h o m e n s capazes de 
fazer t udo , d i s se ram elles a inda , 
m a s t e m o s poucos b r aços ; fal ta-
n o s um chefe que seja nosso guia . 
S e m Virgilio, os cul t ivadores não 
são n a d a . 

* 

F o i a b e r t o pela d i r ecção con-
curso documen ta l , pelo e spaço de 
dois mezes , p a r a a concessão dos 
subsídios a dez e s tudan t e s , no 
p r o x i m o a n n o lect ivo, que d e r e m 
p r o v a s : 

1 Q u e conc lu í ram com dis-
titicção os e x a m e s p r e p a r a t ó r i o s 
p a r a a mat r icu la no p r i m e i r o a n n o 
de qua lque r das f a c u l d a d e s aca-
démicas , ou que f o r a m a p p r o v a -
dos nos actos do anno ou cade i r a s 
p receden tes . 

2 q u e t ê m fal ta de meios , o 
que c o m p r o v a r ã o p o r a t t e s t a d o do 
p a r o c h o , c a m a r a munic ipa l , ou 
a d m i n i s t r a d o r do concelho. 

P a r a mot ivo de p re fe renc ia 
p ó d e m além d ' i sso deduzi r quaes -
que r a t t e s t ados da sua appl icação , 
carência de recursos e exempla r 
c o m p o r t a m e n t o . 

O s r eque r imen tos , dev idamen-
te ins t ru ídos , h ã o de ser remet t i -
dos a t é ao dia 20 de s e t e m b r o ao 
sr . d r . Luiz Viegas , d igno secre-
tar io d 'es ta soc iedade , rua do Lou-
reiro, 17, C o i m b r a . 

C o n g r e g a ç ã o f i n a l da Fa-
c u l d a d e d e M a t h e m a -
t i c a 

E m congregação final da F a -
cu ldade de Ma thema t i ca r eun ida 
no dia 26 confer iu p rémios , hon-
ras de accessit e distincçÕes aos 
seguintes a l u m n o s : 

1." anno — accessit — J o s é Joa-
quim Pe re i r a dos S a n t o s M o t t a . 

Distinctos — Anton io José de 
Sousa , e A n t o n i o # d e Mello Silva 
Cesa r e Menezes . 

2.0 anno —Premio — A n -
tonio Af fonso Mar ia Vel lado Alves 
Pe re i r a da F o n s e c a . 

2.0 Premio — João Alexandre 
L o p e s G a l v ã o . 

Accessit—José de M a t t o s Cid . 
Distinctos — 1 C a r l o s da Sil-

veira B r a n d ã o F r e i r e T h e m u d o . 
2° distincto — Luiz V a s q u e s 

da C u n h a B r a a m c a m p de Mancel-
los. 

3.° anno — accessit — Car los 
de Sousa Bas tos . 

Distincto — A n t o n i o P i n t o de 
M i r a n d a G u e d e s . 

Distincto só em mechanica — 
J o ã o Bapt i s t a d ' A l m e i d a A r e z . 

anno — Premio — P e d r o 
Joyce Diniz. 

Distinctos—Manuel Xav ie r Ri -
bei ro Vaz de C a r v a l h o , e Fiel da 
Fonseca Vi t e rbo . 

õ,° anno — Premio — A l v a r o 
José da Silva Bas to e A n t o n i o 
dos S a n t o s Lucas . 

B a c h a r é i s f o r m a d o s 

A l f r e d o M a c h a d o , B . 12. 

G e d e ã o olhou p a r a o lado da 
villa, pa ra b e m se convencer de 
que t u d o es tava a c a b a d o no seu 
a m o r , e que só u m a p o d e r o s a 
d iversão o poder ia sa lvar de qual-
que r coisa fa ta l , que o f u t u r o lhe 
r e s e r v a v a ; a p e r t o u as m ã o s dos 
cul t ivadores e disse- lhes: 

— M e u s amigos , nasci no de-
ser to , b e m longe d ^ s t a c a m p i n a ; 
a inda creança tomei os ac tos va-
g a b u n d o s e se lvagens do a f r i cano 
e do caçador de an imaes fe rozes . 
Po i s b e m ! não que ro mais que 
r e c o m e ç a r a minha vida. Q u e -
r e m , e m q u a n t o esperam o livra-
m e n t o de Virgil io, acceitar me para 
vosso chefe? E m b o r a eu não tenha 
o seu génio, t enho , pelo menos , 
a sua c o r a g e m e tere i a sua de-
dicação pela n o b r e causa dos cul-
t ivadores . 

U m a acc l amaçáo u n a n i m e aco-
lheu as pa lavras de G e d e ã o , e desde 
esse m o m e n t o u m a vida nova co-
meçou p a r a o i rmão de D é b o r a . 
E s t e h o m e m achou assim o ún ico 
meio, ou , p a r a melhor d izer , o 
único remedio que lhe podia mi-
n o r a r os sof f r imentos m o r a e s , ex-
p r e s s a m e n t e c reados por elle, e 
que , não t endo an teceden te co-
nhecido na historia das paixões , 
não dev iam encon t ra r medico mo-
ral n e m conso lador . Dedicar-se a 

A l v a r o José da Silva Bas to , 
M . B. 1 9 . 

Anton io dos S a n t o s L u c a s , 
M . B . 1 8 . 

UNIVERSIDADE DE COIMBM 

FACULDADE DE M A T H E M A T I C A 

Dia 26 

1." anno—Vols., Antonio José 
de Sousa, Jayroe Pinto e Custodio 
Luiz d'Oliveira Pessa. 

Relação numérica dos alumnos que 
concluíram os 3 primeiros annos, na 
faculdade de Mathemalica, e que se 
destinam aos cursos superiores 11a 
escola do exercito. 

Primeira classe—Carlos de Sousa 
Bastos. 

Segunda classe—1.° João Baptista 
d'Almeida Arez. 

2.° Anlonio Pinto de Miranda 
Guedes. 

3.° Manuel Xavier Ribeiro Vaz 
de Carvalho. 

4.° Agostinho Lopes Coelho, Dio-
go Domingues Peres. 

F A C U L D A D E D E P H I L O S O P H I A 

Dia 25 

I a Cadeira — (Chimica inorgani-
ca). Vol., Roque Antonio Lopes da 
Silva. ' 

Obrs., Antonio Joaquim Freire e 
José Pinto. 

5 . a Cadeira — (Physica 2. a par-
te). Ord., Jo<é Alberto Pereira de 
Carvalho. 

Vol., Alfredo Ralduino de Seabra 
Ords., Antonio Maria do Valle e 

Albino Joaquim Gomes. 

Dia 26 

5. a Cadeira — (Physica, 2 a par-
te). Obrs., Ahi lio Ribeiro de Miranda 
e Joaquim Mathias Silvério. 

Nesta cadeira houve tres repro-
vações. 

Dia 27 

/.a cadeira — (Chimica inorgâni-
ca). Vol , José Guilherme Pacheco de 
Miranda. 

Obrg , Alberto Augusto das Ne-
ves Rocha. 

2 . a Cadeira — (Cliimica organica). 
Vol., João Evangelista Gomes Ribeiro. 

4 . a Cadeira — (Botanica) — Obr., 
Nesta cadeira houve uma repro-

vação. 
* 7 a Cadeira—(Minerologia e Geo-

logia). Vols., Carlos de Sousa Bastos 
e Pedro Joyce Diniz. 

Dia 28 

l.a Cadeira — (Chimica inorgâni-
ca). Volí., Jayme Pinto e Antonio 
Vasco de Mello Silva Cesar de Mene-
zes. 

5.a Cadeira — (Physica, 2 , a par-
te). 

Houve uma reprovação. 

u m a nob re c a u s a , t o m a r nas suas 
m ã o s a vida e o des t ino de t a n t o 
infeliz p rosc r ip to , vigiar c o m o u m a 
providencia po r es ta família nó-
m a d a , guiai a a t r avez das monta -
nhas e dos b o s q u e s , ter á sua 
f ren te os cu idados de todos , tal 
e ra a n o v a existencia de G e d e ã o ; 
p a r a pensa r c o n t i n u a m e n t e nos 
o u t r o s , era prec iso que se esque-
cesse de si p r o p r i o . 

E n t r e t a n t o o pae de G r é a n t , 
que não vivia senão c o m u m a 
ideia, na sua sol idão d ' A l b a n o , e 
que , não t e n d o ou t ra c o m p a n h i a 
senão a de F ior ina , não cessava 
de a dis t rah i r com uma mul t idão 
de coisas indifferentes , fez u m a 
descober ta s ingular nas m ã o s d 'a -
quel la c reança : a meda lha achada 
junto ao leito de M e m m a naquella 
fa ta l noi te , em que a pequena 
ve lou p a r a e s p e r a r a fada do 
na ta l . 

A q u e m poder ia pe r t encer esta 
meda lha tão myster iosa pela sua 
f o r m a e insc r ipção? esta m e d a l h a , 
que r e c o m m e n d a v a vigilancia, sob 
o emblema de u m gallo, s a u d a n d o 
o nasce r do sol ? O pae de G r é a n t 
antes de se p e r d e r em con jec tu ra s , 
serviu-se a inda d 'es ta sua convi-
cção, po r mu i to vaga que ella 
fosse, p a r a a c t u a r ene rg i camen te , 
junto de vár ios amigos de P i o íx, 

6.A Cadeira — (Zoologia). Ord., 
José Alberto Pereira de Carvalho 

Houve duas reprovações. 
7.a cadeira — (Minerologia e Geo-

logia). Vol., Antonio Pinto Miranda 
Guedeé, 

Houve uma reprovação. 
Reúne ámanhã em congregação 11-

nal as faculdades de medicina e phi-
losophia, a fim de classificar os alu-
mnos que maior aproveitamento tive-
ram durante o anno, acabando nesse 
dia todos os trabalhos escolares. 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azei te es tá em C o i m b r a de 
i $ 8 5 o a i $ 8 6 o réis , o decal i t ro . 

* 

O s cereaes e l egumes r egu l am 
pelos seguin tes p r eços : 

Milho b r a n c o , 4 8 0 — D i t o a m a -
rello, 460 — T r i g o de Celor ico , 
g r a ú d o , 56o — Di to t r e m e z , 540 
— Fe i j ão v e r m e l h o , 4 8 0 — D i t o 
b r a n c o , 4 4 0 — D i t o r a j a d o , 4 0 0 — 
Dito f r ade , 3 7 0 — C e n t e i o , 36o— 
C e v a d a , 240 — G r ã o de bico , 
g r a ú d o , 56o— Di to m e u d o , 3 6 o — 
F a v a s , 370 — T r e m o ç o s , 280. 

O agio d a s l ibras a 1 ^ 4 0 0 ; 
ou ro nacional , g r a ú d o , a 3o 0/°, e 
o miúdo a 29 °/0. 

Conflictos internacionaes 

N ã o conhecemos paiz onde 
exista u m a politica inepta e intri-
guista e réles, que possa servir de 
c o m p a r a ç ã o a essa coisa que ahi 
t e m o s , e que, por an t iphrase , se 
diz — politica p o r t u g u e z a — , e que 
mais a c e r t a d a m e n t e — d i r e m o s po-
litica á por tugueza . 

A inépcia, o dislate , a fa l ta 
de br io e a ausência comple ta de 
civismo pa t r io t ico , são o ca rac te -
rístico bem a c c e n t u a d o das gen tes 
que , ha vinte annos a esta p a r t e , 
t e em t ido em suas m ã o s os dest i-
nos de P o r t u g a l ! . . . 

Depois de L o u r e n ç o M a r q u e s , 
seguiu o Z a i r e ; voltou ou t ra vez 
a Ing la te r ra com a sua lea ldade 
r a p i n a d o r a ; ac tua lmen te , no cu r to 
per iodo de alguns mezes , P o r t u -
gal t em p a s s a d o pelas fo rcas cau-
dinas dos mais g r a d o s e revol-
t an tes vexames que p o d e m ser 
a r r e m e s s a d o s ás faces i m p o l u t a s 
de u m a nação se que prése , onde 
h a j a um governo pa ra a g o v e r n a r 
e admin is t ra r com honra e digni-
d a d e . 

O fat ídico H i n t z e , o a p r u m a -
do, o sério, t a n t o que t o m a as sen to 
nas cadei ras da g o v e r n a n ç a , as 
compl icações in t e rnac ionaes sur -
gem c o m o cugumál los e m te r ra 

e m e s m o junto do S a n t o p a d r e 
af im de ob t e r a revisão do p ro -
cesso de P a u l o pe la Sacra Con-
sulta. 

As act ivas invest igações do 
infeliz pae , em favor de seu filho, 
t o m a v a m já u m c a m i n h o fa voravel , 
e o papa não pa"recia es ta r mui to 
longe de consent i r a revisão e o 
recurso . 

P a u l o G r é a n t , depois de con-
d e m n a d o , t inha sido t r ans fe r ido 
p a r a as galés de T e r m i n i , onde a 
sua co r ren te de forçado es tava 
c h u m b a d a ao solo. N u m a das 
f r equen te s en t rev is tas que teve 
com seu pae , mos t rou tão vivo 
desejo de vêr madame Van-Ri t -
t e r , que o incansavel velho, con-
vencido do b o m resu l t ado de u m 
tal encon t ro , ob teve , por inter-
médio de San ta -Sca la , u m a per-
mis são de e n t r a d a nas galés p a r a 
u m a pessoa ex t ranha aos conde-
m n a d o s . M e m m a , que l e v á v a u m a 
vida intolerável no palacio de seu 
mar ido , t inha chegado a es ta b e m 
feliz insensibi l idade, t r is te privi-
legio dos que a b u s a m da d ô r . 

A d v e r t i d a do ped ido do fo r -
ç a d o , julgou deve r ceder es te 
favor a u m pae , a um v.elho; de-
ced iu-sepo is a segu i l -o ás galés de 
T e r m i n i . 

O s espiões do conde T a l o r m i 

p u t r e f a c t a ; é u m n u n c a a c a b a r ! 
Elle lá provocou o lamen tave l 
confl icto com o Braz i l ; depois de 
t e r m o s sido e sbo fe t eados pela I n -
gla terra , roja-se-lhe aos p é s , pe-
dindo mi se r i co rd io samen te a sua 
in te rvenção jun to do g o v e r n o d ' a -
quella Republ ica ! e deixa-nos insul-
t a r g r a v e m e n t e pelo g o v e r n o de 
Cas imi r P é r i e r . 

A Bélgica já nos t inha ludi-
b r i ado a s t u t a m e n t e a p r o p o s i t o 
do E s t a d o L i v r e do Congo . 

Depois a F r a n ç a volta a a f f ron-
ta r -nos por causa da q u e s t ã o da 
C o m p a n h i a Rea l , é jus to dizer-se 
que a responsab i l idade p r imord i a l 
d ' es ta ve rgonha p e r t e n c e exclusi-
v a m e n t e á firma em c o m m a n d i t a 
Mar i ano de C a r v a l h o & C.% e 
data de 1884. 

Deixou t a m b é m que o g o v e r n o 
da Republ ica Argen t ina nos che-
gasse ao pel lo ; e por u l t imo (isto 
é o que se sabe cá por fóra ) s u r -
ge nos com es t ranha s u r p r e z a o 
gravíss imo conflicto com a Alle-
m a n h a que , v io len tamente s e m 
mais ce r imonia , com cinco nav ios 
de gue r r a nos deita as g a r r a s ao 
que mui to nosso é ! fa l t ando indi-
g n a m e n t e , b r u t a l m e n t e a todos os 
t r a t a d o s ce lebrados en t re o nos so 
e seu g o v e r n o ! 

Depois de todo es te in termi-
nável rosár io de baixezas e aff ron-
tas , q u a n d o ao menos se e s p e r a v a 
que o governo do a p r u m a d o H i n -
tze, m a n d a s s e i m m e d i a t a m e n t e os 
p a s s a p o r t e s ao d ip lomata a l l emão , 
c o m o fez o governo do Brazil ao 
nosso res idente na sua c a p i t a l ; 
es te nosso gove rno d e . . . f o r ç a 
lá a n d a c o r r e n d o a via-sacra de 
esclavina e b o r d ã s , i m p l o r a n d o a 
car idade d ' a l g u m a potencia q u e 
in t e rvenha no escandalo da rap i -
nagem da aguia neg ra , a fim de se 
l iquidar mais esta v e r g o n h a , c o m 
a condição , já se vê, de ficarmos 
sem o que é nosso , e ainda d e 
p a g a r m o s a lguma i n d e m n i s a ç ã o 
q u e nos saiba á m a l a g u e t a ! e 
ainda p o r cima com as louvami-
nhas da imprensa a lugada , de q u e 
o escanda lo n ã o era , t ão feio c o m o 
se quiz fazer vêr , e que tudo se 
l iquidou p a r a hon ra e gloria d e . . . 
quem nos expropia á força do que 
nos p e r t e n c e ! ! 

(Continua). 
A . M. 

• 

CONHECIMENTOS ÚTEIS 

V I D B O S DE C A N D I E 1 R 0 S 

0< vidros de candieiros estalam 
muitas vezes, quando não foram bem 
recozidos. Para remediar este incon-
veniente basta aquecel-os, até á ebu-
lição, em agua 011 azeite, deixando-os 
depois esfriar 110 liquido. 

v i ram en t r a r o p a e de G r é a n t e m 
casa de San t a -Sca l a ; es tes esp iões 
cujos ouvidos e s t avam s e m p r e 
abe r to s do lado em que os se-
gredos se diziam, depressa o com-
m u n i c a r a m a T a l o r m i . T a l o r m i , 
cor reu satisfeito a casa de Van-
R i t t e r , e annunciou-lhe que sua 
mulher no dia seguinte devia sa i r 
pela po r t a do jard im p a r a f aze r 
uma visita a Pau lo G r é a n t , á s 
galés de T e r m i n i . 

—-Eis m e u que r ido a l m i r a n t e , 
disse T a l o r m i , u m a sobe rba oc-
casião de saber tudo e de adqu i r i r 
p r o v a s vic tor iosas p a r a e s m a g a r 
u m a mulher infiel, e fazel-a encer -
r a r nos qua t ro m u r o s de um con-
ven to . 

Van Ri t te r achou o r n e i o excel-
lente; a policia nada t inha que 
recusar a um h o m e m tão alta-
m e n t e col locado, e r e c o m m e n d a -
do além disse por T a l o r m i . Van-
Ri t t e r foi an tes de M e m m a p a r a 
ás galés, e instalou se n u m a pe-
quena cella de T e r m i n i , s e p a r a -
da por u m simples t a p u m e de 
m a d e i r a da ce la de G r é a n t . 

Impresso na Typogríi» 
phia Operaria — Largo ria 
Freiria n.° 14, proximo á ri.a doâ 

1 Sapateiros,— COIMBBA. 
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AGRADECIMENTO 

João Antonio da Cunha, summa-
mente penhorado para com Iodas as 
pessoas que tomaram pai te no seu 
desgosto pelo fallecimento de sua pre-
zada irmã Maria Candida, que leve 
logar no dia 16 do corrente, bem por 
este modo agradecer os obséquios que 
recebeu em tão doloroso transe, não 
podendo deixar de especialisar os in-
divíduos que tomaram parle no acom-
panhamento fúnebre, com quanto não 
fizesse convites especiaes, e bem as-
sim ás redacções dos jornaes da lo-
calidade pelas palavras de condolên-
cia que se dignaram dirigir-lhe. 

Serve-se, pois, d'este meio para 
provar que jámais olvidará essas de-
monstrações de estima e amizade, que 
ficarão eternamente gravadas em sua 
alma. 

Coimbra, 26 de julho de 1894. 

João Antonio da Cunlia. 

uu CÃ 
F.FERNANDES GOS-

TA, quintanista, de Direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n." 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Manual do distillador, licorista 
e perfumista 

Acaba de sair do préloa 9 . a edição 
do Manual do distilador, licorista e 
perfumista, um interessante livro que 
ensina a preparar vinhos preciosos, 
vinagres, genebras, aguas-ardentes, 
licores, cognacs, cervejas, refrescos, 
xaropes, aguas de Colonia e outras 
aromalicas, todos os preparados para 
o toucador das damas, sabonetes, etc., 
etc. A 9.® edição, além de compre-
hender o modo de conservar, benefi-
ciar e clarificar os vinhos, lheoria da 
distillação e observações praticas so-
bre a distillação dos vinhos, foi au-
gmentada com muilas receitas que 
não constavam das oito edições ante-
riores. O preço d'este Manual é ape-
nas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis encadernado 
com capa especial, e pelo correio, 
registado, mais 100 réis. Acha-se á 
venda em Coimbra, na livraria de F. 
França Amado, rua Ferreira Borges, 
141 ; e em Lisboa, na livraria de 
Arnaldo Bordalo, rua da Victoria 42, 
1.° 

A QUESTÃO SOCIAL 
Conferencias realisadas no Alheneu 

Commercial, por Magalhães Lima, José 
Benevides e Fernando Martins de Car-
valho—1 vol. 

José Bastos, edictor—R. Garrett, 
7 5 , Lisboa. 

DEFENSOR 00 POVO 
Compram-se na administração d'este 

jornal os n.os 4, 5, 6, 18, 24, 25, 
43, 46, 50, 73, 75, 76 e 87. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto (le 50 °Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Banco Commercial de Coimbra 
Sociedade anonyma, 

responsabilidade limitada 

315 \ V Í I S ! l l l , l " l ! , e 0 8 s r s - accio-
J - \ . nistas, de que o divi-

dendo do primeiro semestre do cor-
rente anno, é de 500 réis, por 
acção, e que, a contar do 1.° d'agosto, 
se paga na séde e nas suas agencias 
de Lisboa e Porto. 

Coimbra, 25 de julho de 1894. 

Os gerentes, 

Antonio Clemente Pinto 
B. A. Xavier d'Andrade. 

Mudança de liquidação de todas 
as fazendas do estabeleci-
mento que foi de José de 
Castro, Largo da Portagem 
Agora continúa essa liquidação 

na rua do Yisconde da Luz, 90, 92, 
loja de machinas, para onde foram 
mudadas todas as fazendas que eram 
de José de Castro e se vendem com 
grande abatimento. 

IMO HIGIÉNICO 
304 7 V I a padaria de Manuel Mar-

JJNI quês dos Santos na rua 
da Mathematica n.° 27 fabrica-se pão 
e broa de todas as qualidades com 
agua filtrada pelo Aeri fil.tro-Malliê, 
Thearia Pasteur esterelisação absoluta 
pela porcellana d'Amiante a menos 
porosa alé hoje conhecida premiado 
com 5 medalhas d'ouro 7 diplomas 
d honra e como premio Mootyou era 
1893 pela academia das sciencias de 
Paris. E' o único em Coimbra. 

Convida o publico para o ver e 
examinar para o que tem secção 
especial. 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e caixa 

10 —LARGO DA AMUCIADA — 1 0 
L I S B O A 

SABÃO DE TODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20 —Rua cio Sargento Mór—24 

"98 / ^ 0 , l , t • n , , ™ a concertar e 
V À cobrir de novo, guarda-

soes, de boa seda portugueza, pelos 
preços já annunciados. Também tem 
paninhos è bons selins, para cober-
turas baratas. 

No mesmo estabelecimento com-
pram-se guarda-soes usados . 

AGENCIA DE NEGOCIO 
A . DE PAULA E SILVA 

F U N D A D A E M A B R I L D E 1 8 9 3 - E S T A B E L E C I D A N A R U A D O I N F A N T E 

(JUNTO Á UNIVERSIDADE) 

COIMBRA _ _ _ 

Nesta já bem conhecida A g e n c i a continúa a tratar-se de todos 
os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
— Certidões — Attestadas — Matriculas, ele., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. 
— Preços modicissinios. 

Eni todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba- U+ 
limento que não poderá ter competidor. f f ^ 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
rem por intermédio d'esta A g e n c i a receberão como brinde ^ 

Um Annuario da Universidade para 1894-1895 fe 

i h 
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AOS M T M O R E S 19 MESTÍ.ES M A S 
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206 rande armazém de materiaes em barro e Grés para conslrucções 
v J taes como : tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra 

etário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com 
pleto para canalisaçõ-s de agua e esgoto como são : manilhas, syphôes 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e oulros systema», para retretes". 

Balaustres coltimnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim com-

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Itua Direita n.05 9, 1 1 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada lia mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principacs 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Vie< 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis 
ada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

310 " T D r e e i s a - s e de um para l.o-
X mar conta de uma quinta. 

Na praça do Commercio n.° 9 e 10 loja 
do sr. Joaquim Simões da Silva Júnior 
se informará. 

'Bsnog "d -y e scpiSmp.epeipaj ei 
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ajuai j ui^i saiepue sop siop !sBfo| 
se OUIOD uijssB sufadsap urai esua 
Bs-g •oiajoa.i op mipjBf sa||a p um 
opuas saeiamb g a scfoj g 'sajepuB 
ç ap aQdtuoa anb (epe5(3[) U8|IUB) 
S81 o ' a sa&iog e j i a u a j ap uni BU 
SOJOJ m a s SBSBO a p Bp A 

-BJOUI Boq Brun a s - a p u a ^ / V 66<f 

VSV3 3 0 VQN3A 

x r e n d e - s e . Para nforma-
V ções o sr. Joaquim Si-

mões da Silva Júnior. Praça do Com-
mercio 9 e 1 0 , loja. 

IViOVIÍVIENTO i m i T l i O 

C O M P A N H I A F R A N C E Z A 

DE 

MESSAGERIES MARITIMES 

314 O " 
mpor Dordogne sahirá 

em 4 de agosto para 
Pernambuco, Bahia, Itio de Janeiro e 
Santos. 

Em 8 sahirá o paquete Portugal 
para o Rio de Janeiro e Rio da Praia. 

O paquete Equaleur sahirá em 23 
para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e Rio da Prata. 

O encarregado de passagens em 
Coimbra 

A N T O N I O F E R N A N D E S 

Rua do Corvo 

EMPKEZA NACIONAL 

A F R I C A 

O paquete Ambaca sahirá em 6 
de agosto para S. Tliiago, S. Tho-
mé, Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo 
Redondo, Benguella e Mossainedes. 

O paquete Zaire sahirá em 23 
para S Tliiago, S. Thomé, Ambriz, 
Loanda, Novo Redondo, Benguella e 
Mossamedes. 

O encarregado de passagens em 
Coimbra, Antonio Fernandes, rua do 
Corvo. 

mmm mi DO PACIFICO 

O paquete Galicia, sahirá em 8 
de agosto para Pernambuco, Bahia, 
Itio de Janeiro e costas do Pacifico. 

Em 22 sahirá o p.iquete Liguria, 
para o Rio de Janeiro e costas do Pa-
cifico. 

Para pas-agens em Coimbra, An-
tonio Fernandes, rua do Corvo. 

RED CROSS LIXE 

P A B í A E M A M A U S 

Em 1 d'agosto sahirá para os por-
tos acima, o vapor llildebrund. 

No dia 12 a 13 d agosto não ha 
vapor para os portos acima indicados. 

O encarregado para passagens por 
esta companhia em Coimbra 

Antonio Fernandes 

III'A DO CORVO 

IMBRES 
E N V E L L O P E S E CARTAS 

I m p r i m e m - s e na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

0 DEFENSOR DO POVO 

(PCBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção 
RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60, 

(REZ DO CHÃO) 

Administração 
14, — LARGO DA FREIRIA — 14 

(Typographfa Operaria) 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATORâ 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno ..... 20700 
Semestre.. í$350 
Trimestre.. 680 

Sem estampilha 

Anno 2í40q 
Semestre . . 1 / 2 0 0 
T r i m e s t r e . . 6CQ 
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Povo 
Outro caminho 

e outros processos 
i i 

Os r e p u b l i c a n o s p o r l u g u e z e s , 
do c o n t i n e n t e , da s i l ha s e do ul-
t r a m a r , p o r q u e os ha , d i g n o s e 
h o n r a d o s , em Iodas as c lasses e 
por Ioda a e x t e n s ã o dos nossos 
t e r r i lo r ios , — os r e p u b l i c a n o s 
p o r l u g u e z e s devem fazer o q u e 
ha mui to dever iam ler f e i l o : 

— U n i r e m - s e em espi r i to de 
v e r d a d e e de ju s t i ç a , em pr inc í -
pios e ide ias ; c o n g r e g a r e m - s e 
s o l i d a r i a m e n t e em boa v o n l a d e 
p a r a a rea l i sação das s u a s legi-
t imas a s p i r a ç õ e s d e renovação e 
p r o g r e s s o , a r r a n c a n d o ass im a 
P a t r i a da tr is te e ve rgonhosa s i -
tuação de m i s é r i a e d e descred i to, 
a q u e a r e d u z i r a m a m o n a r c h i a 
e os m o n a r c h i c o s n a s u a l o u c u -
ra e s b a n j a d o r a , na f e b r e a r d e n -
le de exp lo ra r e o p p r i m i r os q u e 
h o n r a d a m e n t e t r a b a l h a m . 

H a mui to q u e os r e p u b l i c a -
nos p o r l u g u e z e s deve r i am ler 
t r açado u m plano de r e f o r m a s 
s é r i a s e ú te is . 

E s t u d a n d o com e s c r u p u l o s a 
a l t enção as cond ições de r e n o -
vação m e l h o r a d a da n o s s a e n v e -
lhec ida e i n v i l e c i d a soc iedade , d e -
vem os r e p u b l i c a n o s o r g a n i s a r -
se e const i tui r - se , não em parti-
do pa ra e sg r imi r em l ige i ras e s -
c a r a m u ç a s com os d e s m a n t e l a -
dos t roços da s ind i s c ip l i nadas 
hostes m o n a r c h i c a s , n a i m p r e n s a 
e na rua devem o r g a n i s a r - s e 
e cons l i t u i r - s e , não a d o p t a n d o 
por in te i ro ou imi tando os velhos 
e gas tos p r o c e s s o s dos p a r t i d o s 
da rea leza e exe rcendo , á s imi-
Ihança d 'e l les q u a n d o o p p o s i -
ção, a p e n a s u m a f u u c ç ã o cr i t ica , 
p a r a vence r e d e r r i b a r os a d v e r -
sá r io s ,pa ra l h e s s u c c e d e r no m a n -
do e na a u c t o r i d a d e , ou a n t e s na 
exp lo ração g o v e r n a m e n t a l . 

Os r e p u b l i c a n o s devem or -
g a n i s a r - s e e cons t i l u i r - se de fo r -
m a a m o s t r a r c l a r a m e n t e á N a -
ção o a c a b a d o modelo de o r g a -
n i sação e cons t i tu ição da soc ie-
d a d e p o r l u g u e z a , re l iabi l i tada e 
r e j u v e n e s c i d a pe la R e p u b l i c a . 

Devem m o s l r a r - s e hab i l i t a -
dos p a r a exe rce r as f u n c ç õ e s or -
g a n i c a s , q u e a r e c o n s l r u c ç ã o 
a p e r f e i ç o a d a do nosso e s t a d o 
social ex ige , s e g u n d o os p r i n c í -
pios e as s e g u r a s prev isões da 
m o d e r n a sc ienc ia socia l pos i t iva 
e em h a r m o n i a com a s necess i -
d a d e s e c i r c u m s l a n c i a s d e o p p o r -
lun idade , d e i x a n d o por u m a vez 
o nevoei ro da s a f i r m a ç õ e s v a g a s 
e os e s t a fados l oga re s c o m i n u u s , 
s a i n d o da nebu losa dos g r a n d e s 
e s u b l i m e s ideaes pa ra a rea l i -
d a d e p ra t i ca da vida , d i zendo , 
c la ra e p r e c i s a m e n t e , o q u e ten-
c i o n a m e p r e t e n d e m fazer e como 

c|e fazer e ga ran t i r . 

S e r i a es te o c a m i n h o q u e os 
r epub l i canos d e v e r i a m lia mui to 

ter s e g u i d o e t r i lhado com firme-
za; es le o processo q u e lhes con-
v inha e m p r e g a r com e n e r g i a e 
d e s c e r n i m e n t o na sua p r o p a g a n -
da d o u t r i n a r i a , na sua acção r e -
solu ta , n a sua inf luencia dec i s i -
va e e f i c a z m e n t e e d u c a d o r a . 

A f u n c ç ã o cri t ica, demo l ido ra 
d a s ins t i tu ições ex i s t en te s , deve 
d a r - s e por e s g o l a d a ; p o r q u e a 
m o n a r c h i a - e s t á m o r i b u n d a vicli-
ma de um lento e ignóbi l su i -
cídio . 

O golpe mor ta l , o golpe de 
m i s e r i c ó r d i a es tá p re s t e s a se r -
Ihe a p p l i c a d o pe los s e u s p rop r io s 
r e p r e s e n t a n t e s e a d e p l o s , de so -
r i en tados e p e r d i d o s , c h e i o s de 
c o m m o ç ã o e t e r ro r , vendo a p p r o -
x i m a r - s e o t e rmo fa ta l de t ão 
afflictiva e a f f r o n l o s a a g o n i a ; se 
a n t e s d ' i sso não f u g i r e m enve r -
g o n h a d o s e s é r i a m e n l e c o m p r o -
m e l l i d o s , d e i x a n d o m o r r e r ao 
d e s a m p a r o a m o n a r c h i a , como 
junta f a l sos médicos e cha r l a t ães , 
q u e , não s a b e n d o ou não p o d e n -
do sa lvar o e n f e r m o , não têm a 
co ragem de o d i ze r e d e c l a r a r á 
f a m í l i a — q u e o mal é de m o r t e , 
e es ta vem p róx ima e inexoráve l . 

A m o n a r c h i a ao m o r r e r , a 
rea leza p r e s t e s a f i n a r - s e , d e s -
pres t ig i ada e e x a n g u e , t r a n s m i t -
t i rá á p o s t e r i d a d e não u m a h e -
r a n ç a o p u l e n t a , mas e n c a r g o s 
e n o r m e s e p e s a d í s s i m o s , o s t en -
sivos e occul los , q u e a R e p u b l i c a 
lerá de r emi r com sacr i f íc ios l a m -
bem e n o r m e s e p e s a d í s s i m o s . 

A realeza de ixa a N a ç ã o eco-
n o m i c a m e n t e exaus t a , sem re-
c u r s o s financeiros, c a r r e g a d a de 
dividas e s p a n t o s a s , sem credi lo , 
sem d i g n i d a d e mora l , d e s h o n r a -
d a e env i l ec ida . 

Que a v e r g o n h a ao m e n o s 
se não pe rca , q u e o s e n l i m e n l o 
da h o n r a se não in t r i ga no b o m 
e labor ioso Povo P o r t u g u e z . 

Deve s e r es te o p r inc ipa l 
ar l igo do nosso p r o g r a m m a : 

— R e h a b i l i l a r a h o n r a d a 
P a t r i a u l t r a j a d a , r e s t abe lece r o 
s e u c red i lo pe rd ido , d e s a f f r o n l a r a 
sua d i g n i d a d e o f f e n d i d a . 

E ' es le , p a r a nós r e p u b l i c a -
nos , o p r ime i ro d e v e r a c u m p r i r . 

E ' esta a mais u r g e n t e e im-
per iosa n e c e s s i d a d e , à q u a l os 
r e p u b l i c a n o s p r ec i s am, e devem 
d a r p r o m p l a , i m m e d i a t a e caba l 
sa t i s fação , g a r a n t i a s so l idas , tnos-
t r a n d o - s e c a p a z e s , d i g n o s e h o n -
r a d o s p e r a n t e nac iouaes e e s t r a n -
geiros , os q u a e s p o s s a m vêr 
na futura Repulblica Portu-
g u e z a um p e n h o r s e g u r o de 
jus t i ça e de m o r a l i d a d e , um re -
medio e f i c a z e infal l ivel ao s 
males e d e s v e n t u r a s da N a ç ã o , 
e x p u r g a n d o - a de in f luenc ias m a -
l ignas , l i m p a n d o - a de e x c r e c e n -
c ias i na l e i s e i n c o m m o d a s . Mos-
t rem tudo isso, em te rmos c l a ros 
e p rec i sas em c o m p r o m i s s o s s e -
n o s e exequíve i s , q u e a lodos 
i n c u m b a o b s e r v a r e c u m p r i r com 
exac t idão e i n q u e b r a n t á v e l boa fé. 

EMYGDIO GARCIA, 

Cbronica da Invicta 

INFANTICÍDIO 

Ala rmou- se a i m p r e n s a d ' e s ta 
diver t ida c idade com o caso he-
d iondo d u m fe to a p p a r e c i d o jun-
to da quin ta de R u ã e s , a dois 
p a s s o s da i m p o r t a n t e f a b r i c a . O 
fe to e ra envolvido em flanelia f ina , 
que a imprensa fare jou (com aquel-
la intelligencia q u e lhe é p róp r i a ) 
e descobr iu pe r t ence r a u m a d a m a 
da alta roda p o r t u e n s e , s e p a r a d a 
ha pouco de seu mar ido . 

. . . E p o r q u e r a z ã o havia de 
per tencer - lhe o f e to? 

P o r q u e a d a m a hab i t á r a em 
R u ã e s ; p o r q u e a d a m a era fina... 
e só u m a d a m a fina podia e m b r u -
lhar o fe to n u m a flanelia fina. A 
ati lada imprensa assim o julgou, 
e não t iveram esc rupu los ce r to s 
per iodicos e m publ icar o n o m e 
d 'essa s enho ra , a p o n t a d a c o m o 
cr iminosa po r a lguns d i f famado-
res de R u ã e s e d ive rsos jornalis-
t a s do P o r t o ! 

A just iça, que t o m o u conta do 
caso, n a d a conseguiu a p u r a r . A 
senhora a que as gaze tas alludi-
r a m — no seu f u r o r d ' a r m a r aos 
d e z r e i s i n h o s . . . — n ã o foi, po r em-
q u a n t o , i n c o m m o d a d a pela aucto-
r idade judicial, e , se o foi, fez-se 
isso com t an t a p rudênc ia , com 
t an t a del icadeza e b o m senso, que 
em nada soffreria essa d a m a , na 
sua r e p u t a ç ã o , se o vexame da 
imprensa n ã o lhe e s t a m p a s s e o 
n o m e , com o intui to e a p reoccu-
paçáo de dar a l ume not icias d 'es-
candalo pa lp i tan te ! . . . 

Dep lo ráve l , em v e r d a d e ! 
— A justiça p rocu ra descobr i r 

o c r iminoso : p a r a isso e m p r e g a 
os meios legaes, p rocedendo , com-
tudo , c au t e lo samen te , de f ó r m a a 
respei tar o mais possível , as ga-
ran t ias e os di re i tos dos c idadãos . 

A i m p r e n s a , que não foi c r eada 
p a r a julgar , e mui to menos p a r a 
ca lumniar , esquece-se da sua mis-
são , ou comprehende -a á sua m o d a 
e não t em pe jo ou s o m b r a d ^ s -
c rupu lo em m o r d e r na honra alheia 
e m b o r a o n o m e que se enxovalha 
seja o n o m e d ' u m a s e n h o r a ! 

V e e m , e n t ã o , á baila as suas 
aventuras, a sua vida irregular; 
todos os accessor ios , emf im, que 
p o d e m avo lumar o boa to levanta-
do con t ra essa c r e a t u r a , e pesa r 
p o d e r o s a m e n t e sobre a opinião 
publ ica , t ão fácil e tão leviana em 
c o n d e m n a r pelas appa renc ia s . 

N ã o q u e r e m o s de fó rma a lguma, 
desviar d 'essa senhora a responsa-
bi l idade que sobre elIa pesa . N ã o 
q u e r e m o s , e n t e n d a - s e b e m , persua-
dir que não foi ella q u e m commet -
teu o horr ível c r ime d ln fan t i c id io . 

N ã o s a b e m o s se foi ou se não 
foi. O que p r e t e n d e m o s é regis tar 
o a r ro jo inaud i to de cer ta i m p r e n -
sa a t i r ando a nodoa i n f aman te de 
um cr ime r epugnan t í s s imo sob re 
u m a individualidade a q u e m a jus-
tiça não c h a m o u , até a g o r a , á 
responsab i l idade do del ic to . 

P a r a esta i m p r e n s a não seria 
descabida a c o m p e t e n t e accão por 
d i f famação . . . ou en tão não ha 
d i í f amadores , e p o d e m o s a lcunhar 
de ladrão o nosso visinho, s e m 
receio do Cod igo P e n a l , que n ã o 
se fez só pa ra quem tem as unhas 
c o m p r i d a s , m a s t a m b é m p a r a 
q u e m não t em a l ingua cur ta •. •. 

N ã o e s q u e ç a m o s que o pro-
p r jo ç r iminoso—depois de havido 
e o m o tal — es tá sob a p ro t ecção 
da lei, e não p ô d e , g raças a ella, 
ser e n l a m e a d a pelas boas alcr.as 
que vivem das f r a q u e z a s dos mais . 

L á t emos a rica policia cor-
reccional p a r a essas boas e gene-
rosas almas. R C Y - B L A S . 

S Ã ® 

O Defensor do Povo, em 
homenagem á memoria 
saudosíssima de um dos 
seus mais queridos colla-
boradores, vem hoje com-
memorar o anniversario 
da morte de TEIXEIRA D E 

B R I T O , O caracter impol-
luto e alma d'oiro, que a 
morte prematuramente 
arrebatou. 

Os vinte e ires annos 
d e TEIXEIRA D E B R I T O n ã o 

são uma epopêa, mas são 
um exemplo=exemplo do 
que vale uma alma avigo-
rada nas crenças mais 

Teixeira de Brito 

N a a lma d 'es te r apaz teve 
a b r i g o e r epouso a a lma e r r a n t e 
da Revo lução . P o r isso o seu es-
pir i to foi, em vida, a condensação 
virginal da chimera d ' u m sonho 
a lado . 

C a e m as s o m b r a s sobre os 
t u m u l o s ; d i í tundem-se os c o r p o s 
pela t e r r a . M a s se os corpos per-
t e n c e r a m áquelles que , em vida, 
fo ram os possessos d ' u m g r a n d e 
ideal e se os tumulos f o r a m aber -
tos po r mãos piedosas , — sobre 
elles brilha s e m p r e t r emula , mas 
s e m p r e accesa , a luz e te rna e 
m a r a v i l h o s a . . . 

E ' o que lhe acontece a elle, 
o doce espir i to que da sua passi-
v idade de m o n g e desencan tou 
uma b r u s c a audacia de guer re i ro . 

C o m os m e u s olhos vejo sur-
gir da f u n d a cova, onde a sua ma-
téria ha um a n n o se desfaz , u m a 
an imada e s t a tua de lava em cuja 
f ron te b r i lham os seus olhos, em 
cujo pei to palpi ta o seu coração . 

E s t a t u a a que a r ecordacão 
dá v ida , a vida d 'e l le ,— o sempre -
possuido , a a lma sempre -a rden te . . . 

A N T O N I O J O S É D ALMEIDA. 

O Teixe i ra de Bri to, o des-
v e n t u r a d o r apaz que ha um a n n o 
se par t iu p a r a as incognisciveis 
regiões do a lém, offerece ao pane-
gyr i s ta uma dual idade eminen te -
m e n t e ins inuante e saudosa : 

no jorna l i smo democrá t i co do 
nosso paiz a sua pas sagem ficou 
assignalada por u m ras t ro illumi-
n a d o pelo rutilo d e s l u m b r a m e n t o 
d ' u m a c rença enthusiasta e d ' u m a 
dedicação a rden t emen te apaixo-
nada ; 

no seu t rac to social elle e ra 
mages toso na immensa i r r ad iação 
da sqa adoravel b o n d a d e . 

Br i lhante epi taphio é es te que 
a fria imparcia l idade, n u m século 
de egoísmos torpes e de r idículos 
a tav ismos , só p o d e r á inc rus t a r e m 
ra r í s s imas lousas s e p u l ç h r a e s . . . 

Q u e elle conseguiu deixar após 
si um cô,ro de bênçãos e louvores 
que o t o r n a r a m um dos b e m a v e n -
t u r a d o s da subl ime religião do 
e s p i r i t o ! 

P H Y M D E L , 

puras, nas illusões mais 
santas. 

Por isso a redacção do 
nosso jornal, que em TEI-
XEIRA D E B R I T O apreciou 
s e m p r e o companheiro 
dedicado e talentoso, o 
correligionário intemera-
to e crente, que fez da sua 
alma uma coiraça inque-
brantável de virtude, con-
sagra, com a saudade in-
extinguivel, que acompa-
nha a morte dos irmãos 
d'armas, a memoria inol-
vidável do querido com-
panheiro de lucta. 

SOBRE 0 TUMULO BE TEIXEIRA DE BRITO 

( I M P R O V I S O ) 

Não pôde sobre a terra um bem gerado 
Nos estos da phantastica ventura 
Morrer c'o a vida, e em feretro chumbado 
Ir desfeito parar à cova escurai 

É dura a campa e a lousa 'ioda mais durai 
Nem todo o espirito que em nós alado 
Abraça abyslno e ceu de lado a lado 
Tem seu fim na ampulheta da amargura! 

Perde a mente ignorada a luz co'a vidat 
Ávidos olhos pelo azul distante 
Vão na esteira doa átomos perdida; 

Mas a alma, arrastando o sol brilhante, 
Vae na aza dos tempos impeiiida 
Em gyro eterno d'uma vida errante 1 

13 - 8 - 93. 

HUGO DINIZ. 

Conheci-o no P o r t o , no club 
Guilherme Braga, de Lorde l lo . 
E r a jacobino, c o m o eu. 

Jacob ino é um epi theto q u e 
os nossos a d v e r s a r i o s nos a r re -
m e s s a m q u a n d o , q u e r e n d o inju-
r iar-nos, não p o d e m fazer esgui-
cha r a té nós a l ama que lhes vae 
na a lma , e a p e n a s c o n s e g u e m . . . 
f aze r o nosso melhor elogio. P o r -
que jacobino que r d i z e r : s i n c e r o 
na sua c rença , in t rans igente n a 
sua c o n d u c t a . 

Ass im o deixei q u a n d o emigre i 
p a r a L i s b o a . Ass im o encon t r e i 
q u a n d o , depois , nos t o r n á m o s a 
vèr em C o i m b r a . 

Cre io que ass im m o r r e u : a b r a -
çado ao seu i dea i ; com a pupi l ia 
e m b a c i a d a d a s p r i m e i r a s névoas 
da mor t e , e c o m o espir i to il lumi-
n a d o das au ro reaes visões d o f u -
t u r o . 

H o j e , eil-o que d o r m e , na e te r -
na qu ie tação da m o r t e o n d e os 
ideaes já não aba l am as c o r d a s 
sensíveis dos co rações g e n e r o s o s , 
e onde os cypres tes , como lagri-
m a s s audosas c h o r a d a s pelo infi-
ni to , p a r e c e m t razer -nos de lá, d o 
paiz do inal teravel mys te r io , u m a 
ult ima r eco rdação dos nossos que-
r idos mor tos , e t e r n a m e n t e ausen-
tes e e t e r n a m e n t e nos sa c o m p a -
nhia . 

Porto, 1894. 

HELIODORO SALGADO* 
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1 de agosto de 1893 

U m a da ta bem triste pa ra 
mim, e s e m p r e a vivida l e m b r a n ç a 
d 'essa bella a lma de r apaz que 
eu t an to adore i . 

Te ixe i ra de Br i to , escondido 
p a r a s e m p r e no f u n d o da sua 
cova, deixou no meu espi r i to a nota 
mais f r i sante de que jâ não vale 
a pena ter aspi rações , q u a n d o aos 
vinte e tres annos , s u b i t a m e n t e , 
parece que a velhice se app rox ima . 
Inte l l igente , e s tud ioso , h o n e s t o , 
cheio de espe ranças , co ração am-
p lamen te abe r to pa ra as g r a n d e s 
luctas da vida, t r aba lhador infati-
gável pela san ta c ruzada da de-
mocrac ia , m o r r e u sem ver reali-
sado o seu mais d e v o t a d o ideal. 

Te ixe i ra de Br i to adoeceu em 
10 de junho de i 8 q 3 e, p rox imo 
da casa onde elle fal leceu, havia 
um pavilhão de m u r t a e f lores, 
onde a moc idade se divert ia em 
descantes ao som das violas ; que 
con t r a s t e , como isto m e causou 
r a i v a ! Aqui , t udo alegria a t ras-
b o r d a r de a m o r e, naquel ia casa , 
o meu pobre Br i to a deba te r - se 
com a mor te . Q u a n d o entrei a 
s abe r do seu es tado , t res da ma-
d r u g a d a , Te ixe i ra de Brito cho-
rava a l luc inadamente ; ins tan tes 
depois , s abendo q u e m t inha jun-
to do seu leito de dôr , pude t u -
vir-lhe quasi indistinctas es tas pa-
lavras de d e s e s p e r o : — « S a b e s 
pelo que choro? é p o r q u e lá fóra 
t u d o são alegrias, e eu que t enho 
o m e s m o direi to a gozar t a m b é m 
a minha moc idade , s in tome lenta-
m e n t e definhar neste leito de fogo, 
sem u m a única espe rança de vol-
tar á v i d a ; e, c r avando me c o m 
o seu olhar e s b r a z e a d o — á vida , 
s im, p o r q u e já não existo!» 

M o r r e r , que i m p o r t a , se a 
mor t e é o prologo da v i d a ! disse-o 
u m egregio poe ta ; e foi pa ra m i m 
bas t an t e dolorosa aquella m a d r u -
g a d a , em que eu t a m b é m me de-
bat ia com a l embrança d \ ique l la 
von tade insaciavel que elle t inha , 
mezes antes , de vêr tudo , a b s o r v e r 
t u d o ! Passe ios pelas cercanias , 
m e r e n d a s n u m s a n c t u a r i o . . . de 
v e r d u r a — o Choupa l , v iagens , di-
gressões pelos montes , s e m p r e á 
p rocura de paysagem que v ibrasse 
na sua a lma de impres s ion i s t a ; e 
tudo p rocurado , com t a n t o sof t re-
gu idão , que agora me l e m b r o ser 
tudo isso o prenunc io da m o r t e 
p róx ima . 

Meu d e s v e n t u r a d o a m i g o : o 
coveiro que encheu de terra a 
tua sepul tu ra , é o m e s m o que 
hoje rega os dois cypres tes que 
eu mande i p lan ta r á tua cabe-
cei ra . 

Acred i t a , do fundo da minha 
a lma , que á p r o p o r ç ã o que tu 
vaes a l imentando as raizes d 'esses 
pequen inos cypres tes , raizes que 
mais t a rde h ã o de l aquea r a tua 
o s s a d a , ass im t a m b é m , no m e u 
espir i to, se vae fixando, mais e 
mais n i t idamente , a tua m e m o r i a 
a b e n ç o a d a ! 

Coimbra, agosto de x c i v . 

A L B E R T O V I A N N A . 

De todos os mér i tos espi r i tuaes 
que possuia , o que mais me capti-
vava e ra a b r a v u r a tenaz e estói-
ca , com que seguia na f r a n c a 
p r o p a g a n d a dos seus principios. 

N a s qual idades moraes , como 
n o s ar t igos do commerc io , a es-
cassez valorisa os generos . O r a 
nes tes d i tosos t e m p o s quem tiver 
a altivez, a convicção e o desinte-
r e s se , pa ra a apos to l i sação leal 
d ' u m a idêa de just iça, deve ser 
cons ide rado c o m o um l impo, digno 
de ser collocado acima d 'es ta 
m o n t u r e i r a de cova rd ia s , de ba-
julações e de dupl icidades, em que 
ras te ja a mend ic idade resp icaçada 
pela sof f reguidão das ambic iona-
d a s espór tu las . 

A. G. 

TEIXEIRA DE BRITO 

Alma d'oiro, de tempera tão forte 
Que nunca o mundo conseguiu vergar. 

GARRETT. 

Teixe i ra de Br i to all iava a 
u m a g r a n d e b o n d a d e inst inct iva a 
nevrose in tensa dos revol tados . 
Na p u r e z a da sua consciência 
d e s e n h a v a se a s s u s t a d o r a m e n t e a 
p r ó x i m a agonia d 'es te povo mo-
r ibundo , que deixou conver te r a 
pa t r ia n u m baza r de consciências , 
o n d e hoje se m e r c a d e j a m de ba-
ra to t o d a s as v i r tudes civicas. 
E por isso, c o m o jorna l i s ta , os 
seus a r t igos de c o m b a t e t eem a 
energia rude e fus t igante dos gran-
des ag i tadores da h u m a n i d a d e . 

A d m i r a d o r incondicional de 
Vic tor H u g o , de q u e m foi t r adu-
c tor , h e r d o u do g r a n d e poe ta a 
sonor idade da ph rase e a energia 
incisiva do p e n s a m e n t o . Rec i t ava 
os Châliments com o en thus i a smo 
e a devoção d u m fana t ico , e lia 
os Misérables, a que elle c h a m a v a 
o evangelho do futuro, com a 
uneção medi ta t iva d ' um c ren te . 

E s p i r i t o a b e r t o a todas as 
ideias generosas , Te ixe i ra de Br i to 
sacrif icou a saúde , r o u b a n d o ao 
descanço longas horas de e s tudo , 
pa ra a c o m p a n h a r o m o v i m e n t o in-
tellectual hodierno, lendo as o b r a s 
de R i c h e p i n , G u y a u , D r a p e r , 
Vinson , e tc . 

A mor t e s u r p r e h e n d e u - o n o 
per iodo mais fecundo da sua ela-
b o r a ç ã o intellectual. H o j e , só os 
amigos que o conhece ram de pe r to 
pode rão avaliar com prec i são de 
q u a n t o seria capaz o excel lente 
c o m p a n h e i r o que p e r d e r a m . 

P e r t e n ç o a . esse n u m e r o , e 
por isso da melhor v o n t a d e me 
associo a esta just íssima consagra -
ção p re s t ada á memor ia de quem 
t a n t o est imei . 

Coimbra, 1891. 

MANUEL DUARTE. 

MJNOA ESQUECIDO! 

R e c o r d a r a memor i a dos m e u s 
quer idos mor tos é -me s e m p r e 
g r a t o , p r inc ipa lmente q u a n d o el-
les em vida se s ingular isaram pela 
v i r tude e pelo civismo dos seus 
ac tos . 

Na epocha de crise mora l que 
a t r a v e s s a m o s , consola fallar dos 
puros , dos bons , dos incor rup tos , 
a q u e m a lepra da deshonra n ã o 
d e s v í i t u á r a o c a r a c t e r . 

Conso la chamar á vida es tes 
m o r t o s quer idos , pa ra que se co-
nheça a sua benefica influencia na 
obra de regeneração soc ia l ; p a r a 
que se avalie da sua energia nas 
luctas con t r a os t ra idores á P a -
tr ia , con t ra os oppresso res do 
P o v o . 

N a sua obscur idade de r a p a z , 
Te ixe i ra de Bri to foi u m ded icado 
p ropagand i s t a do c redo republi-
cano . O vigor da sua moc idade , 
as pr imícias do seu ta lento — a 
sua vida a t é ! — es teve s e m p r e ao 
serviço da causa da Repub l i ca , de 
que e ra um fe rvoroso apos to lo , 
um sincero c r e n t e . 

A s s i m mor reu ! 

Q u e m deixa assim m e m o r i a 
i m m a c u l a d a t em direi to á consa-
g ração do m e u reconhec imento ; 
por isso venho g r a v a r aqui a sau-
dosa i m p r e s s ã o que sinto ao lem-
b r a r - m e que á sepu l tu ra , onde 
elle r epousa , fo ram d a d a s t o d a s 
as illusões e todas as c renças dos 
23 annos. . 

Meu pob re Te ixe i r a de B r i t o ! 

Coimbra 

1—viu—1894. 

PEDRO CARDOSO. 

(A SANTOS HENRIQUES) 
Prezadíssimo amigo: 

S e m p r e as s a u d o s a s m e m o r i a s 
se jam b e m - v i n d a s ! Q u a n d o bai-
xa a té nós esse espir i to das horas 
melanchol icas , e a fé , a ve rdade i -
ra fé, en t ra de d e s a n u v e a r - n o s da 
ras te i ra ma te r i a l idade d 'es te mun-
do ; q u a n d o , no h o m e m , o m o d o 
especula t ivo mater ia l — fr io m o d o 
cuja m a n c h a abala os port icos do 
sen t imen to e v a n g e l i s a d o r , essa 
utopia cheia d ' a lma e co ração — 
e m m u d e c e ante os fu lgores das 
mil a r e s t a s da esphera imaginar ia ; 
q u a n d o o nosso t y m p a n o , s u r d o 
ao Fini to , v ibra p o r q u e m ã o ethe-
rea e sabia desfere os a laúdes do 
Infini to, e Deus , sob u m a pon ta 
de sce r r ada do seu véu divino, er-
gue a té meio a b ranca e sacrosan-
tissima hóstia do seu a l ta r de pie-
dade ; — fr ia , pahida e f o r t e m e n -
te venc ida , t r eme na du ra peanha 
a es ta tua da razão , e n t r e t a n t o que 
o espir i to la tente vôa e paira nas 
azas do mys te r io — G r a n d i o s o fa-
cto é e s t e ! 

E ' q u a n d o a noite desce e a 
lua clareia debaixo d 'es te ceu de 
esp lend idas estrel las; em myst i -
c ismo ha rmon ioso e na p r o f u n d e -
za do silencio t u m u l a r , su rdo á 
melopeia do vento no cypres te , 
aos pios do m o c h o — a ave sinis-
t r a — e aos t rémulos da s a u d a d e 
no in t imo do c o r a ç ã o ; é sobre a 
c a m p a dos m o r t o s — l á , o n d e 

«... a chamma que o peito ao peito envia 
Não morre extincta no funereo eeloi..» 

que , de perd ida nas ru inas do pó , 
toda a alma afBue ao mys te r io 
d ' onde veiu ! — Precios íss ima ca-
racter ís t ica a da fó rma que reves-
te a analyse d a l é m - t u m u l o , s em-
pre que a men te absolu ta c o m o o 
ser espir i tual isado t endem a rea-
lisar u m a s u p r e m a in tu ição! 

Mas , resolver este a s s u m p t o , 
p a r a a lguém formal a b e r r a ç ã o que 
asphixia a en t idade h u m a n a , em-
q u a n t o delicioso ideal para o u t r e m , 
não é t r aba lho fácil nem p r o p r i o 
d ^ m a car ta que , feita sob re o joe 
lho, não tem o u t r o mo t ivo mais 
do que o da s a u d a d e E s t a , a p e n a s , 
filha expon tanea das minhas sym-
pa th ia s pelo d e s v e n t u r a d o Teixei-
ra de Br i to , cujos res tos descan-

ç a m em paz na paz dos cemité-
r ios, vem p e r a n t e o fe re t ro do 
anniqui lado e ao teu seio d ' ami -
go, com as lagr imas , que a ella 
lhe são própr ias . 

N a d a mais p u n g e n t e ! A q u i , 
enluta-se o coração mais fo r t e ; a 
alegria é u m a cruel ment i ra e a 
existencia u m a t e n t a d o r a illusão 
de e m p r e s t i m o mesqu inho ! A q u i , 
pa rece que o p e r p e t u o descanço , 
o s o m n o da e te rn idade , de snuda 
a face d 'es ta vida fallaz; e os vi-
vos que , na tr is teza ill imitada, in-
vocam o ignoto impulso d 'aquel le 
r e juvenesc imento d a s c a m p a s , sen-
tem a v ib ração d u m a t r e m e n d a 
dialéct ica, ta lvez mais t r e m e n d a 
que a t r a n s f o r m a ç ã o dos co rpos . 
E ' depois d ' i s to que os t r i s tes , 
equ ivoca a r azão , ab r indo iner tes 
b r a ç o s pa ra o firmamento, lá en-
t re os mil luzeiros celestes encon-
t r a m a legenda melancholica do 
seu des t ino , e luzentes crystal l isa-
ções de d i aman te s e saphi ras c o m o 
que em effusão d ' u m a cornucopia 
de m a r t y r i o s . S ã o os sem ventu-
ra , os subl imes decaden tes . 

T e i x e i r a de Br i to ta lvez fosse 
u m d 'es tes , m a s com menos a lma . 
O seu feitio, s egundo cons ta , e ra 
b o m , n a t u r a l m e n t e justo, modes-
to e d ' u m incansavel t r a b a l h a d o r ; 
foi p u g n a d o r consciencioso, fiel ás 
sãs man i fe s t ações pela causa re-
f o r m a d o r a — a R e p u b l i c a , e s s a 
que o ca rac te r i sou , pouco an tes 
do fatal desen lace , d u m p r o m e t -
t edor t a l en to . P o r é m , a m o r t e , 
n ã o respei ta a v i r tude , c o m o não 
a t t ende individual idades esperan-
çosas ; e p o r q u e é irnplacavel , le-
vou o nosso amigo pa ra a sepul-
tura dos igno rados . 

Velada a face de Te ixe i ra de 
Br i to , n ã o mais as suas p a l p e b r a s 
se d e s c e r r a r ã o para nós , f e c h a d a s 
p a r a a vida e para a luz; elle, ge-
lado o coração , nunca jamais sau-
d a r á a au ro ra d1 um novo dia , li-
vre c o m o a aza , cabeça em fogo: 
— e n o r m e m e n t e espi r i tua l i sado, 
vôa e paira na esphe ra d ' onde 
veiu 

F ique-nos , ao m e n o s , m e m o -
ria indelevel do seu perfil . E1 quan-
to nos res ta . 

E tu desculpa me da t r i s teza 
doesta ca r t a necrologio . 

Ju lga -me s e m p r e 

T e u do C . , 

IIL'G0 DINIZ. 

TESTA & C.a 

F m - l M a v n i n é o pseudony-
mo , já hoje il lustre, d u m escri-
p t o r distinctissiino p s e u d o n y m o 
que, f i rmando t r aba lhos l i t terarios 
de indole tão di f ferente , revela no 
escr ip tor que o nobilita um talen-
to de notabi l iss ima mal leabi l idade 
e adap t ação . 

O r a firma uma chronica scin-
ti l lante de verbe e de espir i to , 
chronicas todas m o d e r n a s em pro-
sa a r t i s t icamente b u r i l a d a ; o ra , 
em revis tas thea t raes e em criti-
cas d ' a r t e musical , revela um mu-
sico e rudi to , conhecedor de todas 
as escolas; o ra , em p r i m o r o s a s 
composições poét icas , af f i rma um 
ar t is ta de raça e uma alma de 
elite... 

U m a outra man i f e s t ação , e 
no táve l , do*talento de Fra-l í ia-
volo, é a deliciosa n a r r a t i v a que 
cm o ul t imo n u m e r o d 'es te jornal 
c o m e ç a m o s a publ icar — Testa 
«fe C.\ 

Do seu valor l i t terario, é ga-
rant ia segura o Fra-» iavolo , 
de imaginação opulenta e ta len to 
exhube ran te , q u e veiu hon ra r o 
Defensor do Povo com a publica-
ção do seu n o v o t raba lho . 

A fal ta de espaço , por desti-
n a r m o s hoje , em grande pa r t e , o 
nosso jornal á c o n s a g r a ç ã o da m e -
mor ia quer ida d ' u m c o m p a n h e i r o 
m o r t o , obr iga-nos a diíferir pa ra 
o n u m e r o seguinte a con t inuação 
de Testa «fe C.a. 

Aos lei tores p e d i m o s p e r d ã o 
da falta-, e promettemos, para mai? 

o b r i g a r m o s o auc to r , a con t inuar 
r egu l a rmen te á publ icação de Tes-
ta «f? C.a, que tem d e s p e r t a d o já 
u m g rande in teresse . 

Interesses e noticias locaes 

D r . E m y g d i o G a r c i a 

E s t á na pra ia de Esp inho com 
sua ex.m a e sposa e filhos, o dire-
c to r politico d 'es te per iodico, di-
gno o r n a m e n t o da Unive r s idade 
de C o i m b r a . 

Q u e encon t r e naquej la delicio-
sa es tancia o descanço que pre-
cisa pa ra r ecupe ra r as forças per-
didas nas suas locubrações scien-
tificas. 

I n f a n t i c í d i o ? 

Fo i p resa no s a b b a d o Julia 
da Silva Teixe i ra , por ter sido a 
causa da asphixia de seu filho, 
met tendo- lhe urra g r a n d e p o r ç ã o 
de p imenta na b o c c a , o que lhe 
resul tou a m o r t e . 

C o r r e m diversas versões ácer-
ca d e s t e c r i m e : dizem uns que a 
m ã e ignorava que com p imen ta 
se podesse m a t a r a l g u é m ; affir-
m a m out ros que ella o fizera com 
conhec imen to de causa ; por isso 

. ma l t r a t ava o filho cons t an t emen te , 
não t endo p a r a elle os disvellos e 
os cu idados d a s boas mães . 

O tr ibunal apurará a verdade . 

R o d r i g u e s D a v i m 

O s resu l tados ob t idos po r es te 
nosso dilecto amigo nos e x a m e s 
de geographia, historia, latim e 
português, no lyceu de C o i m b r a , 
onde ap resen tou 16 e x a m i n a n d o s , 
o b t e n d o i5 approvaçÕes , s ão a 
p rova de que o sr . ' R o d r i g u e s 
D a v i m é u m distincto professor 
de ensino livre, ded icado e incan-
savel. R e c o m m e n d a l - o é p r e s t a r 
u m utilíssimo serv iço aos es tu-
d a n t e s d 'aquel las disciplinas, t an to 
mais que este p r o f e s s o r con t imia 
no p r o x i m o anno a sua lecciona-
ção, na t ravessa de S . P e d r o , n.° 7. 

E m seguida publ icámos a lista 
dos e x a m i n a n d o s habi l i tados p o r 
aque ' le nosso amigo . 

Geographia — C a e t a n o J a y m e 
P . dos S a n t o s , J o ã o de Sousa 
M a n s o e José H o m e m F e r n a n d e s 
V a z . 

H o u v e u m a desis tencia . 

Historia — F e r n a n d o A y r e s da 
Cos t a , Car los F . da Cos i a , Lu iz 
Mar i a P . dos San tos , José N u n e s 
D a v i d e João de Sousa M a n s o . 

H o u v e u m a rep rovação . 

Latim — F e r n a n d o A y r e s da 
Cos t a , Luiz M . P . dos S a n t o s , 
Car los F . da Cos t a , Gus ta f Adol f 
B e r g s t r o m , Luiz da M o t t a . 

H o u v e u m a desis tencia . 

Português—Biorn Rudo l f Ber-
g s t r o m . 

E d i f í c i o 

T e m es tado nesta c idade o s r . 
Silva P i n t o , a rch i tec to de L i sboa , 
que veiu para t r a t a r dos t r a -
balhos de cons t rucção do g r a n d e 
edifício que o s r . A y r e s de C a m -
pos vae faze r na S o p h i a . 

Já d i s sémos que p a r a execu-
ção da can ta r ia foi escolhido o s r . 
João M a c h a d o , ar t i s ta mui to há-
bil, e a c r e s c e n t a m o s hoje que o 
t r aba lho de carp in ta r ia foi incum-
bido ao s r . Ben jamin V e n t u r a , 
que tem d a d o sobe jas p rovas de 
compe tenc ia . 

F o r m a t u r a s 

T e r m i n a r a m na segunda feira 
os t r aba lhos escolares da Univer -
s idade , com a f o r m a t u r a d o s 
quin tanis tas de Medic ina . 

A ' s duas h o r a s da t a r d e u m a 
e n o r m e girandola de fogue tes an-
nunc iava á cidade este aconteci-
men to que é s e m p r e receb ido n u m 
con t en t amen to geral . 

A f o r m a t u r a dos médicos des-
pe r t a a todos in teresse , e po r isso 
ao pa teo da Unive r s idade , espe-
r ando a a p p r o v a ç ã o de todos , 
concor re muita gen te . E ' de en-
thus i a smo quando o h y m n o aca-
démico se faz ouvir e os compa-
nheiros de e s tudo se a b r a ç a m 
f r a t e r n a l m e n t e . 

A ' festa d 'es te a n n o assistiu 
a b a n d a do 23 e a phi la rmonica 
Boa-União. 

H o u v e á noite marcha aux 
Jlambeaux e musica , fazendo-se o 
c o s t u m a d o c u m p r i m e n t o aos p ro -
fessores . 

Q u e se jam felizes. 

O v i n h o 

D e v i d o á pequena colheita do 
anno p a s s a d o tem o vinho subido 
ex t r ao rd ina r i amen te de preço , es-
t ando a vender-se já a 140 réis o 
l i tro. 

O preço de 140 réis em litro 
não é geral , vendendo-se vinho a 
80 e 100 réis, que b e m necessár io 
que as auc to r idades o inspeccio-
nem. 

N ã o se pôde c o m p r e h e n d e r 
que os t aberne i ros se j am de t an t a 
b o n d a d e que es te jam a p e r d e r 
um dinhei rão , só pelo p r a z e r de 
venderem vinho ba ra to . Ser ia b o m 
que as t a b e r n a s fossam vis i tadas 
e o v inho e x a m i n a d o , p o r q u e o 
publico es tá b e b e n d o mui ta zur-
r a p a , o que é um per igo pa ra a 
s aúde publ ica . 
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F u n e r a l 

Realisou-se no domingo o fu-
neral da esposa do nosso amigo 
sr. Quintans Lima, com a assis-
tência de numerosos cidadãos de 
todas as classes, que assim mani-
festaram o seu pezar e deram ac 
sr. Quintans, provas de verda 
deira sympathia . ' 

A classe commercial , de que a 
finada fazia parte , estava repre-
sentada em grande maioria, que 
bem indica a consideração que 
tinham por aquella senhora que 
fez honra á sua classe. 

Quando o feretro chegou á 
egreja, que estava ornamentada 
bellamente, era difficil a entrada 
pela muita gente que assistia a 
este acto. 

Logo que o corpo foi colloca-
do no catafalco, a rmado em eça, 
uma grande orchestra executou o 
Libera-me, seguindo-se-lhe as ce-
remonias religiosas. Findas estas 
começou o desfilar dos carros 
para o cemiterio, conduzindo gran-
de numero de convidados que 
quizeram prestar á finada a der-
radeira homenagem. 

No caixão foram despostas as 
seguintes: 

Coroa de malmequeres brancos e 
roxos, feto, lilazes, papoulas, e amo-
res perfeitos, fita moiré preto: A mi-
nha dedicada, e virtuosa esposa, sau-
dosas lagrimas do leu José, 29-7-94. 

Coroa de lilazes brancos, amores 
perfeitos e rosas chá: li la roxa: A 
sua prezada, irmã e cunhada como tri-
buto de gratidão offerece Jayme Lopes 
Lobo e Felismina Lopes Lobo, 29-7 94. 

Corôa de violeta roxa, lilaz, amo-
res perfeitos e palma, fita de faillé 
branco: A nossa querida e saudosa 
cunhada D. Julia Maia Lobo e Lima 
como prova de muita gratidão, offerece 
Beatriz Quintans de Lima e Eduardo 
Quintans de Lima, 29-7-94. 

Corôa de amores perfeitos rama-
gens verdes, litas de faillé branco e 
roxo: — A' saudosa memoria de sua 
estremosa cunhada D. Julia Maia 
Lobo e Lima, offerece Manuel Rodri-
gues Braga e esposa Clementina de 
Lima e Braga — Preito de homena-
gem, gratidão e respeito, 29-7-94. 

Corôa de lilaz branco, fita de 
moire branco: Ultimo beijo de seus 
sobrinhos — Bertha, Carlos e João, 
29-7-94. 

Corôa de violetas roxas, amores 
perfeitos e lagrimas, fita de faillé 
branco e preto. A' saudosa memoria 
de sua comadre, offerece Manuel Pe-
dro de Jesus e Anna Duarte Pedro, 
29 7-94. 

Corôa de malmequeres roxos com 
um bouquet de rosas chá e flores 
brancas, fita roxo claro: Tributo de 
gratidão de Sebastião Alves de irei-
las, filhos e genro, 29-7-94. 

Corôa de violetas roxas, rosas cliá 
e lilaz branco, fita moiré roxa : A' 
memoria da ex.raa sr.a D. Julia Maia 
Lobo e Lima, offerece Manuel M. da 
Silva Vdlaça, Alberto M. de Figuei-
redo e José R. de Figueiredo — Tri-
buto de admiração e respeito, 29-7-94. 

Corôa de violetas roxas com flores 
brancas: li(a de moiré preto e hranco: 
— Ultimo adeus de sua creada For-
tunata, 29-7-94. 

Saudade roxa, com fita de moiré 
preta — A minha irmã, eterna sau-
dade. 

Bouquets e saudades de diversos, 
e cartões com despedidas. 

O sr. Quintans Lima, tão ru-
dumente ferido com a perda de 
sua esposa deve ao menos servir-
lhe de lenitivo as provas de dedi-
cação e sympathia que tem rece-
bido nesse t ranse doloroso, dos 
muitos amigos que lhe apreciam 
as suas boas qualidades de cida-
dão e de exemplar chefe de fa-
mília. 

O Defensor do Povo fez-se 
também representar nos funeraes . 

Caldas da i fa inha 

Part iu para esta estancia bal-
near o sr . dr . Antonio Maria de 
Sousa Bastos, conceituado advo-
gado nesta cidade. Desejamos que 
encontre alli allivios para os seus 
solfrimentos. 

S o p a e c o n o m i c a 

Diz se que será constituída 
uma commissão que fornecerá em 
outubro uma sopa economica para 
operários e famílias pobres, 

E ' uma bella ideia que oxalá 
se realise. 

C o r r i d a s d e v e l o c í p e d e s e m G o u y e i a 

A direcção do Club Camões , 
de Gouveia, desejando abrilhan-
tar as festas do Senhor do Calva-
rio que aqui se devem realisar 
nos dias 9, 11, 12 e i3 de agos-
to, resolveu realisar corridas de 
velocípedes no dia x 1 do mesmo 
mez; pedindo por isso a todos os 
velocipedistas que se queiram ins-
crever nas ditas corridas, se diri-
jam á direcção, até ao dia 7 in-
clusivé. 

A DIRECÇÃO 

Vasco de Figueiredo (Caria) 
— presidente. 

Joaquim Mendes Bello 
Antonio Rodrigues Frade 
Manuel Ribeiro Bellino 
Antonio d'Almeida Motta 
Joaquim Fernandes Correia 
José Augusto Bello. 

Programma 

1.a corrida — Nacional — 20 
kilom.—1.°, 2.0 e 3.° premio em 
medalhas. 

2.a corrida — Districtal — 12 
kilom.—1.°, 2.0 e 3.° premio em 
medalhas. 

3. a corrida — Concelhia — 6 
kilom.—1.°, 2.0 e 3.° premio em 
medalhas. 

A COMMISSÃO, 

Vasco de Figueiredo (Caria) 
— presidente. 

Sebastião d1 Abrantes Moraes 
José Augusto d'Almeida Fraga 

Ainda a imprensa periódica 
A imprensa periódica, onde 

quer que ella existir, se quer go-
zar prestigio e credito e reivindi-
car o credito perdido tem que to-
mar outra orientação — não de-
fendendo nem aggredindo por sys-
tema a por acinte, por odio, ou 
por affeiçao, mas pela verdade e 
pelas conveniências sociaes. 

Todos os governos, todas as 
auctoridades têm alguma coisa 
boa, apoie-se quando obrar em 
bem, segundo a lei, a justiça e a 
moralidade, critique-se, e comba-
tam-se quando obram em desac-
côrdo com esses bons princípios, 
mas não succede assim ; succede 
muitas vezes o contrar io. 

Não ha governo por mais ine-
pto, mais violento, arbi trar io e 
imprudente que, neste malfadado 
paiz, não encontre formalistas in-
conscienciosos e livres de escrú-
pulos, ás dúzias, para o encobri-
rem e defenderem pagando-se-lhes 
bem, de modo que a imprensa 
que devia inspirar-se só no bem 
e dedicar-se ás boas causas se de-
dica não poucas vezes ás peiores! 

E vae tão longe a obsecação 
da imprensa que devendo unir-se 
para resistir aos ataques e perse-
guições que se fazem a alguns jor-
naes, defendendo-se reciprocamen-
te e em boa camaradagem, alguns 
tomam o part ido dos perseguido-
res, incitando-os para a persegui-
ção, muitas vezes injusta e sem 
fundamento ou razão de ser, só 
feita ad terrorem ou para vindi-
ctas ! 

Parece impossível! 
Portugal enlouqueceu, segun-

do se observa em tudo, pois se 
elle até adora e incensa os Ídolos 
que são a origem e a causa pri-
mordial do seu mal es ta r ! Está 
pernoitar em serras a comparação 
como a ovelha que tendo sido ti-
rada já das fauces do lobo, pelos 
gritos do pastor e pelo latido do 
rafeiro, em vez de voltar ao reba-
nho corre a t raz da féra, que pou-
co depois a devora ! 

Deixal o que da iasania á in-
sensatez poucas vezes, ou nunca 
se volta. 

Se a imprensa unida num só 
sentido pugnasse sempre pela ver-
dade e na defeza dos melhores 
princípios, pronunciando-se con-
t ra as perseguições que se fizes-
sem sem justa causa a qualquer 
dos seus orgãos, ganharia mais 
força do que tem e seria mais 
respeitada dos governos e dos tri-
bunaes e as perseguições,, creio, 
afrouxariam, e porque assim o não 
faz, os processos multiplicam-se, 
e por seu turno está expiando e 
ha de expiar a própria culpa, e 
mais adiante não admiraremos se 
esta garantia, sem a qual se não 
pôde conceber um systema ver-
dadeiramente liberal, fôr suspen-
sa e todas as outras . 

Isto vae de volta atraz, por 
que a arvore da Liberdade quer 
cultura conveniente e permanente 
e o povo que é quem mais care-
ce dos seus bons fructos não a 
tem cultivado com o esmero que 
ella merece. 

Agora que o povo se vá aguen-
tando com governos cada vez 
mais violentos e exigentes, com 
governos que tiram a sua força 
de obrigar a uma obediencia ex-
t remadamente poeira até que a 
sua liberdade seja a do escravo da 
Gleba da força armada e aprenda a 
fundo que o exercito por tuguez 
— que desde a guerra peninsular 
não disparou um tiro contra ini-
migo estrangeiro e só se tem em-
pregado em guerra civil e fratr i-
cida—não tem o destino que lhe 
deu a C a r t a constitucional no ar t . 
113 tnftne que é sustentar a inte-
gridade do reino e defendel-o dos 
seus inimigos externos e internos, 
porque não tem inimigos externos, 
nem internos — porque nenhum 
portuguez e bom patriota é ini-
migo da sua nação, sendo-o de 
si "mesmo, mas corresponder e 
perseguir grupos inermes, cujo 
at tentado não passa de pedir e 
reclamar para se lhe não fazerem 
mais exigencias tributarias porque 
com grande sacrifício satisfazem 
as existentes mais enormes do 
que nos outros paizes e sustentar 
á força das bayonetas e das espa-
das quaesquer arbi t rar iedades e 
prepotências governamentaes , a 
vontade e a conservação de quem 
tudo manda, e tudo pôde e ha de 
ser neste patriotico serviço que 
se ha de ostentar o ardor adorna-
do e a bravura de reconhecidos 
ferrabrazes." 

Mas os governos monarchico-
constitucionaes para mal se jus-
tificarem, denominam inimigos in-
ternos, os amigos mais dedicados 
da liberdade e da pat r ia? 

E neste ' objecto de abuso de 
imprensa chamam abusivos aquel-
les que melhor uso fazem d :ella 
para o bem geral, no que vem a 
haver inversão de nomes e clas-
sificação errada. 

Abusivos, com mais proprie-
dades, poderão dizer-se aquelles 
mercenários que põe a penna e a 
consciência ao serviço da tyran-
nia, e dos prepotentes que defen-
dem e protegem os bandidos e os 
grandes criminosos. 

Nesta matéria só a calumnia 
e a falsidade devem merecer a pu-
nição publica, a verdade, nunca. 

Taboa , i5—7—94 

BERNARDO JOSÉ C O R D E I R O . 

A GUARDA FISCAL 
Publicamos em seguida a carta 

do nosso amigo sr . Alberto de 
Moura e Sá , em que este senhor 
se queixa com justificado motivo 
das vinganças e extorsões que 
sobre elle estão exercendo os guar-
das fiscaes. 

Nesta car ta ha accusações se-
rias contra um guarda fiscal que 
está compromettendo a dignidade 
da corporação, e é para es t ranhar 
que os chefes não façam pezar 
sobre esse insubordinado o rigor 
da lei, e o conservem ainda em 
serviço. Referimo-nos ao processo 
que está pendente de julgamento 
e em que se accusa ter o guarda 
puchado por uma navalha para o 
sr . Moura e Sá . 

«Sr. redactor. — A maneira como 
se está fazendo a fiscalisação do real 
d'«gua nesta cidade, devido a vingan-
ças d'aluuusguar(las fiscaes, com supe-
riores protecções neste destacamento, 
me obriga a vir pedir a v. a publica-
ção d'esta queixa a fim de ver se ella 
chega aos ouvidos da auctoridade e se 
podem evitar taes abusos. 

Ainda ha pouco tempo por me ter 
recusado a assignar unia declaração 
falas, com o fim malévolo de formarem 
um processo injusto e violento contra' 
um negociante d'esta praça, e quií por 
falta de provas se queriam servir d'es-
tes meios para conseguir os seus fins; 
fui altamente insultado, e ameaçado 
no meu armazém, conforme alguns 
jornaes da terra relataram, por um 
guarda fiscal, que deveria ser logo 
suspenso se não fosse a coadjuvação 
dos chefes superiores, únicos respon-
sáveis de se comineiterem taes factos. 

Desde então não me tem largado 
os laes ferrabrazes querendo continuar 
a exercer contra mim vinganças, obri-
gando-me a gastar tempo e dinheiro 
em contestações, para assim me ver 
livre das suas perseguições constan-
tes. 

Peço a v., redactor, a publicação 
d'esta justa queixa que bem merece 
a attenção dos chefes superiores, a 
(piem compete corrigir os desmanda-
dos dos seus subordinados, a fim de 
se não repetirem as tristes e lamen-
táveis scenas de Celorico da Beira; 
pois que já tive a infelicidade de ser 
insultado por um d'estes ferrabrazes 
que chegou á infamia de abrir uma 
navalha contra mim devendo, por isso-
em breves dias, responder perante o 
tribunal. 

Nestas condições o commercio de 
Coimbra precisa tomar uma altitude 
energica, visto que os chefes da guar-
da fiscal aqui são os proprios a fe-
charem os o!hos em presença de laes 
attentados, não castigando os subor-
dinados delinquentes. 

Por hoje ficarei por aqui. 

Coimbra 31 de julho de 1894. 

De v., etc. 

Alberto de Moura e Sá. 

Congregação f ina l d a s 
facu ldades de Medic i -
na e Phi losophia 

E m congregação final das fa-
culdades de Medicina e Philoso-
phia reunidas no dia 3o conferiu 
prémios, honras de accessit e 
distineções aos seguintes alumnos: 

F I C C L D A D E DE M E D I C I N A 

1." anno — i.0 Distincto—Luiz 
des Santos Viegas, 2.0 Francisco 
Cardoso de Lemos, 3.° José Go-
mes da Silva Ramos . 

Premio do Barão de Castello 
de Paiva — Antonio José Duro e 
José Aureliano de Paiva Pinheiro. 

2.° anno—Accessits—Antonio 
Olympio Cagigal e Antonio de 
Padua . 

2.0 Accessit — Manuel Vieira 
de Carvalho. 

3." Accessit — José Rodr igues 
dOl ive i r a . 

Distinctos—Carlos Alberto Lo-
pes d 'Almeida, Diogo Barata Cor-
tez, João dos Santos Jacob, José 
Victorino da Motta , Luiz Antonio 
Tr incão e Joaquim Luiz Mar tha . 

3anno—Accessit—João Ser-
ras e Silva. 

Distincto — Arthur d 'Azevedo 
Leitão. 

4.0 anno — Premio — Antonio 
José d 'Almeida. 

Accessit — José da Costa 
Gaitto. 

2." Accessit — Custodio José 
Moniz Galvão. 

3.° Accessit — Ayres Julio de 
Sousa Lobão de Macedo Chaves. 

4 o Accessit — José Freder ico 
Cor tes Menezes. 

Distinctos — Antonio d 'Abreu 
Freire, Antonio Julio Telles de 
Sampaio Rio, Alberto Deodato 
da Costa Ra t to . 

S.° anno — Premio — Adelino 
Vieira de Campos de Carvalho. 

1Accessit — Julio Cesar Lu-
cas, 

2.0 Accessit—Antonio de Sou-
sa Neves. 

3.° Accessit — Ped ro Celestino 
de Campos Paes do Amara l . 

4Accessit — Domingos Puli-
d o G a r c i a . 

i.° Distincto — Francisco An-
tonio da Cruz Antonio da Cruz 
A m a n t e . 

2.0 Distincto — Domingos Fer -
nando Garcia. 

3.0S Distinctos — Izidoro Joa-
quim da Silva Rico e José Au-
gusto da Costa Palmeira . 

16 . 

D o u t o r 

Lucio Martins da Rocha, M. B. 

L i c e n c i a d o s 

Henrique Maria de Aguiar , 
B. 1 4 . 

Francisco José da Silva Basto, 
M. B. 1 6 . 

B a c h a r é i s f o r m a d o s 

Herculano Augusto Rodrigues 
Miranda de Carvalho, B. i3 . 

José Ernesto d 'Amorim, B. i3 . 
Izidoro Joaquim da Silva Rico, 

B. 1 4 . 

Antonio de Sousa Neves, B. i5 . 
Domingos Fernando Garcia, 

B. 1 4 . 

Domingos Pulido Garcia, B. i5 . 
Antonio Maria Dias d ^ l i v e i r a , 

B. i3 . 
Antonio Ferreira de Paiva Sam-

paio, B. i3 . 
Francisco Baptista da Silva, 

B. i3 . 
Alfredo Abilio da Rocha Pei-

xoto, B. 12. 
Antonio Couceiro Mar t ins , 

B . 1 2 . 

Pedro Celestino de Campos 
Paes do Amaral , B. i5 . 

João Raphael Mendes Dona, 
B. i3 . 

Francisco de Frei tas Cardoso 
e Costa, B. i3. 

Francisco Antonio da Cruz 
Amante, B. 14. 

Herculano Pinto Diniz, B. i3 . 
Antonio dos Santos Cordeiro, 

B. u . 
José da Costa Pinto , B. 12. 
Joaquim Augusto Amorim da 

Fonseca, B. 11. 
Luiz Alves de Campos, B. i 3 . 
Julio Cesar Lucas, B. i5 . 
Augusto Machado, B. 1 1 
Adelino Vieira de Campos de 

Carvalho, B. i5 . 
José Augusto da Costa Pal-

meira, B. 14. 
Rodrigo da Silva Araujo, B. 11. 

Em conformidade da lei de 24 
de abril de 1861, foi habilitado a 
poder exercer a clinica em Por -
tugal ; o medico pela faculdade do 
Rio de Janeiro, Ernesto Achilles 
de Medeiros Senra. 

FACULDADE DE PUILOSOPHIA 

/.a cadeira — (Chimica inor-
gânica). accessit — José Joaquim 
Pereira dos Santos Mot ta . 

Distinctos sem gradação — Al-
varo de Lima Henr iques , José 
Bernardino de Carvalho, Arsênio 
Guilherme Botelho de S o u s a , 
Francisco Barbosa Falcão d 'Aze-
vedo e Jayme Pinto. 

cadeira — (Chimica orga-
nica). Distinctos sem gradação — 
Antonio da Gama Rodrigues, João 
Evangelista Lopes Manita e José 
Henr iques Lebre . 

3.à cadeira — (Physica, 1 ,a 

parte). / . o s Distinctos — José Au-
gusto Lobato Guerra e José Hen-
riques Lebre. 

2.0S Distinctos — João Alexan-
dre Lopes Galvão, João Evange-
lista Gomes Ribeiro e Manuel de 
Mello Nunes Geraldes. 

4.3 cadeira — (Botar.ica) acces-
sit sem gradação — D. Domitilla 
Hormizinda Miranda de Carvalho, 
Ped ro Joyce Diniz, José Luiz 
d\Andrade Mendes Pinheiro. 

Distinctos — Antonio Caetano 
d 'Abreu Freire Egas Moniz, Er -
nesto Rodolpho Alves de Cast ro 
Fernando d'Almeida, Luiz Augus-
to Leot te d 'Ayet du Pe r i e r , Ma-
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nuel G o m e s Fi l ippe Coelho e 
Alb ino A u g u s t o P a c h e c o . 

5 . " cadeira — (Phys ica , 2.a 

p a r t e ) . / . o s accessits — D. Domi-
tilla Hormiz inda M i r a n d a de Car-
valho, An ton io P in to de M i r a n d a 
G u e d e s . 

2." accessit — Luiz A u g u s t o 
L e o t t e du P r i e r . 

1.° Distincto — José Pe re i r a 
B a r a t a . 

2." Distincto — José Luiz de 
A n d r a d e M e n d e s P inhe i ro . 

6.a cadeira — (Zoologia) 
accessit — D . Domitil la Hormiz in -
da M i r a n d a de Ca rva lho . 

2.0 accessit — José Luiz d A n -
d r a d e M e n d e s P inhe i ro . 

Distinctos sem gradação — D . 
F e r n a n d o d 'A lme ida , Lu iz A u -
gus to Leo t t e d ' A y e t du P e r i e r , 
Manuel G o m e s Fi l ippe Coelho. 

7 . a cadeira — (Mineralogia) . 
accessit — P e d r o Joyce Diniz. 

Distincto — Car los de S - u s a 
Bas tos . 

No ta da in fo rmação du bacha -
rel que concluiu f o r m a t u r a na 
facu ldade de Phi losophia no anno 
l e c t i v o d e 1893 -1894 . 

A l f r e d o M a c h a d o , B . i 3 . 

CONHECIMENTOS UTE1S 

CONSERVAÇÃO DO LEITE 

Durante a estação calmosa pôde 
ronservar-se o leite por muiios dias 
deitando em cada l i tro uma g r a m m a 
d'acido borico. A presença d'esle 
acido não pôde de modo algum ser 
prejudicial ao leite nem nocivo á 
saúde. 

Brlc-à-forac 

Entre mulher e marido, casados 
de 1'resco, e a quem morreu um pa-
rente proximo • 

— E eu sem ter ligas pretas! Ob-
serva a esposa, uma genti l morena 
de vinle annos. 

O marido: 
—Isso pouco i m p o r i a . Pódes 

usal-as de cor. 
Ella. 
— O h ! Que dir iam todos os nos-

sos amigos! 

Uma cosinlieira apetitosíssima de-
fende-se contra o filho do dono da 
casa. 

—Dá-me um beijo, Albert ina, um 
só ! 

— Seja rasoavel, sr. Francisco, 
olhe que tenho a panella ao l u m e . . . 

LIVROS 
Annuneios grátis recebendo-se 

uni exempiar . 

Almanach dos palcos e salas para 1895 

Saiu do prélo este p r imoroso 
l ivrinho, único no seu genero , que 
já con ta sete annos de publ icação , 
i l lus t rado com o r e t r a t o da dis-
t inct iss ima actriz Luc inda S i m õ e s , 
a c o m p a n h a d o d ^ m esboço bio-
g r a p h i c o por Gervás io L o b a t o , 
f e s t e j ado a u c t o r d r a m a t i c o . Con-
t é m as e n g r a ç a d a s c a n ç o n e t a s : 
Pschutl Olá!, de Acácio A n t u n e s 
m u s i c a da actr iz Cinira Polonio , 
r e p r e s e n t a d a com geraes applau-
sos pelo actor Se t ta da Silva, nos 
t hea t ro s da Aven ida e rua dos 
Condes , O pennacho, O lorgnon. 
E tudo postiço! O s p r imorosos 
mono logos pa ra thea t ro e s a l a : 
Um romance, de Julio D a n t a s , 
r ec i t ado com g r a n d e successo pelo 
insigne a m a d o r C h a b y P inhe i ro , 
em quasi t odos os thea t ros de 
L i s b o a , Os penteados, A primeira 
carta, Tre\ menos tre\... \ero, 
O tímido, parodia a O terrível, O 
rinhdunháu. Coplas d ' ope ra s có-
micas , contos , anedo tas , pensa-
m e n t o s , etc. U m elegante vo lume 
i 2 o réis, pelo cor re io i3o réis. 
Acha-se á venda na l ivraria de F . 
F r a n ç a A m a d o , rua F e r r e i r a Bor-
ges , 141, C o i m b r a . 

Conipram-se na administração d'este 
jornal os n.os 18, 24, 25, 43, 40, 
50, 73, 75, 7G e 87. 

A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
liepetições . . . . . . 20 réis 

Paia os srs. assignantes des-; 
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Arrematação 
( 1 . ° a n n u n c i o ) 

2 g | "2>e lo juízo de direi to da 
1 C o m a r c a de C o i m b r a 

e ca i t o r io do 5.° officio se hade 
p r o c e d e r á a r r e m a t a ç ã o no dia 19 
do p r o x i m o mez de agos to por 
11 ho ras da m a n h ã , á por ta do 
t r ibunal de justiça e pa ra ser en-
t regue a q u e m maior lanço offe-
recer a lém do preço da sua ava -
liação os p réd ios aba ixo descri-
p tos e c o n f r o n t a d o s , pe r t encen te s 
ao casal i n v e n t a r i a d o po r falleci-
m e n t o de J o s é Mar i a Mesqu i t a , 
c a sado p ropr ie tá r io , m o r a d o r que 
foi nesta c i d a d e ; e são os seguin-
tes : 

U m a m o r a d a de casas , s i tua-
das na r u a do C o r p n de Deus , 
f reguezia de S. B a r t h o l o m e u , d 'es-
ta c idade , que confina do nascente 
com a refer ida r u a poente com 
José da Cos ta Conde ixa , nor te com 
a viuva T i n o c o e sul com herde i ros 
de An ton io da Silva Rocha . Fo i 
aval iado e vae á p raça em 5 o o $ o o o 
réis. 

U m a m o r a d a de casas s i tua-
das na rua dos Palac ios C o n f u s o s , 
f reguzia da Sé Velha d e s t a c idade 
que confina do nascente com largo 
dos Pa lac ios confusos , poen te e 
sul com José Mar ia F e r r a z , no r t e 
com rua Pub l i ca . 

Fo i aval iado e vae á p raça em 
i b o & o o o réis. 

A cont r ibuição de regis t ro por 
ti tulo one roso é paga por conta 
do a r r e m a t a n t e . São ci tados quaes-
quer c r edo re s incer tos , para as-
sistir aos t e r m o s da p r a ç a . 

C o i m b r a , 28 de julho de 1894. 

Verif iquei a exac t idão . 
O juiz de direi to, 

Neves e Castro. 

LI IL . i l ) 1)1 
A «>ro «le C i m » de S. 

Bartholomeu, n 08 9 a 11 
(delraz da egreja). 

Todos os dias das 10 horas da 
manhã ás 4 horas da tnrde a princi-
piar em 5 de agosto proximo, leilão 
de todos os penhores que estejam em 
debito <Ie mais de trez mezes, e 
consta de fazendas novas, e roupas 
novas e usadas, cintiles, mschinas, 
instrumentos, relogios, e outros arti-

A t i p i o A u g u s t o j l o i S n n t o g 

BUA V I S C O N D E DA L U Z , 6 0 

Previne por este meio todos os 
srs. mutuários a virem resgatar ou 
pagar os juros até este din, para lhe 
nau serem vendidos ou poderem as-
sistir, á arrematação dos mesmos. 

PARA R l V i M i 
T r e n d e - o Antonio Rodrigues 

V Pinto nos teus armazéns 
em Fora de Portas, 

Mudança de liquidação de todas 
as fazendas do estabeleci-
mento que foi de José de 
Castro, Largo da Portagem 
Agora contináa essa liquidação 

na rua tio Visconde da Luz, 90, 92, 
loja de machina?, para onde foram 
mudadas todas os fazendas que eram 
de José de Castro e se vendem com 
grande abatimento. 

A L A V I L L E D E P A R I S 

Grande F a b r i c a de Corôas e F l o r e s 
ZET1. D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES 

Ú n i c o r e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a 

l 
17—ADRO DE CIMA — 2 0 

SãS. 

MOS I 
n » A. DE PAULA E SILVA 

F U N D A D A E M A B R I L D E 1 8 9 3 . — E S T A B E L E C I D A N A R U A D O I N F A N T E D . 

( J U N T O A U N I V E R S I D A D E ) 

COIMBRA _ _ 

K 

Nesta já bem conhecida A g e n c i a continua a tralar-se de lodos 
os negocios dependentes da Universidade, taes como Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
— Certidões — Altestadus — Matriculas, etc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos 
—- Preços modicissiiuos. 

Em todas as Cartas (pie furem incumbidas a esta A g e n c i o 
far-se-iia um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-
timento que não poderá ter competidor. 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
rem por intermédio d'esta A g e n c i a receberão como brinde 

Um Ánnuario da Universidade para 1894-1895 

I : 

m Sr» 

AOS ( M T O T O B K S L HLSTLÍES DOBRAS 

506 «"anile armazém de materiaes em barro e Grés para couslrucções 
v J T taes como : tijulo grosso, dilo furado, dito redondo, dito refra 

etário, lelliões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com 
pleto para canalisaçõ-s de agua e esgoto como são : manilhas, syphòes 
cotovellos, bacins cónicas, excentricas e outros systema», para retretes. 

Balaustres columuas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim com-

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Itua Direita n.os 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

COIMBRA 
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MOVIfflENTO MARÍTIMO 

COMPANHIA FRANCEZA 

D E 

MESSÂGERIES MAR1T1MES 

1 El 

g j j "X" "7"e«nle-ge. Pnra nforma-
\ ções o sr Joaquim Si-

mões da Silva Júnior. Praça do Com-
mercio 9 e 10, loja. 

o j A 1 ) r e p j g a - 8 e de um para to-
JL mar conta de uma quinta. 

Na praça do Commercio n.° 9 e 10 loja 
do sr. Joaquim Simões da Silva Júnior 
se informará. 

3 I Í í ^ v»p»or Dordogne sahirá 
em 4 do agosto para 

Pernambuco, Bahia, llio de Janeiro e 
Santos, 

Em 8 sahirá o paquete Portugal 
para o líio de Janeiro e Kio da Prata. 

O paquete Equaleur sahirá em 23 
para Pernambuco, Bahia, Hio de Ja-
neiro e Rio da Prata. 

O encarregado de passagens em 
Coimbra 

ANTONIO F E R N A N D E S 

Rua do Corvo 

EMPREZA NACIONAL 

A F i U C A 

O paquete Ambaca sahirá em 6 
de agosto para S. Thiago, S. Tho-
mé, Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo 
Hedondo, Benguella e Mossamedes. 

O paquete Zaire sahirá em 23 
para S. Thiago, S. Thomé, Ambriz 
Loanda, Novo Hedondo, Benguella e 
Mossamedes. 

O encarregado de passagens em 
Coimbra, Antonio Fernandes, rua do 
Corvo. 

m m m real s o pacifico 

O paquete Galicia, sahirá em 8 
de agosto para Pernambuco, Bahia, 
Hio de Janeiro e costas do Pacifico. 

Em 22 sahirá o paquete Liguria, 
para o llio de Janeiro e costas do Pa-
cifico. 

Para pas-agens em Coimbra, An-
tonio Fernandes, rua do Corvo. 

CASA DE PENHORES 
KA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

77, Ilua Ferreira Borges, 81 

E 

2, At 'co d'Almedina, 6 

Coimbra 
1 1 2 X T 1 , , , I , p e * * í * - » e d i n h e i r o 

J Q j sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

ACTPRAS 
I . M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, l í 

C o i m b r a 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & C&XJZ 
Correspondência e caixa 

1 0 — LARGO DA ANNUCIADA—10 
L I S B O A 

SABÃO DE TODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

0 DEFENSOR 0 0 POVO 

(PUBL1CA-SE AOS DOMINGOS 

1? QUINTAS FK1KAS) 

Redacção 
RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60, 

(REZ DO CHÃO; 

Adminis t ração 
l i , — LARGO DA FREIRIA — 14 

(Typographia Operaria) 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ASSIGHATURA 
(PAGA ADlAIIT^pi) 

Çoçf tslt&plfo 

Anno ..... 20700 
Semes t re . . í$350 
Trimestre. . 680 

istamstiíi 

Anno UíOn 
Semestre . . W200 
Trimestre.. 600 


